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^D O MOMENTO POLÍTICO n==
ai «raprodümPe

O üwiofcrHo que o Sr. desenibar-
gadòr Geminiano da Franca acaba
üo realizar, com grande estarda-
llwço, para eirelarecor os antçcedcn-
tes" do Sr. Oldemar .Lacerda*- re-
presenta mais um esforço desespe-
••h-Jp do bernardismo, para salvar-se
Q;i raina a que já não pode escapar.

Ainda desta, 1'clta, porém, foi mal
çnc-eedido.

De nada adeantaram as violências
do Sr. Geminiano da Franca qne su-
feitou negociantes estrangeiros desta
praça aos maiores vexames, pura o
simplesmente para servir aos empre-
curiós do candidato da «Convenção.

E' dc assigualar, cm primeiro lo- j mente cônliecidos, terá de 
"resultar

-kr, <|ue o mesmo inquérito visava • qU0 ng0 #6 os negociantes cm ques-
iiíio tanto provar quo o Sr. Oldemar fio, para comprometter Oldemar La-
Lacerda tenha estado envolvido neste cerda, tiver-un do supportar todas
tm naqnelle exime de falsificação, as arbitrariedades da policia, como

as mais indec-orosas propostaa ber*
nardlstas.

Assim é que sabemos, com abeo-
luta seguram*-*., que, antes do inque-
rito, Busch era convidado a so cn-
tender com os Srs. Bueno Brandão
e Raul do Faria. Era interesse do
bernardismo arranjar ulp-nCm, para

Bilo as dcclaraçõoí- das differentes figurar como falsificador da carta do
testemunhas cbama<las a depor. ( candidato da Convenção; para teto,

negiocio cs dois, elle Busch e Octa-
vio, e, ainda mais, conseguiriam, a
cadeira die deputado pai-a o dele-
gado Faria Souto. Esta auitori-
dade, que ouviu as «Heclarações de
Busch ao chefe do -poliòia, não
enude desmentil-aa, e, oomo não
ficasse, assim, apurada coisa ne-
nhuma ca-pa-* de ser urtil ao Sr.
.Bernardes, ' o Sr. Geminiano da
Franca, exaltado, mandou recolher
Busch ae xadrez, ondo estovo ai-
gumas horas. "

Do inquérito e esclarecimentos
outros, que hão dc ser opportuna-

mas que elle « oontumaz nos crimes
dessa natureza* e, oomo tal, teria fal-
Biflcado a carta de Bernardes.

Pois bem, não chegou absoluta»
mente a esse resultado.

Senão vejamos:.
Comecemos por admittir quo se-

Jaiu verdadeiras em toda sua exten-

0 CASO DO GENER AL JANSEN JÚNIOR
ma >

O que nos disse o brioso militar sobre as torpes in-
vencionices do bernardismo

Sãq do ttodo em todo lamentáveis meu major-fisoal mandou a banda
as leviainidadee quo vem cMi-amottendo do 10- para a «átação; mas eu n&o
o governio', na preoctupac-ão níal
velada do espltcar as suais p^tt*seg'úi-
çjões. j

Oa jomar-'a bernardistao nl-ríjSlB.
hontcim se oocuparam em colun-na
aberta, cnulm escândalo berrante, dá
reífionma, do general Jans,'"*n Júnior,
disüeniào que essa reforma não.twe
por causa a tra-nsfereneja do b-íí"-*»
m'iltte!;y contra a qual ató se enSiiie-
nlhara, como patrono, o próprio fi*"--
nhor Ber-nardlfes, mas por nma ç|n-
vemiicincia tada pê&soáílí dej c'rl%J1-
ptouniaria.

—• FoüV ontãq, nossa occrasiao, qiueíouraaria. i 4falou ao Sr. B:|nn«aiind03....A pícjposlto deaaa torpeza, o sj»*f-. _ &to> pm leva;do polo Sr< Va-

Tina dcllas declara que viu a fb-nia- não media despezas.
ih> Sr. presidente da Republica, as-i Factos como esses, da maior gra-
Blgnando uma carta "dactylogra-1 vidade serão a seu tempo divulga-
pliada", a qual so achava em mãos dos. E, certo para o impedir, ja hon-
de Oldemar; que, depois, cotejando tem era do novo violentamente de-
mentalmente a firma com outra re- tido o Sr. Busch.•jonhccidainente verdadeira, lhe pa- Xa policia^ em princípio se re-¦•eceu quo as duas conferiam, sendo, J Cusou a prestar outr© depoimento;
fioróm. «ma menor que a outra. I confirmou, cm 1í>do caso, o que dc-

Quer dizer: Oldemar, fazendo uma ciara a esta folha, c Incidentemente
Islmplcs imitação do assignatura, sob eo referiu aos nomes dos Srs. Bueno
uma caria escripta á nunchina, não Brandão e Raul do Faria.
teria conseguido, sequer, quo as dl-: qu0 succcdcu; entretanto?
mensões dc uma e outra firmas con- J Escreveram, como por elle pre-
coiMásscm. I atado, nm depoimento, segundo o

Mais ainda. Apparece, í-eferida no qual teria confirmado, não o que pu-
Inquérito —- não apresentada nem blicamos, mas as anteriores declara,-
junta ao processo — a photographia ções que o Sr. Geminiano da Franca
do uma certidão, que Oldemar íeria jhe attrlbuin!
'•af 

a Vntruí^"^08 
^ "V*0*0^ As referencias aos dois próceres

J9 outra testemunha affirma quo, Dcraardlstas foram, por outro lado,
mostrada a phl>togrupbia ao conta-
rior da Estrada, "o mesmo, á simples
inspecção ocoular, lhe declarou acr
apocriplia, a assignatura do Br. Assis

rail Jansen Juntor, «pie hontem esúífr&
nesta reda.cçãoi, assim . nos taXoüJ-

• — E\ in.tairaim.ílnte'inverüdlico ò «ue
diz unn veispartiuo de hon tom BÓtore
o meu-pedido de reforma. - %

Bm setemíbro, dhetgou ao meu co-
nhcic-itmehto, <;m forma de consta;'a
troca «jjule imo era attrihuída com "ím

-jbVic-ga. Não tendo Kiido conBulltado
scíbro tal troca, falei a respcfSto de^la
ao eenferal- SetembrJno, que\' de níida
eabenido, tralteu do se eintcnder co.m
o mtoistro da Gue«i*a, ficandov as-
sim, a «ituação' no niesm-o Pé. Não
havia, pois, .trahi-*f«ire.noia. E so sião
havia tranaf-ureneSa, • ou nada pc-de-
ria tòr pedillio ao Sr. Bernardlía, nom
a ntogueem que a eritasse.

Maa falc(u • cotm' o Sr. Bcrtnár-
des? . -

Eu lhe conto: quando o so-
nhor Btírnordes oheffrou a «Tufe -üe
Fôra, dia Wlita do tòo, ,o elen*:i-'íV
Sétembrino com-ctüdou. per "imemiorar«-
durn", o commandante e «ffloialii.lo.de
d'o-j corpea. a oampaireoerem ã esta-
çjão, para ondo deviam ser mandada""

cuidadosamente eliminadas
Em conseqüência, Busch se re-

cusou a assignar semelhante pepel,
o que, aliás, seguramente não im-

ílibeiro", qud^^tarloTtainS glg ^^&^^M^alfirmou ser albsohitamento falsa Sif-^L^^^áSfêSS^
hsslgnatura do Sr. Assis Ribohjo, »» l^rl^SL*™ ""niWl^
bonTcomo a letra e aa.lgnatura ..doV^«Jí^^J^q^^£l2?.,l
fniicciouarlo da •secretária: que flr

comipareei como mâo «xícniiparecai a«J
banquete da Associação CommerCal
inerrt ao balile da Oamara Munidipal.

Quanido, porém, o Sr. Bernardes
foi visitar o quart-:il-"-cin.erai da Re-
gjlfto eu, oorruo homem educaido cjuo
me preso de setr, compareci, .corro-
spondendo aos reiterados convides do
general', -mas dPOlaranido quo fiô o
tasAa. como uma homaenageim ae meu
cheifo o meu amigo general. Sstem-
bri no.

ladarea, que mo. procurou por toda
fpícrtli',- ao Sr. Beírrialrties, aa Iquiail
fitl apreise-ntado. Mas não fiz pediido
nenhum, mam falei em transferem-
ola, que não estava em causa,

— Mis ccin-versaram, nãiCi?" -— O Sr. Barnardies, saibcndo,: y>or
mie haver perguntado, oMe <=u tinlha
43 annaq de eervlço, estranhou que
me mão tivessem cabido ainda oa bor*
dadoa generalicios, rfí-poindéiidorlho
etu quo sendo as .prdmoç.*is a 'osso
pofc-to feíitias ptslo presiUente da Re-
püibljiica, nada pcíde.ria eu pretender
por não tor niic-rocimento, não ser
(pôíStílob o nvantor-an.0 dentro de vigo-
rosa, limha de.eaoruipulias.

E fiori quanto sa passou, diizemdo
o Sr. Bemaindea que a poilitlca s<5
prejudicava cs *-ni8Ktaires.

Ariwda pa.ra attèndfer ao g"eni&ral
Setembrtna, *do quetm sou amigo, fui
á eatat-ão quando o Sr. Becrnandien
rpartiiu ipaiu BeJ.':o HorlscOTté); imlis
mam, sequer, mo avistei oom eMo.

A lainlia tiaTH-fercincla veiu depois
deetea éucçassÒB; ¦ Esta é que é aas bandas 'd'e musica.

Em, ouirnipi-toiento dessa ordom, o verdade, concluiu o gfcneral

mura ao^rUdão"
Essa testemunha ainda, Hescvera

ciuo o director da «Central, por ella

CRÊ OU MORRE!
O Sr. Luiz Busch novamen-

te preso e interrogado
pelo desembargador

chefe de polici% ; ^
Xo "O Imparcial "cie liontem'. o Sr.a única peça que se dizia existir,. . ..-..- . ^t„„^^a~t.~..^-M

com relação; ao delicto ^ *v\MoJ. ^Ü B^ch,^ os
^aphla- üa certidão catada'. . I facU« oo-wridos com a mm*

O qüie aéBim .^ dstó. pratlomdo, «WiwWt-j» inq,uerito do "oUv-u^
...... - ,. . , ,-.. __, com oi fim de servir ^mé^éMétí^m^^^^^^^ ?*MÊ*
procurado, desde o primeiro mo- âo presidente de Minas, 'é, 

positiva^ ç-ador 9^f^^-';?^^t£,1^^^
mondo lho respondeu quo ss* tratava mente, desmoràllzador para as au- rar a ouilpablMa-lo ao bi.
do grosseira "çhantage" o quo nom j toridades policiaes.
houvera o cuidado dc imitar a firma j Peior ainda : o próprio prestigio
doUc C do empregado da Esti-ada que do st.. presidente da Republica¦ é,
bubscrevera a certidão, pois "a dis-
a ia riflado entre a firma dos mesmos
w as que so viam na photographia
oram absolutas", o que, aliás, logo
em seguida, teria ficado provado di-
recta, o i-rofragavelmcnto.

Conclusão do tudo isso : admittin-
do a veracidade de quanto consta
do lnquerl;o; concedendo ao Sr. «Ge-
nimtiino que Oldemar seja um falsa-
rio contumaz, o que resulta das pro-
prias peças d° monstraoto profjesso,
«í «iuo elle seria um falsário inhabil-
lis:*mio.

Xa realidade, numa simples assi-
/•natura cuja imitação lhe é iinpu-
Uido, num documento falso, que se
diz ter sido claliorado por elle ou
por ycu bioeriiicdio, logo ao primei-
io relance teria sido percebida u
fraudo;

B, depois, ainda c«istc quem,
«lonio o Sr. desembargador chefe dc
policia, pretende fazer crêv que este
homem falsificou, da priniefra
ultima letra, uma cana do Sr
thur Bernardes, e com tamanha
btlidado que .os mais ardentes par- na rua Senador r.ompeu n. .130, ol6 ciei
tidarios do candidato da Convenção tores- afim de r.raelverem t;«bre a atti.
furam os primeiros a proclamar que tãW *l«e d^rao tomar no pcoxlnw
a hnltação ó «;rfCltlsííima J ^L^TranoiS Laglncrsitl-a pediu a pa-AUo paira ani, 'lavra c fiefe vGr n.uo ee-rla um gesto de

O Sr. Geminiano da Franca toma verdadeiro cItís-bo votar non cnmdldátro.a
n espontânea deP*sa das pretensas (la Eeíicoão Republicana, exaltando; cn.
Victlraas do Oldemar; convida-as tao, em vibrantes píilavms; ca traços mo-
tuu-uin tlciHihucntos; depois, entra raoal do Nilo l*c;iinlia tomo cistaclilstsi,
tL-ur de metos mais enérgicos cm eomo patrüota o como democrata.
relação'ás mesmas 12 de tal sorte O auditório a,:olh..ii com J'--™J««» 

»P;
W comporta que d inquérito ainda ^Z^^ZZ*^^
nao viera a lume c jâ, diversas das ^^ p^-Mon^ llo comlt' Nilo.Seabra, o

Oldemar
Lacerda cm 'variòs dinica de falsiíi-
cação.

As referidas declarações não team
infelizmente, attingldo, por permit- beJtl Jrecebidás pelo (Sr." chefe die poli-
tir essas manobrai* inqualificável-', cla qi]i9 r^iyeu (le novo detel-o. o que
levadas a effeito poi- um funcclona- f0i'iOTado a effeito ás 8 horas da noi-
rio do sua immcdlata confiança. (tó ^^ nla-w cartas Reis, que o lo

As candidaturas Nilo-
Seabra na ilha do

Governador
;0 Sr.-NiJo.Peçasttlia rfccèibeu hoo

tem; pela manhã, em sua•residen.
oia, mlads uma counan&eeão .quo lhe
fiai 'prestair, novaimieaiita, uma luDtm©'

fêj asigo/U-e í«aí£iirm!}ff o «-ir.apoio..¦:..-*Biçàtta-t3 da ddriòstoniJa do Partido
RapubMcasno Autonomista cia ilha
do Goveraaidor, ciue ali esteve, com-¦pósía dos Srs. Ilr. .Virgílio de
Araujo Benirenuto, presidente; Ar-
th-utr BaptrJsita yiilbià Guapiabsu',
Vicsipreeí-leíate; Dr. Pt-crg-e-atino Pe-
reim Guimarães, Io secretario; Ma-
noeil Leiite.Oabral, 2o seoretardo; Je-

Dess'arte, e l»rejudicada a força 0 Corpo da SeffUrain«:a, do
moral da policia, perdo o bom nomo ^ ¦ tarde m CM1duzidc '
do chefe d«* Estado. E, valha u n £ do Sl. chcte de poiioliverdade, nem o bcrnaidismo lucra.' •' ': r::::vL:?:>vVrrú<.

XJM KIGOROSO IXTERROGATO-
RIO

Os catharinenses, residentes nesta cidade,
solidários com a cansa da democracia

•::-
"A Reaccão Republicana não tem como propugnado-

res os membros desta ou daquella classe, nem cer-
tos e determinados Estados, mas os filbos
do Brazil inteiro", disse o Sr. Nilo Peçanha

Km sua residência, â praia cio Fia-
mengo, o eminente candidato da Ite-
aèç-ão Republicana, í?r. Kilo Feç,anha,
recebeu, hontem, a tarde, uma com-
missão, c<>n*GK>sta do Dr. Hugo Ramos
o dos iSrs. Godofredo do Oliveira,
Amantino Câmara, Prederico do ' Dinia
o Orlando Formiga, cníe llio foz en-
trega de nm rico álbum com uma
mensagem de •¦•olidariedade, ofiíerta cijcs
filhos do Estado do Santa Catharina,
residívnties nesta capital.

Essa meinsagem, entregue com so-
leranidacle, can audienda especial, 6 a
seguinte:" ,E*ono. iSt". Dr. Nilo, Poç-anha, ae-
nador.

uVooinpanliamdo, patrioticamente, a
acçãio democrática imprimida por V.
E:i. á, caímpariha da etucscessílo presi-
dencial, ' nào podiam cs signatários
deste .álbum, — eatharinensetí d.omici-
liados no F„io do Janeiro, —• deixar .de
pateaitear a V. Ex. o juato ontbu-
siasmo dc brazileiros pela criéretàçjão
nova,- desafogada, que o grando pro-
blema da Pv^ipubllca assumiu..

Certamente não lhe ••.era estranho o

de Lentos. — Lauro Medeiros de Menu-ra. — Aristidea Ignacio Dominguet-i,Antônio Casimlro de Mattos. — Ro-«rue Martins 'Silva. — João Santos. —
Dr. Jeiias Ramos, — • José Frandaoc!
Rosa. — Antônio Alves Cabral. —•
Antônio Paschoal de Souza Coelho. —
Ramiro Cabral Ulysses. — Jolvs I*o-
poldo Nascimento. — Annibal Prado.Oscar Dias do Pinho. — Zoroastra
Campes. — Franc-fcco Alartins Ca»
bral. •'

O álbum foi entresrue .pelo Dr. Godo-
fredo de Oliveira que, em nome doa
signatários da mensagem, proferiuuma incisiva oração, accentuando p
caracter do solidariedade politica da.-
qüelja . nwinifíBatagao, «jaie «Ha-se rc-ipre-
sentar tanil>em o aonümonto dominan-
te em Santa Caíha.rina, cujos filhéu,
apoiando, em fiua maioria, a cândida-
tura sustentada pslos Estados alliados,
não .podem exprimir livremente om,
sua terra a sua opinião, achando-so em
estado do qòàcçftio, decorrente cia at-
titude assumida pelo governo estadoal.
O apoio prestado pelo governador do
Santa Catharina á candidatura Arthur

verdade, "ucm o bernardismo lucra,
porque ns próprias armas do qne j
busca lançar mão, no dese-ipero de|
salvar-se, contra cílo mcBino se vol-j ^-a prese.n(;a do vários reyresentan-
tam. |toa ^e jornaes, o desembarg-aclr..* Ce-

Dcfinltivanicnto eompromettidos, iraniano da Franca passou a iníoi-ro-
Bernardes e seus Keqnaws, quanto par o Sr. Uusah sobro suas intonna-
mais so agitam, mais se enredam no qõés áo "O Impai-cLal V.:
cipoal em quo so. emaranhou o do! Findo o rigoroso interrogatório, ''>
qual não escaparão

suíno da Silva Ornellas, Io thescu-
mais tairde" foi conduzido á pre- reiro; Mam.aal Jforoira FAttóncourt,

2o th!eiso:uire5ro; âloysés Nery G-ua-
raibira, 1° íírofcaraidoT, e Armando
Corrêa,. 2o prrcíurador.

Essa coimmáasão foi. raosbida pelo
caimdlídáto da Reaccão Republicana,•proBUTO.iaJrdo o Dr. Bemvenuto',
nessa ooca&lão, um peciueaio dia-
curso de ap/.I.Hieatação e tecendo o
eloiuio da nbbrb cruzada dos Esta-

Comitê pró Nilo-Seabra da
parochia do Sacramento

A convite do indus-í.rlal, Sr. .'apita» ._ c_( t mi^ •ira u pnaincisieo tat-Iniestra, c-hiefe politiçio na j í-^tia quem ee preparava uma ordem 2&n~aiÀ do" cãurMÍidk. Ar- frogwezia «io Satituiheiitoi munlTam.&e s.s . n-risãí» eni sesrulda a refi->5OÜV0 e-i- UDl*w* "V *^"'-1-'^
a ha- S horas* da uòito^do dia 1-1 do corrente, i^,^^ o .-ninte Ilha' -leaífilrl--a-' °-- - • ¦. ^ chaipa da Rea)c.Qão Rai*fúiMliiç*la!nà.

Sr. Iiágiiaestra, qne eonvlaou para «-.us
.".uxiliarcs «ic dlTectorlá ca «•eRiiln.ties eo.
nhorei: í."artos Orafí (ne-rociante). Martoc-1
Villelti (negociíiin.te), .levsí Mcireira Leito
Oesa.r (tregoolaatie). tenente Alcebladea
Ante.ni Gonznj-a. Pr. Aurc-o Ot.to.nl do

O Comitú iri asta mainhà 1 T,esldericta
do Sr. Pr. Nilo Peçanha, em companhia
ò«) Sr. t>r Julio do Asu^m l"urtado,

desembargador chefe de poübia dictoa üb3 ia^mà.&aijCSt q,Uo gero recuos
o ^guinte 

depdmento: mem retísilos ee est&o oppondo á
picfdl^InSar^So^cm m-ttUada «»Ud«tnni do Sr. Ar-
quo so dte ciue o chefe de policia, em thiur Befrnacncítí-.
16 de outubro do «jorrente anno, ma**- A. eogniir, flaínu o presMente da
dõu ehamar ao seu giabiaete, para ar- dir«ot«*n"ia do partido, q.uc dedarou
rancar-lhe dcelaraçjoesi capazes de com- 0 £[m ^0 co-mrparecime-nito da desie-
prometter o Sr. Olciemar Lacevda» eí-r^L0> qU,0 ay $s achava, na resi

:diid)aito do povo. Vi-
.„ . ...... .,„.,„. v,. « ajpoio já dado átradlcçao, o seguinte :

."l!'racassado.a esses i-c<*nii*sç>s, ¦, -
Geminiano da Franca não desanimou, i Agradec-encllcl casa, ma;ni.l!e5taça0,
Fui no\*amcnto chamado â -policia onde o Sr. Nilo Peçataba teve paiart-ras
compareci aoompam.hado -de -um alto de elogio á, manedra' pocr q«e se estó
fuiiçòtônarlo do Minbsterio da júatica coludniaindo o livre aloitorado tia
O cheio do polic'a já não pedia cjue o -RGpU*-j,i!ca.
ajudaàáQ a prender c «3-ctradictar OI- ,•• # ,%
demãr de Lac-srda. _T , •',...¦

O Br. Ge-minia-io fia. Franca Jjm "meeting em RamOS
ameac-aiiido o dep.oento esngiu vio- ... __,
ilqtktanicnte que fl|aesisem difclara-; COmra O Candidato 00 Me
ções contra Oldemar de Lacerda, j 

*, .
ordenando buüoas nas cisua perti- - A convite de vários eteitores in-
cülárès o èsdrJip.torice üe pessoas dependentes do floreacento suburoio
chamadas a prestar depoimento. 'da Leopold na, Ramos, o Sr. Os-

O Sr. Geminiano da Franca pre- waldo Gouvêa, fará no próximo do-
mingo, nej-tia localidade, á praça, da
Ksuação, ás ú 1J2 horas da tarde, un*a
conferência do cai-acter político.

O joven orador «-t,co',he-a o teguin-
te t'htma para a eua conferência:

modo ipor quo ee conduziam os politi
crjfl em casos decasa magnitude. E, E^^^u^^JÍ^l^'^^
por .i£5So mesmo, por vei" a Nação li--
berta de processos tão antagônicos
com a índole o inaW.tui("ôes.

Qualquer quo se puac*"% á fronte do
um movimento restauradoi* das (pra--es
liberaes o republicanas, fonte dc pro-
«peridade e alevantamentó moral do
Eraail, teria o apoio íra.noo e dcain-
teressado de quantos aqui figuram.
Julgamo-nos felizes, comtudo, ejocel-
lentiasímo «-senhor, o bem mais felizes,
pior ver qu© é de um cidadão illustre
o benemérito qual V. Ex. o gesto do
nobre reaccão ha tanto desejaio paios
que não fizeram do «3eu civit«no taboa
rasa para. arbítrio ,da' politic-allia.

No passad,**, como no- prosento, os
ciatharWefnses viram no mar o anhelo
o a lição de sua vida. Esse habito do
p-iar quer dizer com o desaipego da
vidai,larguem.do ideal, horizonte ara-
«pio. •' .-.,•. ., ,
.. H cornos, liaveniM de ser cm tudo,
sem rúldcis, mais" f.nfle*-.i'/islmente, -a
imagem desse vivo, làrgó sonho, pa.1-
pita-vte ém c.adá hc*.*a,, dá existência
singela e honrada do hosto povo e .da
noisa tem*a. —' (aa.)'Hugo Ramos. —
Dr. Arnaldo Roclia. --¦ José Viegns
de Amorim. — Godofredo do Oliveira,

Frederico de Diniz. — Alcibiades de
Cabral CaMoso. — Ãlariço Dias da
Crua. — João N. da «Silveira. ¦— An-
tonio d'A*-iIa. — S>*lvi<i «1». Rocha. —
João do rrado Machado. —' Rodolpho
Vieira. — Carlos de Mesquita Cabral.

Cyrillo Cordeiro. — Durval Hbusi
da Silva. — Waldemar Viega?. —
tAtmantino Câmara. — Raul do Men-
donça. ;— Alcino Cunha. — Alvará
Gentil da Silva. — Ntònor Silva. -—
Altamiro Silva. — .ioão V. de Souza.

Francisco Cabral Filho. — Anto-
nio Moacyr. Alves; — Gilberto Cabral.

I— Mario rinto. — ÀrystOíh Dionysici;
Augrusto líruno de Gamipos. — Ri-

cárdo Bruggemann; — Ali]>lo Campos.
Ninyas Ownlm,. — Rubem <lo Lnia

Ulyfc-aes. — Olyinplb L,'*na,.' — Alfredo
Silva. — Pólj-idoro Amaral. — João
de Siuza. Martins. — João Martin
Fonseca. — Raul de Oliveira. -- Aro
Mann<Kln.clí. — Salvio Gonzaga Juiniór,

Gercinio &''lva. — Mario Silva. —
Antônio P^.ccolo. — Manoel Tolentino

num

tC9tehitínhãs tlnhani eutregado a
publicidade declarações quo dcsineii-
tlajn o qne do íiusiiio inquérito uin-
-tava como depoimento por cilas pre-

do Van d«*r Liude, sendo que este s^rètario. ¦ultimo, cm documento que firmou,
testomunhadio pelos dois outros, as-
sevorá cjuo ns snas rela«^õeâ de ne-
Sócios eom Olciemar tiveram solução que o apresJentai-á ao candidato do poro.
normal, o quo elle nenhuma queL\a $ ,% .%
tem contra o mesmo. f i nào a_As dcclaraç«5€s constantes do m*, O Sr. LUIZ UUarana repel- 1>0P k tei-sido muito' onicommodado podo esclarecer açib.re
(pierlto í,âo assim contestadas dc .
modo normal pelos próprios apreacn- IIÜO pelOS que O elegeram
liicb-H como seus autores. I RQcebemos co Estado do Rio oMais ainda: das informações Q«el g^gufcate telegramma:Jlusch uo& prestou, c que hontem pu- j

i -

assava dí. um f: V lincador e
certo momento ameac;oii o
Busch com o xadrez. O Sr. Busch
insistia em chamar a aítronção quo
o procecLimetato da policia causava
noa negociantes estrangeiros os "Porqv'* Bornardc-s não será 0 gbvér-
qua«s ee viam violentamente envol- no da Republica".
Vidos", pelo der.-oente foi dec-la- ,  ¦—
rado q,j-c< nada responde á polida se

acompanhado . por advogado, que continua a atffirmar
o

blicamos, o quo se eonclue é «pie oj g JoAo DA BARRA, 16 ("O Im-tiue disseram ello e seus companhei-i j-.aivàar') Causou nesta cidade¦orocodimento

e aqui compareceu do Slque-rs., aJve^gaoo, e como
'¦ f ̂ ^V^r to 7eíTo"S Bofta 

"flu.a.lq.ior 
coação paro. dar tümru.nha. <* jõrn^i.^ -«--.-^-

jdenuncianco pressão *-^ ^ délpoimcnUo, respondeu que es- Eu Xlflrndo Santos, escrivão interinoIpor Parte do goveino do lotado. magoado com aa conatan- do M° - ."loto. o èsci-evi.
Não tendo eahido dos d^otes, ne- J ^ imp0(rnin^6cíl úa pollola b quB 0 gr# buiz B'gch nepou^- p0re", nhrum soldado o o tf&puitaot) LH-ira- c,ntOT(1(, ^ ,&SÍ)W faoS06 c., prôndem ptoriaménite a aaalgjnàr o dapolm
ná te-udo plena certeza Ora nao ter a ^^^ po&ilücaíi nada mais de- to acima, em r-.rimoi.ro logar

«¦os. não foi contra Oldemar, mas -'7ande 
indignação«outra os próprios auxiliarra da po- | L j ôüanwíí" toiegra- I ™ quando depozIn ia e amigos dc Bernardes. I a.°..-'.. „.,„_,„ .,„ i^..iSii.. i m-tmeli-o, dia am

Dessas iuformaçõics consta o se
Euintc:

" 0 Sr. Gemit-iano da. Fiança
precisava âz um "falsificador
ioí.vj Oldemar ou qualquer doa
teus amigos, *-, num c»;ito mo-
mente, ameaçou o Sr. Luis Busch
eom o xadrez, áfflrmando que cs:e
falara a um irmão d.> ôr. liaria
¦Souto num " falsificado-* cia carta
Bonnardes". Mas o Sr. Luis. Buscdi
«-.•afundiu o cJicfe de [polida, dc-
clai-a-vio que uai Pr. Ootavio, ir-
tnà.o do Sr. Faria íouto, f.!fl*a qu«sm
lhe dlfásera qu-* ss elle Ih-3 arran-' '&as^ ura falsificado;' i-aru, -ü cj1*-

qu-? naaa
absu.n*.pto

pélà policia sobre eéses casoc-.; ciue em questão. Nada rnãls dís«o, -r^cr
á.3 S hora3 estianido em sua casa eusa-ndo-se o depo ento a assi'gnar
com o Sr. Rodrigues Barbosa., di- esto depoimento tomado na pro-
rector geral da t-ecretaria da Jus- Bônça do Sr. João Mello, represen-
tiça, ící} chamado por um ^'ento tante do "Jornal ão. Commeroio";
que o acompanhou arte esta chefia Claudino Vlotcr ão Espirito Santo
tetndo es'ado esse agrente- á sua es- Júnior, d'"O Jornal", e Sylvio Terra,
pei-a de 7 ás 8 horas. Perguntando da "Gazata de Natielas", assignando

ne3sa chefia no p^,)0 deo'.ara'inte o Dr. Ma.rlo Pinto
tes-

opposição um 60 eleitor nos dis- | c,ar;i .^^ clKv._
lotas, com excepcao «Sio quanto. pn-g-untado se o

m-
on-
por

que of, do.*lara«*cSes que confirmava
. .0 ............ .... v. cep-oimonto r^re-- ri^0 oiram a^ que coníVíA-am de de-

aágutna empregados swAo ne5Ba, ch-clia foi pelo dlsola- polm^to antorior a elle aittribuido
rante feito cem coacção, respondeu pela poüoja. maa sãm as que fizera
quo o depoimento fo! rubricado e ae- ao "Imparcial"; e, depois porquo
etgr.ado pc* crto dépoente e assim tivera oceasião dí» se- referir a fa-
n6V> níigava como nu-ica negou ^ otòs oceorrides oom elle. depoenito a
dooiavado o «iuo npíle ficou çótntsl.- os Sr.-:. Raul Faria o B-.ieno Ênaã-
gnado; qúe, quando foi á sua casa cko, c esses faioixs nâo haviam eicio j
buscar d-cís docontantos o cht-ic- dJ> consignados :io mesnío depoimento.

a
trteto.
ondo qualificou
e colonca, pi-opara terreno custar-
c>ado perante o governo do Minas,
para o fiasco cio püeilo.

Accresce que ;i vota«'ão C[U.-í 0
deputado Guaraná obísfvo aq-ii no
pleito du fovtta-eiro ultimo, foi i>e?
»6s dada, obodecendq á ordem do
veresi dente do Ff.tado. — Amado

o Sr. Hercilio Luz nao a'> «leve gran-
des deferencias ao íienacloi* Nilo Poçja-
nha, como sempro lhe fez raferenci*w"
elogiosas, ftovndo do acreditar quo a srua
Qonducta actual, em relação ao pleito
prc-sldoncial, ,s«>ja apenas a. corwtw-uon-
cia do um còmptoroiisiso tomado com
antecipa«}áo.

Ao terminar o seu discurso, o Dr.
Crodofredo Oliveira deolnrou quo oa
membros da óòmínissãq do catharinen-.
ses, dispondo-so a traibalhar j-e-la vi-
ataria d;i Reaccjão Republicana., «-staa
prom.ptos para afftontar as dlffioulda-
descia luta, realizando a,»niai<xs o fa-
zendo conferências, so assim f&r jul»
gado necessário pelo candidato da do-
mocracia, pois todos elles contam oom,
amigoc* o parcniteB capazes da os açu»
xiliarem nessa campanlia.

Commovido, o senalor fluminenso
.respondeu a essa saud-.iç3o, declarando
quo outro gesto nã.c> ipoderia ev-^oira-:,,,,..
«Jos cailiarinenses, ©ois Santa ^thá*-;.",.vrina 6 um Elado quo sempre apoioUK"i;i
às camrp-iinhas legaee o qne jamais po-.
deria deixnr do çoncorror para a vi-
ctoria desvta causa, que não 6 a dc um
homem, mas a de um povo."Bata causa, — cont.liwriu o candi-
dato du, Reaccão Republicana — não
tem como prapugnádoí*es cs membros
desta ou dáqiuellá cslasaa. nom cciriicis o
determinados Estados; mias ds fillios do
Brazil inteiro. Não será neces?a.\*io
qne os membros da commissão catha,-
rinenss reajiãam comicios eni consa,-
grçjh os soua «ísforços á pro^gaindii
dàa candidaturas rçípablicaiias'', e, jun-
tando a f.ua gratidão ante a sliiccri-
dado do tâo habi'ò «-rffcrta, o senador
Nilo Peçanha acjçoiittiòu quo a rcacção
cstíL sendo feita o o octabatò está
prestes a terminar; pois j;i. foram do-
minadais na grandos dclades ° os.'gran-
deu campos <3e pelc*ja, faltando apenaíi
conquistar ©idadeilois cpio caj*Iitularão
ao soar «.Vis cilarlhs da, diásddèhcla vi-
ctoriosa."A Rcacção Republica — cli«aso o
Dr. Nilo Peçanha -~ trlumpharA, poia
foi a. un-ca causa ciué, àtè agora, con-
-sesuiu reunir, ao lado do ipovr', o Ex-
erelto o a Armada, quo, desde a re-
volta, de í SOS, óstarvam afastados. **

¦4 •'"»¦

Mais uma homenagem ao senador Em lanáos tambem é assim,,
Irineu Machado

À missa, de amanhã, no
Santuário do Meyer

I5:!a'iza-í*o amanhã, «lc-m-mgc, as

Era uma vez um comício
bernardista...

Retebcmo-s o segu-i-ata tislegram-,
ma do Alanáos:"Rèali.aoai-tse hoje o primeiTo co-

9fnoraS da "-icio bemnairdiEta nesta capital. Sa-
bc-fis q.ucs nao haverá ijigirado, por-
fl.no apenas coimipareceram ao pri-

egi;-,'2-ia cio Santuário Coração de
Mariai, á rua Oaiidoc-o, uo Mayer,
a niirsà em acção de graç-as pelo
resta.beUeoimento do illustre seha-
dioir Irriineu Maxihado.

Coma dissemcB, o emti/n)3ti"«to can-
dli)dar:o dia lòeacção Republicana,
Sr. Nito Peçanha, comparrecírá a
«asíso a:cto.

A íteíenWa mtesa calobxa-se por
iatioialtiifvá da Assodiaçâo Jurídica
dos JSromregaldos da Eiirada de
Ferro Qsnlral do Brazil, Centro
Umiã.o des Empregados da Estrada
d>a Ferro C. F> Centro Rcpubiicano
Dn. NÜlo Peçanha, do Engenho
Novo, o Oporaiiios da Casa da
Moeda.

nuairo 57
vàdátdo ". pc(*f"oas o o oraidc*:* foi

Vem ahi o chefe da Re-
acção Republicana cm

Uberaba
UBERABA, 16 (-'O lmparciar)

— Em compathhla d+-, sua Bxma.
familia, .seguiu hoja com destino a,
essa <-A:)-)tA;ú, u Dir. Azevedo Co&ta,
conceituado clinica e prestigioso
chefe paUtlco da. reaccjão republica-
na nesto município.

Ao sem embarque comípaircccu
grande numero de amigo:-:.

Á Prefeitura ao lado da
Reaccão Republicana

0s tuiuceion-arioe da Pretfedtura,
que-cwdo tesfomunhar a sua solida-
crftedade á causa da Reacçâo Repu-
Mlcaina, nesernreram levar a effeito
uma homenagem ao senador Nilo
Peçanha — o c-md-ídaifo do povo á
futura aucceãsão presidencial.

A coiumia-ào de funodonarlos
miraic.ipae6 comparseerá bojs, és 10 caüidacLe, reprete-ifida \Mo seu pre-
horaa tia manhã, á i« -.fdencla, .do ald-eato e pelo in tende*-ts da cidade,
hofúenáigítído, dfcvéaào íaiár msis-a pronunci^-j-sa pela .Re-acção Repu-
occaaiio, Hioerpròtamciü o s-àatimeii-j bücana, na tvucíisÊsão pi-íiLdtiat-iaJ,

O intendente e a Câmara
de São Luiz de Caceres

adherem á chapa da
democracia

Foi-nos trai-fomiit-.iido do S. Lula
do Caoeir-e-*, em Matto Grosso, o ee-
gfuí-rto teíegraimima,:"A Câmara Municipal &;&•& lo-

'¦ '•' 
:i'V-im

m

':¦¦:

Bernardas faa'lam um grandel Alves, presàdeate «ia Canuia..| Ípojlçia 
o ':c-z acompanhar po? c

abortes, v oue baataats o Jiüâc
dfia
ou;

O Sr. Luiz
cias 11 r:', foi

Busch,. pouco .depoDs ™ dos MwiíeataateSj o Dr. ifeb
mandado em pass- ;<áa Eattfveí»

i-1 ce-inda gramdie
1 -a>"--i n-'¦¦-:-,¦':•¦«* vizi

o
niii

enth.UEla.im.o aos
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í lA.* capa dos emíbaAes ipantiiidaipios,
t>ódse-se aaiailysaT, da -am, j>onto do
¦viisaBa supeíiio»r, de ume eminência
até anirle não chteeuem ars paixões
em toopel, aj'Jé omide mão vão ob
ódios e as comipeblç«3e3, as questões
d!e rrelieTO que possuem não, só o
aspecto ejatatijtainijeii-iia (pamtldiario,
«mas o aspecto jurídileo., mas o as-
«poeto politico, ma owemç&a ampla
ido vocabullo.

Bata foiraiidaivel ooratrovensiia quo
ali'i',-ai»Tá, abaliando o paiz, nos ter-
moB dois iM-egramninB dia oiffiiciaili-
dade-die Vamlas gurairmflçõies o da nota
do oattette, ,i3eteirnailíiiada por eBsas
manifestações em toimo das candi-
daituaias praaidenotees, podo o deve
eer siiitancrbttldia a -um es.tu.do maífc
severa, para o qual, aliiàs, não e<3
iteolaimiaim enuidlccao ou geratoúlflado,
rmias, aipanas, ireílexão, sinora-idade o
crflíteinto.

Do que ou por que se aoousa a
offllalalidadio das guaraições ; fade-
mães qmo ae mlamifieslairam favora-
veümento a» Sr. Nilo Peoamliia?

Do haverem. tirarnDgredido os re-
gufflamesatos mptare» a qué lestãq
subordilnados, regulamentos que
pipoihibeni as mamiUtestações cofljJeeti-
va» do Exeroito oai da Marinha.

RM-so de pairto os tonmos desses
rregulam-iieiiJtos.

seía/m eílicts quajes foiçam, vedando
BirniipIermniaoAe os mamüfestasões con-
tora os aiotos o resoluções d'o poder
ooimJ.iitluiidü, ou amipliiadoB arte a pro-
bilbicão dessas mamifeatatfôes quanto
ao3 proWoTnias polibicos agitados na
Boen/a dos rparládos, eiajam quaes fo-
rrem os seus termos, -repito,, •e.Mies
mão interessaim oio -aicanento e ao
oaso em debaibe, por umia «razão mui-
to üLmpta: ae o ire®U'lamJiJnito não
tean o poder de de-rragar, ou, sequer,
o de alterar a lei, mwito menos terá
o de coatramliaiT, contradietiair ou re-
vogar a ComtdUiiLs&o.

Toda goiuto ealtja quo os -pritadiplOB
e dispoaitiivos da Oansiblitulçãio so-
brisipujain todla a «mtroeaigem da tle-
rgisíiacão «jrdliniarTa, sendo por isso
que se diz oeir ella — a "lei basi-
ca", e itaiets príraolpios e «JlsipOislgões
— "flundamiantaes".

Regulamento contraipio a letra
ou a»o espirito da led, ó inegulaimento
hiilllo, 'tosubflisteato ànrdibo. W nullo
iporque o exeeuitivo só participa da
funoção Iogi.'l3latiiiva mo atcto do sane-
cionar ou de veta/r, o, iia quizerem,
no de propor ou suggerdtr miedldas
attlnienitjea aos garTlços puMiieos, nao
lhe cabendo, pomianto, a faculdade
do íaniovtair, aHtoraii, restriragir ou
amipHaa* ias regaiMae ou dievfcires, di-
ratas ou obrigações, OEfp^oiiifiieados
nas leis.

Lei; (1110 •eoatrarle a Comisliituiição,
ó liei tavlaveili o será lei moipta ais-
sim alguém morro o judloiianlo a
deortetair-ího a SnconetituciioaiaiUdiatle.
Sena (Sal mortta rpomqiue o Coagrresso,
só exareita a funcc&o legislativa
dewíiro da orbita que a ConBtituiç&o
,lho asalgnaíou, nada podendo oom-
tra èla ou 'fora delia.

Loigo, reguilamueinto 'qwe ipijeeeitue
árnipedim^ato, re&lmicções d© direi-
tos, sani apoio na lei e contraria-
manto á Oomi^ttíljãio, eará, regula-
memito Oíunanuanitail, e bada miais.

Dahi a afifirrmraitiva, quo desafia
contraidiota, 'tle não tntares^irem ao
caso emi debato os termos doe tregu-
Iam entoa militaTes em nome aos
quaies o governo se maaSCestou, ides-
tle quolndo taes a-ieguilamiemtojs fi-
-^aerm aquém da Coinstituriçao..,

ii ü ¦»
Onna, o quo a Couábiituição pres-

orave ó que os nidütares, excepção
das ipi^aças ala rjwot, têm os miesiiios
dil.^aitos politicos doe ain"i«, ístoi e:

ií— Podem .sar aleLtare.15.
— Podeni «ar eleitos.
O müi) ectbaíl Hei*mies da Fonseca

paiQjoai da paata da Guerra para a
prosMieraeiia da RopubMoa. Ha dteze-
nats de mitliSbaires na, Gamara e no
Senado.

E todos os que, nas foa-ijae arma-
das, não sãoi ptaçins de piret, exer-
citaim llvrementso o diTcãto de voto
<iua Ttos foii asaagtiaTado.

AssSmi, mão «5 ahi que bato o rpotn-
to.

Onde serra?
Aqui: — cs moltalres não rpodem

coMectivainienite raamifestair-so por
mm caindlldaito á prosilidleaicia. Fazen-
dê-o, eerja por quem for, traus-grl-
dem esse ptrduclpi-c», o comio a força

• ó cisieadaílmenibo obediemite, cumpre
, ao Exeiciuiliivo admoestal-a, i(ô/i>r1-

mil-a, Turemdeija, quarndo meBBa pra-
ilica pTOhiibida.

Raoiociniemos.
A Consttiituição dleoi aos militares

os imeonios «ltreitos que estatuiu
para os civis. Se andou ceirta ou
urrada 010*0 alvLtre, não cabe aqui
a comitroversia. O aerto é que uo
pateto fundamental da Republica es-
5tá expTioito e*ise diireiito dos officdaes
do -tenra e mar.

OrH, dütreáto pi)eBUipipõe gamamtia e
©xeiroioio.

Dütreitol, sem garaoitla de effecti-
wdade o 'do icrsereitaoíenlo, não o
dtreffito, ó memtira.

Uma Constituição não é um açor-
vo de formulas ,i*utiiíLaaiites, mas ino-
uuas. E' 'um código de direitos e do
iimrltnfjSes indirsjyansaveis á garantia
o ouercíciio desaes dírcilitos. Clairo é,
portanto, que, estamdo na Constitui-
ção naoiomial a disposição a,sseoura-
torta doa direitos políticos dos mi-
Iftaif.a, ostetí só -podesrào sofCrer as
limiiitações que o proptáio coiíigo de
24 de fev-erteiii-o lüics traçou.

Pergunta-se: — Especiilicou a
Comstil mição algum limito a ossos
dirivjtos politicos dos miptares?

Especificou. Quando declara a
força publica obediente o passiva
il.iaiid-3 do poder constituído.

Limitação na.t,u'ra'l, .'estricoão im-
perioea.

So a tropa pudesse entrar ma in-
datação da utilidade ou legalidade

de miUlitaiPismiO, forgotfo é adimiittítr,
pela clareza e;- eryiideniola dos tentos,
qjua se ticatá de uan, SlIDITáRISMO
00>*6rTlTÍÍOÍONAli-

LEMOS BRITTO.
1 i '""'¦"

dos atotos tíle goreNJô, da jaonça- ou
opportuinídade das leis, recusando-
lhes execução, eatai-ia destruida, a
"am^oinliade", chaive, alicerce, funda-
menital da ondem è do próprio Esta-
do. Asdim, uma tiropa que discute
os oirdsrfls do -governo, salvo Ordens
ínxjmstiruosás ou mlnaraeé, «leve Betr
conisr^migiilda á. diáoiiBiliiina.., ,

O cttvàl mão 
' 
soifiíj|íu nem podia

soffa*er dt5*B«8 restnkções aos eeufi
átreüiiõs, porque ellas amniquilainam
a demooraciia, negainiaim o regimeu,
implantariam o deapotisimo

Exercito e Marinha receb*3m da
Nação aB ainmíis com qite se impõem
e guardam o regümen, garamitem a
pratica das leis, defendem o territo-
Klo e a honira da paftinla

Forçoso ó que tenham sempre
•casa subolrdlnação, não salteni essas
•raias, não quebrem essa disciplina.

FOra dahi, porém, o direito po-
litíco do aniilitar mão 'seré egttaJl ao
do civil?

So não é, onde, em quie parte, emi
q'tie caipiltulo, emi que artigo, «m
qiue alínea, da. 'Goaistituição, está a
diíferenciaçao, o limito, o marco, a
muralha intransponível?

Não podo o anüttair mamiíeatai-se
por um candidato ou contra outro?

Podo, retrucam os que estão coro
a doutrina expressa na ruidosa nota
do Sr. presidente da Republica. O
mal,..a faüta, não está. massa mani-
festação, está no caracter "colleoti-
vo" cMüu,. Só, isolado, pode; cm
grupos, coMeícrtdraimenSo não.

Ste, numa oiüfilcáa-lidafta numerosa,
dois om tires ofificiaes declaram-se
por uma das camdádaftura»1, conce-
de^e que não harja Mta nisso. Não
se considera haver ahi a tal fexpres-
são de coMectivldade.

Mas, a quo c-niterdo obedecer para
traçai* ou definir oase "cairaciteT
colleictiivo?"

Se dtíds podem subscrever um
documento, desde qn-anflo mão se tra-
ta de actos do .goveürno, é claro que
dtez, vUitiite, ceim o poderão.

Omde, pais, e como, lilmiíta/r esse
düreiillo, á luz da Comis-tituiçao?

A meu Ver, dentro da passividade
o obedi!eaiiOia da troipa, da sua iunc-
ção, onitsro oiutyras, de gairanitir as re-
soluções do Legiülativo> emitre as
quaes -mtá. a prociaimiaçao do fpresd-
denae, -otlèd-fco e raconheciido legal-
mente, só sa dOverla .tomâir por ma-
nlflestaçao coBeoldva a que falasse
em nome dais "nM-dades militares".

Quer diaer: deaíia coídectiva a ma-
ndiCestação ,que positavas/je expressar
a vomitado de um baéaJlhão, de uma
bnigada, do uma guarnlção. Não o
earia a qno dtósesse "t-raiduatr os de-
sejos ou o pensamento, dos offióiaes
de xnm batalhão, de uma brigada,
de umia guarniiição. Porque a que a
Coinstituiiçao prohJibe é a m-aniíasita-
ção desB3s orrgamiiismiios, de sua es-
canoia, oitoedlleMtes, ie aililueios á *poli-
tiea; j-aimáis a dos ojffliiciaics desaetí
oaiganísmos, todos que sejam, a ruma-
niimiidlade, que fossei, uma vez que
llues ascegurriou os miesmos direitos
dos civis o não impeddsu em qual.
quer de seus dispositivos. essa
mamdCesliaçSo. Entro os diiiTieittOB'' do
hamiem nenmnm maiis noibT.e, marts
vital, que o da manüiEaJbação do
pemsam^nifjoi. Se mm grupo de elvis
podo maniifestar-se pró ou contra
'Umu candlidaitttTa, um ga-uipo de mi-
líjaires tambem pode, dreside qmamdo
a ConstM/uiição o não ptrohiifbe.

Riesultu perigosa, 'tal manifesto.-
eão?

Dom do barato que sim,, nãa por-
qiufj em si mesma, on de si nietama,
Kliigm/iCiquio algo da api*,eciiiavel patna o
resultado d'o pleito, dada a mitooTifa
tíílelrbomaíl que «qusTItirs officiaies ne-
l>H»3síoiDtaim; maj;, utteudendo á mos-
sa posaimui educação poliittilca o á
linfluancfia quo sobro o elemento oi-
vil ©arnípriè teve mos povos noivos a
vomitado iniiflliliair. teto, adniititindo a
umamimid'adi9 dos ofificiac-s mamifes-
ilãidla por um nome, poi3 nada iim-
péíde qmo em seuitüdo opjpaato ú von-
tado do um grupo so maniifestem
oluitiros gni'pos, tudo dentro da or-
dam o dentro da lei.

Mas, que seja perigosa. Quo te-
nha umia influencia decisirva no piei-
to. Quo essa manifestação baste pa-
ra ferir 'do morto uma candidatura
ou para, prestigiar, ferlalecea*, im-
pôr uma outra..

Do quem a cuOipa?
Dos oflifciaee, dos militares?
Nunca.
De quem, então?
Da Consitituição, quo llues asaoau •

rou taes dineitos.
Dos nossos costumes, que permit-

tem esse prestigio á Vontaido m1»!!-
tar, em assuniíptoe de ordem poli-
ttca.

Foi a Consüitmieão elaborada num
governo presidido por um marochaí,
a cujo 1'ado so achavam mais tres
patentes supaniores. Foi elílu eila-
borada sobro uma novolução cujo
exiito principal so devia ao Exercito.

Camprebemde-se, enitão, parquo
não tiveram os miüiitares outras res-
trições aos direitos politicos, qm,e
lhes fernan assegurados. Não foá só
11 pressão dos aiconitecimeutoa, o à
vontade dos chefes quo o determi-
nairaan; foi uma homianagem aos
piiinci'pae,s faotores, senão da Repu-
blica, da proclta.ro.acao dalla em 15
de novembro do 1889.

A verdado é quo a Canltitirição-,
ceirta ou errada, não veda essas ma-
nifestações a que se eslá, ligando
tamanha importa/noia, como possi-
veis do flumeátás consequenciais para
a ordem constitucional.

Eu taanbem sou conitra o mÜOita-
rismo; .iM, porém, não o deccubro
eu, porque- a suprema lai da pátria
não <o proh-ibo, antes o assegura, o
não iia quem, ni iatogriiiatic do es-
pinito e da conscieacia, atoa volmm-
taniameate mão de «eus direi-tos.* Se
existe, nessas ínc-niíc-aíaçõas. algo

ECHOS
O TEiMPO

BOLETIM 
da Directoria de Meteoro»

logia — Previsões para o período
de 6 horas da tarde dè hontem até as
6 hora» da tarde dá hoje:

Districto Federal o Nictheroy —
Tempo: instável, com chuvas o tro-
voadas, (passando a bom, com nebulo-
pldado variável e ta-avoadas looaos.
Temperatura: continuará bastante cio-
váda. Ventos: nornuics.

Estado «lo Rio — Tempo: instável,
com chuvits e trovoadas, passando a
bom, oom nebulosidade variável e tro-
voadas locaes. Temperatura: qonti-
nuarâ elevada.

Tendancia geral do tempo após as 6
horas «ia taolde do hoje — Bom ¦

P
fj ii ii

1AG1AM.ENTOS — Hoje
Thesouro Nacional — Na 1* Pa-

gadoria serão pagas as »3ogui,ntes fo-
lhas:

Montepio civil da Justiça, de letras
A a G — Diversas pensões da Guerra,
do letras J a Z

mV. Á4 Afcí íl? ..

Recebemos 
hontem do gabinete do

Sr. mimístro da Viação a se-
gutaüe iiifjs,:"Tendo o Sr. deputado Amaral
CairvatMio deelarado, om um discur-
eô p,TOi3eirMo a 29 do mez próximo
findo, que a fiscalização da Estra-
da do Fcaro S. Paulo Raiilway,
como a das demais estradas tteca-
lizadais, é inócua e piaitonica e
como se mão éüte/Üsad, — o Sr. in-
speotor fedleifial das Estradas dírl-
gtitu ao' Sr. mShistro da Viação um
oíffido, que ef.v& pubMcado no "Dia-
rio OfSiíC4ail" e em qu\9 são contesta-
das aquelas asrinrções e elogiado o
engenheiro fiscal Heitor Freire de
íCaTvatho, que di.Vectamenf.b fliKca-
lira aquella estrada."

íi ü ii

Q 
senador Saimpaiio Corrêa confe-
wemeiou hontem liwigamentfe com

o gir. mitaíBitro da Viaç&o sobre as-
tüumptos re,feriemlte3 á Estrada de
Ferro LeopoiLdina e The Gmea.it Wes-
tem Of Brazil Raiilway Company.

ii ii ii

OSr. 
pTasüdemüa da Repuolica

sancciionou hontem a resolução
ieglsllafiiirvia que autoriza o Poder
Etecuibivo á alurãt ao.Mltiisterio da
Viação o Obras Publicas ò credito
eapèiolM de 4.700:000$, paira du-
pil'icaç5ei3 de linha*} nas Estradas de
ForTdn..Cenitiral,: do Braziil. e Noroieete
do tíçiézC''sendo na Centrail do Bra-
iSA os! treclhes emtrre Nomt© o Mogy
das Ôinizes e entre Bangu' o Samtâ
CPuzv'5

ti ii ii .

Tomos, pois. o Sr. Pirágiibo pin-
tor.

Inféaizanente, por"ém, paa*a o depu-
taitflo carioca, nâo S9 ti*ata. nô caso.
do eoaeurao de béíleza orgaftiBaiao
tpalíjs nossos coilegas da "A Noite
e da "Revista da Seuaana".

Aliás, mesmo em matéria do na*
ti-atos, o povo já evidenciou como
aprecia os de Berniardics: até bom
pouiio, uma "vetrine" na AVcmlda,
cipunha os estragos «mo soffrora, o
esperava que o coronel Libanio a
restaurasse...

Quanto á obra prima dio Sr. Fi-
mia "vemissage" — eíla será jul-
sua "vermlsage" — ella éerâ jül-
gada cm lé de março, escapando
da fogueira, apenas porque eô existe
na cabeça do seu autor...

0 QUE HOUVE NO SENADO
•' '¦-'¦¦¦ - - ¦ ¦

Um requerimento do Sr. Moniz Sodré sobre o
novo horário do trem mineiro (no=

==« ctnrno áa tarde) - -
«1 a >¦

O SR. MINISTRO DA GUERRA CENSURADO
NA COMMISSÃO DE FINANÇAS

A.

Deve ohesar, hoje,
DOCUMEXTO ao Rio, segundo

telegraimma do Sâo
OPPORTUNO Paulo, o Dr. Al-

tino Aa-ant-ffi*, quo
veim tomai* posso 'da sua cadeira dc.
deputado por aquetsie Estudo, na Ca-
mara Federal.

Agora, quo o ex-presidento pau-
lista vao iaàstê sua ".renrtrêe" na Ca-
ma-i-a, v'fl>lcir.ta a pena recordai* ros
termos quixotescos do ura despacho
que recebera do presidente de Mi-
nas, com aVi ação. (l questão das fron-
trii-as estadoaea, invadidas então por
forças do polícia. '

Rdrvirlaim, pon* un^ laiílo, p'a*«a
mostrar aos políticos paulistas, quo
o Sr. Barn-ardes nfio devo inspirar-
lhes nenhum enthu-siasmo; o, por ou-
tro laido, pad*a constatar o ternipe-nv-
monto imod*bido do candidato da
Convenção, cujos impulsos levianos
já, naqu-íllla época so revelavam elo-
quentCimonte, tao oloquenterm/ínto
como na ccia*ta diiiigtfda ao Sr. Raul
Saaa-es.

VOLTA AS EIMS 0 TE-
KENTE PAULO NASCIMENTO

Em vista do accórõtio do Supro-
mo Tribunal Federal, do 30 de no-
vembro findo,, foi mandado rever-
ter ás fileiras do Exorcito o Io te-
nento da arma do cavalla-rla Paulo
do Nascimento Silva, ficando som
effeito o ítecreto de 7 de nove-m-
bro do 1817, que mandou oxoluir o
dito offlicial das referidas fileiras.

 — >

Presidiu a ee»3são o Sr
rc|do. -, ,-,

N0 expediente íiãfda, houve de im-
portanto. .

Passando-se fi. ordem do dia, 101
annunciada a discussão da proposi-
ção, quo manda erigir estatuas^ a
DéòdOiio, Bèihjàhiiri Conetant « Vo-
«Brigues Alves.

O yr. Tobias Monteiro apresentou
um requerimento para que tal pro-
posição yo>»tasse fi, commissão de Fl-
nanças. Foi approvado.

O Sr. Moniz Sodre emàou â nvesa
uiu requea<imonito, pedindo infos-ma-
oões ao governo por que, mudbu o
horário do trem mineiro. Esse re-
ciuerimente foi approvado por unam-
midado.

Sobro a indicação do Sr. Lauro
Muller, auxiliando com 20:0005 a.
Impressão dos trabalhos "O Senado
ci oa senadores" o "Quasi ura século
do política brazileirá", de autoria do
Sr. FrartooKihò Cameu, falaram oa
Srs. Tobias Monteiro, combatendo-a,
e o autor da mesma, em resposta. O
Senado approvou a todteaçáo,

O resto da ordem do dia foi ap-
provado, de accordo com 03 parece-
res das comínlssoes.

Esteve reunida a oomniissão d'o
Finança», sob a prosldemcia do Sr.
Alfredo Ellis o com a presença dos
H.*s. João Lyra, Justo Chermont, In-
neu Machado, FeClppo Schmddt, Ber-
na:rdo Monteiro, José Eusebio e
Sampaio Corrêa

Azo- Fetrdirà Caildata, para que susuj íi.
Ihaa possaim recebei* a dilfíenant^, do
iTttirntepio o nvUò soldo; ido Sr. Sam-
pato Corrêa, favorável á 'Pro->osiç.1«*i
quo abre o credito d« 36:536$500

paa*a pa.aramento a operários e a»pron-
dCstes do Arsenal de Guerra do Rio
do Janeiro; do Sr. Moniz Sodré, pro-
pendei o arcliivamento do requ-m-i-
mento em que o auditor de guerra,
Mario Tiburaio Gomes Cai*neiro ,po|le
¦providerneias contra a privação <lo
düiaitos.

Do Sr. Irtiíeu Maehado oa sesgute-
tetí: faivoravel á abertura do cradUto
do 17:348J100 rpara pagalmento do
despezas com o reparo- do rróocaílor
¦"Natal", da Alfândega do Rio Gran-
de do Norte; favoa-aivlél á entenda oe
projecto quo autoriza o Poder Ex-
ecutivo a troar tres logares de pra-
tíco no Laboitutorjo da Policia Mili-
tar; faJ\-orravea fi. proposição que ator*.
o credito dií. 4:200$000 &>ara paga.-
mento diq pr«mlo de viagem a0 alu-
himo do Instituto Nao'onal de Mu-
elca, Pery Oscar Maóhado; favora-
vel íi, proposição que concede a don»
Maria José Sdbral Tavares poasao
do montepio, pei'oi s^u filho Dr. Blie-
zer Tavares*, qui» foi juáz do direito

do Dstrioto FéidetMil; favoravêil á
lliraposição que autoriiza, a abertura
do credito do 15:833$000 paira paga-
mon boi aos 'min.lstros panipotenciarios
Dario Galvao o HyppoBto Alves do
Araújo o ao ministro resJdshte Odu-
\«iWo Patíheco e Silva; favorável ao
icredíto dlé 32:847$000 solicitado om

OSr. 
prresitlentB üh

¦ rocíetosu hoaiíterm no Palaicb
Republica

do
Cattata, na hora dcsünada a au-
diianoia aos miemíbros do Congresso
Naeionaü, os Srs. senadores Cunha
Pedrosa, F-eailx Pachteco, Álvaro de
Oairvallio, Lauro Sodiré, Venauclo
Netva, Lauro Mullei». Lap-m Gonç-al-
ves, Raul Soares, Miguel de Carva-
lho, Mendonça Mhirttos, Gddofrsdo
Vianna, o dv.pJutados Bueno Òran-
d2:a, Sampaio Vidal, Anmfibal do To-
ledo, Celso Bayma, CHl-berto Ama-
do, Carlos do Canupos, Francisco
W.ladarrcs, ArliisitliidíJS Rocha, Mi-
gueü Galraon, Chermont de iVíir.án-
da, Norival de Freitas, Costa Rogo,
Afranio dia Mello Franco, Graccho
Cardoso, Magalhães diç> Almeida o
Hugo Carneiro.

^1» „"»! J»>,
feJ íl? rtL-

Aip.r&sen:to-u-iS'e 
ao Si. -piicsiüonw da

ífiapiublica, a quem agradeceu a
sua recente promoção, o Sr. capi-
tão de mar o guerra Luiz Perdigão.

* ii ü

Sr. pre&Men-te da Republica
reosbou os pegutotes felegram-

mas:"Rio — A Soclifídado Nacional de
Agniculíúura vtent mtuiiCesta.i* a
V. Ex. a sua viva suiiisíação pela
aiftprorvação, ua Camaira dos Depu-
fados, do pro^ec-o que crea o- lnsrti-
tato dô Defesa Peírmanente da Pro-
ducção Nacionail e o Banco do Cre-
dltto Agmlcola e HypothRcario, a quo
j-iifnrba a expressão do profundo re-
cotnheclm'ento da lavoura nacional
rpela iniciativa que teve V. Er. na
solução de tão Importante proble-
ma. — Miguel Cal mon."

"Rio Branco (Acre) — Tenho a
satisfarão de contmunicar a V. Ex.
.estar reitabeleieida a ordlfnn no
Acne Amazanenria o feito congra-
çamento chefes adversos, estando
livre o transito. Respeitosas sau-
id!i*ii1íiâ — Epa/niinand'as Jaicome,
goveTinaidor do Acre."

iVXW>'(tJl*CUlU Ull WUV««W| «.- -,.- --..

para pagamento ao auditor interino
da, 6* região, bacharel João Euphra-
slo Guio do Souza, por ter o respe-
ctivo ministro chamado ao Rio o au-
ditor offectivo.

Diz o Sr. Veápucào no seu paro-
cor: ,"Embora seja de notai* quo na-
vendo tantos auditores e alguns au-
stillares do auditor na 1* região mlll-
tar so vá deslocar um da 6* para ser-
via* no gabinete do «ministro, a nao
ser que essR auditor so recommende
par um tailento especial e uma com-
pétórieíjai som par, o acarretando uma
despeza desnecessária de qulnzo con-
tos do râls aos cofres públicos, o cre-
d>lito pedido inierece a .approvação do

tatistica, 104$; Lieta do D. Antoata aenudo, píois destina-se a remunerar
Alves Pereira, 300$; Lústa de D. serviços que foram realmente preB-
Olindina G. Barbosa, 300$; Lista do tados por um funcclonarlo. nomeaao.
D. Adozlnda Maia, 100$; Juvencío interinamente pelo governo

0 Natal ias crianças pobres na
Polyclinica de Botafogo

Foram enviadoa 'para festejar o
Natal que a Polyclinica do Botafo-
go vao realizai" om sua sé<ie, distrl-
buindo roupas, brinquedos o bon-
bons, etc, os seguintes dion.aiti.vos:

Lutz, Fernando & C, 100$; Mo-
l-eno BftiWdO, 50$; Botelho & Silva.
30$; Fonseca, Vaz & C, 50$; Func-
cionarlos da Directoria Geral de Fb-

C Menezes, 50$000. Total recebido
até hoje: 1:084$000.

A directoria da S. A. j Cotondficio

Assíjm, a commissão de Finanças
opina pietla approvação d» referido

„.  .projecto da Caniora dos Srs. De-
Gávea offereceü, generosamente, 250 .putadôe/'' rV,('-''- _, ^,ro—
metros de, brim de algodão. A Casa Sala.das conrmissues, 1G de fl-szem-
Bristol .enviou seis pares de .^apatl-, hío de 1921.' ,.owl„.-
,,nijg I Todos assignaram esse parecer, ^ Relações juxionores, por uth ou»-

Quâosàue»? dònaüvos n>odr-m "*efe sendo que oa Srfl. .. José Euzeblo o pl tô0 0 eeni autorlíação lfc,gts-
reSeSr^T^de S-S®^^#;^^;^ a *«**«>**. -k ™SolV.u ftuwr- *fc. P^-
nica, ifrua Bainbina n. 141, dirtgi<f,"Pola conclusão." -•"<-, «m "dolla,--.

do ao Sr. Octavio Barbosa, suporá O acto do Be. Calogeias foi repro

„,...., »-, .......'ipturaçãc -....
arrecadação da renda do luz e tele-
li/liones da cSilado de Rio Branco, no
AcrO: ra-vorarvttl ao eròdlto de
14:982$00O -para d&sperza-s comi a
UnUwiSidado do Rio do Janeiro; fa-
voío-veil ao crcidlto de 34:032$600 para
pagaimenftoi do etapas a,os sargentos
do Coiupo de Bombeiros; favorável
ao oreddto ide 54:438$969 para paga-
mento ã D. Maria Pinheiro de Amo-
rim Caavão; favorável ao credito do
40:Ô00$000 ú, verba 31' do orça,-
iririnitiq vlgernto da Fazenda.

Por proposta do Sr. JS-Ws, a oom-
mlüasão resolveu pedir informaçCos
ao nrúAnlstro da Marinha, a respeito
dos pa,?armentos do dlfferença do
venclmc-intos, em dollars, a guarmiçao
de vafjos navios da Aimiada, que ô3
acham no estrangeiro, «Se que trata
a proposição da Câmara n. 192, da
1921. Importa O crOiTito pedido -pam
esso fim em 240:640$336.

O Si". Lyra fez o0fifiinM-ai-;3es a
iresii/eito. Disso que a leü éft*Ã vigor
maredra pagai* os viemcimem.tos dos
funadtonairicys no exterior em libra,
ao oaimhio de 1B 'ti. O Sr. ministro
dias Relações Exteriores, por um sim-

intondento daquella instituição.
~mmmJm-mm: **èm ———

Echos da expedição de
hydroplanos a Santos

Ab Dr. Washington Luis, illuistre piv-
stlrliE.Tite cto S. Pmul«\ rrwxíbeu o di|-itl,ncl-<>¦ívindor «japltüo-tcíneiita Itaul Candeirti,
tiwo utümamcaito íuii a Sa,nit.-os coin.mnji-
«lairiiiio a flotilha do hyclrwplamoi' do bom-
bsiirdel^, o Haguinte - tedegm-nuna:"Off. eapm. teineirite Itaul Biuuteixa, ,
eonimuinidiiato e«quo«U'Hhíi hj-daroplii-nos —' l
Rio — A. Màiftõha'. —- Accitílo roeebi.
tnientD clb teilcgramnia «le 10 corrente no
qual ine ooâiiínunicú a realização do pri-
owsiro "rruid" aéreo emi csquailriltia no
Biaaíl. AgRideço pénh\o'a-ad<) ns nuiavols
tvajlavrass qne nio <ifcrrlfi'iu e aproroito «..n.
sejo paira fnllcital.o peto brllhaiiit)» em-
TÍiaiidinwMiito. üordla:e.íí (saàdtiQSes. —
Washintoia I,iliis."

vado severamente.
O Sr. Ellia achou imerecida, a oen-

surfa. Oa outiros membrots foram da

mentos em "dollair".
O Sr. mlnristTÒ da Marinha, se-

guindo o precedente, pelos mesmos
rfuroicessos, mandou pairar em dolil'a,v
os vem cimentes -pa,ra os quaes podaMuir;-!,. vj »^»».»,»vt. , ua ,v.,v...„-i„-»»»  — -.-,.  -

mesma opinião. Amavam que o mi ,& ao Cc>11greESo 0 oredilto necos
nistro não tímíia o dire.ito do cha- - - - -—
mair ao Rio, para passear rata audij-
tor, com prejurao, dos oofi^B publl-
COS.

Foraim approvados os rfasutoteâ
^^DoíSr.l Vespucio de Abreu, favo-

0

0 accordo anglo-irlair-
dez discutido no Par=

lamento britannfco
LOMDRES, 16 (Havas) — Xa f»es-

Kiio do hojo da Cáanãra Alta, Lord jj^^ncipuilünc-ii-bi, o tom do <
Blrkfânhéad i-espondleu aos ataques (;-,0,ní,,-.iSnio ciue caracteriza "
feitos ao governo a propósito do -gra^j^iira"! ãilém da, man&ira
hbcordò ainirlo-irtaindlèz poi* Lord rt>01. pm. <iu.r, fião por cila tr
Carson, Conicllülndõ por aífivma,'* que

í»arlo. Deiolarou o Sr. JoSo Lyra que
Be se tornai* .praxe, o prejuduo do
Tha^ouro subirá a varíae dezenas de
miilhai*es -Oh contos.

N,estos condições, a oonímlniss5.o
- ,a ü i^E-.iii«.iv. «i«> Aoreu iíwu- foi dn parecer, unanlmemanto, que
rav2 R2S d! CaSa quo ôo appi-ovàsée a proposta do pa-esl-
™\at *Slc»e«i quo incor- «Inato, de pèidte informações ao ti-
•™1'l^^í^^í^^mfi Maria -talar da paalo. da Marinha.

IMPRENSA CARIOCA*
"America Brazileirá"

ApTxi.receu aniíliV-hointeini etítai r»f*
vista,, quio devora ser publicada mou-
tsDlJineivtP, editaJíla pdia Si A. Monitor

! M-ercainlEl. A' frente dol'a se ivohaim
os Srs. Klysio die CUrvailhoi, co(mo
'-.Üu-ectcrr poüitrlco; Rorhála úo Óarrva-
lho, Joi-go .Tobím o Renato AtmeXla,
cotrno d.'-,i*.eotüa-ey literários; Thnophiilo
>d.o Mbuquei*quc, como direetor fi-
áarielstãi, o Ribeilro Couto, soort-tario
da w.dacçaO';

Esto primeiro mumei-o 6 oxcollente.
A martiLiria do coUteboração., oom0 &
Vi-edalntorial, â dc p-rtnwira oi^leih.

a.lto na-
America

eupe-•atadas ns
quèst&es dá dlTcito a pensai- quo esso

o accordo satí-sfeü! á aspiração üos jj^n^vl-p és.tu destinado ao unais
trlandêzea e era aliais o únic0 meio f^rioè ex-írto.
d'e quo o govwr.io ipudia lançar mão 1 P^tàcrVa Brazfülèirâ" tom por pro-
para impedir nova effüsllo dio samgiio I g,.rxiímnva B.f|i* uma revista ide cultura
nu í*rlíiri(lit. I^_ *.«<?,,.*-.i.->.#.ntin crei^a.l nj^ silenvina .rio

Depois «3o inci-
POLÍTICA K ííívo «ilisoúreo pro-

ferido p è lo Sr.
BELLAS-ARTES Salles Filho, hon-

tçaiij na Çaínara, o
Sr. Vicente Piraglbé occuipou a tri-
buna, procurando responderr-lhe,
ipa.ra o que, durante a oração de
se<u collega, comi a preoceuipaçao d»*>
impresaonal-o, tomara notas...

S. Ex. contou, então, que no seu
discurso ultimo, "pintara" doia re-
tratos — um do Sr. Nilo o outro
de Bernardes o quo a Câmara não
percebera. E d.s*e mala que o Sr.
Salles Filho, ao passo quo não <*fii1«

, zei*a admirar a ¦tííiçie do illustrô
i can-lida-io da âíssidôncia., pasmara.

bc^uiaberto; deante da cirjilendidu
tela om que íoi estampado o "moço I

.iHüstre" e, já anora, "bonito".

Na Câmara ã<% Com/mUus, o Sr
Chamberlain, ao encerrar oh traba-
lhe»?, declarou o.uo a modificação daa
front.eira« «ío Ulster virá aluigmarntar
ainda mais a força doa ulsVrianos,
í*?mpro Senhores do ssu destino.

I— É 1 < 1 I '

A industria do algodão
em crise?

LONDRES, 16 (Hávas) —¦ Teio-
grapham de Ma/nchestei* que- as asso-
clações de fiadorea ,.- manuflaeturei-
ros ãó algodão mo&..ran.-sa pesaa*qsa3
o pouco 6a'rísfeltag com os relatórios
do míiVstrO da Agri-cuMura «iuü Es-
fcidos Uhidps sobre a colheita do
trigo, 03 quaes aífectaram a indus-
tria mundial do algodão.

1 f 

o infoirmaçâo geral, ao alcance do
povo pelo fi-vu preço iiMnimõ. E rea-
J:izo. plemamente esso programima.
Dtótàbam-sa neste .priiwllro numero
um artigo sobre a meidorna theària
ria i*ciln.t',TÍilad!?.. «Io alllcrnão Einstei-n
o outros artigos estudando probleimas
ihtevessanteis da scieneia o da ;>o!i-
tica n-iuiniTii!»'..

,^n » «b» m-m»

A visita do Sr. presi'
dente da Republica
á fortaleza de Wil«

legaignon
S. Ex. recebido pelo Corpo oe

Marinheiros Nacionaes
O Sr. pruj-íiaeiiite da RepublVa,

em companhia iflp Dr. Vôlga Mlfan-
¦da, iri!,nlsti-o da Marinha, do capi-
tão Raphael Btrüaqüe o do majo:*
Cunha Pltta, visitou, hontem, o Cor-
Po do Marinheiros Naaonaes..

A' 1 113 dá táídjè, ti. Ex. embar-
cou mo "hiato" "Tenente Rosa", que
se achava atracado no Arsenal de
Unrinha, rutóándo para ilha de Wll-
ic-giiignon, onde se acha localisa.do o
quaitel daquelle Corpo.

O "iil.ií.,i" presidencial, ú medida
eme avançava, em direcção árjuet-a
ilha, era saudado, com as calvas do
estylo, pelas vasos de guerra, ancora-
dos mo nosso norto.

Ao checar á fortaleza do Willo
•jaígnoni, S. Fx. ca sua comitiva fo*

í rui!» recebidos pelo almirante Max
do Frontin, chefe do Estado Maior
da Armada, que para ali, antecipa-
dàmeritji se dirigirá.

O desembarque effectuo-u-se r.y
reoeb&u um longo telegramma' do ponie, de onde o Sr. prea d«;mto se-
nost-o ministro em Berlim, assim j guiu, um coiv,panhia do commandan-
concebido:

QUANTO PAGA 0 NOSSO
MATTE EM BERLIM

ministro Azevedo MarquesO

j te Àristides Mascarenhaf, pa.ra o i,r'
do aJ"Em resposta ao te.iegramum de | teriov da foi-talôza, percorremc

V. Ex., tenho á informar que o j euas princip.-ics dòpendencias.
imposto sobre o matte não foi au-| loaa !'- guarmçSo, formada em
g-metitadó desde o mez de julho de j continência, entoou 0 hymno nacio-

do 20 marcos poi' 100

Berlim com agitação
nas ruas

BERLIM, 16 (Hatvas) — As ma-
nifestações tumultucsaa e os assai-
to^j aos estabeilèclmôntos com-mer-
oiaes continuam.

Hoje, enovmie multidíão invitcliu uoím
airttiaJKai»*} do confecções, «jue foram
^sto^j a saque.

, 
* 

A policia íntorve-iu, coiisíguinde
• *í£e*«íuar algumas prisões.

1 <-
1

fiuil á pasââgeiri do chefo do Q-talo
emquanto os canhões da fortólei:'!
salvavam.

... Fx. líSamiinou iodos 03 m-il-i'-"
rarnentos ultltüamanto lntrodii«id»"a
irtiqu|?lla praça de guerra, principal-
nwiítô os canhões '.i.» i-7 aj lidada-
(.i*. rocer.to.

1918; o
kilon.

O quo avoluma ê a conta do
«jciuivallente cm ouro, que C propor-
cional á depreciação do mamo e
pesa sobre todos 03 productos BUjol-
tos á taxas alfandegai*ias. O matte,
na Allemanha, ainda ó desconhecido
da quasi totalidade da .população, j Apos i^iro" luiich", em quo foi
Era ainda até bom pouco tempo .servida "champagne", regro «sou o
pro-hibida a sua entrada nt?í.e l>aly,, '
como artigo do luxo.

Consegui levantar cssu. prohibi-!
f;ão, conforma communiquei á Vu.ís*i '
Es. om tempo epportuno. Conti- ,.-<, .,; borra"da sua partida, pr«*«stou;.fjo a fazer o pocslvsl em favor des- j •.ho.

mt iprodu>*«->" i 2U:à

Sr. presidente a esta capitai, oncio
chegou &a 3 lj2 d.i tarde.

Uma compaahi-a uo Batalh&o ^*Ta
Vossa ¦ vg,'.. pòstada*no cáes do Arsenal, dos-1 'onti- •, ;,, i)0r.L

novaniiente a«) contluer.C.a* r*
liíarnôtitare'*.



: \V

SABBADO, 17 DK DEZE5IBKO D O IMPARCIAL V

i o Mo aenroe
mm k mm 00 ORÇAMENTO DA RECEITA

—:--:—. .

impostos e mais impostos - Quasi todas as taxas foram ma=
joradas - Elevou-se pelo dobro o imposto sobre as car=

tas de jogar - Àggravando ainda mais as dif=
" -¦ -¦ íicnldades de transporte -- - ==

[ 1FELO FÕHQ '' '"ifwiiwiagwwpwg
XttroccnnsBBSf*"

A sfe^üâa djo hont&m da Gamava
foi longa, proCoagaoiao-sa até as G e
tanto da tarde. Ao contrario dos
dias ííiiiiL-ario.ives, as trabalhos corre-
ram em ordeia, apesar dfe, ma vota-
i;&o d« oirçamiemito da Receita, os
Srs. Souza Filho o Gonçalves Maiia
íazaflam uso da palavra, em tod-ais as
emendas;.

O expediente carecau de iniipoi'--
uncàa.

O MOMENTO POLÍTICO

O Sr-. Saüíes FSÍho oecupou quasi
f.uáa a hora do exped.ie.n_to, deitei-
dendo o eminento candidato da Ro-
nccão Reipubil-ícána das injustas
aceusações do bernardismo'. Bm
Cfuíro logar, damos natítoia porrne-
(t),orJsa'da, aSHrim como do discurso
tfo Sr. 'Viiceafco Piragibe, qu'e falom
em seguida.

O ORÇAMENTO DA RECEITA

A- ordem d'o dia, ptfeBenlee 126
dapãtaidòa, «omito uou a votação daa
eittsndas oferecidas ao orçamento
da..Receita, om 3a discussão. O Sr

se q;ue o governa, por varias -vVv.es,
tem KiKweiwüdo a ealàcüçaó desse
iiapeciüò, .dlciviiçío á dii-fficuklíuiie de
sú-a arrecadarão:. A prova disso é a
jiisMfifóaitivia da piroiwía em_ehda;
ciú-e -repirissaník a opinião do -go-
vauno.

O Sr. Spiiiaà Filho rnaviáfesiou-KO
favorável ao agigravampuío das ta-
xás sobre objeòtòs de luxo. Estra-
ahava, .no eaiítahitoí, como o Sr". Gon-
yalvies Mala, a intexis iamicâa de um
regu'ia;m_ento ipara a sua arrecada-
ção, do tonmla que o Gcngrtâüsíoi es-
tava l-egiiãlaindo nuima ea-uda orça-
m^ntania, o que lho uão parece
nmi-ito legal.

A emenda fal aipp:rovada, .por 122
votos com/ira 1.

A m!a.jo,raeão da iiniposto sobre,
ph|3c,tòs do .a-dorno também leva-n-
tou celeuma. O Sr. Gonçalves Maia
declarou ster uma emenda onde
passam os "gatos". Emquamito a
Tpuça do .potea -se acha taxa-
da, ou "bibiilots" dia mèíiois de 5
cauíttimetros, emiiboira de c-Usco ele-
vaido, estão isentos de impostos. O
Sr. João Elysio fez üim paràííètà

ifetih declamou votar coaria, cühiiq
votará centra todas as emeâidáa c.uo
não eièjahi paramento orçamenta-
ria-3. Se fôr pi-èeíbo, itrá ãtá a
obstirucção para comhater a clássica
cauda orçaineriráiriia.

A emenda foi approvada, por .11 -i
voitós contra 2,

EVCARlfCENi>0 .UXDA MAIS
A JUSTIÇA

O JURV DÉ HONTEM CO\-
DEMNOU O RE O A ÜM AN XO
A' barra dn Mbuinaii popular

coniparieçèu, liòhtem, para ser jui-
gado, Octavio Sebastião de Ma-
galliãss'. •

ü axxn«.'ado, eni 4 db setembro
u'1-líUlO. no morro d'a FaveMa, ten-
taira contra a vida da seu deeáffeicitò

j A-rnaído Pereira da Silva, qüe íoi
{i&ruidd na nádega.
j Installadü a fissão ..! aípds a lei-
t tuira do pi^oceaio, falou p promotor

Ur. -Vláfra du Laet, pisiJindo a con-
Ideninàçâo du accii.su.ide, no máximo
jidaa pífias, nes termes do llbelio.'. A seguú-r, itflara.ni os defensores

3-o-do Pinto u o 'b;'xbarel 
MeróUiíb

RajíhTiuiniílo dc- Lima Corrêa, faa&n-
tio a'jí.3 a tvim estréa no ju.ry.

Of< clcfiijiscrtís ]>lo.itea.rani a deà-j
t.larííLieaí-ão dia tentativa de mor-1
to, n.egau:dü que o réo tivesse feio¦¦[
a i!:.'.rn(;ão do matar, para o oriino.
d-..; ibritmíitites lòvus apenas, previa-i
to no i-vn.. íiOS au Código Penai.

Foru.ui sa/tSsfeitos os propósitos
dá defesa.

•O ccmsBl-hq do Beaiitença de volta-
da sal-a p.ecr&ta, condumnoit o ri}o

j aumente a um anuo de prisão col-

Gonçalves Maia, encaminhando a ont'ro ° ^PpBáiíiivo em vigor
WJaçãb da emenda n. 5, e&evandb
de 50 °J° a íiMibutação sobre parfu-
mairAais, estranhou quo o relator da
l-íeüEüi-fa uão 'désso a mtóuor espM-
cação aos epposlíores de auae sug-
gestõCíi. Não repetiria os seus ar-
eítim'.cuto3 da vj,JÈ!péiPa aoinjtra essa
tex-açâo, ipor deaiiocessíaráofj, mas
esillrainilmyá etna atitude «dò "lea-
der" da maiómia, defccamdo o gover-
mo nom d.efesa, -anto as considera-
ções dr.- -quasi toda a Gamada.

O Sr. João Eüyaio combaiteu tam-
bem a emenda, declarando que a iu-
ilustria nacional será sobrbcíXirrega-
tia, ipora ae pérfumàinias nacionaes

o est_r!ii!n.g0irais são gravaidas da
iiit^nia forma. Muito embora, não
seja imprescindávej, á itedustria da
iinrfumaria 6, ató cento >ponto, ne-
-niiasar.ia.. .Protestava contra a oden-
ia(:ão.-!da\,0)'_m,mis3ãa d'e Finanças,
que encerrava flagrante injusüça.

O Sr. Luiz Cedro declarou não
¦Hi' enfado preseníe aa.-sessão da
vespiarai Por is.so, criticariia os im-
postos já votados, taes cenio os dois

eníenda, em debate, mostrando as
injuótáçáà das majorações. Voltaria;
porr isso, oontiru a eaneinda.

O Sr. Souza FüMio tanibem a
combateu. O Sr. Luiia Cedro p3dáü
esclarecimentos ao iiéíàítOT quamto á
isenção de impostos concedMa aos"bibelotE", .cujo -euisítin, as imaiis das
V0.7PH, d òainiSBftrivo. E 'isso quando
a própria louça dio pobre era ma-
jorada! Parecia quo a commissão•tivera em vista diiffículiar mais o
maáu a vida dos pirolébardos, coniira
os quaes recaem ipá©! iodos os im-
pO'St0K.

A emenda foi approvaida, poi* 113
votoa comtira 12.

ATE* OS MOVEIS...
¦Combatendo a emenda n. 10, tíle-

vareio as tributrí^ões sobre os :.nio-
vfefts, faloiu noramente o Sr. Gon-
çaJlyes Ma-ik. Era outra etevação
que ia cahir em chfclo sobre os no-
bres, a qual tornaria a sua rida
quaa! ianposs.tv>?_!i, aiagmen<:iaiido-lhe3
a mitóèiPía o a desgraça. Coniira se-

dis vir, não
acção do povo,

i irírp.lamtan.do o Ví-fidadleüro, aiegimem

| luiau, ítmtóiuea que foi lavrada >;
A taxa do 300

mento de uma fiirma em qual
quer doeuniiento, por escrivães (í'd'
juütiçiL federal o tabettiffe) ou no-
fcaaios do Diliiricto Feide.ra-1 o esta-
doaes também íoi combatida. O Sr.
Gonçalves JUàiia 1/siu o parecer da
Comn-._i3i.ao de TLeforma Tributaria
u respeito, a, qiràil a considera in-
conveufavto .0 injusta. EnCoaíia
quu a opinião da Ceniimiissão' do Fi-
uaaiçãs não valia maio do que essa,
modvo por quie vórtava contra.

O Sr/. Octavio Rocha declarou J Rblsâ Hemíiçius Soares a-pire.Epau
que, como m-emb-ro da Coimtàsãp' toiii queixa-crtaio jfèúxào o juia d»
Tributarifü, £õra eoifcario a caio 3« y^.a crim/inal, contra Isa.b-el damipoEto, per julgal-o iníquo. Não, conceição Queã,roü, Manibett db Sou-

.réis pata recoijho- ^"''¦¦'""«'"ento lida, pelo juiz pres.-
i fi™ em qual- dento do Wlnmal, Dr. Eurlco Cnu

PRONÚNCIA

Bátò juiz da 3" V-aru, Oniníinaí,
Dr. Álvaro Biarfiond, foi hontem
prenun-cia-do, como incurso nas íjc-
nas dp crime da iisp dé instrumen-
tóia prbipféos para o roubo, Josó dou
Saiutõa; preso em flagrante, no dia
2-1 de quíltbiiX) íi-ndo.

rESTílMUNHO

O "^irn^3^ "3C5^tq^C5=ii=-x ~ac=3 ».«=s;=a£

Grandes lotes
DS

GacílBIÉfi
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Qualidade superior

a e »>k«'tWfWlt
n O • ••

o VERJLUO

tendo motivos paira voltar atraz,
maiuisinllia tàm voto:,

Dá« mesma fôrma so mamifestou

m Soames o Anto mio Mífaindá
Soares.

\ fliüieraliérite aiccusa ou querelhSr. Souxa Fillio, aoinsádwaiuido I dos do ÜaÚm deipodmeaitos presta-que essa taxa virá tornar ii justiça
maiis caíra, e, por iseoi, iriúÂÚ di_5Eic.il.

Em seguida, a emenda foi appro-
Vaida -por 110 votes contra -1.

AS CONTAS CORRENTES BAX-
OAIÜAS

A emenda iaéptiainidò d/3 novo
QeMo o IaiHjamen|!.o eni cadterneitafl
do couta canrente bancarias, ilissrto
qiuo eo re#ra a operaçc^s que lia-
jam i>aigo o seaio devido, deu mo--tivo ao Sr. Goíi«âÍWí3 Maia para

do-H, no processo de inventario do
seu pae, procedido no juizo de or-
phãos da i" Vara.

cada emenda,, dará as razõe3 i>or
quo .n&o as àiccelita, affim d,9 prato,
lar a marcha do arçamonto.

O Sr. Souza Filho .divergiu dos
oradores pirei-üedamie». Se o im-poa-
to fosso sobre as ntôrcaJloriaB1, vota-
fli'a .contra., eilte, porém, visa as'pae-
sa.gems. Julgti-o razoável, não ven-

., ,, ,- .-¦., 1 "• JuiiirJtiratv u u, ueüwnai..ciganos e álcool, que vôm ainda | nvsMl,a 1£to ptímca h.a«.geiavaii- mais o custo da vida. Olve„ duvidas, a reai
r1;- SSlf 

*?'lÍ Ccm'e?0nÍ rc" inuptotakdo o vón&ú.. ,^,.uleniMo-tíe ii.forai.u-la do Sr. Antônio i aimocrâbicoCarlos:••«menu mais impostos, nem 0 g.r# ££ FülliiV/doP^ dbmono e_mp,rtet;.anos» O reator da estmanhar a attitude do Sr. Auto-Receia, no entanto abandonou;[m òâll-a. m ámdQ ^ ^(síu tormula,, marrando quasi to- UaffiMs dle eadairtó-mentos, alludiuciofcí olá itupoiatos. Laiueava sen pro
testo contria essa «olução, que cha-
niaria a ''solução da preguiça".

O Sr. Sotiaa, Filho externou;tk da
nfôsma fôrma, oriticamdo a attitu-
do do relator da Rieqaita. A for-
ititula aotuiail, ao contrario dá pri-
miiülva, (5: "mais imipc&tori -o mais

ao üi-allabaiililsimé eom q-ue o relator
move os iV.gairismoi;. Refeiriu-ise ã
dife-plican-cia do Sr. Bueno Rranõão,
que responde a tudo com um enco-
Iher de liounibrorí, não ligando im-
portaneia ás qiü^stões da máxima
mugnituido.

Em ..seguida, a. em-eada foi appro-

UNIFORMESeENXQVAES
PARA

TODOSosCOLLEGIOS
ESPECIALIDADE

/nvpKsttoofe"'. E', arâim, quo ^;.vaí!la, m- 118 votos, centra 10.Pod/ar Executivo vae Sacar miton-
melo a fazer nau empréstimo aitó'.',j.000:000, para. o cusilafe daa
otoãs da Exposii.-jão.

A emenda, em tügnlda, foi appro-¦"ida, por 105 votos co-n-tra G.

^^^^^Mííof 
e a Melhor Cosa dp EfúsíI^^^^^^

A
Por estes preços, só na

9 1111 I rjll li'!íliUll.!,ISi\
m

Largo de S. Francisco, 38 ai 42 líl
i-,-...-, ... . -. . ___|i
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A festa na Escola Nlio, Emquanto a policia
persegue operários 110=

nestos para servir
aos libanistas...

Peçanha
O senador Nilo Peçanha,

comparecendo; é viva-
mente ovacionado pelo

povo
Kiw 'jioúiíi tfc.v «itlo mais atira li cato- a

fãstst fiuo, hontem ü noito. ho rctilizioíi
nu Kwwki Nilo Peíifiiiilüi, par.i uoi)cim.nisai
a iuauitiiruçiío dtt RsposUjão ilos traba-;
lh.ofcs uiaaniaes c o oncoriramento Jus
mito.

Pouco (íopols daa 'J lior.as, deu ehteaüa
ivo edifício Ja escola o Sr. senudor Milo
Peçauhu,, une «e Xnziu acòrnipanlnir do Dr.
Dario Uc-tào: S. liíx. foi recebido 110 liall
Ua ci.icolta p«lu dircolara., a Sm. dona
Alio* _üeniillera.iupí. p.-.to Sr. Dr. Homero
Bàjitíatoi niinistro da Fazenda, Dr. Paulo
Mii-ra,iili!Ío, i-iispoctòé csçplár; alumnas pro.
féllsonis o outras pessoas sr-idns.

Ooiii-dtizUlo ao a-núlir saperior, idnido ea
acha l.iiàtn.llJicla a oxpoiii.jílo, toro S. Bx.j
loneasião. dó admirar o adoantamento dna
aliiiiiíiial* do cositutuâ o bordados., cujas
aulas nào diidas pelas Sras. D. Adc-
Início 5Ieiídpjiça| Oiletio EmOa Oom<is o
Ara«y Ilamoí?. ¦

A 'lii_i,prefc-sü.o causada aos visiUuitcis1, foi
à lÜ-Blhdr; possível, rondo merecido ou mais
f8.iil.C0i9 felOSiot).

DaltJ, passou y. .Sk. ao patoo, tiranp-
fc-rmudo na mais selccta dn» plntfas', iifiiu
üo asalatir ti revista representada pelou
ti\|unmoi;), íiuo for<,voí'.o- ú t-oiifessan-, iíe
liduveraav do íimdo ínuià brilhante.

Num doa intervalloa, o Sr. Nilo Po-
<;anha s» rotiroit, .sendo urtotapaiihadio atC
Q portai por elevado numero de pèssóás;

Quando S. Ex., tomava o seu auto

O lÜGMBNOK) SOBRE OS VINHOS

O SfflãjO SORRE OS LIVROS
qOMJtfiEROJAES

A om^.iwi;i taxando o« líivroa i

i

f\)l-
Jmdiu ú, coinvocüção da sassâo no-
çtuma e dí-saa quie não lia mais ne-

A eniianda n. 6, aiggiwando do
!>J v|° a trlbubaçâo dos vinhos ed-
cranigoüiras, tembem foii diocmtiila.

Sa-. Goniijalv-as Máiia perguntou
üo iredèt<w sia nüo Üiniiá nuado d«
-'eptóisalias*. Os goviennos esitca-ngei-
cas 'podiam fcunnbem aiiignieatar a'axação sobre o óaifé e domaiis pro-
duetos nacional, o ffito será, uma' :i;]a.iii'daclti para a nossa ocono-miu
vEterna.

0 Sr. João Elysio Ce?: uma vo-
cuücagão de sua or;u;ão da respcvu.
Não .disr.feíPa que vota,ria contra to,
doa os auigmentos, mas, sim, contra
tuJaíi as novas taxacões sôüre pro-
du-ctpa nacionaes. Divergi-a, assim,
tio Br, G-ounalvtís l\Iaia, achando
..''i'' aifxi, tribuilação 6 jusTificavol,
It-ítuiü-avel niiesnio. O Sr, Souza

iliio dbfettcleú a onieakía, declairaiü
do não teaüier a roprosalia intenia-
cional. -Bnlieiide quo se devia aiu
Sineiitai- o imposto sobre vinhos es-
'r;«JigBiros do mais do 20Ü °|°, tor-
uando-o mesmo, prõhiibi-tiivo. Não
^mpi&hende como üo pe-rniiitíto ató

ii entrada desses proãuçtos. Xum'.'Oit.ío divargo do relator: ppwffitíe
s taxas sobro os vinhos nacionatí.3
wapii auginonradas dO 100 °|° era-
iu-aato quo as sobna os estrahgol-'-'•¦• ns otovara.in apenas do 50 "j0 ?

A emenda fòii appíwada, per 121
o-i-os, contra 4.

Jr<;.i, n.iiinla, aippi-ovada a ômenda
•• 1, flcvaiKlo do dobro za taxas
obre a±\ cartas do jogar.

A HLBVAO.SO &OBRÜ3 OS OBJLV
CTOS DK LUXO

v. Tiiiio.iid:'. n. S. elevando o im-
'^t-'--i eobio cibj-aa^os da üiiriViíW-

nien:-n?.3u, novamente, disemisão,
-i.'.'-!,iiu-.,.., mi) pijjiii-.ji.i u liigüir, o

: "• Cronijailvts Maihi. U orador d!e-
- ¦¦'¦ ¦¦¦*»--w«a-^-.wi. <».iw.  —» I

25:000$000 i

bainccs, de caca'3 de penh«n?6, clubs pccuiiiair uovanwnto
do jogu conipainlriaj d« seguros o
ouürois efftãhclJàcilimieini^os om ompro-
z,as semèíhaiutòs, -íncn ecaú combato çeíasMada d!ã votair á preâsaj padên
do Sr. Cfonçalvris Maia; O repre-
sénitóihito ipe riiaim fvtt can o èai'teaidl:ia
q'ine esa'a medida rovoga o Código
Oomwírcial, quo exigo apena.-i quo,
o "•cdípiáid.on*" o o "diiaa-io" sejam
sélilèdòis.

.0 .Sr. Souzja PiMhb levaaiitou uma
(íU-c-üTio de ordem: a emenda cita,
uni dispositivo quo não eotá tiratifi-
oripío.

O Si*. João Elysio homül-aguu as
conáSçlcipaçães do oi^dor prãfínilsii-
te, pedindo a «ano?ã,o do Regimen-
to: o adiamento da. votação da
enifHwki, para oüuiipPim.ento das for-
ma-lkliiides 1-sgaies. !

Auliecipairio ,siva opinião, achaj O EJiPIlEGO DO PAPEL -SBL-
que 

'csié 
di.rii>o?jtiivo não sierã cnu- L.VDO

do ser nueiHi-o-r diteouiliídáa as- émen-
tias. Eni, ü-Künlèeesraato essa, couvo-
oaijâ'p.

Ella-, .p-orém, tis.ni nnfla grínnidé
yanitogem: concarno paira a alegria
pairtamentaa*, dando uma justifica-
t-iv-ii. aos d-wpiftuidoí! gua não podem
^i.liia' dio caca á neito.

O Sr. Souza Filho cambateu^a,
uri i icaiivdo tam-bem varias disposJ-
Qões (Ia proposta orgáni-antaria.

Aipprovaida a. emíaida, o tív. Gon.
çüíves i\Paia pediu vérificaQãe, con.
fiirnviundo m o aiasud-baido amterioi
por 117 voitois eonifera 4.

do halite os iinoanirèriiieaiijes aponta-
rt'os pello Sr. G.:onçMvl?6 Maia.

A. em-endá jneiteboü, em seguida,
fipan-ovaoào, por 109 vabds contra 2.

i'i

Ijr.ícIoymMla obrigando a:-, comniorian
ces a moita-ai" os livros auxuliaires.

A Mesia resolveu .ean sentido cou-
traTio!. visto ser um aecrescimo a-o
ílisposiitivo orlado;

A emeiida, clepol-s; fei aippwva-
da, por 120 voltos contra 7.

O SBLLO DOS RECIBOS
A -i-aneiaxla iv£o.rtnte ao iuipos-io

do sello, J'ixando em 300 réis a taxa
du caída via, quando a quantia soja
ou não súaii-htar a 20$, uma vez q-ue
o pagamento nâo saia feito por
cc.ifia do terceirai também íoi com-
batida pelo &r;. Goinçalves Maáa.

t) Sr. Souza EWho rebateu as
pailavras do Kr. .lo.-^é Bonifácio, que
esi <rfi«hava o fas-to do orador o
mais dois cePegas encamiinharem a
vo'.ai,-ào i?! tculas as emendas. Disso
<jU'Q não i não fazendo obslirucjão,
poiróm, não podean os ni---siucs aban-
donar a carola impírtsea! do direito,!
quo, r.o C-',-Mi. 0 a do povo-, !

O Sr. João üi.rao conttsLou
Íusni8';t-a'i.',ra da (Tianrl:;, (Seelai

A enieiiiída u. 15, cousi(i/.wanido
facu-1-taliivo, duranlto o anno do
1022, o oiuprtgo cto papel asilado,
dle que tirat-a o art. 79, do dac. nu.
mero 14.339, de i do setembro ú--j-
líi^O, foi combatida nolo Sr. Gon-
caüvos Maia.

lí&çalarou o orador qu-e a mesma
vem trazer uma graive pewuTbàção
no rôguiainonto x\o sei'Qo. Ainda a
combateu o rfr. Souza Filho, que se
referiu também ú. '"demagogia tii&n-
tal?, á qual, quando póde, canta
seus hynmos.

a eaueiiida foi a,p_prova.da, por 111
vatas contra :.'.

;JLV:iF-l-'l< lJIÍMXDO O TRANSPOR-
TE »E PASSAGEIROS

od-0 :)IK
ciiotial, M
lavrai* d.j

0 Sr. ¦ Çftmçâlves Maia, couihatleu
fcrtemicnte a .--'íu.i .uda elevando a
stituiíktfrta do impçíto de rraiu..ponc

I au mu-í.3 l. 2u0:000$000 .
I A_j iwCCiiiiiflüatídS mi tvan-Apcrlo
| nü.rititiiu, ao monitjtto aolui)!, Já

»tuoic lIlUHlO lü
lio lill.

JsV.CI-i 1,1
li>ISI Io

..', I fíll \. ;..|U..', I .' '
"••* "AlJ U-jUvíiuÜU i-i. I vi

, ;[,!H,>.
tiildü,

ho ü uso o uno propor
i/.-otesieu centra as pu.•'.v, JojitS !!i),irl!ac-iu, poin

a h.ii;>:;.'..i;í. pir.i'i)allll>U*caiia não >.i;i
ub.-'.ruiiii-üo, ttinvuWH», • -iii" . : vac.
pi 'ii.-iibÍilídiMÍi! <l , t,ó , ,'H ':'¦ 'l.l. :i .

il Sr, V-.-.w»! !'.:-,_ fi)i ij ¦:• i,-i ,i
a '¦- .._*. u u ... liiiu] dU' N i ¦

• cnoirni ',;, e\ig|{i-do
, sclivjfto preiuw ti.

<:U'."T :la a,i'.ul:i \ .-in :
1 iiajão. lüi^íi
*W.I. ') >'¦ ¦, t
.. ",i - . iln ;.iij
!;¦,,,. ¦ , , i .

quiilB
.\.) I :

n;ra\;
l'.'lZUU 'Ml n

:.u,vlo U...-!m
li:.. t,"!C, , ! ,'
¦u );,!.:-.

i p.y
lii.tli;

OS 1)1 V,l OFíMJOS DAS (SOCiEDul-
l>íi:S ANÔNIMAS

O a/utgín-eiiito das tii-xas nomo os
dividòindos .das soeiedadet; anony-
mas taimham niiQrisieeu a napalsa do
Sr:. G'cni,al^:is Maia. Por essa
emenda; o reilaitoi' pireíiénídiè axlqui-
rir imni a erailio publico màiis
2 . 000:"00d$0'0p . O -OTUdcr entende
quo, a m.esma (•. Ln-couveniianiliiissima, jporque vae ferir o • m-utoi;!:jmo,'
principal idoa'l dos (povos modcirnos,
Emq-uanto ua França j nos Eátadòs
Unjfio:-; se faz tinia acirrada proipa-
ganda do mutualismo, entro nós se
wroeuni. -nuvtal-o, taxaudci-o forte-
ntên te.

X emenda, em saguiidü, foi appro-
va-cla, por i 12 vetos centra. !.

OS EMPRÉSTIMOS GARANTIDOS
POR ICYPOTHEOAS

-V alteiiaçíò clã coibrança du im-
potíco sota!3 ws juros dos ompresiíii-
mes garantidos par liypotiheca le-
vo:3 o Sr. Crougaivies Maia á tri-
bana. , Olassificou-o., eaitfí.0, de in-
coiitóti':iiaianal, visto pentencer aos
Entacles o nâo á fnião. razão pela
qual lhe negava seu voto. O Sr.
Souffli F.Uho tambemi a cambateu,
Cindo o quo foi a mesmo approvada,
pc-r 104 voto-s coaiitra 2.

A vi'-c-va-;ão da.j taxun sobr.- oa
li":n;ia.-' de segaros marliimos e ter-•rfjr.Tes a õ \' e suUre prerniou <io
i"guri".! <ie vida, de pensõies ^; da
!iit".,r'ií.s a 2 "i", tanibRtú levantou
cej-uma. t) Hr, G'ütu;fi.lv-ts Maiíi
combaleu-a, aclviuulo quo o au-
lyuLiiiM rjualiirá sobro o.; s;:gura.
dos o uào rti.br' as cowpj.Mili.:.... |>u
nu!".nto im:do .".,• miuiiiliiist^u o )¦':.
Sou?ii Filho, d S:'. Jofio i:i>síu :c-
i::,iit..,i coíiirii o f.M-t.i (i... uii.i ,,,!;...-
i,r.i nticrip .... '.- •.)•-;. '
elliUiniil. '.ii;ii i o .fi:•: |'oj
apor.tv,..: ..' r liiü vi.if.

novel nuvito.-) vivus Horáin erguidas pelo ,, iiolÍ_'.*__ih il-n Slr (!»,,„.•,„,!„
l.on que na rua lüpèravá a .sabida '1" W„Í, 

°,J "° h' ' .(fc'n»n^.
Sui.1 ExWiiúncia. , | f^ca esta conveuoi-da do q.

A .insistência,- ooiud acima dtsíemosi fQi
avultniila, ttindo cOini.na.Neido, àWni do:; já
citados 108 Srs. Dr. PÜutò ManiflJião,
D. Mai-ia aforcim Maclindo,, Dr. Alfrodo
(_íomcs o fainitla, Dr. João Annlliiil Brlco
o 1'amilia, Dr. Sylvio Gusmão t. uienliora,
phárinacéutíeo Álvaro Nióguélra o fanii-
lia, D. Mai'3a Wlorla Clomes Penelira; tu.
nento-Lincoln C.ifte, .Sra. Camillo Novos
do Medeiros Manoel da Silva, coronol
•Toáo Btórges FiOTtos o íaniilia, Altvoirq
Cíonn-c! o familia, 0or.i;-(; Oome.s, lloruardo
Uilieiro o íuinilia, üwiwite João Slc[in'ira
Dias Sohi'Lnlio, Daniel Silva, coiiiina.mta.ii-
to Ilditor AlvOfl do JMicura o famlllu, to-
nomÉQ í,oi>üs Miranda o familia, Dr. h(*>-
jícAdo Goracli, Fellippo Lndolph o fama-
lin. Dr, Ãííoiiso Chagas Kòsn o familia,
Dr, Arthur Ncylor o família, Sra. stoliu j niaubã. -O paqüofo nacianai "lia©

s; ògS^ ^SíterS^' ba^faTO a »r w s™^-
lViinU.'-.!, Dr. Leonel Gòazagfl o familia. J-vessa occasuao o caraiogador mi.
Dr. Dousnsiart do Vásçòrioollós o fa.milia, mero 3, quo i.rabüillm no mar.-deiixou
cji|.ivão b'ons!LK:ri o senliiara, Aivi.les Gflmii., | uo cã-cs einíco
Dr. Arruda Kni.iAlin ,•• laeilliom o nilli- ([0 f,;taii outra:.-; nessas cujo:; uohiom nos e^ea- i , ¦'.
pnraai. !,<l° varioa ob-]-eetoi3 do vmov-, par-

A expoBicSio ficará franqueada até cio. i tonceiiítti ao Sr, Manoel Fer-.v.ira
lUinKO pro.duio, das 7 Íl9 !> Mniii da U9ina3, IlISigOioiaiUto IK-St;noite.

Doininyo prosimo no Cino Pliiminèiriso,
lun-ierá uma tosta om lionéficld da caixa
escolar d;o 7o distrleto, na qual traum
parto os aliini.iios da Bsçolti Nilo l'e-
can lia.

Os ladrões roubam, assaltam e
assassinam, á mão armada...

O Cáes Pharoux é uni am-
pio redueto de piratas
Um dos moitivoH por quo a cidado

»a ènceatira, a-ot.iuaiimentc!, abando-
nada ao Ka-quo des ladrões con-
sisto no fíiicto do eetar a policia(procüoun-ada eim poni-gair humll-
des operarlcs — só iporqule estas su
mioiàiiíéataan milícias — com o fíiti
t-xcd'u_:iivo do agradar á geatio .do co,
róíjul Libanio.

Centos do quo nenhum obstaoulo
encomtram ã sua fremto, os íaidrõea
anxlani poir abi, livremente, xoubau-
do e assassinando., — creaado aa-
sim uni verdadeiro regimen cio ter.
ror á população sem garantias.

no da
qne tem

outra "missão" th-aih eivada a cum-
pirir: sc-ir\-ir aos interesgos do Is&t-
uardifrmo.

^ A cidado póde çomlÜniuaT dcapoli-,
eiada. Quem não quizor morrer naa
garras dos bandidos, armados wti
noa dentei, — quo so safo como mu
dteir.-. .

Parque u audácia d|?i-s'3g meliam-
tos chega ao ponto do não respeitai."
os locaes niais movimeiiitados da ca-
pitai, como ainda. Iion.3:nn acanteoati
n'o Cães Pliaroux.

O caso ímssòu-so ás ti horas da

pacóteè, acompanlia-
uma "naliteis", eenteni

NATAL 1921
Terça-i eira próxima

3 Oíooojjjfonn
Loteria do E. do Rio
_t,NTKHU> 5^, F1M<«,!A<> 1^

Cuidado com a peste
bubônica! i

a praça <?
<ine so destinava áquello navio.

Tendo-se afastado do lo:c'a!, dois
ou i""!ti niitnvtos após n carregador
tPegnassaiv?', á procura da Ijagaigèái]
o quall não foi a sua aurpireza ao
verlf.enr que os ladrões a haviam
carr-ga;do.

AjfiDMcto, o po-bro carregador pai*-
ürci-poti o oecoitriido ao passageiro
do "iuiuiia" que. jvor í ua vez, rc•^'i'iaidG fo.m |0em:aMianl<9 audácia
levoti o facto ao caaehcimeaito da
P-olfçl.a Maritiihia.

i Bata, porém. <_o.mu o roubo
i tiVesse dado ^'.n tjar-ra; mandou
jqcuixü-so para o !¦ districto, onde

foi abar to i.uqi{érito.
Factos conio estes oili sãó com.

uíúius; poaVá iodo o locai do các-á
Phmroux dle ha íauiito está tra-nsfor-
mado num amplo redueto cte ma-
landroa o r.iiiatas conliocidos da po-
Meia.

so
o

.ei

!

Appareceram do cáes do Porto,
raios mortos |

Tendo oppítreisido haatam ua rua;
Dez, no CUes do Porto, diversos ra-
Publica enviou para aquelle lotai
tos morto:'! a diiirfetoria da &audq
uma fcauma do deriuifrtvlal-daras para
proieedèr :; diss/tofecção. O Dr. Gar-
los Chaga-a resolveu destacar dois
inspectores sauitaaiioa para a noces-
saria \.igilac,.'.ra. A'!guu-i dos ratos
encontrado», fer-a-m uiaiidados a.
exame bactoriJlL1.?:! io,

Hoje .... 50:000$000
Notai .... 500:000.11000

cm -l do corrente

CASA GUIMARÃES
K06A1M0, 71

9PPRESSÂ0
c pálpitação excessiva do còraçâò,
que mera euppôr affcetàdo esto
orgáo, .sao eticito das mas digres*

PASTILHAS do Dr! m\\m*

s um engeDoeiro para a com-

;$3

:M

missãocoüstructora da E.','
F, Peirolina a íliererina *

O ti". Uuniítr.j cia Yuayào -.i^òi'-"^
i íioiuk.j;; críjar mui,', uni lo^ar dc

,'. . li1 .--'jl, ._,! ¦ "' ', .'-. .-, Vi COU'
: ,- : ., dn í.'. ;'. !'.-

I ¦ !i-.fi ¦ üiiinoa-.
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191** — Fallece nesta capital
o Dr. Francisco Bule ao Vianna
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iO-t» — Parte paia os Is ados
Unidos o Embaix dor Ceckrane
ile Alencar

Nacionalismo QUADRA

O eminente escrlptor Sr. Dr. Coelho
Netto, que eu considero a figura ma*
xima das nossas letras, publicou, ante-
hontem, n'A Noite, uma chronlca Mc-
raria. que deve ler confortado, c s'.n*
ceramente, os ¦verdadeiros patriotas.
Amigo, embora,, da Grécia e das suas
creações legendárias, achou o glorioso
estyüstn imperdoável o acto do Sr. ma-
¦nistro da Guerra mandando adaptar a
folha de aeantho como distinctwo de
certos uniformes militares,

•• Deixe poi- nm. dia a cidade —

escreve o grande romancista, — e vá
o -mais exigente, artista á malta, leve
pincéis e paleta bem, composta e nao
lhe será fácil combinar tintas que riem

certos coloridos c reproduzem, matizes
duo encontrará em flores e folhas.; e
as' formas serão tantas a desafiarem-
lhe a preferencia que os olhos, antes
de se filarem- detidamente cm uma,

muito hão ãc go*
¦zar na hesitação
¦volúvel cm que a
belleza os fará, an*
dar, ora de rostos
pelas alfonibras,
ora subindo aos
ramos ou, remon-
tando ás grimpas
onde se entregam
no sol ¦voluptuosa-
mente as aerides
que vivem como
em êxtase állvuin*
tanâo*se do ar e
ila luz. Desde o

verdadeiras rendas e
verias parasitas que pendem cm co-

fgnigos e cm eadilhos de ouro; desde
is folhas que parecem fantwias de la-
vrante até 

'as 
flores dos mais bizarros

i.itios, tudo c belleea w '•"¦»•-"'.-•-
¦noslruario verde e, onde quer que <t
vista pouse nm. breve iliètáu u, acnai\.
encanto cm que se. maravilhe."

Enthusiasmado com as expressões e.
não menos, com o civismo do ad-míra*
vel escriplor, fui, hontem, procural-o
pessoalmente, para assegurar-lhe a, mi-
nha solidariedade nessa campanha pela
nacionalização dos nossos syihbolos. B
vsla solidariedade ainda se tornou.
mais sincera, mais franca, mais pro*
funda, quando percebi .ia sua palestra
maravilhosa' a idéa de um trabalho
¦intenso, firme, seguro, cm- prol de uma
esl-hotioa ¦nacloiiál.

—- Nós temos elementos, Sr. consc*
Ikeiro, —- dizia-me o assombroso ho-
mem- de letras, levantando as mão*

¦ nervosas, magras, tremulas dc etnò*

Cáe a sombra dos espaços-,
Já. vacs longe e, no emtanto
Ainda ouço os teus passos
Corno o murmúrio d'u/m canto.

í»uerra Junqueiro. !

LOJA DE AMOSTRAS
O livro do dia

¦ia

çãoj — nós temos elementos para uma
eslhetica nacional, inspirada no re-
corte das nosías folhas, no talhe das
nossas palmeiras, no perfil das nossas
montanhas. Que lemos nós com a fo-
lha de louro '•' Que figni.fica, para nós,
a palma de aeantho :•' Que expressão
têm, na nossa historia, o tronco do
carvalho, a sombra do àlamo, o frueto
da a-morclra, o canto ão rouxinol ? Fa-
lemos do jcqu.üibá, da mangaba, da
bananeira, da, pitanga, do sabá, da
graúna, do corrnpião. Arranquemos do
fronlespicío do Cattete aqucllas águias
inexpressivas que o coroam, e ponlia-
mos, como expressão da nossa gran-
ãeza, no nosso gênio, do nosso e-spl-
rito, sete nrubús-camirangas, moldados
em hronze. Coroemos os nossos poetas j
com folhas de café ou- ramas de me-]
lão são-caelano. Isto, sim, c que e\
nosso ú que o braMciro, é que c na- I petitte, para o seu jantar do solteiro,
,.;r,,,„i l trazendo a certeza de quo na madru-

I gada seguinte se acharia em oomrpa-
Arrebatado pela. própria, palavra,. nhja üa^ena por ainnr de quem oca-

Coelho Netto discorria, assombrando*, riüiavil unia (pequena, (..-piração, aquella
me, quaiido, de repente, exclamou, ba- qucj j.^,^ 0 S0U unieo *cloal nmrui

Jatos: que sao

m IMM *MWMMIMM*l«MMaM*a»-lti

verão ahi está, definitivo o violento, ^ LUA DE MEL
OVIna sua temperatura de fonv>. E

quando a vkla eleeranito do Rio 80
desloca para ali idades ssrranas.

Petropolis, Ca.xarn.bii e Theresiopohs,
prineipalmiMite, cungregam, durante a
estação calmosa, os mais lindei espo-
ciriiens da flora j-rctol carioca.

p-otropolis, sobretudo, torna-se o
centro ma.|*'.n*fioo o delicioso do toda
a no sa, vida mundana,.

Entre áé lioi-tencias o os cráv.tVS ludo
parece^ nr. verão, -possuído de uma.
graça mais ipuira, do uma vitalidade
maior.

B á cidade das brumais, tantos me-
i. ^s, abandonada e ti*i.*i',?, volve á acti-

¦ii
O FEITICEIRO, de Xavier

Marques. — livraria . Leito
Ribehio.' —• Rio. — 1921.

*- Saluaüano voltava, com «muito ap-

tendo-me na perna:
— Quer saber de. uma coisa: Eu.

acho qiie, mesmo a Historia Sagrada,
devia ser por nós refundida, empres-

vida obscura e «arma. do empregado pu-
blico, sem ipairentes nem adhorontos,
sem protoceão o quasi sem dinheiro. '

Nas .rua» havia miulherot-i trajadas
tando-llie nós uma feição nacionalista, i do preto, satainas, caponas o Opas ro-
Para que, por exemplo, contar d crea-n- I sas que pasmavam pa/ra uma ,pi*tío'-s*-ã|0
çà brázileira que Adão e Eva tãveram a sahir «dá Sé antiga. No meio da pra-
como única vestimenta, depois do pec* i ça estacionavam grur-iois á os-ipera do

,- -,« -*,. .^,^0u.n ¦> r>„n ,*„ • a.-.-<, cbntejò. Ante deate, transitou sem
cado, a folha de -f^^^^f» ! or-caudalo, «h nCírro escoltado por sol-
,c temo^,e^(^a^^a«^ de «policia. Era «cravo fugido.
defuma planta *mj** 

$%M ,?£ Rodou em seguida o bangüê destinado
..ptaçao, m^^m^^^^^,^éXii^Òim defunto* indigentes.¦uimos PffiW^We^^ww Nào tardaram duas luxuosas caleiras
legitimamente brazMeíio,, pu-iamentc do ^ ^ hombra, do quatr0 ai:d.
'aconaeit canos, cuj-s trojos novos, chepéos do

Mas que folha, aoha o senhor que \ deado « nabanais de ganga vermelha,
'leviamos pôr no logar da de parreira ?

indaguei, interessado.
Ora, Sr. conselheiro, ha tantas!...

obtemperou o grande romancista.
E virando-sc para meu lado :

A ¦urtiga-, por exem-ploi.,' ívõo
acha ?

E eoçámo-nos, os dois.

X. X.-'

vidade do luxo, dois "poUns", da ele-
gancla o... do any,r...

Sim! Porque Pe'rrti>ol'is, reuii.',ndo
tanta.'-; jóias o abrigando tantos cora-
çõe*- jovens e insaciáveis, torna-se, na

! "saison", o sublime recainito do todí-ns
os apaixonados...

"Senhoras e Senhores", ooaisomite o
quo fez na ipas-nada o'tla<jão calmosa,
manterá em suas columnas, dnramto
os mezes do maior animação na vizi-
nha tfidaidé sei*ra,na, mn sorv^o com-
pleto de informaoSes nvinda-n,-*,-; reíc-
1-e.hte a tudo quanto ali éé passar:
fen-aa, -'potins.", boatos, otc... (Esto
"etc." abrange uni mundo de coisas... )

Piira isso já nos ©nteiutemos oom
cnnheoido o joven sclfntis.ta, e também
com uma graoàosa 8:uihorita do nosso
mundanismo, cw quaes tomarão gentil-
mente a seu cai*go tão melindrosa ro-
portagem.

Tjoi?-. após o Natal começaremos a
pubVcar, á razSo ds duas vezes por
semana, as ^on-e.xwadendas pet-roi-o-
litanas daqueille-s distinetos "sher-

loek-*" 
'(to 

_?y?!____\
^-m^^^vm^ "i»" num*™ ,,m™lMmm$

NATAL 1921
Terça-feira próxima
l< H»:oooJÍfcooo
Loteria do E. do Rio

iSão inèbriantes as primeiras horas
di matrimônio? Sarãe»; msti quo do
eokas lhes falUini paia quo sejam, ab-
Soiuitámerits ifeíizfeiai

Falta-lhes n, "cu-tn-vcioinoia da dm*a-
oão", casa impressão tra-nquiUiv-a.doi-a
e profunda, sem a qual tudo 6 mane
e tudo é trdistò, o ouja ausência diotou
a uni iienso-üor r>ro;t'un*Jo esto melan-
e-ol-iio tixüina-: "Touit ce qui doit fi-
nir est court".. -

Falta-lhe o conheo!nie«nto recliivoco
entre os'do',s .seres, quo autão om pro-
Bohça um do outro, e que não ou-siun.
ihitèriiogáa*-se, òóin ihisdo di? descobri-
rem alguma cbisi que>.de.íí.rúa; ainda
mais cedo, o fancinante emíbevccimem-
to em que «e* embidiuii, como que
atiUnlidós!...

Faita-lheÈ a "identificação r»ej.*foita
o abxiliita*' quo sô virá ma'13 tarde,
se vier — o que não vindo, faa com

quo o casainaiiito seja arpenas uma fâr-
niula aoclal sem alma, «em significa-
ção moral, sem valem* religioso o idea-
lista...

Entre o noivo « a sua joven desp-o-
sada trava-sc, então, my/st-r-riosam-MUe,

OS CREADOS

liNTEIRO 5$, FRAOÇiAOlÇm

quasi onverg-onharam iSaluat.lamiO. Pela
Cresta das «cortinas verdes, lavradas a
ouro, viam-se oji domais ricas que i;un
]rro\ravelimen-te ao sermão. O orieriptu-
rario íiunpirou, i>ensaii<lo em flijjo a sua
Pomba bem moreCda. andar n«um da-
qualle-s palani-tulns.

O movtomto creeicáá. nas visinhan-
eas da praça. „ „_...„

Então ollo, oipres^ando-iso . af ini de logar «inropioio ás llberdadias do na-
vôr a procissão, seguiu para casa, a.-moioo: ¦". .-,,--..*¦ ¦--.¦¦ ,*¦¦¦. ¦'¦.¦¦>:n&#ff*sii:

lia. sem duvida alguma, onere os
criado1-!, a-x.-ám como entre e>s amos,
natuwzas xtéii o. individues dempre/i-
veis. Ala-s, será, por i-.so, justo que so
a'«ipoii.-*a,biliy.'í d ólàssõ iu-teira pelos
aotos des-/ es ?

Pela minha parte, doduc* a« vezes
quo ouç/.) nas salas falar doe servos;
õohi ra.ncor o dèsjlem; o esiiirito de
equidade i*eiiorcuiie em nt-Rh o éoho das
accusaçõUi, o penso no que se dirá nu
copa, to meio da lmuça qiie sujamos

o dos rcitos dr-is re-
feições quo come-
frios, entre essa geri-

• eiansada, que lia-
yi-a pouco nos apre-
;.-.->utÃi*a os pratos,
eom gesto humildo,
ü A qual não atira-
mos nem um "obri-
gado"!— Para isai são
paga;i! — dirão.

De acoordo, mas
•¦xactamente porquo
mais nada se Ihfiíi
faa senão pagar, 6
C: que elles sô dão o
que o dinheiro com-
pia.

Tanto p o r mez
octuwalo a tanto do
trabalho. Quanto ao
mate, porquo o ha,
não se salda em di«
nhe^ro, o ninguém
te,Ti, força é oonfes-
sal-o, o direito de se
julgar oredor disso.
E' a de/ifarva justa

e legitima, da pobreza «-abro a riqueaí-i,
do trabalho sobre-a ocio*«-iidade.

Os nossii'.' criados ganham a sua
vida servindo-nos, e nós, fazendo-nos
servir, temris a ganhar o sau rospoito
e a aua dod-oação.

São .coriaa e.'Vi« que. so ndquiii-om il
parte, com a polidez dp mando, a jus-
fica i)'i.ra ormi o enforco tentado o o

• tiiaH--alho cumprido, a compaixão iiaia
uma esiieciô «do luU imoonsdento, uma eom as suas fadigas ou doenças, a pio-
espeide de drama, ignoa*aâo até dos dade para erni as suas magüas, — o
próprios que o ropretsentam. . não sei qué, emfim, de communi&i.fvo- "' *"--'  quo vao •*"'•*« amo aoo do tiiffec-tuoso

servo, os premdo um ao outro, faz com
{pio a casa lhes «seja commrum. o quo
o criado não diga nunoa "a cara dos
patrões", ma«s, sim "a nossa cisa'*,

— Já não lia criados! — exclamam
par ahi.

....._.. f E a causa? Não será" por'faJta do
iwilweatóSo seri-vico publico, deníro duzlr, «no -conoerto ideal que os dois bons amos ?

•lulia Lopes de Almeida.

•'Ello" «qtuer aippareoer-lhe sob o mo-
lhor 4ti3 aspectos, o ourva-so revea-onte
o dócil a todos os cajpriclM-i3 da sua
amada;. "ella" quer seduzil-o o piem-
del-o, o procura mosit-rar-se meiga,
submissa, inoajpaa do ter vontáda sua,seu tyiio appai*ent» de m-iimelua) bii ...

¦vo encorpado, i'mbe«r-bs, obotoado no d©,-*impeín.«oi,mia personalidade, do pio
'-¦'. . . _ _1. «1 * _ Jl , . -.ti1 ™*1 Jl™ I .. -- _-.'_-.  ,_.____. *__mm __*. Í __•!__-,. 1 __•! tll.l **!•_ íliTfl.!

ivãlniaTo antogosto"do piwio daão em ipreit,eíiid»?m íoi-moi*, a mais ligeira dis-
.:. - --r—«~t— í.:- iiiA-iinA»-!. At, na-! tíoaiaiwjia, ejjuo perturbo a sua hanno- [t ,_

í;i_í_^5B5díH5Z?aS25E5^t5ri^SB5-^^ . <*
~\*W

l( Eu não casai-ci...', dizia
cila.

...E acabou casando.
Oh! o feminismo das mullie

ves bcllas!...

sapeU41 jp__ ¦ w^STÃJ.
m.u>&M,wmM>..:.M mm !q I ^m^*^Ê^m^ Hombüuer & C. >r I
I _^__RHHfeÉ Sâ ,.. ____ *wá?l . _

J •¦¦•:• *•¦ 
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Hfdría, A^1ltt^^%^***«l#!' Snrgem os guardas úo.

Me e Bettinau nao ca
Luxuosa alta comedia

"RFAURT"
INTERPRETES :

Wanda Hawley
Harrison Ford,

Jáck Mulhal e
Walter Hiers

C->uipletar:í o progvamtna a interessante
ir cn ry Comcdy.i em 'i aclOo

% Opiniões e
Operações

HO J3ES em sessões da
Poda

No PARISIENSE

I

«rftTin c AAIANHA — pela ultima vez, podereis apivclar o traba-
ballio soberbo, da bella o fascinante

i_c>'T,'x~eQ iNr__x-ivi._iL-v3Nr

Mulher alheia
«via __"rxxj*ff_â3 _; Xi-viE^A-JCsr jr».__

D03IIXG0 — èni "nuitüiúe", iomos um íüm de

CARLITOS
imi-a ou nossos anilguinhos

f

I
I

Ha uma serena profuiiaaaiwnte oom-:
tnorvedcun, ontro todaa as que se reío-:
i-am da -relações de Geetlm a-«m Bet«.l-'
tia, As «desta com o vulto auavemente '
sympathico da mão do poeta, a "so- 

[nhora oanselhelra Geethe"; âo encon- jtro deste oc«n Mme. do iStáel, rsto., fa- !
Íamos da adoração que Bettina inrspira«
aio velho, «urdo, n,i-*«l'i,n.o'-',i.---.. In^eU-z c*

genial Bcetlixyi-eai, o •
¦ gig-anteo ta' c n i le •
quísu a autora dis:

ja 2" ícira - Duia Smier-producção Spcial [le holierison CoLtí

ijj »___—. ii •¦¦ ¦ , - .«

Uni l'iliu do avcntiiiiiH mitò àvcniiiiras vei-OsInicis.
?ov iato mesmo, o seu enredo arrebato, prende, emociona e aa» ia!»¦/,.

U sen utitt « :

(11IVI4 VISITA NOCTURNA
A noite, com o seu man-ò dc cróiie, esconde os crimes facüinenle

NA.J.'A._ _-» . ¦_» i-t__.._ «Ç ».
E* ua próxima semana, finalmente, que e>s leitores il'"0 'ri-

eo-l-ico*' o nossos bons aniian inlios vão ver, na tcln. unia des ,a.-j¦ras-TOBIAS DA OAliOCHÍN ILA, que tanto gostam do ouvir con-
tar i*ci>elidumcnte :

O üoão Narigão j
E' uni conto de fadas, d os mais interessaut.es. E' uni film I

Ao mc/ittjdto, nu porta dou diria."um homem talvez litas Démãilcosl
S,u:porior u Goethe^tò _. A>' uma ^ ms io
gon io, uixontcailaivel- (lü LUxe_burgo:
inAnte superior polo ;-„,..„,„,,..;• •_* A'h dna», no (solar dc Trevillo.

n^ ;- ... ! H D"Arti!firrian lã rtsünva, a'o me/io.dia,ijucm ja teve a su- „„ 1)0tlt.0 nããl*ç«idtõi paru eu fron tar Àthos,
üeiindio pa "a depoirf es enconti-os er-m Por-
th-oi-s e Ar.imis. Surifem tb .guardas d<»
C,-.in!iS'il a elle fica uo lado dbs Mdique-
teiro-), cü-iiüiimlo-Sü us espadais em um
combato teri-'vel eiu que o eaBcão mostra
t«ei|ij o iseu varw o vaK-ntia. O que foi
f.-"-«.o cneoiiiro cHêsbro isó se vendo nes-v-n

Ok Ti*'Ih Mosque.
fraiiecDieti. que

preana, ventura do ou
vía* as harmonia*-* do
Moitre, quo tem a fa-
cuidada diaina do sa-
ber ouvir musica de
liewthoven, muskia ciuo
abala o sentimento, e traballio mai*íívIllióso
eleva- o espirito A com- t-elíiis. com arUàtãfe
préliõiisSo dum maindo "Otleon" vae co.inocar a f.-eliibu- no dtn
t--ii,pei-iormonte bello, 2ü do carronto,
tem de eo curvai* revê- —r—*—- ¦* m»»«h. —
rente deante dn viilto
de Btit.ti,na, a formosa o

->-»WM»»HM

I UTER1NA ]e o nmeo remédio
,]Ue cura Moléstias

httelltgeiite Moiar-gá, cuja apparição
iunainl-ia u-s tris^-ft-fias irritadas daífuolle
titan infeliz, e lhe inspira uma paixão j | do Utero! f
tão ardente antré os gelos da sua vo- j A ,, , .
lhice, que* o faz esorever : "Meu Deus! I I Vc^- vtí prinçlp«»;i>!i trinanii
so como Gt_the. <-u pudssse t„* vivtlu | f c na dro2an:i Ara«!° praí--
do's annos na intimidade do seu erspi
rito, que boi las o granides ü->isas eu
não haveria ere-ado! 'Um m-usicò é

I
t*\ m i*«—<

CHEGOU MATERIAL PARA O

E' uni conto «Io fadas, d os mais interessantes. E' um film
leito especialmente paia as er ennças, mas qiíe agradará também
aos ]inpás e á« manias.

E, além Uo film, LINDOS PRÊMIOS que, por CONCLUSO
organizado pulo "Tieo-Tleo", sei ãó; distribuídos, entre ascreanças
que yierem conhecer JOÃO NARIGAO

ímnbom «um poeta: dois olhas como
os seus podem ti-aiií-portal-o a uni
mais alto mundi'--..." E as-ÜRna-so : i
"O teu unais fiel amigo, o tou irmão j
surdo". 1

Deaiiite da grandeza desta alma In- '
feliz, o ela gélida serenidade do Gcethe, . .
rodeado de adorações, não podemos Paolraidos livro de diirol.os, ua Al-
deixar do «exolamar tamliem fandega desSa cidade, vinte e tir6;-i

— Pra- que ú que Dettina não pró- caixas contraído mai'«eriial elo saaiw.
feriu, entre os dois, Bcthoven, o su- páp é picaretas, vindas de Ham

f 
| 

blhne, a Gcethe, o egoísta j burgo, ptfo "HlindebUTg" para o
rv-.i-i.-i.-. sinimtmui,.. j MlLniiStioiri-ò da G.uea*,ra.

Ao íit*u collega dã Faílanida, o mi
iús'it-0 da Gaienra pèid-iu fossem des-

I
Conde Sabugosa.

»'rMvj:-'.*^-**wvjsesOs»«B<a»*

Theatros da Empreza Paschoal Segreto -o DIRECÇÃO o-
Jo^o *"*r*-r>«íi'-ir»o-t«-»

fSíSSSl^^-TP-T?-^^^---^^^^^^^

n» c^
ti ÜC.-iVS i_ t*»4-"l1 .'lld Çoijipanbla Nacional de Operotaa, de qu

ESPECTACULOS COMPLETOS A 
' fa^m pnil-j ArUiur de Oliveira, Adelina

PREÇOS POPULARES ^"br,e " '*í9™" «otaj - Director do
Ví.lt». •!<« -irí».' Volt». rto Imm humor*1 feoini, Josc de Almeida — Regonto daNoite ue arte. Noite de Dom nunioi. , orchestra Hm vogeler.Mais unia «jH^reta de grando |

suecesso j Ho.TE — A's 7 3|1 e 9 3(4 — HOJE

í /%HliO» mHIIKS I j^w J4T|9<&||^9

s

S IF/V' mDV, o i*e-t>:to f-'íl l.OUl F l.OVF.I V e
g -____ -*-=¦-=: ==-

•*i H,»-*-o-^ ^or^olet'

-Po qu- e 8. pp I w> e * ii
;] —1 orqnc como a boi I oia.i elle se

Un .*ec'a'mente pof nenhutiia 'ei ns

.
bj Se - art s i.c «r

s.a

U»> l.i.
acercava dt todas lorcs sem sedeter cs-

xo ar v S I' II s.

breve — i-iuci uiay c ueurge coiv cm ¦ .- e»«
r«íl». Super Prüditcçio .peca, cia RErtLAKTí ostruiiklo
« dc Qaslou Lcrm:'.

*j>í .ii
ctlebrc

a
romáti-ffl

a
¦^BiiS2S25aSHSi!5aMi!SaS^^

II ífinciz? in Ozardss,
800 rcpresenlaçõcs em Berlim, re- ]

preseiiiada ao mesmo tempo cm
dois theatros. O maior e.xlto dc
V1ENNA JVAUSTRIA |

s linda partitura dn maestro KAL-1
MAS, executada com uma olrchc-s-ra
do 30 |irott.v-*iürt-s. entre os quuoa

S víotl.n etns.
Grandiosa ini»o-j:.**fcéno do hábil

l üsaiador Ediiani-j Vieira — D(fí
lumbrantõs eio'.v»iú'.i*-loa Jayriic
>Hmi • Ângelo Lii/ai*.>.

ilifl ¦• Komprij"PEUNOKZA UAri CZAIÜDAS

.:. 2 Sessões a .:.
Estréa da actrz .m.lia u' i liveira

A revista portugueza do grando
suecesso

O 31
i „i,tnp.*.. iiitiur «.ie vivera

Motivei desenipei.lt > üe adelina oore,
.-.-ira Nobre, Ermelinda C> sta, Luiza de
OÍve ra, cíc, cc

Auiauiu c kanprc — U J1

rwmpho inco,i,esuvm
Alais uma victor.a d theatro pooular

HOJE -a' 7, 8 3,4 6 10112
Rir 3Ses-õss 3 Rir

A revi t de actuilidaic, po na de Edmr-
do ariae M.iuojI Whiic, Musci etc Unto
Mossuninga.

hESPrlTA AS OAEAS
Áspero Mimoso Asdrubal Mirand.i
Petroiiio Em.lia dc ouzi

Grande sueceso d.1 Alfreuo Si.va no promp
tidâo ila ui iifsxicia e Üttilta Amcrim na ci-
n«l«- , .. ,-_ pt-.

HICEC!
€k)mpan_ia Uruitucirii «o Comodia C«

Abiguil Maiu Q.
ÍHOJE—A'6.1 horas," ü|I u 9 3j-i—HOJEj]-'

SUCCESSO CRESCENTE DE K

K
D
D

cngraijadissiima comedia do Ar«[V
mando Gonzaga

Passada em S. Christovão S
.«*.i

I iflistro do supremo

.JUlIlIlIlil i* l"dil
B1TA \^ CAKAH.

aa uoUw* — KKrtr

j A seguir: u um <u* mu s ».¦.¦--.
Jmedia ue üastáo Tojeir >, autor ueCj
lO.ule Oitat • <• ••> ,i.i. D

— f;

CImI.MA xODiíiv.nu Casamcntu porCoavenicndo • fio do Destino, io* c M*
í Amanha, o sempre.

do Supremo".
'Ministro fí

¦ÍSi^L5^^1l5^i5ilSl^^
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O ''Ilustro lae-j-l»,. da corpo de saudo
dá Armada, Da-. Oswaldo -Mlli-nl i, rcsi-
liziira rio próximo dia Í9, áis 8 b-oras da
ntfifcq, no Club Miàtur, umu conferência
isoluio "A Aviação Militar om, íace da
medicina**.

Itealiza-iso bojo na nesidencia do nos.
üo collega de imprensa, Sr. Ivo Arruda,
.i rua de Santo Aiuairo n. 135, o jantar
que cs ainigcb 'dio. Sr. Nesbor Victor vão
offerecer-lhe om homenagem & publicação
(to seu ultimo livro, "O elogio do amigo".

-.NjVIVEKSABIOS

Paz annos boje o Sr. general Franco
ltabeto.

 TriiTitícorrT- hoje io anniverBario
uataMoílo do Sr. Dr. Ãlanoc" Lazari.

 Pussu hoje a data natalieia da so-
nhora Àbigaíl Pereira Oulanarães.

Sorfi hoje muito cumprimantiado
peíõ seu anniverBario nataüc.b o sonlior
rommondador Oliveira Guimarães.

?ROCI-VMAS

No jutao da 3" Pretória Clvol, cartório
«tt> 1" offldo, freguezia de Santo Anto.
uio, foi*am afílxudoa nelo cocrlvão Ban.
deira <lo Mello, os editaos de civsamon-
io dl» :

José Vallidlo» dos Satntotí c Amélia do
AíTudii Ptwbec.; Dr. OUveir llamo. NV>-
¦íiieini e Carmen Cluiga» Rlpei-*o; Al.il.
]<kiiffmaim e ("armen Abrain;- Dantion
Coiidovcet «In Silva Jardim o Carmen Vil-
).i Loboll; Vaicntím Goyer o Albertüia
DugHiá*.' Tjader; Jo!i<uiim Olavo da Silva
ü Mairiá Dolphina Vl«lra; Elias Jledlna

i Violeta Zagari; Accacio- dos Santos e
Alaira Plí-es F^rnainjes; Orlandluo Ma-
chado o Bonedicta Silva; Euclydj&s Gnsso
ii Lifíno-r Pacheco; Abol Jlndelra o Má.
ria Vidra da Rocha; Ein-lydes da Cunha
Rogo o Eurydí'ce Hiiugoató; Américo Go.
ínies du Silva e Anuinca Itebello de Car.
v.iflh.''; Franelsico _*oroira da Cunha o
.Toaqulaia FtTiiandes; Domlnptcla JosC Ta-
vetoti o Clemismeia do Carmo Cairnei.ro;
t/*-i«.mtía Jei*onymo Leito Bandeira de Mel-
lo o Así/ría Slyvüo Romero; Auttonio Jou.
.In Oliveira o Maria Ferreira da Silva;
Eduardo do Figueiredo e Munia de Sou-
;::i Dias; Jeremias dia Silva o Cactlda
Corrêa; Jo** Gomes Vianna e Odotte Ba.
ptista Browr; Manoel Francisco de Oli.
veira e.Ang-alkm Maria de Moriui*; Ma-
iitiel Maria de Almeida o Maria dio Nas.
i-l mento Aluia-da; Amíidou Malícia c Ma-
Via • Ca mineis Rra-ja; Drr. JolJé Ma-rcollno
de Castro Márijai e Adellna Pauta Ko-
diigiiefí: Manoel Tolietai Niògtiielira o Bo.
KiliiHi, dn OHvolRi; Joaquim Fernandos
Õii'maril«s o Appoloinitii Miria Fertíettra;
Agò-tliiho llodrlguea dos Santos o Vlvily
ViiaconcÇlloisi

No jui„o da 3» Pretória Civel, fro.
guiezüi de Síiat.'Anna correan ias editae»
ló c-asamontos do:

Benvindo Benevonuto dos Santos o Rosa¦"¦Ui-ria du Conco.iefi.0; Daniel Pereira Pin.
to o Julieta Gonçalves Fn-tn.; Manoel
Altino Go-miQs Angellno o Mu du-José de
Góes; .Luiz .Forretei dii Çtinlía <o Maria
.Ei-iicstiha dii Silvii; Adriano Ignarto La.
enrda o Msirla du Conceição Kala,ny.s;
\ntoni:o Òllvekra Guimurãelí e Lúcia da

K*_ra Oorr5a; Vlnini-ir Antônio da SUva o
Moira Farin Forrelra; Augusto Araaijo
Bastos o Diva de Araujo Lima.

CASAMENTOS

! Realizou-se ant*e-_-D_tfi.m o enlace ma.
j trimtanlB. do Sr. Ronato do <Sastro, oom.
' pcitrçuta auiiüur da iimportlinte firma

Lui_ Oafflipoti, desta praça, com a se.
nbetrita Edith Ramos Pachdoo, filha do
Dr. Arthur Ramos Pachoco e «le dona
Jul'a Ramos líachoco.

Foram paTnnymphosi no acto civil os
Srs. corooed Ra»p_ael Moreira Aa-umpçoo

; o Henriquo Campos; no religioso, os Sfa.
Cinclnato Costa o AdhemaT Assumpção.

NASCIMENTOS

O noeao confrado, Dr. Ozéaa Motta o
sita Exma. osposn, D. Alice dó Carvalho
Motta têm o uvieu lar enrlquccidio com o
!taKcim«>nto de uma graciosa ppquena que
se vao chamar Íris.

 O dlstlncto «íasnl Dr. Art.btM* Vas-
eoncellos D. Ophella Cristofa.ro do
VíisconcfílJct), «la alta tmi-tetlafl. de Cam-
pteatS, tem, <le>Hle alguns '«Uas, » seu ihr
omriqnecido coru o nascimento de seu prl.
mogt-ftlto-, Oan*los Harfoído.

FESTAS

A «iasa do Bom Roec-rro,, raiiia-irfi
amanha, fts 3 horas d_ tairde, orna seis-
são solcanne pnra eacnrranieiitío. ido anuo
lectivo im escola a.tvnexa, distribuirão, de
ptuetmlíors) o Ínaivgriras_o. da expoisição do
trabalihos manunes.

Na mesma chwusííTío se furíi entrega
doa promlos conferidos im orean<*as da
Crôcho, claití8ii_ic.adas cm concurso de ro.
bust.z.

riC.NIO

Os Sus. Arnaldo Pinto e Jb5o Cas-
tá»}, dl«*ctotres do Centro Pornambncamo,
hin-iam promovido para amninlui. lá, um
grando "pic-nii-", na caixa d'ág*ua do
FoWüca, <>m Ntethoitoy.

Mritlvós imperiosas, porém. for«juram a
trtiin,aforl(lia «fa daitada tcatu que tm rea-
llanirft, agota. n:o' dda S dio janeiro pro.
xim'o, no miit-irao |o*eal.

•..'.PEjLAS escolas

Terd lafitor, hoje, &b 2 horas, no clnçitna
P.otlythenma fi praça Duquo d« Caxlna
(lurgo do Miu-huuio) o .estivai promovi.
«üo pela Escola Rrc«h*'gU€i3 Alveis em be.
rtcflclo da caixa escolar do 2a dlstricto.

Os alum,no_ da ref«rida <r>icola repre-

k ALFAIATARIA AZAM
convida, a una distineta. clientela a
visitar a soa expoHtção de c-«linlrasi
lUglnzRM «los reputados fnbricanteH-
Dormefcl Fréres, A. Gagniero & C-
J. _• J. Minnls, Flnher & O. o Au.
gasto D°rme_U & C. lAnáo e va-
rlado «ortim-nto.

Kna «lo Ros-vio, 98, Io andar. es.
qaina da rua <1_ «íult»«ndu. Telcpho-
ne Norte, 3229.

Ben*_r»lo a ctederella "Gata Borralliiedra",
capfchbífflmente éiifioradá harwido ainda
outros numere^ de grande Interesse.

Os l,npres«0() pam oita feta, cuja as.
elstencja, atóm de passar alguns uioirten-
tos agradavelí- terfi a áátf.'ime_o itima
«lu cooperar ntira a realização do um.
alto objectivo, podem ser obt-do. nu sC-dc
dn ««coin, ft .rua do Cattebe mi rut> pro-
prir> Cinema Pc.]ytht-ama..

CONFERÊNCIAS

Rea*.i_a.sí> hojo, fis 2 horma, unia con.
ferencia púbWaa a propósito (loist toni-a-
das-, na «ide da Staciodad.a Brazileira Pro.
tcotora dois Animaes, ft rua tia Alíaíidega
n. 104. B-itueido. Nosaa cònf-reiiciá farft

i o capitão AlWno Moaitonogro numa ex.
poisicao da attitudo segiirda o a sognir
ivor aaaa aataoct-içilo, fa_eiíilo lím appt-llo
fts snnhciras braãllulms paira quo se op-
ponhuni ft reallzaçafc* do siamcllianto di-
verti mento.

HOMENAGENS
Reali.-otii.sw hontem, u g-raj-itt- homena-

gem dos quuriti.nia^ta,, de Direito a<> Dr.
Ama Mo Qu,in,trila( em n»goíi!jo poln. rc-
etí-tabelcielniehío do seu collega Tudo LI.
ma Rocha. r

Com-uimi wiiicirmo fli^sís,t.e.-n«lii do niosso
imind'.» «cientifico, autorldadeii da instru.
cQ&oi, ííonaidoiro-). íl<*.puta.ilo« e co.lle.gnit do
S. Ex., teve imlclo a festa iis 9 horas
da ntoito, com a chegíiHa dri «ícnn missão

I oirgaiiísaijdora, composta do-s Sr». EM»|g do
! OUvíArti, Fc-rnsíndo- Lyra Tavare.s,. Coim-

bra Luz o Pin.U«iro Machado o de gr_n.
de numero de acadoniicos da-i iio-sas «.-«-
clolas supe-iore».

Em nom.e d! h ms-tilfcstanteis usou ila
palavrti o •a-cad.ni.ico J. Pinlml.ro Ma.
eh-ndo.. quie off(«rt».u 'n-o 

ãtótlhoto clrur-
gli.o um arttstkio bronze sy_ib.olisan.do o"Trabalho".

A «•oniimlwsa.ta ctfftircK-cn, tatuWSni,, ft
Sra. Quintal Ia uma linda "eorbef.llc" de
flores nntnra«s.

1 ARaocia.ndo.se ft manift-stnção fa\i rous
j collogatl, a qiKtm agradeceu («oinmovi.1 (JliMsimo, ior estudante Lima Rocha disao

a «afrsfiic&o (pie o nccisiula ní> encontrar
uma (iipportu.nÍdade tAo feliz para expres-
sar a sua graf.dfto ao eminente opor-.i.-cir
qne lh«* Ativara a vida.

Por fim, agradecendo a^ «Jois oradores,
falou o professioir Qttlnt.ellii:

A família do homenngiedt.ío. offeil-ccii
om seguida,, aos acadeinloois e demais pes.
.-Mis presen,te>3, «ma animada reuwifto que
so proíong-ora atú n madrugada.

VALIjECIMENTOS

n_u_so a.ntc.hioín.tcra fl noite o fallücT-
mento do Sr. Jotiqulm Ferreira Vaz, no.
goclante d*?stji praça, chefe-.' da Casa Vaz.

O finadet, qne contava 52 annos de cda.
do, ora daisndo com a Sra. D. Bat.ri.
Maohcidlo Vaz e g^easti de estima no "ws-
so melo comm/íircial.

O «snterro -do Sr. Joaquim Vaz foi hon-
tem, sahindo v> «feretro. fis 4 1|2 hc««íi, da
rita Uruguayana para o cemitério da Or-
dem Terceira da Penitencia,

MISSAS
I No. altar.mfitf du egreja de S. Fran.

cisco do Paulai, fo-1 liõntaní celebrada iíils.
, f*a do sétimo dia cm (HiffriiKÍo da alma

«la, Sra, D. Joiiana Maria i*|á]thaünir da
1 Silveira Cct9ü_, esposa il;o nosso qu<«ridD
jcompanheiro Hus-enio Costa.
• O picdoR'o acto, qne floR celebrado por

t monsenhor Cnruso, teve a assistência daaseguintes pessíoiis:
j Dr. Oby Loyola, Dr. Gabriel Osóriodo Almeida Júnior, Dr. Locina.dakí' d. Kò.zend<j), major Rocha Silveira, àsi-tehtòm lltar Uo dejKenkbargador clicifo dc- Po-licla, Dr. Alfredo Barthaair da Silveirao ae.nlibra capitão de frapita Oredino
.Mumlz Tolles ci -«inho-ra, Dr. Mario Ui-tahy do Alea«iis>;rr.j e. senhora, Dr. Fran-

clm.'r> dia SilvrAroí viuva do aesembartra.
dor Dr. D. Carlòg Bnltiazar da Silveira

I o fliteatá, Dr. Frankllu Ga.lvfto, AlthiÒ'.Rocha, dt> ".Tbrnal do Comniercio"; Ama.ziMins Bcrnados-zld. Si-mna, Hanl Fioait t_çá,10i-ri„ Guizan, Josí! Ferreira GnlniíiirtleH'
Dr. Armando Vnile, comnM.nda.n_o Al.
varo R. de Vasco.ii.e.lloi.-. Nelson o JlosO
Biicmo dai Fonseca Raii),:|9, Axl«tos\> S.
de Sou/í-i, Orlando Cosia da Silva. d"*0

llmixiirclnl»,' Nieolfio Ja.nfm, Zeíerino No.
| Riiíira, cflipltio João Cotia Sobrinho, Dr.
I Augusto Diogb T-ivüncts', At.tíla Plnheáiró,
Frnno'lino. d-e Paula Alvaroupa Netto o
Caistella.r do Carval-o, pola "A Noite";

Norbert» Biittjencóiurfc, do "Supplemento
Sportivo» .d"-0 Imparcial", Arthüx Vi-
anna; d"*0 Iinpairblál»; Annibal Pinto,
Motta lAmn, Adalbctetó Ferrcin-a, Dr. Ma-
noel Gò-iieiilves, Jt>ã.o Mello, dò ¦'JX>u*iia!
do Comuiü.n-lo"; Wnldenuar Ma.ra.ca.1ft Ka-
malho,, Anionio Pintp, Henriquo Jtello o
Paulo Olelo, pela "A Pátria'-; Moivitm
Mesquita; ivpr-íwmíndo por Mareiuo Cos.
ta, Aiitoiiio Mirantes, Félíppiei Avráby
Bertiadkv/.ici. EiiR-e.tiin PenardozKl, Alda".
IkspIo Coieíliro), Sra. Martl(I»3 Ca.st.ro, Au-
itusto BIb'-.nio Laza.ro, Si-a. Paulino do
(larvaUio, ^.«uva Ermelindá 1'eimumimco,
Elien.-i Fooiséca Rauiós, Dbuch_r dii Gra-
(,-ai Dr. JoiTo Sí rzodeiio, Sra. Cnmla
FoiLsccu fiamos, Álvaro Cone.,ia, .Toito
Coelho de Meltó o filhai Sra. Laura Co_-
to, rjiiir-a rèrolni Jnoouie o filtiaa. viuva
Theod.>rina Chave-, .T.isi*- Guliharãéi, Vete-
naildo Marques Filho-, Eugroio Filho,viuva di. js.iío-n.1 BaJtliawir da Silvo'ru,
Srttsi.. lusnuvi-alda Pinto Bristbi., Julia F«-r.
roira d-i Costa; vltiva rto almirante Serra
Pimtíoi, Jieroiiymò Pedro 'd-a Silva Santos,

João José da Graoa, viuva D. Maria Jot*}Bonifácio Ce-snr Bento., Cotia ITcxertia Ar^mando Kc>s-.is«, Franci<rco Volloso ' 
Nio_'

Ru-eiira, João Natal' dn Cunha Pinto,01 lon Muiscarçnhas, major Albecrto Feri'reira da Cru», Hornani Andrade Braga,'capitão AftMijjo Mello, Jo-so Emílio d«; Al- •
nreifia Mollo, A. Tertuliano de. Sonza,ain-altm, Viw-uio Talcrtto o fnmdlLa GU-:dagio KKi Oliveira,. José Co/ôlho de Mel-;lo, Jos. Augusto, du Lima Filho, UbalitoMeineacti por s.i o )i.ar sou ua: Ma-rio'Tlivar.it, Dr. Liiidiííflrt. Coelho, Francisco
tio Paula Gouveia, Itaul Portugal, tonanto
Octavio Munia Guinia-roiCis, ,jos,i uanuvs
Tolxera, Guioma.i' Ramns Tcixielra Dr.
Po.im-Ics Macluwlo do Castro, Custodio
Dominjrncs Cf.lrrèa,, Prospero Bizzo, Aris.
li(k-.s <lu Araujo o senhiora,, Dawel Lo
Mairtson, Octavio Dtogo Tavares, Wan.
ilejrlirio Cot-ta; BdtiaiUo Dins Poreira i.lloão Baptista LinbiMi. J. O. Pinho Noú
to,, Sra, Fi-clier o filho, lioiíulo Kama,-
llio, D. Thftre>;a Bornadozzi, Vivente TeU
jjeíra, o miiiito. oliros..

O Trfbiiina.1 d!a Ralação do Estad
d'o Ria, encerrou,, luMíbem, a in
serlipção aberta aos camdiitlaitos, po:r
m^eaim-anto, .ao «jargo die Juiz de
Bii-eirto da Caroairca do Cambusy, ro
o6Ditie(uieiUbo iustallia-do.

A list-a. dos ctodatdli.to,,*3 comata dos
eègú'iiniteis ba-chaireiiig:

Filoiriaiao Leito Plinltó, Juiz nuuni-
•càiptail d|. Santa Tbtapeza.

Tobiffs DaiBlia* Cavallcaii-te, juia
m,umkii.pa.l de Çaipivtairy.-Pai.'1-iio L-ngrubar Moianerat,
promotor publico <lo Macahô.

José DuiaTtle Gonçallves da Rocba,
ipromiator pubiiico de Re_«*_(íi3.

Antliiur Petretira da POiuseoa, juiz
nniTiitoSpail do Palraity.

Luiiz da Silveira Paiva, }u.iz mu-
micipal de Ja.puhyba.

Laiuro WilUiiiam Pawheco, prome-
tor j-yu-blico de Cabo Frio.

Aflfaiíso Ro-íe-ndo da Silva, juiz
m.unitoiiprail de Duas Ba-nras.

Jioátjuiiim Por.tel.la de Almeida
Sam-ton, promotor publico do Angra
do.s Roiô.

Ftovto F^róes da Cruz, promotoir
publico, dé Miaig-e.

JosC* Cortes Júnior, prometor pu-
Mico '{1|5 Niictbôroy.

¦ A olaasiCiioação será feliia na' pro-
simia sea-ão.

r-r-cTAQ —.Artigos para presen-
rtS I ¦í:»*3tes, era leqn-s, coilares e

cintrs n-vidads-Polsas c carteira - CASA

|CAVANELA--Ouvidor 
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O Sr. ministro resolveu ajiprovái'
o ioonçiirso d. 2" entrancia para cm-
progiog tle FoaxMuda, ul.ttiuimoiiite, ro-
íullzíido mia Dí-logacia Piscai na Ba-
lviu,, com c»'hi.íi.o, porém, dos otffi-
Oiálea ad.uaueiros tob-Üiadoá no nica-
nio conòtiirtsó.,

—-— Kan •tok>g-r;imina dirigMo ao
Sr. diiréictoi* da Récelílti, Publica, a
Dialogaria _Tistòal na Bahia rw-lamou
mwlidas ur8'-niteis no se-riitiid. do ser
wuipiprida dc eellow do aguardente o
álcool dte 40 o SO réis, dte «pie bc acha
compleitiamcntt?> diésprayida.

A respcirto, o ,Sr. direcltar da Ro,-
oeiitá re<i'aisitou .•"-. Casa da Moeda ini-
m-ediáiíias ipro.vid(2(.icias.

 o Sr. hiinisitrò exonerou, a
P'c:di:.clo, Ernantlo da Cunha Mattos,
do lõgatr do colléòiiar ft-ds-ivil ©ni Ou-
rinhos, S. Paulo, o João Baptista
Belkn. o "reg-ii* de Cis«il dv. clubs de
niisuxittdiqrias iriodiianitio tâorteios, en*.
Alãgôaè.

O Sr. ministro
líeoobodo-riii.

hiaindóli ro,-
do Districto

-ttr-m tm mn c_-_-__-_-_--_au-wi-*-B_^^
* •»»!*flí |W

Seçunda-feira RIALTO Dep;íis^e amanhã
A mais sensacional das apparições! O arbitro das elegâncias do cinema! O
mais querido aetor de todos os públicos O inesquecível!

WALDEMAR PSILANDER.
no seu mais humano e vigoroso film em cinco actos de emoções

TRAIÇÃO DE AM O R
a sua mais forte creação terminada pouco antes de morrer e que só agora
foi editada, com a formosa e gentil '¦•.

EBBA T-^MPSON NO PRIMEIRO PAPEL FEMININO
Depois de amanhã! Segunda-feira 19!

NO RIALTO! NO RIALTO ! NO RIALTO !

m-etter
Fèdlera., afim d*-v prestar urgentes
informações, a, reclama«-ão aprâséh,-
Uada polo CtuiViro «Io Comnie-roio- o In-
«i)q*j;uUt do Iti.o dc .lu-ieh-o, contua
irregularidados rio serváQü o patentes
do registro, a cargo d-.is ageaite® fití-
caos.

 O Sr. niintelro resolveu quo
-ün-tinuá a aea-\rLr como fiscal db' re-
cetótmianito do ouro ó prattó. junito íl
VSállnt John d'El-Roy (kild iYItoing",
o enra-iador da Cn.su. dh. Moeda, João
.L'.a.p'tiEita Soares de Souza.

O Sr. ministro nègóiui perrhis»
são a Gasmoíoren Fabrick Uautz &
auttorííação ctu,* havia, sóíitóitadò .porá,
exiioirtai* para Bucriios Aires iim mo-
ter a exploBão;- para o r*.ira.l nãi> en-
canitrou còllomcãb no Brazil lia
oito ánitsós

aiirlrhiojro .pracuii^dur <_*.-_. ãtcr.u.blica
-oom ae informar-õe-a neceasartas a
dleflaza <1<oí* iuteire-sse-s «Da. União Po-
danai, na ap-jão ccll.ra ella proposta
ipeilo bacharel Mario Düopo da Silva.

 Poi •e.oinmuniijiiiaió ao inape-
àijor do fazenda © fiacalzação ojao ei
Sei nUniitíbro reuolvteu diiápeinslar o

sen*\'iço do capitão do fra.gat*a, com-.
missi_rk> rofonmado Alfifído d!o Bra-
ga Mello, que no aicliava om e.vcrci»
ci-ti na inspeatoaila «uo dirige.
GUERRA.

O Sr. mirtisliv* rosolvou mauaterir
os primeiroí-i tí-inuinto» Geti-vasio Dun-i
.can do Lima Ro-drlguct), l-Jtluardo
Oioinea o Ãdjalinar VicC.i*!i Masraa-e-
ilhas, do Ü° R|A|M. porá o 7" U|A|M.;\

Uriieil Sea-g-io Cardítin, do í)" R|iA|M., ,
Àuigusfco Franco Nc.ito, do 5o B|A|M.'i'Vasco Alvoa Seóco-, do G" K|A|M.,

j CarloiH ;Sa'd.'i.ivhu. da Gama Cliava-lica.'
I ci Í5_.iriuie*l Ribeiro Ooníes Pereira,, do
J 2U GjAl a. cavallo, <> Carlos Amoroty

Oaorio, -cTIq :iü G|0„ pa;ra o 3o R|.A|M...
, Pqi posto íi disposição dc|;
director -de Ramonta, o -Io official da

] ContíiiljíH lado, Eurloo dé Anürado ¦¦
Neves Filho, pelo prazo do troa me-

! zles.
Foram wnccldjidas as íiceinçaa

seguintes:
do d<iti.s miozea, para trataineniilo do

soaíiíiO; om pro.ro-ga-jfl.0, ao aprendiz
de 2" atasse da Intendencia dl*. Gucr-

1 ra, Dsiriiaiidiia. Tuva.ivs; d<,i »eis me-
zct), para Lrataimr-.riVa d„ ôaude, ao
:pat\rfiio da Éórüaloza de Santa Cruz,
Caiios Marffais VãscaiicieiUoa, o ao

i rai-filiar do 2" claséo da FailM*ícoi do
iiCartucihoa o Airtofactos do Guunra,

Thimjo,lhoo| I-ui'/. cl-os* t-jaiiitos.... ,
¦ P.nostou ^riíprom^ssb peranio

¦'"¦-

I
1i

11

o Dcípii-rtamento da Gu.orrã o imajor
¦ da anfiga Guarda Nacional, JoíLo

; Báipjlistíí .Lui_ Sucupira;

I-í-ÍMm* R/\ .na » <fX)-W.<-

HBÜI HH____R^ • —"

O Br. ministro e*-on3i'olu, honitom:
o capitão de- corvelu Adalbert,, Gui-
imarãiea Basitó_ dp cargo ào ohefu
ü>3 sucção da d»ractkiii*ía. do phairócw
a Süipéirim-tendéitròia: de Navi.'ga<*ão j o
.c-api.tão di3 mar o guerra Herafilito
da Graça Aranha dp,,cargo cio dire-
otor da.» c«calas ' .profteiomues, por
iIí.t sido nomciiõdio addido naval da
iioisêa embaixada em Wàéhfti.g.liòn; [P
•cap:l.ão do ocenveita m-odico Dr. Luir.
August.-. Piinitio, tio -r-a-i-go do chofe
tíio clinico, c-inui-gira., do Hoapiüa) Cen-
trai dc Miairtoha. Para ess. cargo
foi no-m-iado o .capiitão dc fragait»
graduado m-odico Dr. A.nthur Pires
do Amorin-j.

_r. m-in_9ti*ó habilitou o

CINE-TíiEÁTRO
AMERICA

PRAÇA SAENZ PEnA
Telephone Villa 4575

Hoje. BaipUsta contínuaríl a triiKcr a
nel lai plat/íi. cm cp.nstiiui.t_ jr.irgallaiidas
oom htian óoih.vttnapc, dalpliiis e *jeiuis im-
íuerots da veratriloquia.. .\a t.-iíi "Atam
^i.ílvagwn" .ppr Frâaiciscn iUirtiiil, O iia.l-
co cii.f.Ta tò-dais) 111S tiolio.íi iH \) lioTat", a
fita K-pieito. Op ciKiiort-ri .su po<l«uii a«-
síiKt.ir a c-sto film quando acompanhou-OS,

iimmaBimtMmt

Í ÂSTÀ NIELSEN PATHK-
x*K===xwe=**xz===x%
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A maior tr. gica do cinema de todos os tempes, a creadora ilas grandes heroinas
do drama c da tragédia da scena muda. I

_.
IM

_. 8eguncl.a-£eir»
IH Um iãliíl e|ito íisHto e sensacional
£ Pela priiiK-lra ve_ -veremos as ••M«nobra_ officiae." dos

Apresenta-sé ao seu disiincto publico, na próxima 1 TANK.Í__) tô-^AZILEllROS
I jj Dois actos impi-esslonantcs, «'xecutados com maestria i>eIo ope-

_»**%¦ MIIVIT8 AOLmtSrSSr BB-^-Bk _2S rador patrício MjUEIITO BOTELHO.<«,-£-%-^ib *-_ ¦ _r-« «-.*___.¦¦--_----)- —¦—" ¦ il Ver-ehios o -ralor pratico do um pelotão de "tanks" cm plenas|
j ilS manobrai", subindo ramjMis dc 45 gráos, dcisoèndo ns mesmas, t* O

mpressio'.*.a*.ito fim inédito, em que seduz e empolga os I otvuatando tudo q«ant»-j & obstáculo... nada resiste. x
corações | JJ ^^^^^^^^^
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protagonista do

DE LUZ
No Cinema Rialto! No Cinema Rialto! |
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TH Air.ü LYRiCO
Grande Companhia Mexicana de

1 Operetas ESPERANZA IKIS. Di-
Ivcucúb lUtlsJca dòJDAN PAI/MER

KüJ.„ -- A'S 8 U - H iá
I5*:tpj» rlç"\«- d:i <'«unp:nihiu

f Reprise da querida opereta do
[grando monta-ícni

PHI-PH
Protagonista -tESPERANZA IRTS

Toma in parte Maria Fiiütcr, Ra-
mos, Galeno, Manoel Russcl o ou-,
tros.

IlATIiAPOS NQ -" ACTO
-._>>AMLi — "Maiinéo". ú-n

_ J _. A' noii»'. »i_ 8 8p
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'la i*ij&-j _»ti u L ü-k
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üírca irmão * Qu. raio
HOJE — A< O lis. — HOJE

..Grandiosa I ...ão --Inõompa-
ratei oxlto tio
os isso o_L_c_>-vir-!>a-'g_»
Sensacional numero do srancic

atfrac-qf-.o executado por 10 senho-
.•itus o 10 cava-heiroseximios sai-
taidores.o c_.o «f-_-.__.i_.
campeonato dc .ootball em bicy«
«•¦Ic.ta — Noves intermédios oomi-
co_ de

itúrris e '<.M, Cliich-irrà- -•
Cirande sac-cet-so. Inicio díos "vau-
idov-lles" por

CHICHARR^O «& g_
AMASIJji — A'_ - 1|2, grandiosa

3LYTINÉE LVFANTLL. i\

_!I
O
X

llcnnltados pi*"Ulcc_ «í d_ci-'vò_ uvuionstraiu a çfflcleucla c
dos no_sos òfficiãca ipie jnano brani (íom os

i'£_*NI_: _3_^_^25I___.ElI_rí.'0,_-
No mesmo programma o "film" suggcstiyo

BOCdACiÒ

valor

ODEON ( Companhia Brasil
Cincraato^rapliica

A;.'mi*fac;iol—liis « qne «Ics-ípc-ta este lilui t--.lra«ird.nari(.l

O Carnaval das verdades
ou "A FESTA DAS INTRIGAS'1

- oni-inee mSmo.o e lindo, do secnas -riandiusas, do montagem
lnxuo-a.

¦m

Film oxcèpclonul dn .Supor_Extra .ÜMpwiuI CAÜMONT
Interpretação do PAUj. CAPELLANI — SÜZANNH DESPRHS

MINTO — UADE DBRVAL o PRADOT, etc.

A

MADO B

E _ind;l na Mini numero cheio dc srn-.a
MUTT O _r_B_E^icí,---I_,e'".-í-ei*j_-0'-3 ••

SBQUNDA^EBirtÁ — Terc-is a mui- recente pródúcc-O <\-> grando CHARLES
CIXAPJjIN cm O VAGABUNDO;

trjÊmaxBtOKcvr-j^eKinaKwwax: jWWBrt-MwgpjgWiica n^n_-_-a_3BP-i___á_nÉMÍ
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ELECT1I0-1JALL (ME,
liiuprcKU llraz.ieira do liiv,;i-sm*s

31, RÜA VISCONDE DO RIO BRANCO, 5J.
f

V

XV acto. ASTORIA FILM
Em todOd <r, tcmi>OB o Amor reclama a mooidtVdc e D. .luau C* <>

o ctx-rno vencedor. __._____.»___,--.
O OCCACiO

E' o «.-strolna dc suecetsto. E' h historia da juventude, do t*s-
pirito, alliada á alc-rrla sobre a velhice dfx-mp.ta..

BO0CL\C10 povonola a Gloria da sua bcll«.*._a> da tina mocidade,
da sua t'or<;a o do seu amor...

^K_Z_K>»iC-______»C>

*Í ¦ á

A I '*
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2 A

"g_-_---a->«c^»*g=:^***^ ~rrs$K

A mais popular «• quí-rida «.-as-* de diversões desta t-ajiital

O Cine Electn-Bal) dcminanlo $mmr?J |
HOJE- PROGRAMMA NOVO -HOJE ?

x

-5
f-obc-Iw» fiini ila IDCAL, destin-t •<> "i niusnr o di«í«.

íllí"» •'«!  MIS '«ti* • *

Sensacionaes torneio .e electro-ba'1
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"NOTÁVEIS, GRANDES,
GENIAES ARTISTAS"

0 jw*oHco oar íocw é ãe uma inge-
nuiâade pasmosa. Engana-se-o coma
ve enganam creanças. Em coisas dc
theatro, então, . uma lastima..

Tens toda a razão. Aqui a-pparc-
tem ináividuos oom o falso rotulo ãe
yrandes artistas e vencem com ioda a
sua mediocridade. E' incrívelI

Lembras-te da Norka Ruskaia,
uma viol.nista de terceira classe em
Buenos Aires, e que, da noite para o
ãia, scísmon de ser bailarina, fez as
suas ma'as e vaiu pular no Theatro
Municipal, com. elogio da critica una-
nime, a começar pelo Q-winabar.no, o
decano, e a terminar no Costallat, o
Benjamim, t

Depois, arrancarwm a mascara áa
Ttwkaià, c a critica não se deu por
achada!

Eram âais artistas que assim pa-
lestravam. Ouvia-os um freqüentador
de. theatro, cavalheiro ãe eao.de mo-

¦'luta. 0 homenzinho não se conteve e
tomou parte na conversa:

,— A critica, meus senhores, — a im-
prensa, direi melhor, — é mais inge-
nua, multo mais ingênua que o publl-
co. _*' cila quem, soprando em longas
trombetas, apregoa, aos quatro ventos,
as virtudes ãc quantos cabotinos nos
visitam* O publico, ás vezes, ilhulão,
vae ver 0 grande artista e, suggestlo-
nado pela letra ãe fôrma, faz coro com
o_ jornaes. Outras vezes, ainda illuâl-
do, porém não suggestionaáo, vae ao
theatro, reconhece a mediocridade do
artista notável, e não volta aos seus
cspectaculos. Outras vezes ainda, co-
mo quc adivinhando, não dá credito d
reclame c a estréa ão genial artista «'assistida 

por uma multidão ãev. ca-
áeiras vaf.ias.

Um, segundo cavalheiro, que tamòem
prestava attençâo á palestra, achou*
se no direito áe tomar parte nella.
Disse, então :

Foi o que suecedeu, ha pouco,

com. uma companhia que representou
tres ou quatro w.".es no Lyrico.

£' verdade. ____¦ companhia, an-
nuneiada como uma Grande O impa-
nhia Portog-teza, compunha-se ãc um
actor luso de algum valor c ãe ele-
mentos apanhados nas portas ão Man-
chen c ão Teixeira...

i— O tiro falhou por completo.
Ah! a nossa imprensa! Não ha

outra egual. Ah! o nosso pai-;! Está
perdida.

Não está liada, perdida o noa-o
paiz. Deixa de exclamações tolas e
pessimistas. A nossa imprensa é coma
a imprensa de todo o mundo. Tem suas
qualidades, tem seus ãe feitos...

Mas a ãe Paris...
Que tem a de Paris ?! E' enga-

nada como a daqui, como a da China,
como a ãa Conchinchina... E' enga-
nada, ou. se áeixa enganar...

Quem articulou, estas ultimas phra-
res foi uma aotriànha- ãe olhos côr
do mar e cabellos feitos de trevas,
que tem levado o amar a muitos fra-
géis corações, uma tictrizinlia que ama
o Brazil com grande patriotismo. Ao
mesmo tempo que lançou o seu pro-
íe.vfo ao pessimismo do collega, abriu
um. livro que traaía nas suas mãos áe
fada e disse :

Owç_ isco.
Leu, então:

" Ha alas o Figaro notitíava a
estréa, em um- theatrinho ão boule-
vard, da grande aatriz Mme. Ilanako,
dò Theatro Imperial ãe Tokio, e emula
ãe Badãa Yacco. "

Ahi a linda leitora fez uma pan-sa.,
respirou forte e perguntou:

Sabem quem escreveu ist.o ? Foi
Luiz Guimarães Filho. O illüstre aca-
dêmica, no treclia que se segue, fala.
nwm phttopopho Chiba, seu amigo, lá
do paiz das geislias, e reproduz este
dialogo quc teve com elle:

"— Ouso, pois, — fala o poeta, —
pretender ouvir ãa bovea ãc vossa
mercê, ãa qual desde já me ãeclaro
respeitosamente suspenso, algiumii-s

informações acerca ãe uma actriz ja-
poneza...

O sábio arregalou os olhos.
AqUi está o Fig_ro, — continuei,

sem tomar fôlego; — digne-se vossa
mercê de baixar a sua vista sobre este
humilde papel, que nunca sonhou com
tamanha honra...

(O philosopha recebeu das minhas
mãos um nwmero do jornal parisiense
e leu rapidamente a noticia que llie
indfjjuei.)

Ora, eu queria saber quem é esta
notável Mme. Ilanako, do Theatro Im-
pcrial de Tokio, — aanrescentci ando-
samente.

0 Mestre sorriu... Eu sustive a re-
spiração,

E' assim que se escreve a histo-
rial — murmurou, pouco depois, covi
um sorriso ãramaPlco. — Hajíakó! ua-
nakol Na verdade nunca ouvi falar
em semelhante actriz desde que tive
a honra ãe na- cer!... Emitia de Badãa
Yacco?... 0 Figaro está a divertir-se
oom os seus assignantes...

Mas o Tlieatro Imperial ãe Tokio,
Mestre ?

86 existe na imaginação ão re-
pórter que mandou imprimir estas pi-
lherias, — afflrmou o philosopha, mm-
to grave."

A àctrizinha terminara a leitura, üm
delicioso sorriso de victoria ma-çtrou
as pérolas ãe soas dentes. A sua phy-
sionomia estava clieía de.luz. A artista
tíniia a cmivieção dc que havia ema-
ga-lo um desses muitas brazileirqs que
vivem a gritar por ahi, inconsciente-
mente, quc o Brasil está perdão! o
nosso povo nada vale! a imprensa in-
áigcua está fallidal

üm, ãos ãa roda aventurou, _ per-
gunta:Mas isso c verdade ?

Náo ouse duvidar da. palavra de
um immortal. Temas defeitos, como os
têm os outros povos. Procuremos ex-
tfnguíl-os, c nâo nos amesquinharmos.

M. P. M.

O "í-__\PP_Jl-_^n»_ENTO DE ES"
PJ____tfZA ÍRIS

Está de parabons a platéa carioca.
Reappaireoe hoje, no Theatro Ly-
nico a ajctris*. Esperanza Íris, com a
soa oomipainhia do operotas tão,que-
rida, do nosso publico.

Èsreramza Íris escolheu para a
sua reap'i>fu.icão a peça "Phi-Hii",

quo cohstt-íie um dos maiores sue-
q__-o'í da sua troupe. tanto no Rio
de Janeiro, como em auuras dtdad<-\s.
O Lyrit _> desde hontem estava com
a «lotação efuasi toda vendida.

Ow amigos o odniiiraídore.? da fes»
tej_da -artista preparam-lhe carinho-
«aa manifestação do apreço.

AS CRIANÇAS POBRES VAO TER
TAMBEM ÜM NATAL

FESTIVO
A empreza do Trianon está onvi-

daindo ei_fi«_rço3 para organizar um
lindo programro!- do lesta no dto
do Natal.

Ser... o Natal dos pobr____iho_. A
Companhia Abigail Mk-a represen-
tara uma das suas peçais miais ale
gr.,3 e na sala de «.tapera vae sen." ar-
mada uma arvore do Natail com in-
numiciros brinquedos quo serão d s-
ti:lb__los ao_ peíliaes. A «_r_ain«*~da
terá, tambem bombens. Tudo isso de
graça, pois a empreza distribuirá a
lotação pelos jornaes, afim de que
e_l__ dôm os bilhete*, aos petízefa o
as suas mamas.

O NATAL BAS CRIANÇAS, NO
REPUBLICA

Têm sido numerosos os pedidos de
bilhetes para o Natal das (_t_ança_,
no Republica. Varias casas com-
mie-ci-aes já enviaram brindes para
0_ pefclaes; O programma do feeti-
vai será'um "ortinor.
A PENÚLTIMA VESPERAL DO

OERCO QUEROLO

O Circo Quero, o, que tanto tem
agradado no Republica,, está dando
os seus últimos e_pec_W5ulos. Ama-
nhã, terá loga-r a_t a penuil_tma V-_-
peral. Chicharãio reserva para a pe-
tizada trilhe-las interessantíssimas.

O ROMPER DO ANNO NOVO NO
H1GH-LIFE

O High-Lifo Club, aiplendido cen-
tro de d-v-r_õe_ nootuirnas. .e_tá py>"
•parando paira o próximo cila dl oo
corrente, grandes festejos eomtne-
mora «vos da pas_-_*em do anno.

Na noite ___- cila realizar-**-*-
nos sumptuosoa salões do seu bello
é__í__o socai o nos magníficos pr;
dlns que a eircumdam o «reveillon

do anno bom Haverá um grande
«bal masque"., fazendo-se ouvir a
.'•__t.l_.enl o orchesr--*. do C.,ub o a
banida do. Corpo de Bombeiros

Os aailões e os jardins estarão des-
lumbrantemente adornados e íl.u-
minados, obodeoendo toda ofl-a »ee-
rica e. or.ginal ornamentação ao
mai_ rigoroso estylo japonez. traba-
lho esse entregue a um artista do
nomeada.

PEQUENAS NOTICIAS

Na noite dc 27 de corrente., roa 11-
zar-se-á, no R. José. o fes rival a*."íis-
tico das «.atrizes Eliza Campos e
Emi.l _ d_ «ouza.

Esse fiei th-al constará de tres ses-
s5es. A pnim-ira s_rá dedicada ao
Dr. Tito.de Araiujo, a segunda e a
terceira á .Emipreza Pi_.choal.So-
grato. _ . , A comédia do G-a_'ão Tojeí-
ro "Ha um de mais", vae á-scena
on T__anon. om feata artística de
Apollonia Pinto.

Noticias cinematograptícas
OS TRES MOSQUETEIROS

Alguins dias mais e terão inicio
no oinema Odeon. as exhibições do
fim "Os ires Mosqueteiros", basea-
do no romance do igual titulo . do
Al-ocamdro Dumas.

A iprodu. çâo *_in--n__.'Ogn_phica
evoca ae figui*as dt. D'Ar'.igan, Ara-
m:s Athos, a viagem d0 Antas, pe-
rlpeicias á Inglaterra,, a luta com o
cardeal do Richeliou, etc. tudo com
uma ena*_ei__«'ão grandiosa..

t

|>UC__ Jones ê j artista que tngir.a
hojo. no cartaz do Piàithé. Apre-

senta-se como o principal intorpro-
te do film "Um homem pacifico",
producção da Fox.

Um homem do temperamento C-Vl-
mo vê-se forçado a estabelecer a
desordem outro amitros seus para
ipoider conseguir o amor de uma on»
C-íntadòra -creatiJ.*inh„. E nestas
quatro palavras eatâ, uma idéa do
enredo do "Um homom íxaclfico".

4 * *
QS eape«a'adores «nno apreciam o.

funis de montagoni rica o lüxuo»
sai, vão ter -ogunda-felra, no Pari
aienao, um film desse, gencro, uma
.aporproducçao cia ROberton Cdle-

E-pee.oil.
"O homem bo-bolela", tal é o ti-

tulo desso film, que tem como pro»
tagonl9í__ o ex-marido da Durot.by

Dalton - —Lcw Cody, o galã irro

9isí.ivel (que por ser querido daíi

mulheres fòl ob-igado a perder a
sub ) Louise Lovc-ly, o Ro-eniaa-y
Theby, outro fulgurante as„-o do
llrmamento c'.nom!atogriap.hioo dca

Estado- Úmidos.
"O homom borbol'C«*a" vao agra-

dear cortamonte.

TAIRA TERMINAR
No vestàbulo do S. Podro dois

almofadinhas tirocavani imltJressôea
sobre ae __-.rel.ai_ que fulgem no c«ío
daquelle trea-tro.

Uni deilos referindo-se a umi.
noo-ép-rcCla, £ran_jin., o graciosa, te-.
ve uma phràso em Vo*. mais alta :

— Estou cnorvatado. filho, vou
tentar... por quo não hei do se_
amado ?

. ¦— Simplesmente por que ella 6
"amada"... rcspUcou o- outro.

O _»wiion:tu_;J fa Álvaro Peirdigão,
ctue netsse momento entrava, tev«
uma syncope...

THEATROS
S. «Toso •¦____©„•___. áa caraa" Iiyrico — Amanhã — "Phi-phi". Trianon— "Ministro do supremo". Republica — Granido fttncqão. Carlos Gomes -. "0 31".

CINEMAS'

!

Central — "Uma hora", "Nasci- Ideal — "0 homem pacifico"; "O

Avenida —* "O preço _a posso", .viento, satpaiteiiro". preço «Ia posse" o "Muttt o Jeff". íris — uO homem borboleta'.
Odoon—„.'O Carnaval da verdafdo" Potiié — "Um homem pacifico".

Parisiense — "Eu não ca_a.re_" t
Palais — "Mulher alheia". "Opiniões o Operações".

t-B

FACTOS POLICiAES €»*€»f€»
O MUNDO PELO TELE-

ÜRAPHO
T.--.0

CllüyUE DE AUTOMÓVEIS — Pela jjado do rc____»í a quaniia de _4_$4D0,' pular o mui*o da «asa n. 93, que noa
EXTERIOR

-ua de São Jos. descia hontem, cerca
las 10 horas da manhã, o auto n. 2,
lo Paloc'o do Cattete, dirigido pelo
•'cha.iiffciir^.iSalvadoi* Co__r_:>, quando,
ao oh. gar á osquina da. ma da MÍso-
ritv-uMIa, di«ooiu-v_i oom o auto de pra-
ça n. 31)9, quo vinha em sentido con-
trario.

Com o choque, amgli os veliicutos
i'ioa.i-am ba*-(taiit__ avariados, não ha-
vendo, felizmente, desat.t_.-o pessoal.

A palic'a d.o 5o districto tomou co-
nh-rtmenti- do ia .to.

ROUBOU DOIS TERNOS E FOI
PRESO — O Indivíduo .toãò Pereira
da Síi.-i, conhecido ratonoiro, s_m pro-
fissão nesm donúcálio, hantem, á tarde,
sem sor prosantido, pemotvou no quln-
tal ãx cam. n. fiG da. rua Barão de Itai-
-pú, roubando dois üamris do brim quo
ü__av-t_n seocándo sobix» uni coradouro.

no Ca.es do Porto. I junto & referida caixa
De pT3_e do dinih_*ro, Ponclano não j Os saldados ns. 98 e 99, da 2a com-

mais voltou ao e__ri_>t__r-_> «lo coronel panhla, do 5o batalhão da I*õl'cia Mi-
Rogério. Ilitar, quo p_*<_sonciiav_um todo o traba-

Esto pa-oua-ou, hontem, o 2o dei.féi_J_.0 lho de Belminc», deram-lhe voz de pri-
auxiliar o aja-asentou queixa a^gro o sfio, levando-o para a dalegoeia do 11°

disti^oto. \
Ahi, sendo inteirogado pelo oonimis-

sario, Belmiro di ne <_ue estava, com
mu'to sranno e não tinha onde dormir, t
a_>e__u* cie morai* na rua da Saude mu-
mero 155.

Por causa daa duvidais, oi mettiio
no xadrez, até o caso fuçar aipurado.

MORTE SÚBITA — O i-_goc'ante

caso.
O 2o delegado encaminhou a queixa

ao 11° diati-Cto, onde foi aberto inque-
rito.

_. policia, anda no encalço de Pon-
dano.

DOLOROSO! -- U-VIA. CREANÇA
ESMAGADA POR UM BLECTRICO —
lmpre-.lonanto e doloieiso foi o de*
sasltro occorrldo, hontem, á tarde, em
Santa Tliercaa,, no qual tombou morta nos de edade, <r___do, hespanhol e"re-
uma ereanea. I sidiente á rua dj-as Andradas n. 155, Io

Entre outros menores, brincavam na andar, hontem, á tarde, em sua resl-
rua Progresso, a correr de um lado j devn«aia, foi accommeUiclo de uma syn»
para outro, o d«a nome Peter, filho do cope, vindo a fallocor momentcis de-

INGLATERRA — O ohefe do Ulster.
Sir Craig, embaroou pam Lonàrea,
onde vae discutir ais questões das
íronteira_ eom a Irlanda do sul.

FRANÇA — Falleceu o poeta conde
Roberto Montesiuiau de Fereneao.

•—- O governio, a pro.K-sit,'. da re-
scisão do aooordo commercia! com a
Hespanha, pi-et&ncle enviar e_5*pee__i_-
tas a Madríd para o renov-U*.

O miniotro da Fazenda, ao tra-
tar do lOTO-mento para o próximo anno,
di_B8 quo o governo rewtrtngirá aa
despezas. O "déficit" seria de 315 mi-
lhõee, mas, com a suipjareosão de 30

A-Iistae-vfis!

Quando pietendia fugir, João fol.iPaulo Miller, de 7 annos, collegial o'iaois.
dc-ieolaorto o proso, seaix."1 entregue ao
c«ffiic*Tial de s_*vit*o _o quartel de po-
llcia, «lo Andarahy.

_Vq,uelIo official c«___mi_ni_ou o faxsta
ao committsario de «lia ao 1(3° distr'eto,
que mandou buscar o aociiiaado, íazen-
<lo-o i*_colhor aia ___w_rea

O meliarutc vae ser i.rooeftsado.
PRINCIPIO DE INCÊNDIO — Na

serraria da firma Zati Irmão, á rua
Coronel Pedro Alvarás n. 55, na ma-
clrugada de hontem, manifestou-se um
(principio de i_i<3__n__o numa macliina
de Êferrar madeira.

O fogo fi. raiiitüimente abafado t*e-
los bombeiras

A policia do 8o districto esteve no
local, mpregítntajla polo commiasarlo
EdfraiM Moülu-do, «xue _*egi_i_r*ou o fa-
cto.

_3MPRF.GA.DO INFIEL — RBCE-
BEU A CONTA e DEI3APPARECEU

residente aquella rua n. 36
Pela mesma rua vinho., com destino

á c_rta«*ão Carioca, o bonde n. 0, linha
"Paula Mattos", via Plano Inclanalo,
da Companhia Ferro Canil Carioca,
dirigida pelo motorneiro ntonio Jct__
Maohado, regulamento n. 21, _*es'dento
á travessa Navarro n. 26, quando, ao
chegai* c«m frente ao prédio n. -10, apa-
nhou o menor B_-ter, que athira. cor-
rendo, distrahido, ipela linha.

O motornt._»c\ vendo o iperigo que
corria o menor, empregou .todos os
esforços para evitai* o desastre, o quo explicar oomo d*'-_(pi)areoera do sua
não conseguiu, ___i__o a. pobre creuiça, guarla a "vallse", que conrinha ob-
esmagada pelas rodas do vehiculo.

I-isságedí-is e alguns populares, aa-
ctvrrcando ao local, como julgassem logo
ter sido o desastre .aor cnilpa exclusiva
do _notonie,-io, tentaram virar o bon-
dc; o, até, oaíi-igar aVntonio. Este dei-

Ha dkus, o coronel Rosei-lo de Mat- , tou a correr, sendo, por*ém. preso mais
toss, ir_'spectc_- da. Oxnpanhia <le Segu- j adeante pelo cabo n. 276, da Policia
avt. "A Eqmitatlva", r*tvel>_u em sen Militar, <tue o levou para a delegacia
escn-iptorlo, á Avenida Rio Branco nu- : do 13° distrioto, onde foi autoado om
mero 125, com a reeonuiiienciaçliio de j flagrante.

A victám.. do doloroso íact,-- foi, a
ousto, retirada de sob as rodas do ve-

O oor.cmel Rogério _-*mou-o a S-*u'hioulo o, momentos depois, era remo-

B«anigno Vasques Fernandes, de 40 an-« my fonocionariois públicos, ha uma
eoonom*a de 120 milhões, e, com ou-
trás medidas adoptada--, pela Câmara,
caartanclo mais 195 milhões, ficará, as-
sim, o orQ-unento equlllbiudo.

ALLEMANHA—O chanceller Vvii"th,
falando sobre os pigamentos externos,
disso que só mediante um emp_*esft.:_nio
elles _«_ii"iam satlíeitos. Não tendo
sido attenddcll. nessa medida de cro-
dito, não pcile solvor os ccimiprciimis-
soe, pois sõ oonta _te 150 a 200 nülhões
de marcos.

Houve ataques, uo Parlamento,
á França, j*eip relaxamento da prisão
do "leode.r" da Rhonania, Sr. Smeetia.

RÚSSIA — O Con_?e_ho Nacional da
Karelia Oriental ordemou a mobiliza-
ção geiul.

BÉLGICA — Houve um explosão d_
grinú nas minas de Poirier de Mon-
tagina., monreindo pertia de 15 pes*
soes.

ITÁLIA — Na Commissao de Dl-
plomacla da Cannra foi discutido o ro-
atamanto das íéiações oom a Rússia,
serdo a-i mlnisitrc« favoráveis.

PORTUGAL — O Sr. Cunha Leal
decl-rou -que, so chegar ao governo,
imporá a ontom com energia.

O fado foi commiun'ioado ã policia
do 2o diatiioto, que fez remover o ca-
daver p^i*a o Necrotério.

FURTO DE UMA "VALISE", NO
OAES PHAROUX — O Dr. Maneei
Ferreira Lenwas, passageiro do paquete"Itaúba", oom destino aog portos do
Sul, esteve, liontem, .pela manhã, na
P_0icia Marítima o qtie.xou-__e de quo
havia ,sido roubado em uma "vallso"
o outros volumes, que entr.gára ao
catregadoi* n. 3, momentos antes de
tomar a lancha para bordo.

Interrogado, ,c- carregador não soube

um seu (Unlgo, Pomciano da S'lva, quo I
desejava obter uma colIooaQilo. «

ssirviço pani p'»quenc«s trabalhos, in-
clus-ve a cobrança

Ha oito dias, Poneiano fod reacber
«ama. conta de 100?, á rua Sete dia Se-

vida para o N<?-c.-ri"it(?ro.

jecatoa do uso doniec-íoo o alguns va-
loras.

O sub-inspei.-ator da l^allcia Marítima
aconselhou -o les_ulo a que iurocuraaso
a po'icia do Io disti-cto, a quem ca,ge
provi(l_»r>o' .r vsw,b'*e o facto.

UM "CHARIV.RI*' NO "BAR IX.
IJ3MR" — O **DR." WALDEMAR
A P"» NHOU, COM REVOLA"ER E
TUDO !... — Um grupo d» tripulan-
tes do vapor pòrtuguez "Porto", na
madrugada de hontem, foi fazer uma
grr*-ia "faniu" no "Bar o.»- I_emo".

Abi oheg-.ndo, .3. maraihelron, que
ostavam embriagados. _-ubiram no

O BELMIRO TEM OA3A E NÃO mlm e «nm^xnm a #&&. fados to
TEM ONDE DORMIR... — Belmiro i sl5a terra
Domingos dos Santos, preto, morador

tamíbro, o horas dejaols regressou, di-, á rua «ia. Saude n. 155, estava com
ze.nc.a qne havia perdido aquelle di-
nhetro.

A explicação dada pareceu razoável
.*. foi aiocita i*elo seu patrão.

muito .--.rcnino, ou cóm muita vontade
d<» a*oubar.

Na madrugada de hontem Belmiro
trepou em unia caixa de _*_eoorro po-

Figurinos para
o Carnaval

\n-_-lio_t.em, Ponelaíio foi «noarre- ¦ licial, á rua do Monte, ocmseguindo

-n iMPA_tfi4r
P«?dimos aos nossos nssignante •», cujas nssifprnatnrns terminam em

SI dc dezembro do coirente anno, a fineza dc reíornial-as com antece-
dencia afim de evitar aue seja intorrompida a i*eniessa regular da
folha.

PREÇOS DAS ASS'GNA. UIUS
^0 IMPARCIAL"

IATERJOR EXTERIOR

"1^ Bal Mtuiqnê" nnico no líoiioro, in.
eonij<iravol pela osc-llencla de seus nao.
delds.

FaaiWsias arüt*èiai>\ bumori_..«*a_ o dc»
«loslitnibrante bina. Atfi hoje nenhum fi-
gurlno ou rerlsta d-nv:te g*. nona pôde sor
comparado ao espiem .lido "Le Bal M_3_
quê".
Ná I.iTTíiria Ocjaon «f.a Soria & Bnífo-nl,
Av Rio Branda, 10«. Telep. C. 128S. x

-*» i

Anno
Semestre

ÍJOÇOOO Anno . .
10$0OO Semestre

609000
35JÍO00

Vários rapazes quo ahi se achavam
começa-ram a provocai-.^s. o que fes
com que os mar-n___iros ,_e zangassem,
resultatado haver um pequeno confli-
cto. que o commissario Borges, do 30°
-_i_-.net..,, que s«a enc*_ir_f,rav.a nas pro-".Imidades, oensnçulu acalmar.

Fhitr.? os tyjp trw^-un os mareio-,
estava tini ii» .ividuo d_ nom<. Wal-te-
mar Figueiredo, bebendo e-m compa-
nhia de duas mulheres, o qual. vai-'_-_
vezes, tem se mettido em oonfllotos na
zona íi logro.

O "Dr." "Waldemar, 
que tambem

estava <_nhria._r.vY. atraorm-se eom o"oh9,iiífaur" Mai-lo Graça, puxando,
em meio da luta, de _m revólver, d's-
parando cscaitra elle dois iiros, quo não
aloiiiçar*. rn o alvo.

Em sua dp_t*-_3, Mario tu-mou-^; de
um páo o vibrou no seu alversarin! ral Carneiro da Fontoura, determi
varias ««fitada.., tcanaiidO-lhe o re-! nou que aseuiinlase, inite^inameute,
vólvér. ' an íuirceõrs' de chefe do !_*i arvlço de

O "Dr."' WaMoinar fugiu, não só SmSÍ} e V«t€_4_u.ria d«7ta região, o«xiiii modo da r*<"»' eu como tamlawii
para nâo apanhar maií-, pois eslava
aj-ripcado a «et* alvejado cam a sua

E' nas urnas qüe se di-
cidirá a victoria da de-

mocracia
E' pelo alistamento eleítoral j

qre prestamos o nosso conenr-
sç éííícicnte. & cansa da Reac-
ção Republicana.

O verdadeiro cidadão c pa-
trlota não deve furtar-se j- esse
dever.

Qno cada nm proenre, espon-
taiicanicnte, a junta do seu dis*
trleto, da sua cidade, do seu
município o se faça alistar para
o próximo pleito presidencial.

Um jornal do Minas publica
o seguinte :"Não bastam as mensn-

gens, os "comitês" platonl*
cos, os telcgrnmmns e car-
tas de adl-csão — 6 neces*
sario, 6 indispensável o
trabalho pratico do alista*
incuto",

£111 _>. Paulo, o mesmo se
pro tica. AU facilita-se tudo ao
eleitor.

Eis o qne diz "A Situação",
da capital de S. Panlo :"Antes ãa vinda do ÍIIiim-

tre Sr. J. J. Seabra a São
Panlo, na Delegacia Geral
se exigia qne o eleitor que
requeresse segunda Tia do
seu titulo, sedasse a peti-
ção com uma estnmpliha
estaidoal de 1$500, nâo
obstante fosso isso contra-
rio á lei eleitoral.

Agora, depois da vinda
do Sr. Seabra, j& não se
cobra aquelle emolumento.
São fruetos de nina oppor*
tunn visita...".

No Rio tem sido grande o
trabalho de alistamento em fa-
vor da chapa Nilo-Seabra.
Cumpre que a mesma provi*
deneta seja tomada em todos
os Estados da Fc-dcracão.

Nesta capital, o "comitê*' or-
ganizad'.! pela Commis. ão Par*
lamentar está fimcclonando,
das 10 horas ái manhã em de-
ante, á ma Sete de Se cm bro
n. 235, sobrado. O "comi 6"
lie..- ás pessoas que queiram \
al-star-se qno a elle so apre- í
sentem, já munidas de do- i

I cumento provando a edade. |

0 Conselho era sessão
A ordem do dia, composta

de projectos de favo-
res pessoaes, foi approvada

INb expeclien.13 da 8-i-__o.de„ hon»
tem do Oonselho, o Sr. Bpsrrtno do_
Saltos pnoiastou ooniti**a a brgamd-
zação da ortDfiim do dia, afllegainido
ter um proíacto dis tiua autoria em-
toai-lo e Bahido da ondeim doe, tra-
trabalhos aom uma uiníica expli-
cação.

O presidente deu as ito_o__naç___
dievMais, ailleigiami-o ter havido um
engano, porquem _o o projecto in
oluMio fod _e 1920, quflmdo o do
Sr. Bremao é de 1921, embora, teu-
do egual nuimero.

O Sr. Franca e Ledte rra'011 da
-enitmvtiata do Sr. O^rnio. Samiimiio.
diizeni-lo que, aniteírlmidib por S. Ex.,
nSo havia nenhitiim üiiíniéto de offen..
der aoa in-f_*nid__itieis'.

À um aparl-i do 9r. Berg.''imi.Li.
que pediu íoasem f€i!itai-i -fTWai-a-Tott'
inata pon-'i*_vai5 ouainrtio â sua pessoa,
o Sr. Panainça iV.-iTaTOu que o Sr.
P"e!le_'to não tíe rsfteriu ao inlsatlóu-
te om querfão.

O Sr. Ailililrto Bei.iuniont, «i-ea-nte
das d_elfii"Aç .ea do Sr Finança c?
Laite, aflüirinou julgar Ai8pt_i_ado o
repto quo preírandto fazer ao Sr.
Cartea Sampaio. O Sr Pinaigibi!
mão ae -aitíafez com as expMcaç.õ"
ilaque'b intemclente eim nome do
Sr. p.-*tofe_'o, motivo porque falou
di.."ante todo o rsrifo do tomipo tlee-
tingido ao espedienitie.

PafiSando-^te a c-dem do dia, fo-
ram arprovedos tortos oa proj-ctof
d!3 favores pie^reaei?. -nom exco-víãr.
am»8_rf8 ds doi;-,que mau*. (i.v_nn apr»ro-
vtaltair como coaji'i').vairi'er, .ib«nr-n»•
os (rue tenihaim eenriiço no mag-_te-
rio munielraail e co-ntiar o 5 .mpo a?
r.&rvix^o fednraP prestado por func-
cioiiaries mm.uieiiFaiss

Tertniliiiadios 03 tárabalhos, o pre-
stdlaiDto c_<avocoi-i nova sescâo P-r'i
ás 8 horaa da noite.

0 D4 RE-
MÁO QUER SABER...

A melhor mistura.
em cigarros c in-
conte, avelmetit e &

marca

*AP0GEÜr

SERVIÇO DE SAUDE DO
EXERCITO

O oommandiaute da i*agiao, ç<__9-

parcial

,, . ., _.,,._._.__ prqptla anna.
A correspondência deve ser dirigida para a administração d'"0 ______ 1 qi>. lhe ilrva è_£a"d. lição
l_l*. á rua da Quitanda, 59 —- Rio de Janeiro. * A respeito a policia abriu iiiquerito.

caipkão Dr. João Pinto Rabello
PeataJm, no imipodimeu-o do ten_n-
te-coronel Sebastião Ivo Soares que
vae presidir uui concuríio de phar-
n___ce_-_-C0s. -

O coni_n_-T_dante da T-T^rião, defer-
miinmi aos di. 2.r_tos tyorooa, provi-
denoiaestiem pcera que até 5 de janed-
ro ixreximo rfejam enviaj-Jais ao quair-
tfil .general a-s relações em a_p_rado.
d!.YJor-imíu_it.va da ex.6'.:_toia e do
estado-de comnervaíjao das viaturaa"tle tiraiiiisiKxn-e para vivétes. forra-
geici. o bagagens, niarmiitaB-thePmi-
cas carros dte coalnha e r_cipectiva3
altralaig--iTi8.

A rlliação do «íqulpaimento e ma-
torial de acampam^men-to, acceseo.
irios de atffctiameníio, fa.rdame_ii*o e
depos-áito do "stock" de fri.iBrra, bem
oomo a demoiü. ração dos dimhei-
roG i__*-b''_c_; da Ccnaftabiridade e a
que titulo, db-erimiiaaidos por

v_nb_i_3.

AS -PROIIAS ELEIÇÕES
.tIÜ.J_i.01_0

O Dr Raul WiEja; praaidento do
B-ilsúe do Rio, diirig:iu aos ohefctj
pcffi íiocí. dos mun_e_p-03, o _JcfgUi_nt_
calegTamma elrculair:

"Peço toda a a.tração do presade
amigo paTa á. proslmas eV-ições íi;,
A__3em'b.éa E_j'.niical, convlado votai
i_mi_o_-mem___tie em todos oe candi-
da-to-a sem acoutn-uila^õos ou corna
eua quailquer nome. Assim o noa?
pairtiHo danrá maiis uma vez provi
do seu valor © di_ci,pl___»., Sa'Ud_-
cões <*_*r_toa.<3s."
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MEDICINA DO
Relação para

FACULDADE DE
RIO DE JANEIRO
os exames do hoje:

2o anno medico, ás 11 horas —
Histològia, no Laboratório de His-
tolog-.a — Buolydes de Araújo Li-
rna. Oswaldo Evangelista da Cruz

TosS Steeco, A^tMior Lopes do OSivoi-
ra, Cicero freire, José Coelho do
Azevedo. Rosalino de Amorim Ma-
cedo, Thomtetòctes Fontes Froire.

4o anno medico — Pathdfloíãa te-ral e Matéria medica — A'8 5 horas
Aa, tardo — José Joaqu.m de André-

Gouvea. João Moniz da Gama o i £e- j0Bè" Morerra Lopos, José Peixoto
Souza. Waldemar de lima Gouvêa.
Tose Júlio Corrêa Fnrraz. Mario Vaz
do Mello Filho. Gilberto .Salgado
Gama, Lafayette Silveira Martins
Kodrigues Peredra. Elpidio Prata
Gomes, Carlos Alberto Gonçalves.
João Orozimbo da Silva Marques.
Vicente Queiroz. Carlos Vereta, Pe-
Aro do Araújo Rangel Filho, Adhe-
mar dos Santos Pinto. Francisco Fi-
gUiflrà da Cosfa Cruz. Jodo Cortes
de Barros, Paulo Arthur Pinto da
Rooha, Victor Jacobino Lacembo
c Oswaldo de Abreu Filho. j

Turma snpplemontar — José Ro- '
iiiafrueira, Sylvio do Abreu 1-lalho !
João Valerlo da Silva, Lilio Albino I
de Almeida. Llndorf de Almeida!
Guimarães, Isauro BrauiMo. Murillo
.\uguato d* Oliveira, Miltiades de
Mbuqwirque Rebud, Álvaro Augus-
to de Frias Villar, Hugo Fortes, Al-
bericò Guimarães Moraes e Roberto
Eatrallu (2* chamada), Wladimlr
Wonieòk Furqulm de Almeida, Os-
wnTdo Pinheiro. Marj.o dos Santos
Neves. Bento Oruz Cândido de An-
drade, José Rodrigues Barbosa, Gui-
lberme Machado Hantz e Mario
Josô de Moura Rangel. I

3o anno — Anatomia dtescriptiva, !
fis 9 horns — 1» turma — AirurVnal-
do Castro, Rodalipho Paula Lopes
Filho, Lauro Goulart Monteiro, Luiz jRamos Filho. João Piraguaou1' Gar- '
cia Corroa. Nelson Buarquc de Gus- !
nulo, AmoriMo César Sucena, José I
Gonçalves. Oswaldo da Siiiva Lourel- i
ro. Fwcteoo Leopoldino dc Gusmão :'Jj<:bo, Francisco de Pauila Rodrigues |selvas o Lu'tz Eduardo Magalhães, ;

Sunnlementar — Aroldo José
Resta, Carlos de Moraes Barros, Isnn
die Almeida o Silva, João Coelho
Bittenrwurt, Custodio Lima da Costa
Oruz, Oc+avio Sen-pa. de Carvalho*
Romeu Fsrraz, Adalgiza Amanda dfc
Ffmseca Silva, Álvaro do Aqulao I
Salles, João Christovão Cardoso, J>o-
sé de Castro Andrade, José ^íeay:
Machado. Mairio Escobar de Aa&m"- !

Lobo, José Pereira dos Santos,
Turma supplorrstmtar — Mario

Lppes de Castro. Theopomp Dmartja
Jíunes. Victoi dt Faria Gonçalves.

5o anno medico — Anatomia me-
dlco cirúrgica e operações — A's

5 horas da tarde — F.-anefeoo de Al-
kusuerque, Gaetão Rebefl de F.guoi-
rodo, João Pedr0 de Souza Lobo, Lu-
thero de Carvalho To.xelra o Raul
Hargreaves. ,

ESCOLA POLYTECHNICA DO'
RIO DE JANEIRO. — Sabbado, 17
do eorremtici eorão ohamado8 â pro-
va oral oe alumnos daa seguintes
cadeiras :

A's D horas :
Geomatria dosorh>tlva — Jacintho

Xavier Martins Júnior, Fernando da
Silva Porto, Frano.aoo de Atü;4s Cor-
rêa do Mello, Oscar Lisboa da Ora-
ça Couto.

Supplemtftntar — Luiz Oscar Ta-
ves, Tarquinio Ribeiro Guimarães.
Jorge do S<vuza Rezende e João
Kubítacheck de Figuairalo.

MocharVica aipplirada—Miguel An-
golo do So/uja, Aguiar, Anionio Hi-
raoh Maroofltno Fragoso, Galba do
Bosaofli, Melciades Mollo Pereira da
Silva; Octavio Pereitw, de Chermoint
da Costa Rattol.

Süppléjfiéntar — Eurico Pftira-
nlioa do Fontenellq, Eudiaro Prado
Ljpes, Delcio Mendes da Fonseca,
Sylvio do Pazzo Ferreira* Ca-rks
Soa.res Pereira», Jor^o Witackcr da
Cunha, Lima, Didimc Estado de
Lima Brandão. Manoel Francisco
Grfüflo Neíjto.

Chímiea inorgânica — 1° turma
— Edunirdo Agostini, Milton Para-
.nhos Fcmtxmellei inuto Rodrigues
Fragoso, Jcsé Victor De Lamiare o
Nelson Stf-toota. Teixeira,

iSuTPiplemeníair ¦ — O-csar Re.i« de
Cantanhcdie e Almeida., Waldemar
Werneck. Machado.

Rei!steno'a — Álvaro Lyra da
Silva,, Luiz da Rocha e Silva, Álvaro
Brrtrid&o Neves da R«eha. Gonesio

•grão 2,

•grão
grito

Storiuio, FrancrtEo do Paula Pereira
do Miranda, Raymundo Vosconcel-
los do Alboim o João José Giane-
rint:.

ESCOLA POLYTECHNICA DO
RIO DE JANEIRO — Resultado dos
©ranieiB realizados no dia 16 de do-
zambro :

Mecamiica ra.clonal — Approvados:
Plenameinrw: grão 8, Moacyr Vieira
Martins; grão 7, Giulherar.e "Weis-
'chenk; ginio C, Jeronymo Serafim
Barcelíosi: frimipllaamen<.e:
Arwvalido Neves.

Houve dois rerprovadoa.
RceJatemicra dos maucrtaieNipraradios: simipkismK-mte:

João Cardoso d,, Mendonça;
Vaiiw Ribeiro Junqueira.

Dois retiraram-se. '
\ Physlca experimental — Approva-«Soe: simsjíeüiiwjnte: girão 4 Carlos

Fragoso de Lima Cani.pos-' plena-niieute: gráo 7, Roldão Alves da
Silva.

Houve um reprovado o dois nãooamipair«ô/>er«i.m.
Arch.iiectum —- Approvados: sim-

Rlesmonco: grilo 5, Guilherme BàsitoaIereira das N.n-os; grã0 4, CJalliriel¦Ato Souaa Aguiar; grto 3, Aristidosdtí Almeida Beltrão; gríi.o 2 Manoel
de Assis Machado Nunes.

Chimica imorgan.'ica — Àiírbvtólos:
pkmamehte: grão 8, Oscar Aintóhip
dio MontUcüica; srm.pj emente: gi-ãoí>, Jayinis Spinola Teixeira; gráo 4,
Oiitavto Sananiago da Fonseca; gra.o3, JoW; Martins Ribeiro; grão 2 Eu-
nieroes Pèdacéíbo Gu.!'rnarã«s; plena-
hiento: grâ,o S, Lasrtc Rningel Rrlgi-
do; gráo 6; José de Fairiá Júnior o
Saimu!3l Anahamjo die Almeida Ürillo;

de Barros Gouveiia, Aydãno dò
i meida Correia,, Luiz Caldas do

Al-
Me-biija, Donato Gonçalves da Luz, Ad-

mar Carvalho de Mendonça, Jorge "nezos e Souaa.
Saveiro. Hereulano Graeff Carlos i Suipiplemontar — Water Râbeiro
KmeBtòn, Alcides Serra de Oliveira, ^ lmz- Affonso Poyart, Jtaír Rego
Ernesto Gomes da Silveira. Jorge ^,01Y^a: Aní?"I0- Mx"iue&l ^¦' Tvurtes ' Cosl^ Ribeiro. Gastão Fernandes

• da Camarai, Luiz Serafim Derenzi,
Aratonio Alve» Freire, Eduardo 3or-

Barreto, Jorge Miranda ' 
Fortes.

Danto Pazzauese, Joaquim Vieira
Fróes, Joaquim Maciel Dedler, Pe-
dro de Hollanda Rego Barros, Pau-
fo d-í Castro Lima. Darcilio Vahia
de Abreu, Abelardo do Naseiraento
Vaíjconcellos, Jemer Farta e Oscar
Figueiredo.

2' turma, áe 11 horas — Aireldo
Qonzocm Peçanha da Silva, Irineu
Pio da Fonseca, Sady Foitosa dio
Carvalho; Antônio Fralssat, José do
Abranches Gonçalves, Francisco An-
t> >lmo Chagas. Antônio Cândido de
Mello AzèWflrJf-José Maria dos Reis,

gerth Fiunclsoo Macedo Fabricio,
e Jaeil Ilnheiro do Oliveira, Lima.

A'p 9 1|2 horas :
Mechanica aipplioada — 2' turma

Luiz Hllde Brando de BaaToa
Hoiia Barbosa, José AlrVedo de
Miairsilac. Rubem cie Mello, Homero
Duarte e Lafayette Stockler.

A's 10 horas :
Physüca experimontal — 1" türmai

Celso Lobo de OlÜveira, Romeu
Andrade Dufílo Teixcra fôlAKulflKU-
do da Rooha Lima.Sylvio Sr'ires dn Arar'ipe Sucupira,

Miguel Prlante Valdetaro, Ranuttpho I Desenho de ajjuad:aB — José do
Ma rege © Folemon Pinto Alves Campos Mello. Álvaro Guanabo.rino

Turma sopplementar — Anitóhio ! Maia Forte, Humberto Nobre Men-
Zuliáni, Nicolfio Braz, Ootaollio Pe- | i** rHaralâo Í«P? begtemundo
dro Vasco, Dedier de Freitas Caatto. «artans Fontes, João,.Çaralcflnti.^o

Arruda Camflira o Luiz Onofro Pi-
nheiro Guedes.

Mechanica racional — Frederico.
de AS3áa. Domingos i\cij

' Penlão, Jayme Splnola. Teixeira,
Humberto Milano Júnior, -ilugo'No-
gueira e Clodoaldo Vieira Peasos.

| Supplemonitjar — Adalberto Alva-
i res do Castro. Odilon Tavares, Jero

nymo dc Barros CavaSlcaruti o
! Frarro.
I Miineralogia — Edgard de Almtó-
I da. Guitmsa.ràap, Enfo Carlos Pinte,
Ângelo Garcia RodrigutíSj Luiz An-
tonio Domingos da Silva Sobrinho

. Sebasüião Gnijaracy de Amarante o
Alberto de Souza Moraes.

Suaplernemtar — Eduardo dc Sou-
za Fillho o Tanoredo Pinto dc Mi-
randa.

Desenho de architeetura — 1* tur-
rma — Franolaco de Caldas Bran-
dão, José Gaiyoso Nevt«, A'larico
Leon da Silveira, Hugo Gondin Fa-
bricio de Barros, José Leite Guima-
rãea. Severiano Toixeísra. Alves, Ga-
briol de Souza Aguiar, João Augusto
do Rego Barros Mac-Dove-ll, Adher-
bai de Miranda Pongy, Mario Leão
Li-dol£, Roberto Doyio Maia, Walde-
mvxr Pajiainhote de Mendonça.

SoppilernantaiT —- Aristides de Ai-
moida Beltrão, Nelson Síiikws do Sou-
za, e Guilherme Bastos Poreira das
Neves.

HydrauHca — 1» turma — Gon-
tran de Souza, Henrique Dietrich.
Oscar Alcim Schimitd e Octavio
Furquim.

Supiplementar — José Cláudio da
Costa Ribeift-o, Alfredo Álvaro Bau-
mann, João Cardoso do Mendonça
e João Lntia Ràinòs Quitito.

Eleetriicidado indusírlal — Anto-
nio dc Souza Portas, GHbcr'o Men-
de« Lages. MarceOino de Fretltas Ar-
ruda, Clij'soetcmo de OÜveira.. Raul
do Faria. Mello, Maurício Fro^ntin
Hess.

Supiplementar — Franoisco Salles j
de Moraes. I

A'a 11 horas :
Calculo — Luiz Bandeira de Mel-

lo, José Euclides Caracas. José
Franco dos Samtoa, Luiz Burlama.-
qui do Mello,' Ruy Ferreira da
Cunha, José Pessoa Cavalloamti Pe-
¦trJbú.

Manoel Rodrigues da Silva Cavo-
Ihe'ire, As'domar da Silva Neves, Mi-
guel Augusto do Souza Leite, Alva- '££2322
ro Alve.vi Bàrrete Praguar, Ernesto *
Br'itò Cavalcanti de Albuquei^quo,
Emilio Navajas Filho, Antônio do
Moura Vererueiro, Annibal Merbeck
Gouvêa, Bricio Porfilho Bentes,
Fb/tísto Guernor, Arleteu de Paula
EMuardo. Mario Ijuíz da França
Cosia, Aderbal ds França, Dagmar
L'imá da Fonse^»,, Sylvio Frederico
Bram'er. A!exandie César da Silva,
Rodolipho Velloso de Oliveira Du-
goi:io Rodrigues d© Souza, Carlos
Pires Geivilo, Floriano Pinheiro Ba-
ptista. Augusto Gomes de Mattos.
Ruy Rodrigues Doria, Colombo Pin-
to do Almeida, Leonel Luiz Vargas
Dantas, Arthur Cordeiro da Silva,
Hudson de Souza Fontes o Edrisse
da Costa Villar.

Io an>'io, ás 10 horas, no Instituto
Anatômico — João Lacerda, Fran-
i,;i*co Armírante. Romeu Teixeira,
Plínio C. da Silva Pires, Wlnvkel-
man Barbosa Lima, George Fer-
rand, Isaui"a Ferreira Bueno, Dona-
lo SiTgio Valle, Frederico Oscar de
Souza. Ewaldo FUgueirede Santos,
João MO'n*^lkv-o Batalha i> Gencslo
Xe\rton de Moraes Guimarães.

5° anno — (2a e ultima chamada)
Clinica podiatrlca cirúrgica, ás

10 horas — Hospital Sao Zacarias
Octavio Rodrigues lima. Lauro

Emiro Gaircia de Souza, Horacio do
Azevedo Fagundes, José Calvet do
Azevedo, Edgard Pimenta, Braga,
Raul Barata. Marcitio D. Yipiranga
âos Guaranys, Ângelo Condia, Lute
de Oliveira Leésa, José da Fonseca i
ivc«i ti João Lipiane. j

Turma suippilementar — Telezio
1^-azão neníigão. Aza lia Machado.
Lourivai Casahonna, Gabriel Duarte
Ribeiro, Limco Costa, Humberto
Penette, Carmo Pricolli. Albei-to Os-
car Mac'el. José da Cunha Ferreira.
íleiTneVno Lopes Farreara, Lu,iz Eu-
gênio Pimonta Mourão c Eucüydes
Poreira de Almeida.

3° anno dc pharmaoJa. Ss 12 ho-
ras — Heitor Pinto de Almeida
Teixeira, Paulo de Miranda Souza.
Gomes, Ai|'edio Rod.ri'guea Cardoso,
Joaquim des Santos Coruguna, Anto-

Himplesmente: gráo 4, Joaquim de
Ayéllar Simões; s grão 3, Adalberto I
dü Almeida NogmeiTa. J

Etitradiae — Approvados: plena-
mleinte; gráo 6, Waltér da Rocha"Wbailtk; simiplesrnenito; -gráo C,
Manfredio dte Amujo .Cairvnlho; grilo
2. Raj-m-undo de Área Leão; grío 1,
Henrique M'-"Ked)er da Rocha Freire
o Adheniar Preludiano dá Rocha. i

llffjayjé um rsiprOTudo.
De»eii-ijpt.!^ -_ Approvaidoa: plena.mcini'.c: gríi.o S Raymundo Barbosa

de Carvalho NeMiQ; giráo 'li, Haroldü
Lisboa da Graça Coiuito; simplesnieri-
t«: gráo 2, Aiy Kòemor de Aekís. jHouve um reprovado:.

IVÍaoainica aippJtoada — Approva-
drs: ptenainento: gráio 7, Augusto
Çesájr de Aiiidrade; éiniiplésrhfente:
gráo 5, Eveiraldo Leüte PiTeira; João
Pessoa CavaioalaiU e Plínio Paes Bar-
rtvto Cardoso; gráo i Abel Dinlz
MasTarenliaa o Gastão do Castro
Cunha.

Calculo —A/pprovados: plenomen-
te: gráo S, Hortenio',6 Poreira Gon-
çalves; grá,o 7, Samuicl Cantoa-ino
Moitra; sdm:píeaniien,te: gráo 3, Pri-
niiitivo Bueno Moacyr.

Desenho do aguadas — Apm-ova-
dies: simp-lcsmente: grá0 R, Albefo
Sá Freire Paios Pruid>r|iii,e MoHilres
dte Moraiea, Annovaildo da Rooha;
grão 4, Lufe Eduardo Behuler; gráo
3, Genfl Fenrerira de SCuza o Fer-
namde Taidreim.

Um t*-i'>ou,-se.
Hyr'f» Hiea — Ar."orovados: dfc-

tineção: Nilo Colomna dos Santos;

3o aano — Aritrimetica — Oral —
Alumnos ns.: 4 n 17 51 5C 63•177 o 62S.

Suppiemenitar ^. Aluonnos ns,:19 
o38 42 c 70.

4o anno — Portuguez — Escripto— A|s 11 horas.
5o anno — Geometria — Oral —

Alumnos ns.: 45 107 113 117 133176 1S5 230 240 3S3 412 o 603.
Supplemcntar — Alumnos ns.:147 149 152 157 e 4.0£
5o anno — Hatoria Geral — Oral

! —• Alumnos ns.: 50 73 189 190'107 204 205 234 387 410 411n~. ti 779.
°« 0o armo — Topograph',a — Oral —

"> AlumnoB ns.: 21 25 97 220 241
290 453 C64 o 777.

,6o anno — Io grup0 — Infantaria,
gymnastica 0 tii*o ao alvo — Alu-
mnos ns.: 40 7ü 112" 13S 165
212 292 34!) 455 500 502 e 72!".

6" anno — 2° grupo — Equitaçáo,
esgrima è natação — Alumnos ns.:
0 35 40 106 115 202 213 239
208 514 548 e 551.

AVISO — O aíumno chamado a
exanur orai que não estiveu- quites àté
a hora do ter inicio o cxa.me, .svrá
ccTisicl«r,Vio reprovado, séhdo de»*i-
gafllp ímmed'atamento ile accordo
com o regulamento.

m -i.Viirnno cnw-, 1'ai'tar a qüalçjuèr
prova, será òônsideiudo reprovado.

hsl ijcáções só serão dcoeitas
por motivo de m^éstia provada com
attestaido do medioo do estabeleci-
mento desde qu« a Directoria tenha
prévio conhecimento'.

O ponto oral para mathernatikia o
sq'èriòia9, será dado á<) S horas, na
soui-ctaria.

ESCOLA NORMAL
-??+-

A chamada para segunda-feira

\]

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS
ARTES — Resultado dp exanree:

Topoí?:'a.phla — Fernando Valeu-
tim do Nascimento, approvado plé-
namérite, gráo 7. Geometria desc-i-
ptiva applicada — Luiz Bergeret,
approvado pVinamen,to, gráo 8; Luiz
Sgnoreüii, Raul Penna Firme e Pe-
dro Paulo B. Bastos, approvados
plenamente grá0 7; Pedro Clárók
l/>ite e Floriano Brilhante, approva-
dos plenamende, gráo 6; Armando
Pcrry, Edméa Gurjão, approvados
Khnpler.memte, gráo 4; Jayme P. da
Silva Telles José Maria dos Reis Ju-
nior, Maria Lydia Ferreira o Ernani
Dias Corrêa, approvados s mplea-
menitie, gráo 2: Gu'6már G.
SanfAnna, simplesmente, gr&o 1.

ESCOLA SUPERIOR DE COM-
MERCIO — Resultado dos exames:

Curtio diurno — 28 anno mêdle —
Geographa — Distincção: Gi'berto
Lázaro, Oscar Corrêa Barbosa, H'z'ra
H. Coelho e Berenice Rochert; pie-
namente: Heitor de Lutíio; shnples-
mente: Octavio Gonçalves Albornoz;
fattaram, 3; iroprovadiov l.

Arithmeiica — Diürtineção: GWber-
to Lázaro, Htiitor de Lúcio, Oscar
Corrêa Barbosa, E'a'ra H. Coelho o
Beren'ee Rochert; plenamente Ed-
gardo Navarro, José de Medeiros o
Octavio Gonçalves Albernar, simples-
mente.

Curso nocturho — 1» anno —His-

A"a 10 hora».
3^ anno — ã" turma — Economia¦ Sala 5 — Profesecwps: Horta Bar-

b«3a, Erniestina dos Santos c Clotilde
Ajrmtvnü — Aiuminoe: 3883. 3R84.
3885. 3887. 3888. 3889. 3890.
3S92. 3S93. 3894. 3S96. 3S97.
2900. 3901. 3902.

5° anno — 3» turma — Educação
Oivi«a — Saia 10 — Professores; Fi-
güiqira, de Almeida. Soaa-es Rodrijrued
c Indalecio de Aguiar •—- Alumnos:
5120. 5121. 5122. 5123. 5125.
5129. 5130. 5133. 5134. 5135.

!}° armo — 1» turma — Hüstoriá
Gorasi — Sala 1 — ÇrõfessÒBes: Mai-
Btmiesbte, Arminda Bastos íe VWga Ca-
bral — Aliwinòs: 2037. 2039.
2043. 2044. 2045. 2Ó40. 2047.
2048. U050. 2051. 2U52.

A's 12 heras:
3" anno — 6a iúriha — Physlca

— Sola S — Professores: Vonátnçloi
Gaivão
3327.
3382. ¦"
3338^
3766.

3" iiinno -
do Brazil —
Alaír An tua
— Aíunvnoi

oi Hatesèíiifljin —
332S.
3333.
3727,
3490.

332!».
3334.
3859',
3431.

alumnos:
3330.
3330, 3387
3335, 2665
3563.

2238.
3249.
1 tlrt r,
O O.í v •
3279.

A'
Io

tica

3234.
3 2611.
3 27'f.
3007.

1 hora
oii rio — 3
— Sala' 11

5* turma
Sala 2 —

ij Rjtohàrd
3229. 3
3246.
3270.
3275.

— Historia
Prcrfessarés:

o R. Stffiü.
3230.
3247:.
3271.
3276.

da tardo:
turma — ArJUrmc

— Professerea; Rõ

-- Distáncção: Alírcdina de PaivaSousa; plenamente, 9: Ali<v? Pere.ra
Teixeira, Miguel Jover Goulart Kra-
ga; plenamente, gráo 8: AffensijiaPontes Corrêa; plenamente, gráo 7:
Altamira Cou.trnho Teixüra; simples-
monte,,grá0 6: Aiba Jouidan de Vas-•concc-rios, Alberfcjia lima de Munia&irmento, Al\:e Uaptista dos Santos
o Domins-os A. de Lucca Saingenlto.

Francez — 7* turma — Plena-
mente.-gráo 7: Itu-a Furtado Soares
de Moirelles; sirhrilesmente; gráo 6:Aíde Canejo, Zél.a Galdo Pinheiro,
Mana Hygina, Zíilia. Rookcrt Silva;s-mplesmente, er-Áo 5: Yolanda Car-neiro .e Páilmyrã Soares; s miplesmen-te, gráo 4: Alaria Amélia Borges, Zé-lia de Carvalho 0 Regina do AbreuBacelJar. Reprovada uma alumna. Resultado dos exames do í°Mino cm 14 d0 dezembro de 1921:

iiii<j» ' ^,iíUüica- 6" xurma — Distincção.
3331 

'|°'ò'a Bruce Mallüo, Odettc Vieira de' . Castro D Odette Ferreira Campos;
I plenamente i?iáo S, Myrthes Faria;

plenamente gráo 7, Adysséa Mondes
Ribeiro, OdtlCft Tèlxè"(ra Campos e
Od.ç.tte Seabra; stòplesihènte gráo 5,Od.'lla Stthtbs o Odette Gusmfio Vi-
anna; simpilesmoritò tí-~Vo 6, Maria
Dulce Spdrè Cardoso; simplesmente
gráo •!, Aliice de Medeiros Freitas,
Maria de Medeiros Freitas, Olga, Lo-
pos Fernandes Oliva dc Nascimento,
Fal tou uma alumna.

Çhorogpápiito., 3" turma. — Dis<itincgüo, Heléíia Diniz do Nascimento

3232
3248
3272
3277

maina Foãislica. A. Rüedei Mendes, da
S.'iva ti Éihèriíà ile Ma|t.t«-,.«--Alumivos

1174. 1175. 117S;, 1183.
1186. 1ÍSS. 1193. 1199.
1201. 1203. 1203; 128.5,
1212. 1214. 1215. 1210.

aran'01 —' S" turma —• Historia
Geral — Saíla 12 — Professores: Ma-
ria, Bel-td'ão, Jamper e Mòaa.rt — A(lu-

1172.
1184.
1200.
1210.

ou

mitoa:
2302.
2316.

A"a
A's

2292.
2303.
2319.

; heras:
! huma

2293.
2305.

2295,
2314.

2300.
2315.

2'' anno —
Gera/l — Sala
minda Basues,
Calbral
2.246

Ia turma- — Historia
1 — Professópes: Ar-

Malsonetto e Vig>^
Alumnos: 2.11.0 2.240
91 2.362 2.384 2.419

467
27S

nlennmnnte: gráo. 5 AUmrto Coelho |toria d(o Brazil _ DjsUncoão. Luciod» Ma^lhaes; gráo 3, Lauiro do An-, Pulg Tosca; plenamente:Alberto José0ÍÍ^ Borr>a. Valente, Amadeu Âugudto 
'de 

SâiD*is reViraram-aee.; um. ropro- , ootaVÓ Pereira Cotta. BtWèàti Gon-vaf): 
, . ' 

. calves Teixeira, Roberto Grobà e'Muiemlwna -- AinproTO<to3: pie- Rubena dmp-osmento: Deonoim«!ri|ie: gráo <>• Man-io Rouchini;
simiplesmente: grAo 4, Heh.fi^ün Du-
vivir^ir Goufart o Melcíades Mello Po-
reVa dn Silva.

TTm r^n,10^"!^,do e um feiAfnjti-se.
Toixii'rranV"'ia — Aii^rovados: pie-

r.wii^Tit.e: rtíío 7, Oríns d»l Neiero;
Luiz i gráo 6. Hrcacio R^.s de Cantafnhe-

de e Almeldri', Jo^ Cairlos Pinto de
Miiramda Mcnteneero; frrüo 5. Onin-
tino Boòaytiva N^'-fo;
rienriique Dun^an,

eimp'esmento:
locio Lana c. Heitor do Lucilo.

2o anno — Arifehmetioa — Distin-
erjão: Athog de Pa'va Mattos e Wal-

j domar da Silva Mello; pflenamente:
I Nicanor Tavora, Auguato de Medei-

ros, Américo Ferreira Neves; sim-
I plesmente: Jecsé de Almeida Maga-1 lh3es; falaram 4; reprovados, 3.
j Geographia — Distinccô»: Athos

gi-fi.o 3, Líncoin i de Patüvá Mattos, Waldemar da Si'va
Svlvio Frôes Me'!l0 e A'üigUfltlo de Medeiros; plena'

Abr<»u. N"v RebellO Totnirt.hiho;
1, Olavo Pómpefa Gtu^maTãe^.

Supplemcmitar — Joaquim Mojry
Onofre Muniz Rangel. Antônio ü<&va*«i3rtí. Fernando Teixeira-, Djal-

igutino Tomich, Olympia Figuei- ' "la; ^«"«ira Maia,, Annovaldo da

FACULDADE DE DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO DE JA-

1 NEIRO — Hoje, 17 do corrente, ás/
j 3 horas da tarde, serão chamados a
1 exame oral ós segúifritès arumnos:
I 2o anno ¦— Ben.iamv'11 Constan' do
Amaral, Carlos Ignacio Peixoto,
Çhrisiiano Augusto Mattos (nâo fas

| direito interna*'onal), Cyí"illo Candi-
j do Machado (não fas direito inter-' nac'onal), Cyrillo Samico1 Oarre,tral,
Luiz Cortes de Bairros', Daniel Pi-
nlieiro c Edmundo Silva.

I Suplementar: Eu«;achio de Cam-
I pbs Nelson, Gabriel Marquês Oon ai-

ves (nào faz direito internacional),
Gabriel Martins Vlfllela <> Gustavo

i Ad".ípho Guimarães Villwla (não f<i"
direito internacional).1 3o anno — Antônio Santarém Coo-
lho, Cyro Nunes Ferreira, Eulino

, Ferreira de Lemos, EeHsbértò de-
I Carvalho, Frana'isco do Paula Mar-
tins, Heüo Nunes Dias, Jorge Tava-

í reg Guerra, Juvena] de Sá c Silva (s6
[faz direito penal), Livio Barreto Xa-;
'vier (não faz direito commercial),!
Luiz Sampaio, Mario Pereira de Mo-
raes, Newton de Noronha e Oscar

.Corrêa dos San 1 o.s.
N. B. — Esta ê a ultima chama-1

da do terceiro anno e uftimo dia., j
4o anno — ÀtaiHbá Gaivão Filho,

Augusto Coimbra dn Luz. Aureiio
, Rocha Lima. Cândido Torres Ran-

ge) dç Campos, Canitfdiò DrummonA
priio.' Carlos Benjamin Garcia cie
Houza. Carllòs Ricardo Machado, Ci-

| cero Maichado da Silva, Clovis Lvite
Gurjão, ti Damon José de Siqueira
(só faz direito commercial').

Supplmentkr — Dun-al Nery da
Matta, Edison Pimentel Severino,
Dúártej Edmundo Ribeiro Carneiro.-
Elias Luis de Oliveira c Ernani Jop- '

grão ! miente, João S'/m3e« dos Rete, Durval
.de Gouvêa Amerftco Fefrreira Neves;
I simplesmente: José do Almeida Ma-
galhães, Ildefonso Pereira Leito *
Faltou, 1. Reprovados, 5.

 Sfito chamados hoje, sabbado,
17 dto corrente, a prova oral todos os
à^urnnos insc.riiptos ha 1" .série geral
do curso diurno — Geographia l>co-
nonuica,,' oorrespondenoia çomm*rcíal
e ínafhematicá appilácadá, ás 3 haras

: tarde.

2.468 2.499 2.526 o 2535.
3° anuo — 9* turma — Physica

Salta 9 — Professores —Azevedo
Júnior, Bricio o Sununor — Alu-
muos: 3.525 3.526 3.527 3
3.973 3.461 3.262 3.380 3
3.516 3.978 e 3.782.

2" an.no — 7" túrmlai — F\-ancez
Sala 4- — Professores: Didia For-

tes, Feljó o Eubanclc — Alumnos:
2.459 2.484 2.494 2.518 2.522
2.503 2.458 2.541 2.523 2.521
2.522 2.509 2.508 2.607 o 2.506

3o anno — 14* turma — Eco-
nomia — Saila 5 — Professores: Ro-
sa de Ainaujoi. Emestfaia dos Santos
o Cttotilde Armond — Alumnos :
3.810 3.811 3.812 3.813 3.817
3.819 3^820 3.822 3.823 3.824
3.820 3.827 2.828 3.829 o 3.S32.

5o anno — 1" turma — Pedago-
gin, — Sala 3 — Professores: Evun-
geliniai Crua. Thornaz Dalfino e Er-
neqbo Cohn — Alnnirtoa : 5.026
5.027 5.029 5.081 o 5V032.

Seoratairia da Escola Normal, 10
de dezemlíro de, 1921..r- Leoiior:

.Alves Lopes dc Souza. ._, ^

Resultado do esamie do Eccnomía
o Artes Domesticas, realizado hon-
tem 10 do dcaenibro de 1921.

3* aiuno — 15" turma.— Dtetiai-'
ccão: Ríeoleta Guerr<elro o Itosa Gui-
manurj; plenaanentè. 9: Rery Branco
de Carvalho, Rosalina C. do Mello
Mattos, RósaiWnd Maria R. Pcrrota,
Rosita Tavares yian!i»i u f|)rn!rárii:s
de Souza Mello; plenanitMiite, 8: Rosa
Mariotta dos Samtos o Rosa Todesco;
sLmp!,'?amento, 6: RI oléta Nühes,
Rosa Visoonte, Ruth de Abreu Ro-
oollar, Ruth IVlaurell Lobo, Ruth do
Souza, Ruth Vieira da S. Faria, Su-
¦nhorinha Miranda e Sidolina daSiflvu:
simplesmente, 4: Rosa AV. Modesto
do Almeida o Rosalva Pires.

Resultado do exame de Physka do
3" annio da 6a turma, realizado hon-

Sillva; plenamente gráo 7, Haidé;»
Anieâia Freiréi Hebe do 'Castro Ri-bó'(r.õ Nutieti; simplesmonto gráo 6.
Hdloisai Laura Pórtéllà; simplesmen-
to gráo 5; ííaydéa Duarte Silva; sim-
pjiesmentè grâ0 4, Hilda Monteiro d«
Moraes.

Fráricezi Se turma — Plonamonte
gráo 9, Helena Bastos Ribeiro; pie-namente giáo S, Julíetta Floriano d6
Moraes; simplesmente gráo 6, Anna
Reis, Iracema Bezerra Mendes, Joan-
Jia PorfirT-i o Laura Vidigal Ma-
chado; simplesmente gráo 5, Isabi*' d0 Paula Aguiar; simptomente gráo4, Jesothéa, Pinheiro e Laura Couto
Druniíriond; Reprovadas, duas alu-.
ninas.

—— Resultado dos examefe do Z*
anno em 15 de dezembro dè 1921:

Francez, í* turma — I>UrlÍhcçtt'S
Ailmcrinda Maf.tçs Marques, Amélia
Pástód', Andréa Guiimarâes o Anna do
Oliveira, Santos; plenamente gráo 9,
Almerinda Martins, Amolia da Cos-
ta o Angelina Esteve^; in'enam'tHnt(j
_grá0 8; Al.',ce Pessoa; almplésrnéhto
grão 6, Almedlna Lobo de Almeida,
Antonietta Gonçalves de Souza o
Araniiiitha Noemiá da Silva; simples-
mento gráo 5, Algemará Pereira Bar-
cellos; simplesmente gráo 4, Aracy
da Fonseca Franco.

Álgebra, 4a turma. — Plenamente
gráo 9, Luiza Wehre; plonaraento
gráo S, Nair Rios, Thyldia P. Go-
mes da Silva d Lygia, dc Oliveira;
plenamente gráo 7, Mania Antoniet*a
Soares; (Slimpleamohté gráo 6, Olivia
Reboúçás, Liietia Ferreira,," Çuifcâ, *
Abrántos da Silva o Juventina do
Araújo; simplesmente gráo 5, Isn
Duque Estrada.; sinipleénieute gráo
4, N&Wíq Sliiòlij de Sá Peixoto, Juraoy
Moacyr de Paiva, Lucilia Torres, .
Maria Antonietta Scassa. Reprovada,
uma alumna; faltou unia,.

 Resu''tado do exames do His-
toria do Braajl, Ao 3o anno, 5o turma
re-allzado eni 16 de dezembro du
1921 — Prova orail — I>irfti;nccão 10:
Di'a AviUii. Schmitt, Dillà "' Gutetres'"'
Valle, Ü',nr)rah do Souzíi è Diva, An-
gelo de Mirando Fra^iás; pilénoménto,
9, Diva Lourcrro Vallo; pleriamonte,
8, Dcolinda Toüta da SUvu; plena-
mente, 7: DooWiTda Teixeira. Pinto o
Djahy Maria de Moraes Rodrigues»
.simplesmente, 4, üjanvra Ramos.

NA PREFEITURA 
"

«3

I,«1 cio Oliveira. Tetraldo João Mon- I R^ha, Amerioo Furado "èo Oliveir
tôlro Mi»™, ATirtinc pAmfln v-n Antoiiiio José Ouamara.Oa Freitas. ,pt-rt.
nio VteKíffWrn 

Do^áo- **'{ HydrauWéa — 2' turma — Hà-I 5- anão — Moacyr Alves do WK-,"¦rw., 
J!,í,^T *' ni roldo Méntálrb Junqueira. Rodova-, Oswaldo Gurgel de Rezende Osório

dWSLTrSiSSfí-TÍ 
AdJ?cmt^lho Petefsen; Oswaldo Lopes da Sil- de Santinha Ferreira, Fabo de

Ai.-n^w 
CilAas José Amorim de. g m de Mimada jrve.itas, ! Caninos Ortiz, Paulo de Mattos PPi-¦ alháes, Manoel CoiT^a Manhaea áimpl<imerSt« - Ernóatõ da Re-Ha 11 oro Carne!a-o, Maria oha Pa3Sog. Heitorj P. ChermontHygmo Vaa , j^qj Ary Duarte de Souza., Hilmar

Noemla
v'irir',nia Dias da Silva,
do Siquch-a. Ernani de Moura Cai>-das. José Baptista de Paula, Manotl•'Oi-é dos Res e Omrtes Ervolino.

Defesa de tliesc — 3* mesa. ás 12
hei as — Custodio Milonez dos San-tes.

i-ACUl DADE HA.HNE.MANXÍA-
X\ — Exames paia hoje, 17:

1" anno medico — Histoilfe, Natu-
ral — A'n 5 horas da ta>-de — Adhe- J':t Mrauea.u da Fonseca. Castricsia- i
«o -Xnclré -^a S.lva, josó Io°nato Ri- '
beiro Carreiro, José Sch» nar, 'o?.o
<:,¦ ühvi'.'ia Brizida, Rubino Maga-ih-u-a Cdfstro,

T.Híitá supplementar — Hòrienoia¦'M:iii> e Carlos Joaí Nábuco de
Araújo.

-" .iiino medico — Phermacologia
,T A's 5 horas da tarde — Abrlio [

Taj\ares da Silva
Chimríca inorgânica — 2* turma

— Mario José Pinto, Jayme de S.i
Motta, Rcbo.rto Maximluano Weiss,
Armando Cesáír Leito Jorge Au-
gusto Ferreira Kingston.

Supplernerj'a'r — Amancio de Sou-
za Pa'mo'ro <-• Lisnindro Mello Peret-
ra da Silva.

Desenho do archUeoturu — 2" tur-
ma — Roberto José Fontes Poixo-
^0, Radamés Turv Arantes, Américo
do Ciin,^Jho Ramos. Domingos Oct<i-
vio Jacoblna Iia<^ombe, (">o'a.vio Nu-
nes. Álvaro Coutinho 3outo Maior.
Sevortno Junqueira M«ir«41es, C;<.rios
Mario Favàret, Paulo Cesãr .Macha-
do da Silveira,, Erich FfJbc WaHe-
mor Sohondell, :\ligTiel ManaoUllo e
Mario Alvew Aranha.

Suipplomònitar — Osivaldo Osiris

Campos Ortiz, Paulo de
monta, Pedro Dutra Nicácio Netto,
Plaeido Olympio Nobrega du Ólivei-
ra, Affonso de Alencar Lovy, Alvar?
Efcobar Guimarães e Anísio Ribeiro
Pinto.

Supplementar — Raul de Sá Ca-
valeanti, Raphael de Lr.-renzo, Raul
Augusto Gomas das Reis e Renato

í de Castro Lima.
, COLLEGIO MILITAR DO RIO
, DE JANEIRO — Realizam-se hoje,
sabbado, 17 'Jo corrente, ás 10 horas,
os seguintes exames:

Io anno — Geographia — Oral —
1 Alumnos ns.: 41 457 458 460 462

467 46S 469 472 474 484 e 486.
Supplementar — Aluamos ns.:

491 492 49S 508 0 525.
2" anno — Francez — Oral —

ACADEMIA DE COMMERCIO --
Serão chamados hoje, sabbado, para
as provas escriptOg dos exames do
primeira época, todos os a'umnos
inscriptos nas seguintes matérias:

Curso diurno — Segunda série —
MecanqgraprrJa — A' 1 hora —Ter-
ceira série, íngleu — A's 2 horas;
4" série — EseripUira/jãio mercantil

A's 12 hora';.
Curso nocturno — Segunda sério

Mecanògràplíia — A's 8 horas.
Terceira série — Deüonho — A's S
horas. Quarta seriei — Prática Ju-
ridico-eommercia.l — A's 8 horas.

FACULDADE DE SCIENCIAS
ECNpMIÇAS — A'?. S horas --Pes-
quizag physico-chimvcasi, da segunda
série.

COLLEGIO SAGRADO CORAÇÃO
DE JESUS — No dia 11 do corrente,
ás 8 hora"- da no'te. realizou-se a fes-
hx Ao encerramento aa-s a^as desse
antigo estabelecimento de ensino, di-
rgclo pela. illustre Sra. D. Igmacla
Rezende.

O prograrnlma, organizado com fi-
no irosto, revê por parti- das totelU-
sentes e graciosas meninas cabal dee-
empenho.

O áalào do theátrinho -o demais
deplíiideniciãs do v;»ito coü^rrio com-
portavam numerosa o selecta áèsjSr
tèneia. Por toda a j>arte espalhava-
s-1 a. aiegra da oreamçada que sc
roíJecfa na satisfaccáo mariltl?sta dc
suai iamiiias.

Evidencloursei mais umta vez que
o roMegio Sagrado Coração de Jesus
ê pautado nos moldes da pedagogia
moderna: a creariça aprende as âfiyje-
rp<i lições c, aiíernadamente. tem ás
sus*- ho-as de recreação para o es-
p;rito nas camixinetas, eom|°d>as, poe-
sias c noa deMo'osos bailados. Irre-
prehensiveis foram as findai' borbo-
letriá como afinadinhas o galantes
estavam as sete notas. A dícçáo
fianceza das aiumnas é per8'lta. o
T>or tudo 'so a digna 0'mTíora
D. Ienno'a Rezende recebeu inriurhè*
ras feliditagões.

1921 —
9: Bponi-

tem, K! de dezembro
Prova oral — Pt-cnarnentc,
ina Silva Mata, Esteila do Oliveira'
Tbiioco da Silva o Esthor Kres Sal-1
gado; pler.amenü>, 8; Esmeraidina '
tí*. Sllvaira; plenamente, 7: Eponina
Giaudie Lej'; s'inplef'mente, 6: Ermo-•linda Feliela Dias Costa e Esther d\a
Avellar Barbosa,; simplesmente, 4;
Eamcralda de Olvértra Faria, o Es-
telirtc Gome:-! da Silva. Faltou uma
alünima. Reprovadas 3 aliamnàs.

Rl'?sultádò dó exánie do Francez
do 3' anno — 8" turma — Simnilos-*
mente, gráo 6: Maria Leouilif, Pei-
seto do Oliveira e Olga Guimarães,
simplesmente, gráo 3: Maria José do
Azevedo Branco; simplesmente, gráo
4: Marra Baptista Rangel, Mari;i Lu-
cia Vair.lo, Pier'iria Marapodi, Sylvia
Leal go Couto « Syrená Pinto Morei-
ra. Reprovadas duas alu.m.na'íi. Fal-
t<>ü uma..

Francez — 2o anótd — 1a turma—
Ati JWMT"—M6IT HQic

1
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Os serventes e contínuos
agradecem

L*ma. eominutoãio da Iwmaindado do
SaartíiflÍBiiiaiid ííuenamtiuto da, Anülga
Sé ooruvMo-u iwnvteoíi o Sr. prefeito
ipara. a:sgi«l:rr, ru> dia 19, ás 10 112
horas, na egreja rio Sajarametoito, as
«seqaulais miarrudiaidas câLeibrair 'em
hioinjra da Brtnwwa Iaalilai.

——¦ 0'õ .servemtfls o comtouos dia
1 Brafl-vitiira procuraram hooitiam o

Dr. Jcaquiim Pail'h.a,Tcs, sub-tdiireclotr
de liiasjeuda Muiraiaipall, a quem
aigtnaideceram. a HCliução dada á qu«3-
•tão dos addiietoULaea a quo bo julga*
vam •cem diroito.

O Dr. PalhaTCs agira)d)ac»u as ro-
^raniolas elogiosas á sua po^oa,
dizendo q,ue a gratiiidão dos beneti»
ofajdor, dévíla ser dinigiiidà aos Sre.
urafeko o Dr. Oowrja F/fareifre,, qu»
m!U:ito fiswram paira a boa saluçtto
da questão.

Pelo alistamento
pnvrcon s vehdedeihh |

ÍEÍ3BI1CIJ
dia 1

Alumnos n*-.;
196 198 20;
t_- 557.

9upplementar

179
246

182
323

180
;;-26

400
Alinnnos

c 435.

188
¦136

tis.:

DR JOÃO ABREU

Car^, radical da.s mdlesrias das
\ijiH urinarias oom proce»?o >:• appa.-
rí-lhos ultímamente descobertos. —
RuC( de S. Pedro n. 64. das S 'ás
10 horas. Tel Norte 6.802.

Vae-se aipprrorinjando o
das eieiçõea preaidonciaes.

E' neoeaaario que quando ei-
lo choigar estejam todos propa-
rodos para dar a sua opinião
nas nrnoa,

O alistamento deve ser fei-
to desde já para que ninguém
se veja privado do exercer o
mais sagrado dos direitos de
cidadão, sem o qual nao

deremoa nunca implantar
verdadeira democracia

nosso paiz.
Um jornal l>ernardista,

Minas, publica o seguinte;"Segundo 
nptrioiaB tolegra-

ph.ioad chegadas de varias lo-
«üüdadea do Estado, sobe já
a aaás de 75 mil o numero de

po-
a

uo

de

eleitores qualificados de julho
para cá, os quaes estarão todos
diplomados ató 30 de setem-
bro vindouro.

Com eate numero do novos
alistados, o Estado conta ac-
tualmento nada monos de ...
2:0.000 editores.

L" opinião geral que até
março próximo o numero de
eleitores não será menos de..
350.000 em todo o lotado."

Para que a derrota, do Joa-
quim Silverio a Io de raar?o
de 1922 sirva de Hsão á sua
felonia e dosnedida ambição.
6 indispensável todos os bons
Cidadão*', so D(pparelh©m ipara

comparecer, naquella data, áe
urnas.

'::
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EM DEFESA DO POVO CARIOCA

Brilhantes
Salles

considerações do Sr.
Filho, na Câmara

CJM APPELIjO- AO SR. PRESI
DENTE DA REPUBLICA

ctoria da oipposição deixará de vir.
Não serão esjes 100 mil cartuchos
pídiçulcs que enviaram para a poli-
oiè, mineira que hão de abafar aa
mainifiestações da vontade livro do
povo.

"Não serão os 100 mil cartuchos ridículos que enviaram para a
policia mineira que hão de abafar as manifestações da vou-
tade livre do povo", disse o

O BERNARDISMO PAZ ABREGA-
NHOS AO EXERCITO

E' isso que, positivamente, so ptfe-

doa limites
vao logo ao
qúasi sempre
Éíressâio,- pela- agressão
p|elá âígferetàão demolidora
como esta fá

O Sr. Salles Filho oecupou, hon-

tem. quasJ todo o expediente da ca-
lS% 

respondendo aos 
^tooe^te-cursos pronunciados pelo Sr P»™*»-

bfé A#ve*> LI». O orador 
jm-

i"tou a sua brilhante oragâp decla-
xZâo que sou intuito visava chamar
a àitenW dft Câmara para um ia-

cio 0"e "a° Poderia passar sem o

m Protesto Era notório que esta
cidade (estava inteiramente ao lado
da Rcacção Republicana. So quaes-

Suei Sãs pudessem existir a esse

Seito, ellas bo tjerlam .d^pado
quando esse" candidato aqui chegou' 

regresso âa sua viagem de pro-
•oagar.ua o ««ando toda esta popula-
50 ácoorreu a saudal-o, cobrindo
^lio florem o «JU caminho, batendo

&mas a sua passagem, erguendo
vivas por 300 mil boceas ao seu no-

51 Quando Isso oor.orrc observamos

qüè na baawada do Districtç Fed^raü
1 mio se encontram os mais volon-

tos, os mais denódadós oppositorea
dosm candiidatura. _•Wse facto poderia traduzir, oomo
ma apparenom traduz, uma divergen-
cia protònda ontris a representação
fló bistricto o a. sua poputacao, mas
na realçado, cllo ndo ttraduz_sonão

o temperamento ou as incinacoes —

as paixões dos deputados que aqui
tràitarám dlüste problema político.

O Sc. Vicento Piraglbe nao fez
v.»Kiiseiia ataques,-obras das suas co-n-
•vü^oões políticas, fez apenas orna

das» suas páiocõós. S. Ex,, quando so
entrega a uma causa; não sabe fa-

dentro dou propósitos, dentro
do justo meio termo;

extremo, a sua 'luta 6
caracterizada pela ag-

violenta,
Vemos

Ex. agora em opposi-
, ão as candidaturas da reacçã0 re-
(publicana. Pois, não ha muito tem-
no, qüaridò esto mesmo problema es-
levo em equação S. Ex tinha; em
ròlaçao aos nomes qüo figuravam
irias chaiias indicadas ao mt'tv&g o do
¦novo OS mesmos conceito?, o qtttça
conceitos muito mais violentos do

quo aqifol cs que S. Ex. esta cmit-
tindo mesto momento.

Quando Vc tratou da candidatura
do Sr. Urbano Santos, S. Ex. oonsi-
derõu esto. candidatura uma immo-
Maldade, lá. Ex. tinha, o Sr. ür-
bano Santos, oomo o maior advoga*
do administrativo deste paiz; A sua
candidatura era uma ímmoralidaqo,
o sèü rnomia com o do eminente-
Wenqesláo Braz aro,, no dizer
«. Ex., um volvo esparramado pela
bocea da Nação.

Estó se vendo que isso foi obra do
nina paixão do momento E tanto
s. Ex. .revogou seu juizü
acerca, da individualidade do Sr.
Urbano Santos, quo o Sr. TJrba-
no Santos 6 hoje seu candidato e o
t-35ií nome será por S. Ex. levado
urna* na eleição de primeiro
ítnarçx»....

Outro tanto aconteceu com ieu-
(;íio ao eminente Sr. Wertccslôo Bra;j.
toltea com tanto espirito de toT.wnn-
cia; com tanto acerto, com tanta
visão dos «ossos pròbleniae, dos nos-
aos intenesses (npoHidos), mereceu do
Sr; Vicemto piragibe criticas acer-
uas c tifrmendas, de quo todos n4s
inoa recontemos o das <iuats S. Ex.
havia, majs tardo, do reoualr, das
qüaes S. Ex. havia mate tardo do so
Eiífastar, vindo fazer aqui. a deíleaa do
Sr, Wlencèslao Braz

Espero que outro tanto aconteça
leom relação aoa candidatos da. roa-
ccão ropubVcamí.

Quando o Sr. Niüo Peçanha ior
presidente da Republica, para a. í'c-
lliddade do paiz, talvez o Sr. Vicem-
ifco lJii'.a.glibo wnha -da tribuna fazer
com eloqüência a. dofesa doa seus
actos.

Oproprio Sr. Buer.o Brandão ja
fora alcançado pcloe ataques do re-
prcceiuante oanoca. Não sabe mes-
mo na política nacional qua.l seja o
aiomo quo tenha escapado aos ata-
nuca violentos o aggressivos do Sr.
Pirag!Ws. S. Ex. lera um jornal de
Campos, no qual alguém havia os-
cripto um artigo louvando a morto
do Pinheiro Machado. Ninguém ou-
para negar que osso artigo traduz
tmâos sòntimonitos de quem qescrevtsu;'Mas, não £oi, certamente, esse artigo
ime armou o braço dja Manso do
Paiva. Referiu-se a campanha da
iínpremsa naquelte época o affirmou:
"O jornal do V. Ex. advertia Pi-

Machado: "lembre-èò do

quansdo tem deante de si difficíulda- , sua canaidiaifura de cid-adle em cida-

St
do

d«s, snãc se detém, sojani quaea fo
'* M as conseqüências do seu impul-

k.i ia aWrmou:
*Era preciso faaer epposlção ao

governo do marechal Harmes. S. Ex.
aconselhou ao povo desta cidade,
menos do que uma corrida ü Caixa
Econômica. Ntlo ficou no conselho
e foi assrstiir com seus prop<rio3
olhos, com a volúpia da maldade, o
exiito dessa corrida
• No dia segumte, pressuroso, es-
tampava no seu jornal uma photo-
graiphia, em que so percebia o povo
agglomerado â porta daquelle insti-
tuto de previdência, procurando re-
tirar o produeto miserável de suas
miseráveis economias.

Nem o próprio Sr senador Paulo
de Frontin o illustro expoento da
engonhar'a nacional, o cheio poli-
tico. a quem combati o tenho com-
batido desta tribuna, quando no go-
verno municipal, a quem respeitei
sempre, o a quem reapeUo ainda,
forrou-se aos ataqueis, ás aggressões
vio.'entas, pessoaes do nobre depu-
tado, tão violentas o tão pessoaes,
Sr. presidente, que quero aprovei-
tar o ensejo para dar á S Ex.
uma prova da minha generosidade,
não redondo os trechos dos artigos
em quo S Ex. trouxe a rua da
amargura o honrado Sr. Paulo de
Frontin, hoje, seu chefe, chefe po-
litieo. a quem S. Ex. obedece !

Seria preciso mais, para deixar
nítida, como affirm&i no inicAo do
meu discurso, quo o nobro deputado
que faz opposioão ao Sr. Nilo Pe-
çanha, não 6 porque tenha para si
quo essa candidatura trará, mal ao
1 iaiz, mas só porque obedescio ao seu
teímíperamemto do aggrodir, de of-
fcmder, quando está na luta?

Fazia essas declarações, para que
não ficassem noa "Annaes" essas
accusaoõos, esses ataques, como fra-'
tos do uma, convicção ,poSiitica, pias
como' o resultado de unia fataljda-
de, âo ..determiirsmo 

' do tempera-
mento do Sr. Piragibe.

A "DEMAGOGTA 3MENTAL"
SR. CinCO SCIENCIA

BO

ás
de

O Sr. Soflcs Filho, analysou, do-
pois, a "demagogia montai" do Sr.
Francisco Campos, tida e havida
pe.los mineiros como uma obra pri-
ma. O gênio mineiro classificara o
Sr. Nito Peçnnha de demagogo

Demagogo jior que? Demagogo,
quando? E o orador affinnou:

"Teria Nilo Peça.nha sido dema-
gogó, quando pregou o regimen ro-
publicano? Certamente, não. Teria
sido demagogo quando collaborou
na carta, fundamental da Republico.,
o quando propoz á, Assembléa Cons-
tiniinté, a abolição da guerra do
conquwta e o principio do arbitra-
mento? (Muito bem). Nã© creio que
isso fosse obra de um demagogo!
Teria sido, quando fez oppcsiçSo ao
governo I/acena? Mas, abi, elle ee-
tava ao laldd dos verdadeiros funda-
dores do regimon, ao lado do Ber-
nardinio do Ca.mipos. de GlycerSo, de
Campos Salles. do Quintino Bocayu-
va, combateirdo-o E combatondo-o
por quo, Sr presidente? P6la res-
tauiração da ordem legal, porque o
governo havia, em um golpe do Es-
toco, dissolvido o Congresso. (Mui-
to bem)

Teria, sido, maiíi tardo, quando
e'/k\ presldiciito <lo Estado, que re-
cebéu em verdadoi.ra situação do
faüíencia, a quem restituiu o1" credi-
to, rcètabeUecendo a pontualldide
nos pagamentos e preiriarando com
essa providencia tão sua o surto da
sua vida econômica? Não foi, cer-
tamente, ainda ahi quo elle fez obra
de demagogo. (Apoiados. Muito
bem)

Teria sido, quando na presidência
da Republica? Mas sua presidência
da Republica, foi uma só obra de
realizações o ella já foi julgada nos-
te. recinto por um homem illustre.
daprú/tado eminente, portador de
um nomo respeitável, representante
de São Paulo, em cuja apreoação,
em cujo conceito autorizado,'o Bra-
ail tem tido apenas dois governos
genuinamente patrióticos: o de
D. João VI c o de Nilo Peçanha.
(Muito bem).

Teria sido administrando a pasta
do Exterior, em que o candidato da
veacção republicana foi o demagogo

dle, piroicurando colher os votes- dos
coiaciMiudãos *> sem apiciio, expondo-
lhes ias suas lidéas o se;u pa-egram-
ma. Mas, esisa mesma, magistiratu-
ra já noa teremos esquecido de como
a obtjeivo ? Fo:l sub:ndo os dlegráos
da juaiça pao-a receber das suas
mãos a sua investidiujra,

E a justiça mão teria certasiento
decididio a seu favor so fosse elle o
demagogo reftürido pelo deputado
mineéro. (Apoiados; mudlfco bem).

Será ello um diemagogo nesfca hora.
porque esia fazendo a propaganda
dos princípios democráticos, plelte-
ando a s!ua candiídaAura e fazendo
a exposição de seu ponto do vista o
do seu programar.a ?

Sr preBidentev abençoaüa, dema-
gogia essa ! Preferível seira, sem
duvida, essa demagogia, a essa de-
moo.ra:ciiia do nobre deputado a essa
¦democracia em quo os candidates
Bahem do uma leunião do diepiulados
o sajrüadorcs para lerem sou progiram-
ma pfrainto um banquete de depu-
tados es euRdores, protegidos por
uma floresía de bavoinetas e ao som
da miuisLca descompassada daa mami-
festaç5es do desagi-ado do povo'. Será
o regtaen deiniocra!\ico eaie em vir-
tudlò do qual a bancada mineira esta
rcqjiresenteda cm uma unanimidade
qué nunca se vju ali ? Mas será
possível que uma bancada, composta
de a7 miembros, tedoa pensem por
um só cérebro, raciocinem por uma
sd consciência o falem por uma AO
voz ?

Não ! A bancada qjuio ahi esta
não é a bancada do Minas. (Apoia-
dos o não apoiados). Elía foi afãs-
fada para ster substituída pela bari-
cada doa amigos o parentes.

O.Sr. Oomçaüvcíi Maia. — Alias,
não ha revolucionários, que, ünsnrgi-
dos .coaitra iiastituiçõefí as mais ré-•Sregradys, mão tenham sido acoi-
mades dv. deimogogos...Assim 'Boli-
yar, San Martin, Antônio Carlos de'Andrade 

e Silva, em ,17, fon' preso
na cadiein. por sua demagogia. Nós
também somos demagogos.

O Sr. Salles Filhe — Esse é o
reginien demoora*ico que os nobres
d^utadlòà conhecm o praticam, <>
líóá preiiend^míOs combater e demo-
lia*. Paira nós esse regimpn mão é
senão o das olygarchiaa espúrias
que niem ao mienoí? tGm a fcradllçãò
do berqo, quo se arearam, que se
aleijaram o
TheíWiwo publico.. (Apoiados)

E' comera cilas que \amos comba-
ter, tascado a obra da
democracia."

Emads adeamte, depois de respen-
der a vairies apartes, o orador decla-
rou :"Quo regimen demecraitico 6 esse
que á sombra da netia Constituição
qnie aEseg'Uira a todos os cidadãos os
direitos indlviduaes, descobre esia)
theoria incomprehensivél de que, hera.
nai3 coílecüvidades essea direitos ^.^Seram admi-ttir qule- o htm-
perdem ou se aüenam ?• . d candidato fosse ter aquella

Seu nesáa Câmara, um doa, que, combate, so S. Ex. nfto
maas apreçam, eximam o UMieiain P 

combaterc Sr. presidente aa RepuWiea; V»y>%%^ Èu.cno Brandão - Qual >
isso mesmo, eu me autorizo a pedir .7 .!.,
ao Exmo. Sr. presidente da Repu- a WW ^-. __ 

n^ u0
bHca que no terreno das concessões 0&. Saaies i uno j
aos adversados, não vá além do louvei •„„•«,« 

Tinudão - E "custe
sua nota offioiaJ. Basta que S. Ex., O Sr Bu^oJ3iandao * ™

Paa-a «crevel-a, já houve do k bus- o¦«™g**»^™^ ^"Custe o
car a mater.a prima na noss;x Cons-, O & bn a 1, f»1^ forilda
titoição liibe-rrima quo está entregue qule. custar 101 a W^v^M^
a sua guarda,, com a dupla respon-1 pelo -^nd.da.to da Reacçao Ropuou
í-vaMlidade de tenv ascendido ao po- cana, a.uaatóo? Qua do fc. .Es»1
der depois de. uma lomga vida do'aes Estados do w»^£2ffi----SS
magistratura e pelo vota da Nação, nadores Itao «ram adve sanos, tazer

ponto de vista em quo me collo-1 chamar -lhe somnambulo, quamde na

: ri o honrado .presidente da, neaSldíj.1©» devería ter-!h,o chaimaido

e não pelos votos de um partido. jedmietós na praça pubtha. o q-uc
Esr.ou fazendo um appello e este levou o nobre deputado mineiro a

e o

RcpubiSc-a òntender qúo"asám náo! louco, porque só um (louco setrün. ca
deve ser o que deve servir aos into-; paz de, neste momento, do uunxa
resses a ambições do uma das fac- rismo, do interesso, de corrupção e

ções em luta, S. Ex. será responsa-1 de suborno, era que tudo so compra,
ve.l por tudo quanto decorrer dahi. :a,té as conse:cineias, levantar etm uma

epinião como esta, a oipnaao apa-Teremos do protestar contra a" sua
attitude, todos que nos achamos em
dtííesa dos princípios rop.ublicanos.

O acjiiual presdento da. Republica
não veio da política; não foi eleito
por nonhum parMdo político, mas
pelo consenso unajnime da Nação.
S. Ex., por isso, deve considerar

thicas dormente até ernitão e1 para
muitos morta, definitivamente morta,
(Muito bem.)

Quando foi que o nobre candidato
da Convenção do 8 de junho pnxnun-
ciou eüa phrase do combate — "haja

quo houver"? Foi no momentoiO

que nunca, poderá estar contra a 1 m-ec,:'f*o, no momento exacto em <iuo
vontade da Nação ao lado da von
tade, de um:a facção, de um parti-
do, eu assim o confio da sua visão o
do sau pasirioitísmo. "

O CIVISMO DAS CLASSES
ARMADAS

Aparteado pólos mineiros, o ora-
dor dis-ie quo a democracia que o
b^niardismo .pretende imantea1, sem
olhar sacrifícios — "Haja* o quo
houver" — não encoptra apoio no
esiprito da, dcmtacracia.

Para a «ua victoria, ó- preciso, não

os offic'iaes do Exarcito e da Armada,
iam estudar um determinado do-
cumento, na qual havia injuitias á
sua honra. Foi nessa o.ocasião que
essa phiraso surgiu. Quo pode elía
sisintfica.r senão o revide o oom-

So' tal phrase não Significa isso.
não sei o que pensar da nossa imtel-
ligenciia, d0 nosso, raeocinio.

V Ex. vê qu-e estou fazendo um
discurso' svm nexo (não apoiados);
<=wi bem que estou fatigamdo a Ca-
mara (protestos). Taüyez seja a. ul-

falo nesta iog slatora.
reprchender, não prender, maü affas tílma voz quo ,„-,,_ ,, m~n man-
lar do Brazdl todos esses orfficlaes do! Não tenciono re nwr o meu man

Exercito o da Armada quo já pro-
nunciiaram as euas symipathias pela
reação.

O Sr. Gonçalves Maia — Elles
também são eleitores como qualquer
cidadão têm direito do se manifes-
tár.

O Sr. Salles Filho — Seria pre-
ciwo affasíwil-os ãmpedindo assim que
se pronunciassem die quáilquer ma-
neira, porque a Nação aguardava
pa.ra vencer num momento como eg-jj;
te, Isto 0 a certeza, a, convicção dó
que cila poderá contar com o civis-
roo das forças armadas. ("Apoia-
dos"). ("Multo bem"). , ..!

Não queremoa o Exercito o'a Ar-
miada pafra levar ao poder'ò'nosso
candidate; queremos apenas que não
sé sdn'am das airmas que a Nação
lhea confliou para espingardearem o
povo quando o povo impedir e vê-
tar a candidatura do Sr. Dernar-
des. ("Muito bem").-

Foi esse consórcio das opiniões dè
•todas as classes que os nobres depu-
tados não pudera.ni perceber, atu/r-,
didos como estão, embriagados 00-
mo .st.» ucham na preoecupação de
vencer, num terreno que lhes foge de
sob os pés; mas, desde quo osso eon-r«. •, riram no notv oo'Si>rcli0, oct00,rrUi que ^ noaí?a victoria
so tornou corta o fatal.

Não ha. do ser com ,as medidas o
verdadeirai os. planos que ellea conoenbarn, cal-

» fc'u'Jadanieijito. fria.mentej quo a vi-

dato, 6 certo, mas figuro a hypo-
tti-tía de ser eleito o candidate da
convoução de 8 de junho, e bem

^ o 7 que7com seu' advento^
appareceriaim os restos de l-';berdad<

quo ainda oercam esta
(Apoiados c não apoiados.)

tribuna.

COMBATENDO O REGIMEN
OLIGARCHICO

Nosso ponto, trocaram-se varies

a esta hora unia divida estorna amte.jia que, reduzida a pape!, ao
cambio de hontom, perfaz a elevada
somma de quatro milhões 0 oito cen.
tos mjl cornos; divida quo já coneo"
mo mais do 50 °|° da nossii receita
ouro, e mais de 10 °|° da nosjij. re.
ceita orduiaria, só de juros, dlviaà
que é a confissão exacta da faltoncia
o pois a sua amortização está sus,
pensa o a qual ó preciso somniar do
dois milhões do papel incõnvertlvel

E' ainda o "defeit" na oi"dcm sol
Ctal, porque, depois da guorra, todaa
as nações fizeram a revisão do^ aoug
regulamento,« c das suas leis soçlaes
o nos mantemos, quanto ás rolaçõeá
entre capital o trabaiho, os mesmos
regulamentos do outrtera, aa mesmaa
leis obsoletas, e conservamos o tra-
balhador na situação do serva, í!j
gieba."Déficit;" tambom do ordem moral
dizia eu, porque, quando a Republica
mais precisa die seus filhos, quando
mais necessária so lhe torna a cled;.
cação de cada um delles, não os en-
contrários todos nas fileuras que lhes
compele

Ondo está a esta hora, por esom.
pio, o senador Lauro Sotlré, o dteei-
pulo dieeto do Bonjamin Consiint.
o quo melhor o ma!,s pròfundanientt:i
apprehendeu as lições do mestre, o
quo devia aeir o p>r,ta:éstandarto èi
nossos idéaes? Está, talvez, adorrao.
cldo, anesthesiado deanto das dos.
graçaa de seu Estado, desgraças paru
as quaes a Federaçãio não olha, por.
que o Norte, como disso o Sr. Nilo
Peçanha nas suas conferências, e rra-
tado como um fi.ho espúrio.

São todas essas situações, quo
acabo de definir de passagfemi, as quo
havemos mister combater o 

*mod[.

fioar.»
A CAMINHO DA VICTORL\

Calmo, respondendo a todos oí
apartes, o Sr. Salles Filho assim
concluiu :

"Já disso em termos precisos quo
essa baralha, esporo e acrediio, nem
chieigará a si travar; mas, a0 hauw
de so tratar, não quero dolx'«- do
fazer uma advertência aos nobn>ü
depuitado«, recordando uma phraso
qiR3 teilvez agoi-a tenha toda a ouipor*
tunidade.

Os .inimigos diít França, m Exor.
citios esti-an pamros, batiam ás portai
d:o Paa*is; minava na cdade a maior
inquietação, dominava a mçe^oisai
os oilvürcs mais vários oram i.UggO'
ridos o desde logo postos do parto.
Foi quando coube a palavra a0 esta-
dista da Revolução; as expressões ào
Danten foram precisas, definiram: o
momentei indiüaram o caminho da
vloteiria.

Aa suas palavras foram catas: —
"A França «i.â. em Paris".

Polis bém, aos nobres <í iptiUdoa
dügo eu nesta. hora. parodtamdo :í

jinartes formando-se um verdadeiro j pilnfl4í0 do Danton...":¦ "O.Braail lütú
tuiimvlto. S&renad;oa os anilmos. o n,0 K:,0 de janei.ro»; (Apoiados).tuimiv
orador entrou a criticar a P'03'^51'1 Aqui s,-? ha de fazer o reconhe-''
que, violando a Oontstituvçae, esta mi- anentoi ao;ui se ha de dar a. nosa-,
polindo os comícios em praça pu-i.aqul govemnairá o fu'Jnro presilclsato.
blica a favor'do candidato do povo. j jgi na capít^j da ReoubTioa, eóiií-nto
Ctóiss!.ficou o regimen aotuai de ou-1 g^g, reconhecido, somente será em
ga.vohtemo, contra o qual a
republicana está lutando certa da

vlctoriU. 
"E acerescentou:

E'
,.!ey.òu' 
dom

posando, somente governará o eleito
dia Nação (Apoiados: muito bem)—"
o ©mo eleito nunca poderá ser o car..

contra esse regimon quo nos «lidaito da Convinçite de junho. E iaso
¦aó "déficit", na ordem eco-| porque o caminho'-pelo qíüál se rao

social e na ordem moral quoi a,o poder mão é mais, não srarâ mais
nos rebolámos Na ordem econômica, 1 0 ^os deerráos inermes o iUióònsci-...
rid-que verifcamos a cada passo qud tes do palaic.io do CaAIeto.
u, producção de nosso paiz diminuo,, o Sr. Gonçalves Maia — Dou car«
niMimi,!, á falta de braços, á falta de. tachos...
ensino teehnico profissional, á faltaj q Sv Salles Filho
de" transportes e ¦ fob o peso msup-
portavel dess impostos.

Na ordem financeira, a serem ver-
dadeiros os algarismos e informações
quo nos. dá o iMustro relator da Kç-,
ceita, quando nos diz que o paiz tem

alurro Maonaao «.idiu*. -oo pontado 
por B. Ex.? A. fiua 0bra

exemplo tl0 Porflno Dm, de Made- -Q . d
ro". E V. Ex dirá que 1^0 nao no?sa coa_
ora uma excitaçao clara, o precisa ao *= . J
„~iõc«in.o.tn ! Ifns. havia, iieses arti- -i-_ino.j. ...¦_'.assassinato ! Mas. havia, neses arti
jDS. ncíca tribuna, que era a verda Insistido pelo embaixador de uma

I grande potência para fazer o con-iifím. tr.buria de V. Ex., a pala-vra., ...
clara franca do ásaaMinado, quando 

! fisco dos navios allemaes, respon- ,

S Ex qrtW vingar a morto do j deu que iéso nunca faria e com o ,

cãpitfo José da Penha. j elemento histórico mostrou como |
Fntão S Ex. dizia, ás opposições! repugnava á nossa consoienc a. esse

do Rio Grande do Norte, governado 
' aóto, prohibido pela Constituig&o,

naquella época pelo Sr Ferreira , «uc^respeita e^,garante
Chaves- "Se tiver oceorrido o assas- i O br. Aiaunuo c...
sínato d)-- J. da Ponha, urge vin-! Tanto em

ga!-o pelos processos antigos: pelo
processo do olho por olho, demo por
dento, polo assassinato na pessoa do
governador,"

.VEM O MARECHAL HERMES
ESCAPOU...

aosDerveia de aisurus apartes,
ni»aes deu nrompta resposta, o a'-1a .
ííSeãaiouaue o ür. Piragibe.l agora íase&do ; a ;:,:--- ^ -•

liberdade.
Medeiros —¦

berra oomo no mar.
O Sr. Salles KHlho — Teria fido

demagogo o illustro ministro do Ex-
terlor, que nos tirou. do uma neutra-
lidado equivoca, e levando o Bra-
zil á guerra nos conquistou tantos
benefioíos o tantas dignidados?

Taria tido quando S. Ex. voltou
nqvrianantó a disputar a, primeira
n..igisr.-atur.'i do seju. Esraido ? Mas.
então cflo não 

'íea 
mais do-^ue es:á.

O máo tunecionamento do apparelho digestivo — ESTÔMAGO, FI-
GADO, INTESTINOS — tem acção immediata, sobre todo o organismo,
produzindo diversas manifestações, cuja origem é uma só. Mantendo o bom
funecionamento do apparelho digestivo, curando-se a prisão de ventre, evi-
ta-se a tão commum e terrível APPi^NDICITE, as enfermidades infecciosas
e vê-se desapparecer as manifestações abaixo discriminadas, originadas pe-
Io máo estado do ESTÔMAGO, do" FÍGADO OU DOS INTESTINOS.

Dores de cabeça - Tonleiras - Fastio - Máo kliío - Gazes -
Indigesíões - Falta de energia - Peso no estômago - Azia -
Digestões laboriosas - Dores no estômago — Língua suja -
Calor na cabeça - Pesadelos - Enxaquecas - Preguiça -
Bilis - Flatulencias - Dyspepsia - Cobiças do fígado -
Hemorrhoides - Gênio irascivel - Neurasthenia - Palpitações

E MUITAS OUTRAS MANIFESTAÇÕES.
As PÍLULAS DO ABBADE MOSS, com acção directa sobre o ESTO*

MAGO, FÍGADO e INTESTINOS, eliminando as causas, evitando "abso-
lutamente" a prisão de ven ;re, proporcionam, desde o começo, bem estar
geral, acceleram a digestão, descongestionam o-FÍGADO, reg ularizam as
funeções digestivas, e fazem desapparecer, em pouco
dades do ESTÔMAGO, FÍGADO e INTESTINOS.

íemDQ, as enfermi-

EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS
Agente: Silva, Gomes & Cia, — Rua í° de 3Ias»jo, tõl. Rio de Janeiro,

,. .no.0 é '5
caminho traçado pela vossa ingênua
imairinaoão: é o caiminho da vordft'
dieira deimoc-aciav, é o oamlnho d3
on'ivião oirtílica, ó o caminho da SO"
berania imperêicivèl do vn'o, do voto
pontilar, qwe já ae pronunoird por
todas as mia/netras por todas as fóT-
maa. pelo candidato nãoiònál, o «?!o-
rioso Sr. N'1o Pecanba ! fMuito
bpon: muito btim. Pnlmas no réeii/o,
piiilmíis e acete macõ-tq nas gaJortes.
O orador é vivamente cumprinv:^
tado).

FALA O SR. PíRAGIRE
Findo o brilhante discurso do Sr.

Salicv, Filho, fairp] o Sr. Vicentte Pi-
rai«ribi iproicúrando defendei- &uü
atttitude na aictiual emergência.

•CIGARROS MISTURAS"
Uanufactura esmerada de LOPíít)
4A' A; C. eão on melhoroB.

Rua Santo Antônio 5 a 9

TRIBUNAL DE CONTAS
Em sessão die hontem das camara-s re.

unidas o Tribunal de Ccíitas resolveu 6
sepuiate:

Ordenar o rep-i«tro dos cre.di f.'"'?": <i4
{230:001).$, em àpoliòeí",, para a acqniisiça0
I de um terreno dastliiado á coastrucci0
I de uni prédio para os Cortriétós e Teleifra-' 

phcis da cidade do Santos, em SSo
i Paulo;
| de 250:000? também e.m apolíwf, rar"¦ á conehi«ã.'r> <Io e.dlficiio iniieiado pcw

Lloyd Brazilciro, na rua Vlsi»n<ie de f'1-
boraby, nesta capital, o quo ora se d**'
Una á Diroctoria Geral dos Corrcií>;,;

die !. 800:000$ o 700:000$, ora apólices ai
ú.\xMu publica atíer.fcs ao MiabterCo da
Viacão, r<!Ki»oetivamente, par.i o |>ag«ci«i-
to dos dcisne//.is com a coai^triH.-ção oV>
linha fewca do Aranmguâ e do ranul
do Míi-üflamba, da listrada do l'''rJ
D. Thoreaa Christina, e seu proScmgu.
mentio até ao pciate do: coniüncate fr->2.
loiro a Florianópolis;

o adcantameiitó do 150? ao Sr. OI':;;.
tino Costa, porteiro da Insper.toria a°
PJscãlizaçãO do Gêneros ..ilim^amcic-s,
para "despesas Ao pifompto p^çam^n'»' i

! do afl«.tnfcamonto de t>0:000í ao th«ou-
, reiro da Dirocterla Geral dos Orreaot,
para o pagumontio de despczas coro repa-
raçòOtt conpertos c pintura externa 0 W*
terna do edlficlo etn que aetualm^^-'-'
íun^.-eiona aquélla Directoiria:

do adtautámento de 80:000$ w !«-•_
menitò do Kecehiseaitceiato a ártbnr "<>
Moura Eibev.ro, pura despezaB a &u
v&xgef,
o, fhiSílnii.nto ordenar p registro «K^ «
gulntos q&nrrafcôs eatare <> Ministério ^
Vlação uas flriaas M<( Muita & , ü »'*
para ffyrnf-e-JTn-rjto de uo-w. lUlicbui
furar á Repor coito d-e Atruos •
Publicas; JosC da Silva & '*
fornecimeato de matariti<« meoessarWs,
repararão da ponte maritiaia do D*1-!1-
da Penha;

entro o Ministério da Agricultura
lhomaz Víwú. p-^ra Servir Cimo X':'A
cario da Inrii.<'f.rla Pastoril;; ..,,

entre <> ~&i^\*t/xvo da llartoha o l
rjarcia í- C,, « outasoa, para <i><<~-_

l fórneciiaenioa d« E&tcriaes ao V-.t'"

ria

f>M
-.ri

W-l



«ABBADO, 17 DB DEZBMBEO DB 1921 v IMPARCIAL n

I Um espectaculo de grande emoção e belleza

TÜRP
AS INSOBIPÇÕES DB HOJE, NO

JOCKEY CLUB

Projecto de ijrealpçâo para a 22"
corrida a realizar-se em 26 de de-
ssomíbro de 1921.

IMPORTA J.iO 1.450 rn«e»tro3|
—2:000$—Para amimaea europeus do
ü annos sem vlotoría em prova ciassi-
ca no Jockey Club e platines do 3
aunos que nâo tenham ganho nesta
oaipüial — Pesos ètipecáaes: europeus
62 lríiíos o plaitinos 54, tendo a8 éguas
1! kàlos de vantagem — Descarga de
2 kilos aos perdedores nobta ca-
pitai.

ORITBRIUM — 1.600 metros —
:1:000SQ00 Para animacs nacío-
siaes de 3 annos sem vüctorla no Jo-
ckey Olub — Pesos da tabeliã, oom
a deucarga do 2 kilos aos perdodo-
vea nesta, capital — Os vencedores |
na corrida de 18, serão excluídos, i

CONSOLAÇÃO — 1.300 metros—-\
2:000$000 Para os seguintes ani-.
m&ies perdedores neste anno no Jo-.
ckey Club: Amada. Blitz, Baratiéri|
(ex-Bay Fox), Douúnóes, Felippo,<
Fovtaleaa,. Fonk, Gallo, Irwsistilblo, |
Killai, La Loma, Lona, Marimbo.
Mairinai Marouf, Noél, Nichlac, Py-
rêo, Roosevelt, Torpedo» Tempea'a-
do, Vigia., Vinitus, Wilson, Whirbalt,
o Zombador — Beada especiaes: 3
annoa 51 kWos e 4 annos e mais 53,
tendo as éguas 2 kilos do vantagem
--. Descarga do 1 kilo aos uaoionaes
u aos animacfâ sem victoria nesta
capitei — Os vencedores na corri-
da do dia 18 serão excluídos.

DBZBSBIS DB MAIO —- 1.C00
metros — 2:000$000 — Para os se-
guiníes anlmaes: Alaeka, Brisbane,
Bold Ster, Cccyra, Democracia»
Forro, Jurirty, Luminar, Mocha Ma-
ria Bonita, Medor, Papoula, Rolam-
pago, Va tout, Lena, Roosevolb. Ter-
pedo, Killai, Vigia, Wilson, Zomba-
dor, Melindrosa, Ptitit Blou, Nichlac,
Gallo o Marina — Pesos espectes:
cavallos 53 kilos e éguas 51, tendo
2 kilos de vantagem os animaos na-
donaes o os sem viciaria no Jockey
Olub — O vanoodor deste pareô na
oorrda de 18 será excluído.

"Ypiranga" — 1.600 metros —
Prêmio: 2:000$000 — Para, os se-
guintea animaos macionaes: Atroz,
Amaná, Audaz, Aoroplano, Angouiau-
ta, Amanery, Avarô. Beduina. Bedui-
no, Cateretô, Categórica, Cuàrujâ.
.Tarda, Juno. Lima, Liquetto. Luta,
¦Lunilna a, Maroto, Mentor. Ostende, '
Obella, Ptary. Tempestade, Tank o
Zingara. — Pejjo especial 51 lriJOá,
iendo 3 kilos de vantagem as oguas

-Des-

Killai — E. Amuchastecul.
Pyreo — C. Fernandea
Marimbo — O. Coutinho.
Amada — D. Suarez.
IrreSstiblo — C Ferreira,

parco — "Dezeeis de Maio" —
1.600 metros:
Bold Star — Ricardo Cruz.
Mecha — D. Suarez.
Relâmpago — C. Ferreira.
Va Tout — A. Figueiredo.
Melindrosa — A. Fernandez.
Democracia — C. Fernandea.
Torpedo — Armando Rosa.
Vig.'a — H. Coelho.
Metíor — E. Amuchaateguá.
Jurity — A. Diaz.

G° pareô — "Animação" — 1.600¦ metros:
Servtfo — Armando Rosa.
Castro Alves — D. Vaz.
EstorÜ — Cláudio Ferreira.
Mico — D. Suarez.
Kamakura — C- Fernandez.
Moseatel — Qutaviano Coutinho.

6o pareô — "Ypiranga" — 3.000
metros:
Àerõpianb — Cláudio Ferreira
Luta — A. Fernandez.

0 TORNEIO DE ATHLETISMO DE DOMINGO—-——¥—
Roaliza-tfe omianha, pela primei-

ra vez no Brazil, uma competição

patíiica,, até mesmo na referencia á
conhecida fábula, quo os espíritos;
muilevolos pedem querer fazer crer
quo eliu foi lembrada, unicamente,
come um epiíju-amrna a situação c<m mtiu--estàdòai do athletlsmo, con\ o
que so havia/m de encontrar, miaia concurso de aUúetias desta capital
tarde, os socos da veitkfrana... dce Balado^ do Rio de Jenoiro, Pa-

 Kilai, London, Guaruflâ,, Ka- ra-má e S. Paulo, o militares do Ex-
imakurá, L.r6 o Mirante foram h«»i- eroito o da Marinha

NO CAMPO DO FLAMENGO

tem bastante jogados. No S.ud Book Nacional fo-
ram registrados 03 sagutatee produ-
atjos de puro sangue, nascido3 no
corrente anno, na • Fazenda Aucozel-
Io, de proipriiedade do Sr. Dr. Geral-
de Rocha :"Boroas", castowho (Aymoré o
Theda), nasoiido a 8 do agosto; "Bo-

B' o inicio de umia aotividade quo
se anniunca, tprónhè de proveitos pai-
ra a mecádade braaíleira e cheia de
a^romisLsora^ çspwanç>'i9 de. glorias
•pan-a o desporto brazileiro.

Cs vicies da educação desportiva,
em nosso paiü, têm diíficylíado, ate
hoje, o surte de outras mais úteis
o maiis béllás nuv-iifestacões, que nâo

P. Baptista.
D. Vaz.

C. Femandiez.
B. Amuehasfccgui.
D. Suarez.

¦ "Guanabara" — J

Bedurlna
Amanery
Amapá; -
Lima —
Atroz —

0 parco —
metros:
Liró — 11. Amuchastegud.
Kellermann — A. Roea.
Edu' — D. Suarez.
Mirante — C. Fernandez.
Leoipardo — P. Bapíteta.
Guarany — A. Fernandez.

:? iiai-eo — "Clássico Ferreira La-
go" — 2-000 metros:
Morenito — C, Fernandez.
Malandrim — E. Amuchairtegui.
Descrente — C. Ferreira.
Conâe Danillo — D. Vaz.
Estéril —. D. Suarez.
Skirmisher — Nae correra.
Nichlac — Le Menor.
Opulenta — Duvidoso correr.

)° iparoo — "Prado Fluminense" —
1.600 metros:
Alsaciana— D. Vaz.
Almofadinha •— aaudio Forreíra.
Faceira — E. Amüehastegui.
Divino — D. Suarez.
Moseatel — C. Feriuandcz.

A CORRIDA DE AMANHÃ, NA
MOO'OA

Para a reuniião ojue o Jockey Club
BauJiisíano levará a efftdCo, aman-ba,
na Moóca ficou organteade o se-
guinte ifrogiraimima :

Io paireo — "Bscelstor" — 1:500?

nito", alazão (IpJamtar o Itaiilutra), o íootbaiM.
naiscido a 12 dejulhio; "Borracha", Foi prepisb que uma nooei&Sdade
alazã (Raveingar e Hartside), air-inoi- mais' elevada, paíricitica o urgente
da a 9 dw agosto; "Bomfim". ¦nJaailü viesse soilSiaJtaa' uma aictlndeide mais
(Imiperator e La Blondie), nu^eido ;t intóinsa em prol da verdedra cultura
16 die agreste; "Baroneai", castamha athlttíea para qiie não só Os diri-
(Rawngar e Japoiieaa). nasttida 3,013 oiubs attètitassèm nw, •'insuffiei-
18 do agosto; "Bônus", castanho emeiá do preipiàrò desportivo pro-
(Iirjperator c Burlõna), iiaacldo a 18 jjoroionado (pelo football, e no mui-
de aetembro; "Bairão", alazão (Ra- tü que será licito aos braaSledroâ
^hgar e Girtcm), nlasoldò a 30 de ocnariguir r.oiítras modalidades do
serembro; "Bucefalo", cJtótamho, ta- desí>o^^tw^3.
pado (Impei-a,t»r o Copo-ona), na- A uidifferensa do publico pelas
tjeido a 1 dte outubro; "Bahia", oomipètiçjões de o-utlrofS desportos quo
caatianho (Ravengar o Cóâcòjà) na- não o ícatball, paralyaiaivá a acçãn

De arremesses: commandante .Tair
Albuquerque o tenente Elldlo Colo-
«ia.

De miedúüfis: Isidoro Marques l'er-
reina e Jos* Peppins.

Chronemetiristas: H. J. Simms,
G. von Saüíckèh o Olega.rio Ortiz.

Registradcr: RulVno de Almeida.
Apontddou-: Norberto Bittencourt.
Juizes de ordem: Arthur Azevedo

e Mario Nevvton de Figueiredo.
Juiz de sabida: Fréâ. Brown.
Servido de mensageiros o informa-

r,õ*s: escoteiros do Fluminense F.
Club.

1'i'ogramma
Ia \piwa, á í hora — Salto om

vara — Concorrentes: 8 20 22 25
55 56 70 S5 o 86.

2' prova, á 1.15 — 100 metros —
CouòoiTÓntés: (duas series) 12 55
31 35 -16 47 5S 5!) 67 68 0
70.

3a prowi, á 1.40 — SOO metros
— Cohcòrréutes: S 23 27 39 73
75 o 76.

horas 100 me-

siiido a 0 de ouiSuibro; "Bolívia", «-ia-
zão (Rdiwngaií* o Santa Marfanna)
nascido a 8 de outubro; '.'BádèiHna";
alazão (Fojatwn e Rat'n.ha), nascido
a 17 de ourubro; "B^asl'.'^", alazão
(Ayniiaró o Helvotia). naaoidlo a 19
de outubro; "Bem", òatítanho (i'ox-
tom e Badiet), nascido a 23 àb oiu-

ü'<m que, comiiireliündendú smlborat,
a iiccestiitfade da pratica do art.hlo-
tSsmóí témiâim pelo auocesao da om-
íirejsa, que lhes parecia oohiipWWTCSS
ilido deiado quò»falbaese ò apoio do
publico.

Erro, o g-rande, foi ev*la\ que per-
tlurou por muito tcmtpo. pofiti a, indil'-• «i Concorrentes: <>

5"'

4" iDròva, as
trea — FMia,1..

5" iwrova; as, 2.10 — Arremesso
do ii::eso — Concerrcnites: 10 11 12
10 17 2S 49 U 65 81 S3 o
1°-

C» prova, üs 2.30 — Barreira, 110
metros — Concorrentes: 20 34 43
79 80 81.

7a prova, ás 2.40 — 5.000 metros

cs sportmen a comparecerem na. rtia«
nhã de hoje á "gare" da E. F. C.
do Brazil, aftm de receberean ois
athlctos do São Pauüo e do Panamá,
quo vôm participair da ga-amdloíft"Comipedição AChlotica" dlo amianliã,
preiparatoria dos jogos latttaa-ataneri-
caaios de 1922.

A commissão do desiportos tier*
ja-estres da C. B. D. deliberou isan-
tar do elim'5naitor.'a na prova d)o 400
miotros os concorrentes que estiveram,
tombem inscriptos e;m quaesquer ou-
trás provas.

Ficou também resollvido que as eJÜ-
irainatoiiiaa das provas diei 100, 200 o
400 metros terão logoir diorningo, ás
7 horas da manhã.

A oommissão não poude ainda< oír-
ganlzar de,fjnu,tivam0nto o program-
lha da's provas, pe-r não ter recabiio
até ã data de hontle-m, as insoripçoea
detalhadas dos atbJetas paraníMeaisee.
Os paulistas o pnrnuaiensos embai-

ouram hontem
As dedéfeãèões pauUsta o pa/ra-

matenso i>aairia-aim do S. Paulo hantjelm
(l IliOJitú.

O Sr. ministro da Viocão maiadou
ccftlocjar á disposicáo da C. B. D.
d o ia carros que foram lítgados ao
.nocturno paulista. A volte dos ctóte-
gáòôeá paulistii, <¦ parainaense será
sugiinda-feira, ;V noite. AquKttlas dte-
lqgaQdag serãy aleja,dias na PansãO
Bolèlque; â i^ua das Laranjoiras.

Os pr««H da eutrada
A C B; D. estabeleeau oe ixre-

oos da 2?000 para as awíhibancad&fl
o 1$000 pára as entradas gamas 00
campo do C. R. do Flamengo.

tubro; "BaJiiana", castanha (Foxtoii ferenca do 'publico não era a "caiu-

e Inge:n,ua), nascida a 3 d'e novenv »a", sinão a "conseqüência" daquel-
bro; "Buril" alajjão (Fostion e Villa Ia faita.
Maria), nnsoicfa, a 8 de novambro;.' O ptuibiüco andou sempre- aaredio
"Baby", castanha (Aymore o Espi- o«s cornlpeticões de athlctasmo, 'por-
nvrM.), nascida a 8 de novombro; «iue não conseguira,, ainda, deaco-
"Bondoso", alaafie (Hawngai-oAmo- bífr-lhe todos os pwcamtos, todatí as
losa)^ natídido a 11 d» novembro; beUteeas, todo o interessa que cueer-
"Borwtoça"- castanha (Aymoré e m e provoca.
Darada), nascida a 16 d© noA-emb-o; | Como atto-ahir a attonçao, como

Rs JO _ 200

"Brisa", alazâ (Aymoré o Smía 3l;i
phein'a), nflfiüWa a 17 de noTCmbro;
"Brilhante", castanha taipado (Ay-
íhicré o Rosa), nnsraldo a 18 de no-
vembro; "Bomba", esra^inhò (Fox-
ton e La Barcnlne), nascido a 24 do
novembro; "Bravo", castanho cs-
Ouro ttaipado" (Aymoré o Niagara),
nasõido a 26 dte novembro;

>—1 —

Frlccione cot»
Linlmonto M».
- Rua 7 do Se*

sem: victoria no Jockey Club. —i>es- ; - 
i00\ _ i:500 maltr0s „ pcjry': 54

carga de 2 kilos aos perdedores neste I m Daineüns 53, Gaby 52 o Des
anno no Jockey Club. — O vencedor lijmhrajrtjá 54
do pareô "Ypiranga" na corrida do
18 será oxcluido."Ferira ra Lagis" —, 1.600 metros
— Prêmio: 2:000$000 — Para os se-
guinte»' atiimaes naaonaes com pesos
espeeaéái' Luálr;- 53 ks'.; Atrevido,;
52; Torpedo, 51; Vigia, 50; Avetntu-
redro, 49; Alpha, 49;'Era, 48; L|'-o-'
pardo',; 48; Aeroplano, 47; Kuockout. I
47; Kdinapper, 47; Luta; 47; Mira-
•níâr, '47; Tempestade ;46' o Maroto,
45; — Sobrecarga do 2 k.llos aos ven-
codores na corrida do 18.

"Guanabara" — 1.750 metros —
Promi.o; 3:000$000 — Para os a>
guintc^^nípiiisú nacionaes, com pe-
sos cspòciaeei sein descarga para
aprendizes: Argentina, 55 kilos; Li-
ró, 54; London, 52; Kellermama, 50;

lumbranta 54
2o pareô — "Extra" — 2:000? e

400$ — 1.609 metros — Vaiientána,
51 kilos; Altiva 52 o VMM 53.

3o pareô —"Emulação" — 2:000?
o 400? — 1.650 -metros -^.,La,,Mar-
queza, 53 kilos; MLsá Oliver 54 o
Mahce 53.

4o pareô —"Combinaç:.ão"~l:800$
o. 360? ¦— 1.609- m^'ü-08 — Cooper
Mfat, 50 Mo®: 1 Abdiu' 55, Dcunimófis
53, .Blaev Susan 50,-, Wilson 55- ó La-
Caterina 55.. ^.':,.-- .

5o pareô — "Imprensa" —2:500?

Rheumatismo.
rinho o a dor ccé&*.
tembro 199.
- 1 11 mm *»

FOOTBATL

A SOVA DIMBOTORIA DO í'JjA.
MBNGO

ltenido tiemmlinlaido aíita madruifa-

prcA,,oear o interesse.., como desper-
tar o gosto do 'p.ubáteo -pelo athle-
tismo ?

Não se;rfi. oviden temem te, nó com
o explicar-Jho em artigo^ ou discur-
soa que o athletismo 6 bello o emo-
(.'ian;a:iit;e.

O meio, o único meio habíl, oaipn».
effkíiente. será o proiprio espectoeuflo
repetido do justas tiAhleticas bem
organteadas. B' iíwpossivel qu.o um
publico medianamente culto, (e atn-
d,-t menos o wbllco brasileiro, tão
amante de tudo quanto 6 bello, o
grande c forte), deixo, de apprdhcn.

metros
OoneoiTéuties: 2 30 31

CS 60 61 67 71 0

- Salto om
9 20 21

7 19 29 38
.0 51 52 07 92 S2 83 o 84.

,8a iprova, ás 3.10 — Arremesso
de dardo — Concorrentes: 11 12
14 17 24 34 53 54 06 77 S5
o 91.

9 a proA^á,
— Final —
3G 46 47
72.

10" \prova, ás 3.35 -
altura — CüHKom-entHís:
45 79 SO 88.

11a prova, ás 4 horaa — 1.5U0
metros- — Concorrentes: 4 5 37
40 42 49 50 02 63 75 77 78.

12a prova, ás 4.10 — AiTemosao
do disco —Concorrwvtes: 10
25 28 32 55 80 85 88.

13" prova, ás 4.30 — Salto
distancia —- Concorrentes: 8 1S
44 47 56 74 80 87.

14a prova, ás 5.00 horas —
metros — Concorrentes: 2 15
41 46 47 59 60 72 73 o

12 14

om
43

400
28

74.

PARA ALLIVIAR RÁPIDA-
MENTE A DOR

Cjcinhecer bem b vaiar do um mear-
comento é. melhor vantagem que co-
nhoeer vagamente oentenos do reme-
diios.

E' do grande ititoresse cenheoa'
também, a dós.igeni necessaa-ia e fl,
acçfio quo o. mesmo exerce sobre o
estômago, iuteatinos, coração, rins o
apiíarelto digestivo. Os módicos no-
twssitani de ihédieameiitos do oom-
provada efficaoia o também quo a sua
a.fçâo seja rápida. A reabilidado da
PlIÈNALGIN como analgésico, seu
cfifelto cm alliviar rapidamonto e effi-
cazmenlo a, dftr, sem perigosos effedtOB
«obre o mEUihtoisino humano, dá ajo
mesmo a ¦prcíei-encía de ser receitado
aos doentes. Alllvia a dor, som inier-
ferir com as forças Vitaes do corpo.
Promovo «:< confoi"to, sem sacrificar os
ícardiacws, ridi-vòsos ou o systiema
gosti^co. PIIENArMIN não acarreta
o habito ao organismo.

der toda a belleza e de sentir toda
a emoção que soem proporcionar TR&LAÇAO DOS CONCOMHENTES
as provas de a,thletiamo.

Em tiodo o mundo, o em todos os
temipos, as proviajs de athlctismo

AssrKiiação Sportiva Paranaense
Büclydes Roohà, Fernaiido Souza,

con»!tóuira,m a niiâtó lidima o apre-r Davindo da Costa Dias, Agnello Ct-
ciada dernonstnação da cultura defe-
port.1va-.

bral. César Siqueira-, Antônio Zama-
ta, Caetano do Modo, João José do

Nellas, pódie o. hòrhiéàn eshibir, Araújo. Vfwtor Rosas. Ernesto Ediu-
numa forma piona do oleganoia e ar(j,0 ^Veigort. José Gomes Peipe.

da dlo a«i)lie-hctn4ie.m, só hoje .pode- extremo do brute,H,diades, • todas asl

o o 00? 1.800- metros Baslng,
52 kiloe; MooBtane 55, Caldgula 54,
Daümazia 50 e Ebb al:idíFlo\v...52

6o pareô — Clássico "Dr. Guilher-
mo EUls"
2.200 metidos

5:000? e 1:000? --
Mara.tlh.o-u, 55 külos;

Miraria. 50; Edú, 4S; Guarany, 48; j Bodoqulo 55, Barreiro 55 o Beartri-
Lyrio. 47; Manilha, 47; Lette, 47; | co. 51;.
Luzir, 47; Atrevido, 46* Torpedo, 44; . 7» parco — "Consolação" —1:500?
Vigia, 43; Alpha, .42; Aventureiro. e goo? — 1.500 metros — Gallo. 52

' 
L- l.-*,!iívei.

•m'0s dar o rewutòldlo das eíeáçõos do
G". R. do Mümmso:

A chupa victoríosa no animado
pfflaltoi foi a que jáipoJiàv;a o nome do
Drr.,...aberto Buki» dia FiguèCrato
para. 

"nrosideiutie

42; Leopardo. 41; Bra, 41; Aeropla-1 fcüos; Calücainto 54,
ino, 40; Knockouc, 40; Kidmapper, | i^pema 54
40; Luta, 40 o Miramar, 40, tendo
2 kilog do sobrecarga o vencedor des-
te parco na corr.da do dia 1S e 1 ki-
!o do descarga qüálqubr animai que,
havendo tomado parte no roferido

Neenaüi 49 e

A direicftoria do Jockey Club
de S. Paulo, em sua reunião de an,-
tè-honVtem, deliberou o eegufriite :

Chamar a aíitenção dos tratadores
dto

qualidaJdias bu«cad'as o exaltadas
peda cultura physica.

Embora de um utilitarismo mais
Oiocentuado, o. athletismo noni por
isso provoca «noções menos foirt,es
o intensas quo o ÜootbaSl, sendo certo,

•que ellas nik> derh-am ou;'afféctani
O?;.reJafcOíiio da «secual ' diirectoria, sequer remotamente," a animáUdadie,

lido áJnibes dá'eleição, a-gradou a• constituindo, antes, vibrações esíiiri-
todos, ôjiixanrio ¦ pa)'««ibe o esforço tuaes. cuja tonalidade predominante
ó a nitititda oompTielhietnsão àn eeus é daida pelo senso da belleza, da
deverui, dos axXiuoas dirígeoitós do.otepuuaa, da. harmonia.

-Lo- 1. ,m»a*> •' Uma corrida de 5.000 metros é
ounvpsao.da cWade._ todo um maravílhwa lpoema q,Ul0 „

ProoeidiSda a eíírtçao, v^ifiVsou^e .cono0TPWlitea alipedea vSo traçando
o s»gu*irtle resultado: sobre-á areia da pista, imprimindo-

Frteãldênltq, Dr. Alberto B. de i!ne üs traços indeléveis de um es-
Figueiredo; Io vice-presi-dantó, com- forço prodigioso em quo o homem
hia,raiaai<fl3 Olavo Vianua; 2" vice- investe com a "distancia", que 6 in-
prenildeinfíd, Dr. Bteraodicto de Mo- commensuravel, o com o "tempo".

raies; 1° secretario, Dr. Joaquim 4ue 6 indefinido, yènoandò-os a ain-
Gutosurãies; 2o, Dr. Raja Gabag-1'ia; bo«-
lü the»ou*3aro, Joaé Alves Ribeiro: Caau
2o, Lmiz Duanaus; dilreiotoir de dea-

cavalto Çodero e da ãguà Walli,; portos tí^rnastres, J. Alraeiida N&t-
>are0 "a° se tonha collocado cm 1°,[ \paara a indacilídaido desses .'anêmaes( to; vke-diiireotor, Itç»õirigo Braowlão;.

ou 2" legar. \ nas sahidais; , 1 dlrectoir aquatóco, Floriano Wal-
"São Francisco Xavier" — 2.200

metros — Prêmio: 4:000?00 — Para.
os ségufotes animacs, com pesob es-'"'• eçnitado '.'na rcipesaigeni com u- wuo-. _ .

roneja diè 1 kiilo a menos; j Wtoxc d,o educação phjsica, com-
icceíibàr' para socios oa seguintes: nuundamtü Jaiir Albuquetrque; attco-"" ditreicitor, 

Amyrutihas do AgniteT

peeiaes, sem decirga para aprendi-
ves :Soberano, 55 kilos; Madrugador,
55; Màrolm 53; Miau, 50; Malandrim
48; Lin-iers 50; Quebec 48; Centenário
48; Minoro; -ÍS; Miraclc, 46; Dos-
,'rente, 44; Aspirina, 43; carregando j
42 kilos qualquer outro animal sem i

a 11- J

fleeelassiffiaar, para os enercos «o tlack. ^^,^^^07, Alberto Qua
prem.4» do terceiro »í <í^«W"0 dros; drtraotw intoitü, Miar;io Du
^^^^0^^!l^2?^!?:^fE^-;rBasá: ^e-ddrecitOT, E. Guerra; da

\'iictoria om prova classieca íiesto
no, no Jockey Club."Animação" — 1.600 metros
Prêmio: 2:000$000 — Para as se-
jcuintès an!anajas: Kamakura, Mosoi-
tel. Castro Alves, Bstoril Mico, Gàtl-.
3 oití, Turbulento, Mogol. Servio, Al-
saciaria^ Moreninha. Guinfio. Meta o
French Werrior — Pesos especiaes:
cavalüos, 52 kiJos; e éguas, 50, tendo
2 kilos do sobreoarga o vencedor' 
deste pareô na corrida do 1S o 1 kilo
de descarga qualquer animal quo, ha"
vdndo tomado parto no ií?ferid0 pa-
roo, íiâo so tenha collocado om 1"
ou 2o logar. O vencedor de outro
qualquer pareô na mlenoionada cói-
lida será excluído."Prado Fluminense"— 1.750 me-
Iros — Prêmio: 2:000?000 — Para
os seguintes animaeu: Morenito,
Conde Daniilo,'-Divino, Almofadinha.
Skirmisher, Prince Nat, Faceira,
Mel rose. Altamrano, Moseatel, Ka-
Jnakura, Bstoril. Servio, Moreninha.
Alsaciá-ná o Castro Alvt?s—Pesos es-
peuiaes: 3 annos. 48 klloa o 4 annos.
e mais, 51, tendo 2 kilos do vanta-
gem as cguru sem victoria no Jo-
ckey Club — Sobrecarga do 2 któos
ao vencedor do par>eo "Prado Flu-•.nir.ense" na corrida do 18 u dfscar-
ga do 1 klo u, qualquer animia,l que,
havendo tomado parte no referido
parco, não aô tenha coWocado em
Io ou 2o logar. ' .

A insaripçâo será encerrada hoje,
cabbado, 17, ás 5 horas da tardo.

«rs. : Alfredo Gabam, Dr. Moacyr
Franco u Dr. Júlio Pignalari. , ,

VARIAS NOTICLV3

Logo após 'a apuraçfuo da etleiçãc-,
devido ao adeantod-o da hora, polis,
pouco Caliawa para 3 hora.3 da ma-

riba., o coimaiauda-uite Vtouina, com
| Para prwai- o um ha. dias aíiií-, QQg^ftÚmvlv da assembléa, 3UB-

f" por nós roceWda com hostiM-dado.! oonflauaçad que constara da ter-

tonWcivemos o quo a respeito das- cetàna paKte "Inú^reawes socdaies •—

semos no ^SüppleniliiAíío Sportivo" ip^ra a i^i-osima tíirça-tfleira, 20 do
desta íollha, a. 5 do anarço do_ cor- I cor,rerjt8.
ronto am.no, quando foi dag eileVjões:

A indicação do Sr. Linmeu do
Pfliuià Machado paira prosaMento foi.
iBVÍdí imtemoute, uma íúidiicaçõo fallK.
c, tailvea. & untoi cabi-vel.

"volta" C- uma estiroiphe,
C-pica, sublimo, inspirada pdla ener-
sia o traçada por pés aa,igx?ros sobre
a areia, á gfuiza de perganiiinho.
Quo dize-r das • provas do vuflocítía-
de, a "aristocracia do movimento",
ha phjrjise feliz do Prado ?

B os arromessps ? E os saltos?...
Qual maÍoi\ qual mais duradoira

g/lò-ria pôde aspirar um athleta, quo
a dro vencer um "rócord" ?

Nos "jogos", no football, etc,o e*n-
con^n.to venço uim aic!versa,rio, o
oása victoríá obtida sobre es ho-
íníons, desápparece com olles.

No athíetismb, u concorrente ven-
ce a distancia, vence o tempo, aid-
versariíis bem mais temorosos; o
eísto. victoria sobrevivo ao homem,
porque paíisa á hlatoria.

O "reicoí-dls-ta" sobrcv\ive a si pio-
prio !!

"Jesiri Boucn, o admirável átlxlòtó
fiuncez, de6appa.reecu do mundo ha
muitos annos..,

AS DOM1NGDWBAS DO Si OH111S- x»" !!!...
c ainda hoje "'"cor-

TOVAO A. O.

ftoinimtoão organizadora cias
a d ire-

fraquezas, defeitos mesmos, oilundpb, ^ ^.^ ^^ rPiaítÍMdo ho1<í_ 17; sab.

tallvca, a. un'.e;i cabível. .v,' domfcngrufriraB nomeada pelaO Sr. Lipneu Í^^^S eferàá arina aos S-s. aètòo!»•aquezas, defeitos mesmos, wiunr.los rfaMaario hole 17
teMM da sua júvlinülidade, c 6 ailvo o betüe &?ra rearazçao noje, 1 i,

hâo 110 dia cciifornie

Christiano üe

de'não~P'Ci,Jcas"desaffe.ções no turf. bado e
justas ou injüáitas pouco imiporta éahiini noiiícdado hoaitem no "Correio

agora, apurar; mias o dó que não (]a Manhã".
resto duvida é que, era o cantlSlato 16—12—921
que so impunha. B' í^co, muito ncOj Bs:ir(>3
mesmo; tám gosto o tteni ti:!m,po para
bo coinsagraif á sociedade; 6 grande mu
ci1êulo.r è um verdáde-ro sportman —j

predicado que ninguém lhe po*? nh>- i NeVralüía — Ern B lnlnut0*
ga,r o 6, 'talvez — como dizt:m_os. *,v'*u o *• desappareco oom
francezea — um dos poucos "ho-. Unimonto Marinho.
mens de cavallo" que aqu! existem;, Rua Sete de Setembro. 110.
c, ooimo conseqüência, "toma de cor-J _
ridas", coisa, do quo pouoa gente sei ¦ • • ¦ ¦¦

Pode,aceu^,,entre^^^^!.lJ!^ ¦£&!&> DAXSANTB NO

MOXT.ARIAS PROVÁVEIS

AMERICA F. C.

Terá logair hoje, ás 21 horas, no
C, uma re-

Sim, "cone", porcpie o seu "ré-'
ooi"d" dos 10.000 metros, permanece
aò pé, a diesafiar pa concorrentes
do todo o inundo. •-. I

Ainda recontcnicnte o extraordi-
nario finlaiídez Nu.rmi Paarvo,. ten-
teu bater esse "récord". Coureu só-
siuho.

Sôsinho? Não! Lutava com elle
um outro corredor inyisivel, Jean
Eouin, ouja. sombra, sempre á frwn-
te de Nurnii, fugia-lhe. ligeira, in-
attiingivel.... e Je«.n Bouith. morto,
venceu a Nurmi Paarvo !

O "récord" permanece do pí !
O publico desta cap!ita,l, eni asais-

, tinco, amanhã, ás provas d,e a.thle-
| tismo promovidas pela C. B. D.,

ha do vibrar, ha de cnthusiaemar-
so... e ha de "torcer", tem bem.

CONFKDFIRACÃO BRAZUiiüIRA
DF, D13SPORTOS

(Xota Offielal)
Torneio Intéi^satadoaü de Athleiis

affensa á justiça,
dispa?, die. ga-andes rela.r;ôts eni vários j

• centros hippióos estrangeiras. A co-' 
roar toda essa ccmccirreaiciu de- indi-
cações felizes possuo o Sr. Unaieu q1iak d,0 Am,erica F.
uma bem. medida dtosla. djá vaidade, ^^ dansante promovida pe'.a di- mo, a ser realizado eni 1$ de ce
o ctu«, no caso, longo 4o «r m 

^ ; A d w 0 cta.b om hom(JM.
.'. um Brando bem, porquanto aotuaira. °«™ uu 6'^' . ,.
como SS das mais nobres, gem aos sen» WVNfatfOS.

•. 
aScÒeí Nao lhe faltam, pofe, prteM Dfeda a dtteüSn^âo com <1«^Pam a reunião do amanhã, no ..

Smes mmímrS^ 
^^^ °* *°~ 

\ Separa que ,, l.ho augure uma j jm m n.vremrvimn vim*

1° pareô
mon"

"Clássico Dr
.000 metros:

Joas Cal- administnição fecundai uma presi-. na sôd,ô a0 Amertca, a de hojo, cor-
dencia frutuosa. E ate nem se chosçii

socios do tani'f!m»\ ína>rtcaira mais um tento
ristaAventuTelro ~ CU^udlo Ferreira. fej^^b^ítaSS ^^t S ™ ^ •«" ^^ % 
VÍf

London - E. Amuchastegui. ^tlmf o^anSo por unfrt S dew clüa ot^ec^^^cto
Fon'ta',ne, clamando por -... •-"-,-- M„ .„ ,,. Ajá--nn»AÂ'Ait
varam tonto tempo a. se morf.ficar na, om caracter do d«ip0dlda.Miramar — Carmello Fernandez.

parco — "Criterium" — 1.500 , ^ amcla c^edante do encontrar um, „^7„J„ w.c ^»vmetros: l p,^^^,^^ qUe, afinal, os espreitava | O SPORTMAN MOÜRAO DOS hA>*
tão de perto.I Mosquei»

I Magnesio
r— A. Diaz.
— Carmelo Fernandez.

Guarujá — Dinarte Vaz.
Miragem — D. Suarez.
Knut — Armando Ito«i..
parco — "Coüsolaoão" — 1.300

metrotó:
Zombador — A. Fernandea,

Feita essa dkwnonsrra.Qáo irrecusa-
vel, paiaBftmos adeanta, powruartto
ninguém viu, de certo, nas o?a'*yrãf
ti-ann.-tri.])t.!S. o menor

TOS, DE LUTO

Acaba 0*0 passar pelo rude golpe
de penvfer sua Erma. avó, o oonfoa-

S PZ*ho>' oi(lú «pwrtnaea AJtaanfeo Mourtó doa
«mude Mu.to «. mJEk. W*i jga; T^ü^STSdaresuma uma «spaotatiw. uWbwwm,-* Desportos do vUlfl laabe* F. O,

zembro diS 1921, no campo do Club
de Regatas do Flamengo.

Ol-ganíísa,d<'i• gv.'ra'l do corMuroo:
Arthur Azevedo Filho.

íniry technico das provas:
Arbitro: Dr. Os^-aido Gomea.
Inspetores: Dr. Américo Notto,

Dr. i'. Es\x>»el, Celio de líaraos e
l>r. Robarto Tvornpowsky Júnior.

Juiaes Ce chegada: Affonso do
Castro, Bdwin Hime, João Pereira
Lima e R. L. Todd.

Juiz medico: Dr. Renato Pa-
checo.

Juiaes dv chamada: Alfredo Bo-
r*l, Caries Augueto Nierneyor c Ite-
nato Santo;).

Juiwsti du earnpo — IXj saltos:
Thorwald liaimuasem c D:1, uüvtí-
ra Santos»

Olegario Evangelista dos Sairttost,
Aguiiiaíao'..' Guimarãce e Domwg^os
Macial.....
AssociaçHO Paulista do Sports Aüdo-

ticos •

João Dias. Norborto 
"Martins, Ja-

riíntho 
'Martins, Du'íliO Pinto do No-

v\ws José de Paula, Eurtço Tebcel-
ra de Freitas. Waldemár ToLxeiira do
Preitas, Josú Fuiblis Júnior, Max
Perringer Juniòr, Américo Miclielo-
ni, Octavio 5Sani, Vicente Lencrt, Or-
lanclo. delia Mina.. José GaÜimbertl,
Alfredo 

'CJ-òmes, 
Luiz F«rna,ndo do

Amarei, Paulo Merrelles Reis, Pfli-
nio Botelho, do Amaral, Álvaro do
Souza Queiroz, Luiz Lopes do An-
diradio. Oawaldo Oockrame Füho,
José Perruea" Júnior, IleUo Bianchi-
oi.!, Ernesto Todaro, Beitholdo Cos-
to' Alfi-eido Kraomer. Pad.ro Mello.
FcTsberto Pires. AM» TravaiçMa.
Jorge Glanetti e Oílegario Cha\"es.

Liga SportiVa Fluminense
aswaldo Maciel, Arnaldo Nunes

de Souza. Eugênio Ribeii-o do Al-
meidii; Robtirto Pinto da Luz, Ar-
mando Duarte da Silva, Mario lluch.
irtnèu Da.ltro. Ramiro Soairep, Mau-
ricio Lenoir Ruch. Athaydé Lopes.
Rubem Lopeó o Otõemar Nunes de
Souza•

Liga de Sports da Marinha

João Airgústo 'Melioi José Antônio
da Rocha, iAntomilo Silva Oli^m,
Diogenciü de Faria. Jcsé Ferreira
,1a Silva, Manoel Laui"ihd6 dos San-
U*su Moysês Siqueira âv Moraes, An-
ton'o Frari,ci'tíco dos Santos, Oiodoal-
do Rodrigues dos Santos o José For-
redra BontTagy.

Metropolitana de Desportos
Terrestres

tilyssea Ma-lasu-tti, Òctovio Braga,
Olivio Uá&da; John Cabral. lJa.uilo
Tavares José Moura Costa, Amcriico
Azevedo. Roberto Ba.ri.hcl, Hugo
Fortes André Richcr, Ignacio Loyo-
Ia Ihilitr, Jayme Bordallo. Luiz Bi-
wich'1'i Ary Alíueldà R6go, Carlos
(Üdrpirutó. José de Avellar Fernan-
des. Theodòmliro A^az. Oswai'do 7-iOi-
te Ribeiro, Óctácilio Coursand Per-
cy Feltows, Ismario Cruz, Luiz Fer-
nandes de Oliveira, Claudiouor Gon-
gaívos o Arthur Repsold..

Vm chá nu sétlc do Fluminense
F-. Chib

V directoria da Confederação Bra-
sileiira d)3 Desportos bífereceifâ ás
delega.Qõéa ostadeabs <iuo vlim pairti-
t-'par da "Ocmnpdttcãp AtliletVoa". um
<ihá, na segunda-feira, ria invejável
s&dò dei FlumluansJa F. Club.

Os chores das dcleg-açôes
Aá deflesacões pauiista o para-

naensa que hoje chegaim a, ^'sta ca-
pi'tai', são cheíüadas pelos JlsUnctos
Sportorién Drs. Américo Notto O Lujz
Gulimuirães, respect ivamento.

IJm convite aos juiw;a
0^ spcrtnien nomeados para ser-

viram no j-ury da "Competição Athle-
táca" t&o tísividados a comipa^jeer,
aimanhã, ás 12 l|2 lioraa, no campo
d>3 Olub R. dó Flamengo, á rua
paj-uaindú, aíiim <M> darem desemipe-
nhò ás ccmmiaaoes para que íioriuii
nomJt)aidos.

Liga

O TEA»£ OAafPiBaO IríFANTH
CARIOCA, VAB JOGAR COM

SCRATCH DA LT(?A SPORMVA
mxmNBSBE

Mim. do ser onganiaado o exwfl-.
janto pragramnia das EeetHB com'
quo Borá recebido mesta oapitaíl a
valente delegação do Mtilnas Oeafthds
F. C, d!a S. Paulo, a dlWaotorte
do ViTla. Ieabeil F. C, aoaba do
ofÉtoIar á Diga Spcrtiva Fiumiimenao,
oom sédta e.m Niobhieroy, por intor,
modiio da MetiropoMtanai, aüm de
quo aqu«lla Liga, pennjtta na or-
gamdzação de nm soraitcu infantia,
que cVivtenã auflnetatair 110 próximo
diia L'5 db correute, o team cam-
poão eamtooa, <xn prova autí-pireli-
miuair Amenfca s Vasco da Gama.

Dado o valor dos elenuèntós de
quio se comporão aeaas equipes, o
níaitcili iuifiamdl, aarái certamente
uma das partes mwis aprsdafveds do
encoiniM-o intorestadoatt, Viflla IaaÁMl
x M1iiiafi Geraes.

A DF.LEGAÇAO DO AMERICA
F. C. KMBAROA HOJE, PAllA
JUIZ DE F6RA.

Pelo noòburno mineiro que parUJ
dn. OanOràtt do Brazil ás 3 1|2 horas
da tanle. segue hojo, a delesacao
do glorioso i.iee-oampcão carioca
para Juiz de Fora, onde jogará
u.nranliã. lòfta paipllidas amistosa oom
o. Sport' Club daquolto, cidade.

DirectoreB: Dr. Traja«o Gadrot,
Dr. MàOttd Newton de Figueiredo o
Barjamin MffligalhfiK».

Düectov spoa-tivo, Jaymts Basttel»
los.

Jdgadlorès: José Mii-im Vistas
B«ijS, J«-5Lo Mavttilria, OswaJdo MeülO.
Paülp Baratai Manoel Miranda, Ar-
thur Maulirado, AJyrio Melloj, Gílber-
to Brandão, Guaraey Rodrigu«B,
Jlayme OMveiiu, Roberto Ribeiro.
Júlio GAiarraj Bdgard Moreira a
Reynaldo Cinü-a..

JOJAS
20 *|. mais barato do que
em ®uts*a qualquer rasd,

vendem-se. na
Joalheria Diamantina;

Rua'} jji Setembro & 112
Entre Gonçalves Dias e Uruguayana

OS BONS NAO PUDERAM VIR. •.

iratando do eeíedoiònado paulista
quo vom tomar parto na festo athle-
tioa da C.-. Bt de D., publicou o
"Edtado de S. Paulo"', om 13 do
òorflihtè a eoguintè nota:

"Base sàleocidníado não representa,
ontretamto, nòsiai Eórça, máxima na

.ajtfliletismo. Nelle não f.guram, poi'
impedidos, os recordistas 0'icgario
Ortiz, GVfrmano Bessòr Júnior, Pauüo
Gomes da bMIva, o primeiro do San-
'tos o os dO"s últimos do Tietê, we.m
fáiar do outros elementos do menos
valor o fama.

Licenças J1W Policia O re£Í<3fiA) dl)
<statuton de clubs «m gó-

ral trata èo ecmi rapide». Avenldn Go~
unes Fmlra n. 3. Phone, Central 3.240.

IA chegada das delcgaçõts ¦ ^^p DE REGATAS
An deleguoõos do Para.ná o do São DO FLAMENGO

Paulo não esperaidaa bojo. A pri-
meira chegará ás 7.20 e a fieguniTa
ás 8.10 da manhã, á "gairiei" da B
F. C. do Brasil, onde serão reco-
tilda» ívila diritiotcria o oomnwajão
do dcwi>urtos t«HTC«axs da C. B. D.

Um convite da Ctonfcderaijào
A a^rCCTOrta, da Can.<fer)ura.;ííij Bra-

zSMra. à-i í)'.«portoa convMa t-jd<>«

Foi «snviado a.o prcsiHranito do Cluli
do Regatas do Flamengo, um orTlcid
om que declaram que, por motivou
Mip«rvoniouU\s á eleição do hontem,
oa 8rs. Dr. Alberto Burlo de Fi
cuolrodo, commamdanto Olavo Vinui-
na o Dr. Benaíloto de Moraes, de-
Btoidrara dot: cargos paia quu íoruiu
ticitoí,.

W
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O BOÍMSUOCESSÒ VAE 1XAUGU-

KAR SI1 A SOVA SEDE
Para inaugurar sua wva sede,

iriafcaJÇQda lxuosamcnte no largo quo

Expediente official

Lisa Brazilolm (lc Desportos —

O IMPARCIAL
giricstfa, —JC; A. do i'1'achuclo . x
Corrf.o-iiça, A. Ç. Em dispnta.de uma
rica taça do prata.

S° prova — A's" 4 horas -a 45 'mi-

i.-.itos da tarde — Dedicada He geii-

— ÍUr.HADO, 17 t'B DEZEMBRO DB 1921

em npmu fundos o terceiros: Áristiãss Ca;--

tem o sou uomo, o querido Bomsuc- (Official) — Resoluções do conselho ^ '• torcedoras "i—'Corrida para mo
cesso -campieao da 2* div são da Üô» da lr- divisão realizada ean 14 de de- çaj. _ 50 nietroe — Pircmiò á. venço.

sportlva, no campo do Pacheco Mo- .^Ig^J^Tro:n. t0ia-0 (Magno,.

^W.nimrria esta a^im c-gand- poxvsky Juníor, 1° secretario. Representante: Álvaro de Azev,
O prvgramm^csU üc»im fe Terminadas 

as solem nidades, serão do Braga.
sano: - , ¦ *"..

l«.pxava_— A;a.:.l2..ao;j:/i~---- ;;;;,;:^ '^...wt' 
nromettcm nmis; toam do Dramático- üo «eaiengo

r.o¦ jogo de returuo contra o.-Bota

Metropolitana, está . organizando um :3embro de .1921
grandioso baile.

Constipação-^S^V
toral Marinho.

Rua Sete de Setembro. 186.

tfootball commercia!

dora: um mimoso • leque • "almofadl-
nha'*\

A's 6 horas da tarde, ontrega de
prêmios aos vencedores das d.versaa
prevas polo orador official. Exmo.
Sr. Carlos G. Palha. - i

PHEívIX F. C. x VICTORIA F. I
CLUB — Paia o march Mm o Vi-

mek-oü quadros, sendo approvado, ^.jj^g p c., o direotor spartivo do
marcando dois pontos ao Manguinhos phehix F. C. pedo o corr-paívei-
F. C, por haver vencidosde 3x0. inenbo de todos os jogadores abaixo.

Sobre o jogo dos terceiros.quadros ceCaiadoa, amanha, 18 do corrente,!
fo, marcado ao Manguinhos, por ter na ^^ social, ás hora» itote-rmina-

Bítttorto iniciadas as daneas que. ao som .dai . c) Marcar dois pontos ao torcei,

vw x.Combinado'Bsimítaa.- .;., orchestra Schubert. promettem mais, toam do Dramático, do Realengo

TpVwaW S 2 horas da feftfò um encanto para os "Jagunços

"victòria x Doí-Caatitlõ.
O Sr. presidente declara aberta a

sessão, ás 8 e 15 minutos.;/
Lida a acta apresentada polo Sr.

secretário; £¦ approvada.
ISxpediente — Não houve.
Ordem do dia ~- K' estudado o

íogo Manguinhos x João Alfredo, pri'

... prom _ A's 3.30 — Sonsacío-
nal encontro entro as »rm»a*w«fl
equipes, do Spoí-t C. Bcmfica x Pau,
lista.no.

Haverá farto e variadi9S.ni o ser-
viço de buífet e buretie.

A dírectoria do Club Natação pe-
de~nos av'aarmos aoa. senhores aaso-
ciados que. o traje 6 preto, para o

Promatto reveiatii-se do ma/lor bri-
/taitiamo o grande £^™J 

de«poi-
tlvo promovido pela Federacjbo Ban
caria o Alt» Commorcio, o quewa
ícaliaado hoje, na praoa do spoMa
do Andarahy A. C. „-,,„,*«

Esto festival que catava marcaao
rara amanhã, ficou transferido pa-^ut.o /irt tp,r a Confeue-

Desportos derã hoje. em vista do ter a Confede

/•»' n-n \KiiV. FE.STIVAL DESPOR* vencido VVxu. das, para sogu.rem
Tivn, DE HOJE, DA FEDERA- Nos jogos dos segundos quadroB do viotoria F. C. :
fiín ATHIiliTICA BANCAIOA E por proi»sta do A. C. Braz foi.an- 3c¦ imm _ a's 10 .horas
StO COMMEROIO. ;nullado, ficando resVMdo marcar
" nova data.

Escalacã0 de.juizes para domingo,
25 do corrntee:

A. C. Braall x Manguinhoo -7
Repre.Tentante, Antônio Costa.
Juiz dos primeiros quadros — Llno
Barbosa.

Juiz dos segundos quadros —-
Olavo de Figueiredo. •

,1( ivkwu-im «..- Juiz doa terceiros quadros — Os-
ração Brasileira. d® 

f^$$&& car Bastos.
mú:zar ^«nuido «^. Interesses, geraea - O. repr.esen-
mau athletUa taUe as ropiewai . 

^ ^ A c_ Era2,n> ^lláitàví da
laçôoa estadoaea. mesa. se a dírectoria já resolveu oora

. A piova preliminar i-e/áçfió ao Jogo Brasil x Manguinhoa.
tó urova mio devia sei- realiza- é informado que ainda mio. ,• • •

da entro aa fortes equipes do Light O Sr. presidente informa ag partea
r.-VtvKor X Ultramarino, vioe-cam- interessada*, que o jogo A. C. Branl
teto? da sSÕrios A o B, deixa do x S. C. Io de Maio swa-.no campo
ler levadU a effeito eiri virtude, do do Preto e Branco F. C.
irin noder o Banco Ultramarino Na mais havendo a tratar, o t>r.
concorrer a meama por ter' vairioe presidenteÀdá pOr encerrada a ees-
doa wue elementos inaoriptoe a Bão as 9 1|2 horas. ¦.
ooniíDéticao aithlotto ám provaa do  Resoluções d0 conselho da -
nm^nhã I diVsão realizada cm 13 do corrente.^^ . 

_^ «i ^«.i f O Sr. presidente declara .aberta'aA prova principal sesggio (>g g hóne Q n mjnutoe.
A prorva principal desta grande ^^ a acta apresenda pelo. Sr.

teâtav aorá jogada cinta'e os teamt) Bocrctario. é approvada.
vencedores das Séries A o B respe- 0 exp0(jionto constou de diversos
ctlvu.me.nt» o Leopoldina Rallway 0fflcjogi ¦¦ 

(
A. C. 00 Lloyd Brazilaiiro A. C. Ordem do. dia — E' estudadot o

Kbte encontro quo promete ser jogo pr^ c Branco x Amapfi., mar-
baeta.nto intea-estaint», já é uma ga- áhdo-sè dlois pontos, nos segundos
rantla para o pi-ogramma do testi- qUaa,roti por ter vemeido o Pret0 o

rara, as 12 horas prec-saa dos sa-
,.- - ' guiatos senhores:;para fazerem parte

Pallw a. — Joaquim e Lopi-s ~ das cioimmissões ditroctoras do íeau-
Aks!dlas, Telophone e Campos —São

O caimpo estará rifòr^rôèhrjenpo,-^j/festival .de hojo
lidado, tendo, a dircotoria da; Liga ^ &&&. DO NATAÇÃO
tonado todas as PJ?^^cl^ ¦ pa'iu> . 

alroctor0Q d0 ^mpathico Club
a.manutenção. da urdem.,. , ^gf»^ 

«^ 
recebemos

aviso da dirc-ctorla da Liga gentil convite para o' sou fesUv^„f,
Leopoldincnsc h>oje, pel0 qual nos confessamos mu.-

presidente pede o.compa-'tissimo gratos. „.„.T• 
Pacheco Mo- os KXAMES DA RESERVA NAVAL

fogo Suburbano, visto te,r aquilo
provado em sessão do Conselho Sti-
perior, que seu team havia cornspü-
recido em campo o que o Botafogo
havia feito a entrega dos ponto;-,
¦ficando assim sam «ffeltjo o acto
da sessão passada, quo marcou zero
ponto a cada um, por não tororu.
comparecido em campo.

Um

O Sr.
paira o '.campo 

pecímenl», no campo do

Ouna, Petiot o Abreu,vai: .-,:¦• „ .
José Magalha)£s, José do

Mifluèl SttvanfcJli, Balthazar die Ma-
pailiftes, Miguel Durão. Álvaro San-
tos e todos os ditrootores ,da Ligia.

Está eleita a nova directórla do
ctorla F. Club

Sr. presidente
(iseüimbíléa qUi? acolamassâ um

vai. Branco pelo score de 6x1.
O vencedor deste match, sorá con-

siderado Oanvpeao Athletico Banca-
ito o Allio Commei-clo do Rio do Ja-
»«edro.

O juiz deseo encontro

Para arbitrar e«w imipoTtanto c-n-
«antro, foi convidado o a^gtou^ nos segundos quadros.
dSsbncto spott-trnan Sr. Sano üa 0 jogo dos primelro3 qUa)3ros nâo
Cruz S««co. 'entrou em approvaç&o por ee achar

Christovão, Araújo,
Cândido (cap.)

2o team — A's 11 horas. :
Baena — João e Mario ~ Rcnnão,

Capivara e Naná — Carlos, Renato.
Alfredo (oap.), Amíton ib o Ary.

lu team — A's 12 hóras .
Medeiros — Rolinha-c Canhoto — | Em assemU^a geral aute-hc

levares, Quincas o Lulu' — Bento.
Esquerdinlia, Oarbüno (CiiaJ.), 25ézé

.0 Nunes.
Redírvas —¦>, 'Hurquinho. Gustavo,

Nunes II, Paiaheco, P&res. Carlinhoe.
Djalma Chcry,' Olavo ( Norival o to-
dc-s o» jogadoras inscrvptas.

O ELECTRO F. C. NO FESTI-
VAL DO CLUB A. RIACHUELO —
ReaMzando-ae amanhã, 18. do cor-

ütíiite, <um encontro cnitr^^o EUctro
x Del Castilho, para disputa de uma
vaiitosa taça o direator apartivo do
Bletitro escalou os í-jeguíntes jogado-
T&a * :dOT.Ío"dã ussombléa' suspendeu os

Santcs — Armindo (cap.) e Pila ^b-illios por cinco minutos paira
— Saraiva, Mario e Alberto;— Se- ^g,rorn conl'ec<sioniaiias as cédulas.
baslliãò, Júlio, Damaisío, Alberico o Rèabortá a assembtóa, foram reco<
Marinho. " " "

Reaecras : Mirandfciha o
nlio' 

UM "FOX-TROT" DEDICADO AO tatíí. v;Co-presLd
SPOTR CLUB BOTAFOGO — O ^„'. ^j^0jÁ>, Arlindo
novel compositor Sr * "'"—"•''-"

it«. Aguiar, querendo
Sport Club Botafog

DE 2* CATEGORIA
Resultado dos exames da Reserva

Naval'. 2" categoria (Sociedades do
Remo), realizados no dia 15 do cor-
rente: .:., ,

Armando Cândido Pereara plena-
monto grão 

' 4; Ah-aro Machado
Torres, plenamente grão ô; João «¦"--

A l, Vil Aí HÈ*>

MUTDALIDADB CATHOUCA BBAZI-
1EIKA' 

Assembléa Geral £xt<ruordinariv
8» CONVOCAÇÃO

Não tjondw corniparecíldo num«v> toyaJ
de sócios pura ser ciou, itiluida a Assoa,-
bléa Gerai convocada píiira os dias'27 do
Novembro findo o S do corrente, de ae.
(«ordo dom o pre»(!TÍptf) no art. õO doa
estatutos npprovados p»vla Asísemblca Go.

Vi" hr.vo irineu Martins, Adal Maria do rai ^.9 (le Mai<) uo wm e peio 1.10c. nu.
Figueiredo VVsonte Machado Júnior, moro 14ÍSS8; de 24 de Novembro do mes.

*, t Ía -ir^T^^ín wwn&ndr. Costa Ljtr, suo Awto, «fio die moro convocades cá n*
,Dt«m Joíé.VfflBnc», ^"^^X» Bi' nhowB-idOB espociaw, contribuinte ,

reèliaadãi foi oi.Uta a nova un'eiclO- Alvar0 (^alvan, tsueno t »<« " 
j éeswraád-õts a tv> reanireiu em Asaembléa

t4o do glorioso grêmio olvi-rubro d« moes, simplesmente. ~ I Gorai Extraoraistsría, que devera teir lo-
f nhrSo NHo compareceram: Manoel Men-1 - em a. 0 ultimu Convocação, aos M
vSfe foi iniciada ás 9 ho- des Monteiro. Nü0 Gracindo de &J. do'corrente um» de D«en*ro de mi,
£P$&- ^b á nre3.dencia do Júlio Rolhas, Edgard Montaury, 3*»- fa 13 a,^ n» sede aocial á rua do Ou-

ras da noite sob a proww -u o 
Barbosa de OHveir»* vWor 11. 54, sobrado, afim de conhecerei»

Kr. Álvaro MuplB, na ausência ao me u, «f w" ™u AnrlrAda âaâh\ifirám 6 votarem sobre 0. ivrojocto do
Esto 

"senhor 'pediu 
á Odilon Olira, Manoel "".'-"-.--, riw^o" rõdk" estatutos vigentes *>nftedvi

sodo Mello, Carros Pires Ferreira e Luia. 
pg^^^^p^^^^

para dirigir os trabalhos da assem- Sabblà dé Albuquerque.
biéa, sendo aocla.mado para esso Os oxaim-s du dla-19
„,,-m n a,, m. Antunes Ba.p.oteta,cargo o si. j-u. 

w^etarioa^OB se- Devem comparecer ao ex-...~
quo escolheu parajoexetarga. cw ^ 

^^^ ag 7 h as
nhores Lu.2 Borges «« uwn.* .*. „f„..f.,„ a» enm.ini» iriacrintos:
linJo Máirtüns des faantos

Lido o icocpedlento, o

no
15

Sr. P-re*-
minutos, os seguintes ihstóriptos:

Ns. 909,' Arthur Barros de Araújo;
927, Durval Antônio da Silva; 1.150,
Newton Guimarães dos Santos; 1157,
Djalma Baptista, 1158, Ary Francis-
co do Valio; 1185, Rapliáel StamatommMmiamÊSSÊm

Martins dls
. jusb mura™ «ouaà,- 2" se-cretanio, Luiz Borges de Kmmanue.
homenagear o ?[Tna.' i« thesoui-otro, Moyaés Faus- Dermevaa

o. cam,peão da .,„... 'An »M«a- 2° thosou-iWiroi Jca- reira

Pinto <3a Silva; 946, Jethro Prado;
1 da S'lva Gusmão; 120<,
Sàmpaaó, o 1232, José Fer-

Os prêmios

Mendes
O primeiro 

"quadro 
Tica approvado Ligíi Oan-ioca de DÕaportos 

"es'.á"aca- 
^'^ 

"Muniz"; 
procurador, José Gou- Turma supplomonfcar — Ne.: S8B,

marcando-so dois pontos a0 Preto o baindo, a musica de um gostoso "fos- 7 ¦. ftóèai, Fausrino do Nascèmonto; Afro da Silva Caldeira; 893, Álvaro
'- "  ------ diUctor 

Hporth-o, Lexxadlo José dpf Conceição; 895, Alysio Monia Peixo-
qoüzá- captai.ns: do Io team, Ber to: <j0o, Antônio Lopes:-.906;, Arman-
nardo' Rodi-iguee; do 2o team, Fran- do Lardosa: 908, Arthur Alves do
cisco de Otí^ttra; do 3U team, Rego; 953, Augusto Moura; 917,
Edgard de Souza Bantoo. . Carióa Abreu: 918, Carlos Mayrfnck

'IVirminada aapun;ação o Sr. pw Raiílino; 928, Edgard de Oliveira;
'3idento da aasembléa faz a procla- 95S,. Lúcio Pimentel Ribeiro, c 967,'•macãr, 

dos novos ¦ dl.footores. O eo- Manoel Espíndola

ral Extraordinária do 23 do outubro pro.
xlino painsado e que envolve transformu.
cao dws fins sociaes. -

Noa termos do art. 47 do Itegulanueroto
approvado pèló l>ec. 11. 14.503, de 31
do Dezembro de 1920, sondo esta a 3« con.
vocação¦.a Asíiembléa Geral se constituirt
legalmente 110 dia isupni indiciado cou
qualquer numero de laoclos.

Rio 9 de Dezembro de 1921.
M Auifnt« de Carvalho Presidente.

INDICADOR

C. oôr haver vencido de liroit" dedicado ao mesmo.
ASSOCIAÇÃO AHLETICA DE"VILLA ISABEL — A commiSBáo do

desportos desta Associação eoim/mu-
nica cos Srs. a<ssociados interessa-
dos quo as insoripções para a prosL-
ma flesta de sports aM.hleticoe a re-
aüzar-S9 cm Io de janeiro próximo

Branco F
,»xl.
| S. C. União x Preto o Branco 7-
Marcar dois pontos ao S. C. União
por haver vencido polo aoore de 3x3,

<w> club vencedor da prova prin- próxima,sessão. Neste encontro hou

níÓal, SSwa oomo prêmio a artista- võ forte discussão entre as partes li

cao linda "Taça Condo Pereira Oar- tigantes..
neiro" o aos jogadores. 11 medalhas Interesses geraen
íe ouro de cunho official da Fede- çucm fizesse uso da .palavra,

vtmeido 11 medalhas de cerrada a sessão, ás 9 o 30 minutos

' tlliesal a summu'a, ficando para a flirtúro, acham.sa abertas, encerran- ^ pc)jro ^0,^^ Ribeiro' P«*e que REGATAS BOQUEIRÃO

ração o ao
prata dedao meemo cunho.,

OA3IPEONATO BANOAiRlO ,13
ALTO «OMMEROIO

Anglo MCxlcan X Bansconto
Em maitch do campeonato trans

ferido do 3 deste.
amanhã no^npo do a-uz do l«a|- 

jgggg Bra^£f$c£ EssaTvairosas
í,a A. C. os ,tauns dos ciubs au 

eaquadfaa acima> ãkilo 0 prepar0 do.
111 

Qua%uer„quc seja o vencedor des- ambos 
^quadroa 

promettn ^r brU
nada dinfluírá ello no ':»«*?£««»'do.

da taibella offiedal

do-se as mesmas no dia 25; ás 9
horaa da noite.

N. B. —As inscripçoes paia as
Não havendo proyà^ldo 10.000, 1.500 e 800.me-

foi on- troa serão, «mc&nradàs no próximo
diia 20.'üs 8 horas da noite, por.se-
riam as ditas provais levadas a offoito
111O dia 25. .'..„.•

Os Srs. associados.deverão se en-
•tender d''reoterm«nte com os Srs.
Paulo, "Werníiok o Floiriano Guima-

Hio de Janeiro, 15 de dezembro de
1921. — Oscar Rabello Leite, Io ao-
cretarlo.

Não pJn, rafod pdafod fadof
S. O. Io de Maio x A. O. Brasil —

Em continuação ao campeonato da rãfis. „...„„„,^ .
ei^òntrar^-ãõ U» Brazileira encontrar-se-ão, do- LLOYD BRAZILEIRO A.

ju provai, em
ípom.püto final

C. •-
Paira o grande maiMJh de hoje, no
campo do , Andarahy A; C.,',oih
dispuüa do titulo do caimipeão Ban-
.cario o. Alto . Commeroio do' Rio do
Janeiro, o Llloyd BnazHed.ro A. C.

a aeaembléa se reu.na<; na próxima
terça-feira, ?20 do. corrente cm con-
tinuação,. para tomar conhecim-anto
da piiMtíiçâo.de cantas .da ttoesoura-
ria é do retótoirto dia directoria quo
fintlai o mandtiito

DO PASSEIO
AsspmWéa G<?ral Ordinária

De ordem do Sr. presidente, con-
. vido os Srs. sócios.em goso dos seus

 „ . ' direitos sociaes a se reunirem em As-
O Sr. Newton de Matt»s taz uso sembléa o.ora,i Ordinária, 110 d'a 18

da pa,'avra o, e.m Jongo imppotv.-BO,

Servira como juiz escalado, oSr, saô do. ambao^.as esquadras, aera
.Heraclides. VicenzlOL tio P. S. Ni- mai« bellóida tarde,
•colson A. C. o ropneseritantç o Sr.
JberG Goulalrr, do Standard Oil.

PACHECO MOREIRA F. O.

A<*#nibléa gcrala oitünarfa

Grande encontro de domingo, 25
do corrente na 1* divisão da Liga
Braz'le'rà'.

A. C; Brazll x Mansminhos F. C.
- RoaMza-se domlrifO 25,^do côrren-

te no campo do A.C. Braatl em
Do acoordo com 09 estatutoei ti- match final do campeonato. de-: 1921

«iam convocados os Srs. sócios .para da novel Liga Brasileira, este encon-
rounirem-so em rissembléa geral or- tro decidirá fiual o campeão, Man-
dinaria, em 20 de. corronto, afim güirihos ou S. C. Io de ma'0 o se-
do proceder-se á leituina do Relato- gundo collocado no presento cam-
rio, pix^stoção do contas, eleição da poonato. será o maia importante até
nova diirec&oria quo i-egorá os desti- a presente data

O A. C. Brnail reíforça seu terortro apresentará o. seu team assim cometi-
team —• Barcetlos'c 'Rauii, figurarão tuido : "';';

Genttl-*- Dídino o Pency -^ Tei-!
swira, 

'âSÜyló 
,0 Samuel — Leite Pin;^

da*o, Ijoififrèirt, Pessoa e MaggtoM.'.' ,•¦
TORNEIO INTERNO DO AME-

| Ci^^RICA F. CUJB
Na uiümá reunião dos capitães

diese interessante ton-ueio, ficou re-
solvido quo os três jogos dWsivo&
do mesmo, entre as equipes Fkdelci-
no Leitão x Lopes Fortuna, Mauri-
cio de Abreu x Fidelcino Leitão ej
Maurício de Abreu x Lopes Fortuna,
ttejani realizados, ás 8 1|2 hora» da
•noite, amanhã, segunida e torça-
foira . respeictivaTnçin*©.

I^B.ra e£S?s enticintros, que são ej

concita os novos directores a em-

presasieim os seus esforços em prol
do .progresso do Viotoria.. O d«-
curso do Sr. Nowton agradou fran-
oannento, müM o seu autor, ao.tor-
núnar, 'bastante applaudido.

Terminado c» trabalhos, o presi-
dente da aésembléa convoca os as-
sociados para. se reunirem na pro-
xima terça-feira. 20 do «rranto^e, 7**

do corrente, á 1 hora, de accordo
com o artigo 37, dos estatutos.

Ordem d0, dia:
a) leitura do rolatorio da dirocto-

ria.
b) eleição dacommissão de exame

de contas.
c) interesses sociaes.
Walter Lima Torres, Io secretario.

¦MMh^^MM^H

ATHTFTISMO

eira. 20 ao wre™,,^ ¦¦,..,,„....... tfe.iora, Mm-
tKradjtcemto.ò modo ocvrtez e pol^o, U.A1 ^i-liUIlV/ rinhn ..,tóga
com que os Srs. assoolados se oon-, „,<,
duatraim durante cs trabalhos da as- 

Rua SetQ úq tetefâbio, 186.
senjiblêa.

ÃOS NOIVOS
VobUiario completo para uma casa,

36 peças, 2: 50*000 ió na

Casa Ltao de Ouro
Ü,T«rioe«B3

Tcleph. ICÓ4 Central

DEASSOCIAÇÃO ATHTjKTICA
VILLA ISABEL

1 Assemíriléa geral extraordinária
(lw convocação)

De.ordem do Sr. pre-s/dento, estão

A nova dircctavla do Snlette —Em
a^Temíbléa gcra.l realizada a 15 do
corrlír.te, os Srs. associados elege-
ram a seguinte directoria para rc-

^or oa destinos deste' Clúb no cwir
no do 1922: 

' ' '

Presidente, Luiz Carlos de A-ü^ve-
cio; Io vice-presMemite, capitão Fi-
gueiredo Souiza; 1 2o vice^residente,
Òctaclilio da Rocha Cavalcanti; 1°

ns condições penosas, desagradáveis secrtetario, Falch Santos; 2o secreta-

nos do Club no próximo osercicio
do 1922 t)> interesses" gei-aes. 

'—: l\
AMilut, 1° seoretario. ' ! -'

HSO EXISTE MAIS INDIGES-
TÍO DEPOIS DAS REFEIÇÕES

convidados todos os associados qui.
tes a"se reunirem na próxima ter-

O TEAM DO VK7TORIA PARA O ca-feira, 20 do corrente, ás 8 ho-
MATCH DE AMANHA CONTRA. I ras da noite, no Jardim Zoológico.

O DEL-CASTILLO. | em aasembléa geral <p»ra se tratai
da seguinte ordem do dia:

a) Eleição da nova dírectoria pa-

írirnSÈTao Pache-w Moreira, com oj ra o exerolo>o do anno de 1922;
""'T . >™,,. I b> Interesses geraes.S°Ô.m1r?Bianco 

e' Bernardo;! Rio <!e Janeiro, 15 do dezembro

J Luta, LeocarVo e Antunes; Cas- do 1921. •
I tro, Artlndo, BÍbi, Joaquim oMuniz. | Peia Assc-ciação Athletíêa de Vil

« dolorosas conhecidas por indigestio.
quo muitas pe:noas soffrem aspôs as
íofoiçõos, podem yer prevenidas o ai-
liviadas em cinco minutos, tomando
utapleaniionte um poúq-) de 3IAGNE-
SÍA BIÇURADA logo após as refeições
ou quando sinta máo Oítar.

E' realmente assombrosa a fôrma
como esto proparado allivia todas as
\H>rtuii>ações estomaoaos pixjvenientes
da fermentação dis alimontos. Se ten-
dos aridez no estômago, palpltação, in-
iligestão ou outra perturbação estorna-
cal, obtenha éni qualquer pharmacia
um vidro de MÁGNÈSIÀ BISVRADA,
(|ue 0 vendida tanto em pô como om
aomiprim'dos, e verificae como as dô-
res immedtatamente desappai-ecem.

Só a MAGNESIA BISVRADA vos
dará allivios aos vossos inoomnicdos.

Clubs da Metropolitana
FESTIVAL NO CAMPO DO RIVER

Realiai-se, amonhil, um impor-
tanto rVstival no campo deste club
em hamenagem á sua dlstincta dire-
otoría. organizado por um grupo do
ütfimiraddrés da estação da Piedade.

O programma, quo é dos mais at-
Itrahentcs. organizarlo com todo o es-
mero, consta de divei-sas provas de
foofcbalU nas quaes tomarão1 parte
tseis clubs suburbanos não füiadog á"AletjrapolHana.

A distribuição 6 a sesuinte:
1» prova, ás 12 horas — Com-

merciaa F. C. x S. C. Nacional.
2* prova, á 1.45 — Primeiro de

Maio F. C. x Opposição F C.
3» prova, ás 3.45 — Sparta F.

Uruguay F. C.

ro, Beroedieto P. Almeida; 1" the-
sóuireiro, Franc'sco Tavares Juir»';on:;
2o thfl-oureiro. Virgilio Tavares; Io
procurador, Joã0 B. Barifouse; 2o
procurador, Levlno Melgaço.

Oommií«ão de Sportis — Devi d P.
d;e Almeida (reeleito), Jos5 Arruda
e Rolãfio Herenao.

OommlssSo de Sj-nd'c«ncla — Al-
bino J Corroa (reeleito, Henrique
A .Araújo e Archilialdo Caetano da
Silva.

AcWIrvetoria acima deverá «c-ir »ni-
possada no dia 4 de janeiro de 1922. „,.._,„.,

Amensiil'ãadc do SnTcttc foi au- XOSbtt
Rinentada — Os flS"ioc'ados do Sa- '

lette F. C. reun'dos em assambléa
geral, no dia 15 do corrente, deli-
ieraram quo de janeiro df> 1922 eni
diante, a mensalidad° seja de S$000.

Club Athletico do Rlachnclo —
Será loMado a effoito amanha, na
anrazivel ptaca.de sports sita á rua
Viuva ClauóVo n. 273, o esp«-ado
festfal eporfvo que a 'dírectoria do
C. A. do Riachuiftlo. um devi mais
fortes concorri-e.ntes ao Oampconato
da série A da Sub.-Liga.

Eis o progranima do festival:
ll prova — A*s 11 horas — De-

dicada ao Sr. Manoel Martine —
ComVnado Ri"acihiielo x CornlVmado
"Silva Res<o". Em disputa do 22
garrafas de cerveja. .

2* prova — A'« 12 horas e 30 rni-»
nutos — Dedicada ao Sr. Jci~.ê M.
da Motta— Guá.TWbarà F. C. x
Aymoré F. C. Em disputa de uma
linda taça de prata.

3" prova — A's 2 hc-as da tarde
— DedicaóVi ao Exmo. Sr. Dr. José
Oliveira de Barros'— Del Castilho
F. C. X Etectro F. C. Em disputa

partidos com grande anciedade, os
teams catão se submundo a ^%:\ 0- glorioso grêmio alVi-rubro cm-'
rigorosos, do forma q11e é d^cil ^ ^ amanhã o Del-Casüllo, no,
de prever qual delles será o campeão ^lvm-1L<% ...... ..- ..'.
do corrente apno..

SPORT CLITB MACKENZD3
(Asseinbléa Geral)

Pédlemrn.bs', du, frjaretaria do S'
C. Mackonzio publicar o ségwmte:

"Devein-do realizar.-í?.-) a 22 do cor-
rente a aèsisrribl&a geral, pana leitu-
ra do relatório da cominiasao de to-
mada de -contas, dá; dVcctoria que
aetuain:enite finda o seu m andato.

i»1 »i

Seja econômico quando comprar
PRESENTES PM FESTAS

¦Ia Isabel — PauT.o Wérnêck, dü-e.
otor.
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA SUB-

URBANA
A commissâo de football, reunida

om 14 do corrente, tomou as s&guin-
tes résóluc'5ès.:

à) ÃppVovnr os jogos:
Comrneroial x Iraiá, marcando

oónviida-sè os atssociados c|Ui3.£« a se . valioapa presentes .não a^s fina*5
reunirem parna aquella asiismblea. 1 ^ com Tea; desconto, de ÜO 0|0, nos

De-áo-jordo cem a di",->osiça0 yo- ^^; j« íiiarcados com instffnifl-
tadsi na ultima asseinbléa;, só serão ^-^ )u^r<) yinj^jmo uoitimento do áoií^pontós ao Irajá, 

'no 
primeiro

ácceVías procufaçOes passadas d»>ntro c art|S|»íjai4 jóins, innKiiií'«>s tfean, ,yor tor vencido por 2 x 0, o
da fôrma legal* * - ••¦¦•¦•«"•«*~> -• ,-......--•»•
egaies; seni es!
cia n:esa qualquer ouitr;!, sol,ucãq_#a J^j^jí^ SAPHIRA ¦— • ARISTIDES

& KANDOLPHO

álrié cóm Uá requisitos }n.|inínllc5!, p^drae preciosas de todas marcar 
"um 

ponto a cada um dos
«ta« ficara ao critério ^ ffua,„llltlcti cataria c objectòs ~

respeito. —¦ (A) O. Pereira da. Sil
va, Io secretario."

Toma 1'ei tora.
rinho.

Rua Sete rt<» Seten-.brn I8fl .
ir 1 -*~—«-»—

.\ta

LIGA LEOPÒLDINENSE DE
FOOTBALL

O grande festival de amanhã no
campo da rua S. Luiz -Gonzaga
Mais um trlümpliò váe conqutetHr

amanhã a mwel e acredtitada Liga
Lcopoidiinentic-, co:m o magn fico pro-
grarmiw do fcst'jy&'l quo va.e ri'ali-
zar no caimipó do Pacheco Mojréjira,
á rua S. Luiz Gonzaga, ria A'cg.ria.

Este festiva,!, não obstante, -con-
star de 'três únicas provas, prflmette
faiiir attrahervlis&imo

Rua Luiz dó Camões, 44

ROWING i

\ POSSE DA NOVA DlREtíTOKIA
DO NATAÇÃO E O FESTIVAL

COMMEMOTtATIVO DE SEU 25°
ANNIVERSAKIO

Fínaimente hoje, será levado a ei£-
feito, ptiV) Club de Natação e Rega-
tási üm grand0 festival, em sua ma-
ijnifica sede, Ci. rua Santa Lu:::a.

A d!Tectóri'a <iue passa o seu rnan-
dato hojo, organizou magnifici pi'u-
gramma de festejos, constituído de
varias partes, alím de inteféssnnte
i^«fé-e»?dansãnte que a julgar pelas

A oròvá de honra s"irá disputaila reuniões que .0 sympath'c0 club "ja

tones dó Sport C. Bemfca-o do Pau
l'sta.no, em dispirta de uma taça of
j,elas fonnidavcia- phaianges tifco-
ferécSda pelo uoputaioõ carçjicil Ho-
n-uirio -PirnenVel. , •

Outro encónti o que despertam een

gunco" costuma dar, promotte êxito
extraordinário.

Começará a-festa; pela posse, om
sessão Eolemne,' da dírectoria que têm
de reger o oluh no anno de 1922.

A seguir, será prestada uma signi-
sáüdòçoKiicionai interesse seara o eífrctuado .ficativa- homenagem ¦-ao

«ntre os aTutrriiâs eâuiipes do Del- Manoel Teixeira Novaes, um dos mais" 
Viôtotóa. 

... 
iantigos e ardorosos defensores do

Aoa vencedores serão offerctódaa de uma valiosa^taça de prata.
befHesimas taças. 4' ™°™ - A s 2 horas o 4.

Esperamos que grande será a com-
conroncla a esse oertamon.

!?»•!

nutos da tarde — "Euçéh o Ayrosn"
Corr'da para rapaz«-! — 100 me-

tros — Psvmio ao vencedor: urna
beT,pa'a com caRtão de prata.

f,* prova — A*s 3 horas e 40 mi-
nuto." da tarde — "Aehilles Ribeiro"

Sfhoot a distancia — Prêmio ao
Toncedor: usna "chateriaCne" de

T._ ouro.
RIVER F. CLLB 6» ^w^ _ A'a 3 horas e 56 mi-

• \ rf'íVetoi"a doste club commu- nutoo da tarde — Dedicada ao Sr.
. 1,3 nt* bcus associados, por noeso Romeu da Slva — Corr'da para
: ,J^r^\n ouo tendo ;Uugado meninas — 100 metros — Prem'o &
intermodio. quo,_ w 

^mJ^ (lfi «on^mn: uma caixa de pó de or-

Cüsílllo ..
Btíte match será danutado em uu Nntacao..

minutos o quo é o tempo qú? falta A convite da commhESo encarro-
«ura •terminar,'pois no «noontro rea- gáda dè organizar a homenagem,
l^ado no campo do Del-Casti)to. fo- falará o Sr.. ¦ Ariovisto de Almeida
rem jogados somente 25 minutos. Rego, interpretando assim, como ve-

Bmítm, os si»urtmen suburbanos u:o "iagunço", n sentimento dos que
tierSiov amanhã, uma optima tarde compõem o quadro social do club.

122 J^í! terceiros teams, por terem empata-"""""'" 
do de ü x 0, jogos esses realizados
no dia 20 de novembro ultimo.

Magno x Emp. Municrtpáée, mar-
oandÓ dois pontos a cada um doa
três teams'do Magno, por ter sido

. o vencedor, por W, O., 4 x 0 o 4 xl
respectivamente, nos primeiros, se-
guiidós e terceiros teams;

Irajá x fidalgos, niia.rcando dois
pontos ao primeiro team do Irajíl,
por ter vencido por 3 x 2; dois
rwintos aos 2o e 3o tieains dos Fi-
dalgos, p'o.T.ttr vencido por 3x1
c 3 x 2. •reápectiyamerite, jogos es-
ses rea>iiütdos no dia 27 de novem-
br o ultimo;

Cornmeroial x Emp. Municipaes,
marcando dois pontas aos primeiro
e segn^do teams do Commcrcial,
por ter vencido por 3 x 1 e 3 x 0,
respectivamente, ° marcar zero pon-
to a cada urn dos terceiros teams,
por rião -terem ambos comparecido
òrii campo, jogos esses realizados no
dia 

'4 dó corrente.
b) Escalar os seguintes juizes e

representantes para os jogos do pro-
ximo domingo, 18 do corrente:

Irajá x Dramático — Primeiros
teams: Antônio Sylvestre da.' Costa
(Emp. Municipaes; segundos e ter-
ciVroa: Waldemar Pinto Hamede
(Botafogo)

Representante: Gastão do Vascon-
cellos.'

Yolanda x Fidalgos — Primeiros
' teams: Othon Villas Boas CMagno);

Médicos
DORSIÇAS DA CARCANTA. 5AW&

OlIVIUOS lã OUCCA
«»r. F.nrtco *e I«mm — Prót. Uv. do

Faculdade do Med'»—^ do nio. «om
ti anno» de pratto». Car» %&*&*
tida e rápida do Ozena (fetldee, na.
sal) Por processo n'to. Cosia.: IV
da Aasembléa 13. ao»., dae 13 as
(1 ds tarde.

VI»S URINARIA*
Dr. Ktniiio SA ¦— Monitor co H0&

pitai Necker de Parla. Inetallaçàa
«•Ifloftca para c"" cflfog de especU.
lidado. Cons.: Avenida Central. 1*8,
1» andar, daa 9 Sis 11 e de 2 à« 5.
Tele. C. 143&. Res.: Rua Condo da

¦Bomfim, 479. ,„„.„^..
MOi.l .STIAS4 DAS UREANrAS

Dr. M«nteir« da Sllvelm -- Clwte e,
de clinica medica da PoUelinlca do
Botafogo o da clinica do croanya»
da Santa CaBa — Rea.: Voluntário»
dtt Pátria lVl Cons.: UruBuaya.
na 37. õaá 2 fts 4 horaa. Tel.: Sui,
<«ir ^'rentra; 2;S9?
dobStas «OS OLHOS OUVIDOS,

NARIZ e GARGANTA
DIV «AUL DAVID DEI SANSON -•

Cfinsulta, diartnfl das 2 as 5. Cônsul-
torio, rua S. .Tose, 43 Io andar Tc,
lepbone C. 81D« — Residência: Klbelro
do Almeida. 21. Laranjeiras. Tel- B.

DK HH-.ARIO PB GOPVCA. i?ss Uni
fertíldodea de Paris e Heldelberc, pre-
fcesor da nossa Faculdade, diariamente,
eonsoltae fl rua de S,.;Joaô. n., í«. d»
2 U, ' ¦;-.-¦¦¦ -'V."
TI MOIIKS NO VKNTItE — VIAS
URINARIA)» — MOLES11AS DB

SRWHOnAS
Or. .Tjtyme PobbtI — <^»ni lenga Vt<t;
.?iea nos hoopltaoa europeus, dâ coa.

sultas negundas. quartas • sexta»
li rn- Marnueí de A.brntar*»* n*3-

mero 102, das 8 fls 10 da manha;; ter*
cas. nulntas e snbhados das 4 as 6 no-
rns du tarde. & vua 5t: José. 40. Ko«
rtderièià: "Casa de Saúde Dr., Poeci".' Tel. S. 155. .„_„.

«ULESTMN DAS SKNHOnAS, BVTRr
1,18 B VIAS CltlNARIAS

>r. Iliirlo rorrOa •— Comi pratica n
noBpitaes de Pr»r!g. Vierlím e
pnn. ^"nnfmttf',"-'" V?

Sii li). Tei^pli. Centatl 2870 — Rea.:
rua Almirante Baptista das Nevos 13S.

Cü«a de Sunde do Dr. Biras ~ Rn*
,MJ'<.ue7. c 'ilinda — Uotafopo
•- Bonde Tlumaytâ. Teleph. 3.4(14
Sul -~ InRtallacões para trarament"
úas dc?n«as mcdi^o-cirurglcas ¦—
Pavllhaes separado/ para o« alie.
nados. Médicos: Dr Carlos Kirau

«• W. SokiUer. Ciru-^iao: Dr. Qual.
•n» "orros.

ooF.Nrn» no kstomago ivtks-
i'i\os FiGAr»o F. vrcnvn1!** —
PHOTOORAPHtAS PEI.OS RAIOS X

Or I»omito «V Sons» l,onr» — Ksoo.
elaliata. prof^esor dn Fnonl.lnde d«
Mp-<1IHn-> ..'. Rn<i F. ji»»'1 W. do 2 *i»

G (consultas diárias). Tclp. C. 5282
— Hoc.: VoliiLtarios du Pátria m>
•Eel. 1703 Sul.

nrriTUSTAí
•í-. Gabriel d» Andrade e Menrn Ora.

7ll — Consultório: rua Uruguayaoa.
t)7, eobrado. Daa 12 ás 4, todoe o^
dias.

INKTITFTO MY.niCO KPPKfflT, "AR.Í
TKATAMBNTO HA EFIÍ.KPWIA

OK KKNATO PR KOUBA I/OPBS. ore-
fesKor da Faculdade do Medicina. Con
pfiltn.s pesiiops o por eseripto. ArenHa
Mom de Sii. 102 a 1 hora. Tel. Cca-
trai B2Í>1
FEIXE — STPnil.IS — TTTMOKE9

OR. A. P. I>A COSTA .T11NIOK Aattis»
tento dn Faculdade de Medirinai. Cli-
nioa de Moléstias da Pell"1 SvnUilia e
Tumores. Tratamento especial, pelo
RADIUMí de tumores o dermiitooe*.
partícula rmente do câncer cutâneo.
ConMiltas <»nria9 ú rua Cbile. 17
(das 4 as P). _ _

Machinas de escrever
«FFICINA MBCHANICA — OffirJn»

dà corcerfo e NICKFJ.AOE.M
~. MACHINAS DB ESCREVER «
CAUCUUAR. COMPRA e VBNDH.
RH MACFCTNAS DS SEGUNDA
UÂO. JARBAS A. MARTIW.-» --
RTtA D-Al.KANPBOA 180 - TE.

?>/• 1/ — Dceopparece com liai*
£jlv*V 

ment0 Marinb0,
Rua Se to de Setembro. 18S.

/J,m»r. hòia para a rcaüizaçao de vencvdrcampo, nojo, paia^^^ ^ ^^ ^ ^ ,llbtoltadTo|a,
ma featlval, a «atilada só acra pei- ron

ÍSStíla mcJianto a apxc«:uitôcâo do
íituÍÕ"'i:oclal do corrente mez.1? 

o oXrudor cnta,rá fia «"deria doa

tlluiítroa coiwwctoi no ^^^> aa m'

p-ova — A*u 4 horas da tarde
— 'Prova d.? Honra" — Dedicada
á Uxma. Sra. presidenta do honra
D. Deolimdft Lagirwertri o em memo-
TA do tiniádo iu'úsóler>te Donato La-

GRÁTIS tiGRÁTIS!! GRÁTIS!!
A titulo de propaganda dos no•«* vrab»ilIio>-, de Bowlados a maohina, Ponto ajottr.. Aocordeon, Botões,

e Fli.«9í-a, i-aremos, g.-atii? os p:ia«e » oimlquer ttvgacz quo mandar fazer os traballxw acima nKmcionad<».

N- B __ Kcmpic teniod «u ítcck completo e variado sortlmento de íniudcM!*, aviamento, para mo-

dlstatf, c artlrcs do Knnurinho.

ISA DE> BORDADOS
íff WfLJA PO TH ATRO, 21

livrarias
Livraria Ah« — lavrou colleglaos n

aeadetnlcoo. Itua do Ouvidor 186
Rio de Janeiro, ü. Paulo. ruB LI.
nen PndarA "29. Bel'o Koriiost»»

uuiivesanas
jealherla Campo» & Mattos — Gran.

ue e oanau0 aortimente de jóia*
de fino gn»to. ot-jectoB para pre.

•ante. relógios do puloeira do ouro
o prata relógios de parede e d«o*
pertadOroa Am«rIcanoa — OMlo»n*
própria para execução o concerto»
dr Jóias e relógios — COMPRA-KB
Ooro o BrlIliapK» — Avenida Pa»,
vi ">4 _. TpIpTilionn Vorto • 4n"

,, i i ,.ii i I

Óptica
fNSTRCMENTOS 1'AÍtA CIKVROIA -

Primeiro Instituiu úè Óptica e Inatru-
mertal BclentUico — Luta. Feetandu

DENTISTA
CHtVRGIXO-DBNTISTA — Júlio Ju---

queira de Aquítio — TratatasnU-» c «'•
btacsto de dientea f«rn d->r. Coiloc< -
<;íl<< de dt-:ií<»\ iinitaijí.0 pertftita dc>'
Ntituraes. <;nbi:iírt.o f>Icctfreo — Riço• rosa Bypionô. Av. lllo Bre-Jt» a. üi,
r andar.

i
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Bolse - Ciieie -
a IMPARCIAL <***•

Mercados nacionaes
CAMBIO

Abriu bonteai frouxo, desprovido deletras do cobcrtera, o sbí> intenso movi-
manto do procura.

O Banco do Brazll opflwu pn.ra ban-
com 7 13|32 e para o n**oado do 7 11118
a 8 d, conforme a quuantla.

Os estrangeiros sacaram a 7 11182 o
7 yjS. comprando letras do 7 7|l6 mas
t-otu firmee».

Fechou pafaljisado e destituído do In-
t.creeso.

lÀaxos dos Bancos
T RAÇA3 A 90 d[V

í.ondres...*.'...  7 5jl6 a 7 13[32
Paris.....«•»•••¦«. li.. (622 a £o<:7

Loridres». <•.... ••••.«»
F arís. • •• *«*••• • ••••«••*
sí^iis* *•••••» »••••••••*••
LíSi^oi ••'<••••'••.••• »¦¦¦
A. letnanha.............
^.ovaVortt».........M%
buiBS^t ••• •••••••••••¦*
Htspanhfi..............
Noruega....:»..
.JHJtXlíla • • •a *».a ••••«¦%•»

Buenos Avies, ouro
Buenos Ayres papel....
Montevidéo

Uaneo d* Brasil
Praças A 90 dry. A 3dlv.
LOSufeã.... ......:,.«.,.
> uns,,,» •••••••4} •*••••
Itália
Lisboa ................
-\:k manha
Hespan1».... ,.
i\ova York. ,
Luenos Aires,
Montevidéo.

A3drv
Vaj16a7 5i'6

*«25a $ó3u
Í3«0 a $375

S64o a SOM)
3' 42 a $048

7:9 0 a 8SC2-J
1854J a m10
I 170 a ISálJ
I$2l0 a 1*220
«0.0 a 2 010
5J95Óa6 030

2«Ô20 a 2*7.í.i
5.400 a 5S700

Ind. aiinelra :.*....> —
Magéense 90*000
Mamifactura ....... 165*000
Progresso' —. .
frl. Saotoentu —
Petropolitana 300*000
Sao AlGlxo —
São Feiix .. —
São Pedro ..... —
Taubaté Industrial... . —

ISst. ãe Ferro :
Mliiíig S. Joronymo. 93*500
Süj-Mlrieira —
VlctOrla a Minas ... 50*000

Seguros:
Arsos —
Brasil —
OonfRTiQa. —
Garantia 320*000Mtnerva ...' 40*000

170$00'0
250*000
2-ÍOS00O

g3SS3^T.^^fe5ggJ8ggaaTygyggi» sbsb¦na S * *¦ aB • * » g^^*3g*3SgãHT.

II H^D] li
02ÍÜ00 pRUo] IVEADOl

BB ¦• W, »^ ,.fí*»t»fT»fM-r»-i-»»»t:».»»>.*.

¦¦¦ ¦ HM-ilii — É ¦! ' ' ¦

SELIOS
à&SÍSS I<eíWo.-,& C., Avenida Elo. ©ran.<». 12 A, rendem a titulo de bonificaçãoaos sciis estimados clientes, durante, o

. P«*LX? ,De»»*bro., cerca do DOIS MI., J^oES do francos cm 6ellos para cot.• »cqô«s», • ao preço do 300 é SCO raie otranco para sollam estrangeiros.

430*000
3103000

42*000

315*000

1:550*0001:250*000

8 e 7 5?16
«83o e $635
-a «368

a Só 0
a SOl-í
a 18.00

75730 a 7 850
25680
5í5u0

Os vales-ouro
Dollar 7«871
íSGOoouro .* 45-ÜO

CAWAKA 8TIfl>ICAIi DOS COR-
BETORJEB

Cereo otttojal do cambio
Londres.-;.
Paris. j..'.i
íiambursc

['ortttgal
Nova/orle
iVioutevidéo
buei.03 Airesj papel....buenos Aires, ouro....
íitspanha
riouanda, llorim.
Suécia
buiEsa.
Nwutca
Dinamarca............»
Syria
Palestina
bUgica.
Canadá..............
JapâO r.......
Kunrnia

laxus extremas
bancário .,
C. Matriz

••••••««••••••

7 5i8 e 7 35i64
Í626 e t028

a S044
a 83óõa «iI47

7«730 a 71922
a5S590

-a2<677
a 6»03ü
a UU.O

_ a 2ig03
a —
a l*36o

a —
a 7 7j32
a 7 7(32
a St07
3S6I40
Çj7I

» 5008

7 ÍítS2 a 3 d.
7 3jd. -

763*000
70510. )0
?..4$t0J
765Suu0

MOEDAS
solxíiauoiH S8$00Ó; Hhrás (papel) S2Ç820

li 33ÍB01; fiwnicoè*JÍirancieiz $000, tnii&érO —
1$S60, belga ?60i; H« ?350; dolto 7*922;
pobrt-i: urucuayo 5$590, argèttüafo (papei)
Ü5007 o (ourôj SfOSO; escudo ?8TOo Se.
teta 1Ç1Õ0.

üs títulos na B^lgf;
FunCètoiou, lioaíteto, ainiüi sem grau.

de mü^ílmenlio o com os papcla em actl.
vldadst, ' i^lativamonto a3racoí>.

Aj.olicufe ycraes:
Emp. 1903,'1 ^porf, lfVi v........,
Div. Emis. de 1Ô.7, port, 21....
Ditas idem, 
ldera, iden, 10..
Idetn, idem, 1921. port, 10
lüetti, ideiíi, 2i7
Idem, i'iem, 50
Dita, idem, 1-.20, port., 5.......

lístudoueas
Rio, 100Í, 4 •{. 18  07Í500
Ditas, idim, 4.  97*000

Umiiuipuee :

Ouro, port., 5..... 35õ$0«'O
Emp, i9.4 port.), õO 167Ç5U0
Dit s ltOJ, port.,  ... 140*010
Ditas, 19-0, port., 203 15bt0ü0

Itauuo.s
Brazll, '. • 265*000
Portuguez port. 15  1 D5i00o

CumpanliíM :
M. S ícronymo, 5'i0....
Ditaa, idem, 350
Tcc. .. orcovauo, 200.

ifcb.in urev
Têc. Santo Alelxo, 300  1Ü5S00
Aíwcas da Bahia. v2* se ie) 100.... 141;uu0

U1/T13IAS OFFERTAS
Apólices geraes :

Ijràtormlaaclaa
í>iv. emissões :

Nominativa^ 
Emp. rio 1917. 5 °j°.
Kmp. do 1920, 5 T.iKmp. do 1903, port.
Emp. da lOill, E °|°.
Qbrlg. cio nicsouix".,

do 7 "Io 
Eiiladoacs:

Kio, do 100$, 4 9|°...
R'o, de 500$, 0 °|°...
Minas, de 1.000?, 5*!1-

ü0?00O

450$000
111000

210*000
22J500
90$000

14S000

200$000

18S$000

141$000
19tí?500

i *•••¦« ¦

Previdente 
Diversas :

Centros Pastoris ...
O fla Caoáo 
Cerâmica
Daoatí da Bahia. ....
Docas de Santos ...
I>ltaij, nom."
Dlainantifora .......
Jardim Botânico ...
Loterias
Mélh. Maranhão ...
Melh. da jllu do Go-

vortiador
Metallurgiea 
Terraa e Colonizsaoao

Debcntunis:
America Fabril .,..
AUianga
Ahtarotica . .•.;
Brazll Ind ,.
Comj>. Brabma ....•
Corcwado 
Confiança 
Cotonifcuj Gávea...
Centros Pastorla í..
Caea Arcns 
B?'*jas da Bahia ....
Docas de Santos ...
ÉdifIcaüora
l^at-Lux
Hanèeaticn,
Ind. Campifita
Ind. Mineira .......
Ind. Santa Fé  ~-
Magéonse  170$000
Man. Flumlnenao ... —
Manjado ............ —¦
Prog. Ináútddal'..'.. Í85$00O
Santo Aleixo  —
Santa Helena  —- —
Sapoperriba  —
Tecidos do La ..... ü*
Uidnas Nacionaes... *¦•

Bolsa de mercadorias
CAVE' A TBRMO

JEUiffulou, omitem, ürouxo, maa sob um
acfilVo movltn«n.t»> do negoetóí».

Aé vendas re^liaiidaB a termo foram
dio 27.000 irai«M, o ss flaetam ás «ata-
oõea a sagulr:
OflMtnbro . . . y r . . 19ÉÔM 10*880
JUnetóW. ...... s, . 39WW lftMOO
Pereiro , .. . •.- í«$m 1ÍJ9Õ0
Marco «... 1»MW 19|BM
Abtíl  19»56 l«4fl0
Maio  10$8ÕO I9f400

Í14FE' DIÍJPONITIX
Abriu boTitoai, aiimda «m poaigSíot eá-

tarei, maus com os pnecos uiBlterMOB.
Com tudo l&afo o movlmftni«.-..dô..,pro.-..

cura para cxportaçllo <jorrèii menos activo,
tenido tòdo rdílstoido um fliüràéto pcciuénò

a.de negjoxáois,f Tôniiilo por base o érígo totttloir, isto
<-,,. 20*200 pata a atrroÇa'db typc 7, lo-¦mm. nftgodnidas na «bertor* 3.716 «ac.
cas'e 6. tardia mais G.Oteíj«aini; tjotal drj

Feehoa inaltertido, poluiu, sói» impt»'ssào
de uma balsa do 2 a 5 pontos íBaígna.

I' 

iaido na« o^cScia da (abertura de boate»
dã Bolea Anieiicmna. ¦ ¦¦;< u-

.. . ., Entraram

ojooo

21$000

2501000
13*000

190*000

2025000

204*000

190*000
200*000
1401000.
194*000

208*000
178*000

2Ó2?OOo
165*000
175S000
203*000
180*000

Comp. Tèddos Bom Pastor os Juros désuss obrlímcSe». d^»de jü.Gomp. Brtzllelra do T. Luz o Forca,oh Jnrog do 4 uju, correspondente ao 2" ,wmotitru do anno corrente, deedo jfi..Comp. Mineira de Auto AviagSo. Juter- inacional, os juro^ de 12 °\° do suaa obri. :
gacões, desdo ja.

DIVIDENDOS DKCLAKADOS i
Ootiip Industrial o Importadora Atlas, ;

o dividendo de 20$ por aécSo, desde já. I
Comp. Braíileira cio Immoveis o Cons.stmcçSes, o diridíeflridio de S 01« por accao.desde jí.Oomp. Hanscotica « boniflcacftô de...10 °;° por acc*o. desde ,1a.Na Alfândega

(IfinammaoSes 

agu-
das ou chronlcos —•
oorrlmentós, o te.
tratam-ôo oóm ouso de Icbthyolol de Alfredo deCarvalho. A' venda em todas*e tiharmacías e noa deposita-rios:' rua Primeiro de Marcon. 10. Alfredo do Carvalho &Comp. — g. Paulos Baruol

St Comp.

LOUÇAS
CRYSTA13S

POROELLASiAS
ARTIGOS rj&ra preecnOC.

O maior gogto, o menor jwer»

CASA LANCAO
Téi. C. 5.317 — R. Aseembléa, m%

T< Ii enna

1!
sempre de metno

iHHTJffinft

na que a

ML DO TOMBO

w—.sSfffVSS

è a Alfaivtaria qite mais
barato verde\ bnns, fia*drões lindíssimos a 30$,
?5$ ê 40%ooo paletós de ai-
paca forrados a3 5$ôdo:'
204, Rua Sete de Setembro, 204
(Casa de 1 portas — Jun-

to á praça Tiradentes)

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem a Casa Elos, que vendt

eus movola por pregos baratisaimo*
e entrega na primeira entrada d*
10 por cento. Catteto 7 o 9 — Tolt-

ILIXIR DE NOGUEIRA

Papel .....
Ouro ... ..,-.-.¦ si

Total . . ,De 1° até hontehi
Mo an,nò anfcartar

fl»á»8*10tí
75:834*1315

171:332*242
D.6lO:R0dM73
4.81M:914)fe»0

Dlíí. para mienjôs . . , .. 2.284:6<WÇl7cl
BECEBRDOKÍA DE MIXAS NA

CAPITAL FEDERAL
Arrecadação do düa .16 . ,
Dio 1° a 18
Era ojruál período íio anno
paSWflfto  324:864*000 i
Movimento marítimo

fetfftlfftâ. Curam em pou.

fifSSVlfiVrVt Icsüa do •»•
|7|*||!l!fie*>§ tomado, fígado,

i **im^^& t>u intestino. E»-
| eao pílulas, além de tonleae, tio ln<
| dlcadaa nas dyepepaiae, prlgOea d*
| tentro. moleetlaa do fígado, bexiga.
; rlne. nauieat, flatuienciw. jnAo •••

iwtuM.vn I ***• ét0- ^a° um POderoeo dlgeaUte
(55^960*400 * r°Kulartoador dae eeor»«eee gastro-

Embarcações entradas:
. Do CSobo Wo, hlate naeliÒJiSii "ClotiL

dei, ó. á ardem,.
Do GeUiova o esc., «acíomal "Natal", c.

ao Lloyd Nlicíonal.
Do QenOra, Barcelona e Dtikair italiano"Priüíflipessa Maíalda», c. a Itália Amo- ! i'

rica.
De Macio, nacional "Itaqul'», e. a La-

se & Irmãos.
Dio Cairdiflf e ToWfflfiía, naéloual "Man-

dú», e. no Lftkyd Bfflallebto.
Da Cabo Mio, Mate naeional "Coíal"*,

c. a Primg Bastos & C.
EmbarcacAes saUdM:

Para Porto Alegre, nacional "Ifcaiaha".
Paia Klo Grtrado do Sul, nacitomal"Ceará"
Pata IfaMilUefta, nadonal "Victorla".

P«r* Baftlmoire, amortoamoi "Robtn
Hood".

Para Bwsníi» Aiwia, allemão ,'Ahllaflt,^
Paira POrte Alegro, naoionnl "Maro4im".
Parti Pernambuco, nacional "Qttoço.

riado".
YapoMW esperados

Santctó -r- "Frcaia" ....... 17
Biardéo» o me. — "Luectáft". ... 17
PóirtoB do Norte — "irti" '.. 17
Portos do Ntarttò — "Maaâos" .... 18
Portes do Sul — "Sírio". . ... 18.
Ria du Prata —- "íhwa D. AbíUBd" í»
Southamptcm e éso. — "H. LàdUto» 21

i intestinaea,' A* vonda em toda* aa pharmaclM
Vidro 2*000 pelo correio, 2*2Í0
Depositaria: Drogaria Vicio? llur*
fier & Cia. fua Ü Pedro 123 — Ria

âüVttó
I HV\

Bons. e baratos em pro_
tações vantajosas a m
«A8A REPUBLICA —

OATXBTB — 104

7j5»<'00 \ fpntral
I'.?SSí C. h Ltopofclhni

OISOO"ça$ o °
12o8u00

768*000
766*000
790*000
764*000

98*000

750*000
760*000
705$0ÜÔ
780*000
763!?000

98G$ÔÔ,0

5)7*000

SOOíOOú

Cabotagem..
Barra Dentro........

• •e•••* * a•••

Saccos
2.500

10.Í2
5tn
164

13.680Total
Retenh* dás eaíráda»

Desde o dia h» ao mez....
Mcdii diária
Lesde o dia l.°de Julho

Por destino
Estados Unidos.
Europa. 
Kioda Prata
Pacifico.. .,
Cabo... .
Cabotagem

Total  .
Bexenlia doa embarque»

Desde n dia 1.» do m z... 162.18Q
Desdec dia 1." de Jullw.. 1.443.384
Deposito... 1.702 3ü4

CotatSos por arroba
Cualidades

Typo 3.
Typo 4.
Typo 5.

• •*• * •••o«««a>

173.I9ç
.11 5*7

2.0S&.08!
12.411

õ 3'2
6 18'
1.325

570
13.583

23.000
22SJ0
21 560

Typo  20 700
Typo '
Typo 
rypo 
Pauta semanal.

2» 200
19.4»0
18.0 0
3.3J0

MERCADO DE SANTOS

y.!oo
i •

Mitnioipaoa:
Libras, 5 °|° ....
rataB, nom

1906, port, 6 °|°.
Dltuc, .iiom., fl °|°.
1914, papel, 6 ° •.
1917, papol, 6 "l0.
Pitari, num
Emp. de 1920, G
Dito, idom, 7
Múi-;, rmn. ..,
Dito (23 eêíle) 
Nictheroy
Ditas (2' sórie) ....
Campos 
Petropôlls 
!' O. do Sul, 1:000?,

1 "Pi port.valenca 
Bello Horizonte ....

Bancos :
Brazll 
CommBrcíal
Comnièroio 
C i;. üitern, 
C. Mcvol 
Lavoura 
Mercantil
Nacional 
Português 
Dito, portIUj (\. Janeiro

Teoiàòs :
Allianf.i 
¦*moi'lf« Fabril 
Coníiaiigá 
:;:".i-i industrial ...
Corcovado
Ls-ií:'icio 

356*000
345*000
177*500

169*000
162*000

156*000
173*000
1S5*000

352*000
335*u00
176*500

107*000
160*000

165*000
172*000
3SO*000

Entradas ....
Do !¦ dcjuiho..
Embarqueá......
Sabidas'
Existência
Preço typo 4....
Prçço typo 7.
.Mercado

'.207
•1.122.S4W

20 000
47.202

2.927 69t
18Í00Ü
nf&jo
Cainio

Rio da Prata g* "Liger". . ... .... 21
Nora Sob* e «*}. — "Acolua" ... 21
Portos dtoi Norte•— "Minas Gjftraee» 22
Oto da Ptfata --• .TVéWris''. ... 22
ttlo da. Pirata-— "Pláte". ;. . . . 23.
.... • v„-.v,,..VattóRia,#, saWív ;¦, ...:J','':!'
Rio da Píáía. — .:%iittatto";..'. v * -1J
Hamburgo e «NÜ.)".B. Slógltód»',.,. 17
Poírto Alegr* e eâc. — ''Itagíba". .- 17
Pektfcae ò esc. — "Itaperuna". ... 18
Bahia e esc. — UP. de Nta^a»s',. ,. 18
Porto Alegra .c esc. — "Natal". 18
PiOtfco AJ*isire e è*B. — ".Ilàbarâ». ... 18.
Porto Ategre o eac. —"Itacolomy". 18
Bâbte o Reidíe — "Freaia" 2o
(Venora o osc. — Duca D. Abnund" 20
Pará ò dac. "TibBgy". ....... 20
Aracaju o eec. — "Itapacy". ... 20
Ceará e osc. "Rio de Unttifo". . 20
Gcaora e esc. — "Benevelate,,l. . 20
Rio «k Pram — "Aôoim»». . . . .21
Ui:o da Prata — "H. Laiddie". .. 21
Bórdéos o esc. — "Liger" 21
(Wnova o eso, — "Plata" 23
Montoridéo o «sa. «Shio». ... 22
Hamburgo o esc. — "Cuyabá". .. . 22

CORREIO
MALAS ESMERADAS

IJlo Xcffte . v '.' v •. '.

Do Pirata  .
Da Europa . . v . . •
Do Sul
Do Nova York ......

. VALAS A SAHIR

Esquina do Andrade Pertence
1'eléphòne, 2.ÍS0 B«lm Mar

Loteria de Santa Catharma
.¦Siit*úo (plop teliegirainimla. riuo na extenccáo do hicwiitein, foram prensados? os ho.guintes numtopotf;

inaÜ? {%£1- 50:000*0001(SSÍ. (^iai«IPO'Us) .. 3:000*000«5Sí> (Rio) 3-000M00' 
íES Wtotovilfe); . . •3:000*00012770 (Poibtas) .... l-.(KK^m

BB» S 

mK^ ^"* tjul h I

^ B* K4 I 9

m • *•

«m*mm »Ki
¦ a i BBMÊÊUÊSBÊsa a ¦ ¦¦¦ m

Doenças da garganta, narâ,
onfidos e teca

Dr. Eurico de Lemos
rrofesior Hv. da Faculdade dV•tóedícina com pratica de 25 annos,

oura garantida o rápida do oaeaa
(fetidea nazal). procaao novo. —
Consultório: rua da Assembléa u. 12,«obrado, das 12 «j? ]S no^as.

¦UIE WBinB IIS1UK
COMl^líAM-SK roupas usadas do

homem c senhora., pagando-^o mais
80 por cento que outras oasaâ.
Attende-se a chamados polo telopho-
no ViUa 2.961, rua Bvarieto da Vel-
ga n. 09 o rua S. Luiz Gonzaga
ti. 132.

ENCERADOR
Ctofetâíjâoi o eneerSiinéfttea em áaíaoa-lbOB. An.tenloir Corrêa. Tol., Monte 5880.AVENIDA PASSOS. Sg (Léjit)

Loteria do Estado do Rio
ReroSio d}oa premíw da eitmcção dohomiem:

PRÊMIOS MAIORES8S904 (CfclWaJ)60781.,. . . .
70BÜ.... . .. .'"•!m2í *'*¦ ¦>'¦¦ ®

• • . 4510'. <¦.; v .¦¦' v'.
OH06Í 

'.¦"si 
MM

r»9É6õ .; . , v
7S8S0 ....

25:000*000
SttWOOOt

• na
380WO
306*000
300*000
r.oú|ooo

Insira, o Noirte . .-
Para- o Pmuta . .

Para a Kuropa .
Para Nova Xork
Pau:a o Sul . ,

17
20
17
18
21

17
17
17

ESPOLIO

LEILÃO
deim ÍOH

Barracão
E respectivo terreno

A» lttTA BARÃO DE COXEOIPE,
VIU» Iaabfcl

170

¦BANHOS DE MAR EM CASA
Vendem-se a 600 réis — Io de

ularcp, 151 o. nas bóa/J pharmacias
c drogarias — Exijam a marca re-
çistfada, ondü so 13: Banhos do
mar cm caea. Únicos analysados o
recommondados por dtatinetoa cll-
nwos.

EXPEDiENTE

Çs quae» tôm ob isogulntes caracterwtlicois:O banratílo G ctobieirto de »l.nco o está«lvJJÜido om 2 fialuli. 3 (tüaítes o puxadoabci.ita om cozimia. O terreno ntn qúo hoacha edlfícadc m|:ido do tentada 51 mo-Ires, cgual largura em «nhá diois fundoa
por 55 motifoa dio «tons&».

EDMUNDO
(EDMUNDO NOVAES)

_Ds<:nijjterio o armaxam, — p.ua üoonoaAir»M n. 163 — ".LVriojVhono, Norto 4.972.

Auforlaidci per alvará do .Tuiao com-rwtente r<3iió>iríi em Icübío hoje salibado¦V! do Dezembro d« 1921, S.s 5 ho;ras da
tard^, era freato no miaímo

Assucar

79*000 76*000

Rogulou hcmteni fraco, com os preces
to.ndèiulo i>ara baixa.

Deram ôritrida 3.012 saco-oif! lò ssaliiranj
4.500, ificando oâi deposito 215:008.

Hraincos èr.vslnOjj . . .
Terceira «>wt«; . . .
Masrüvoe
Denslürnra
MtuscuVtàhoà ....

Ç500 ?540
Nominaes

Ç3S0 *3S0
NlÒiíiilliies
*300 S10-J

Algodão

274*0Úi>
182§0Ü0

225ÇO0O

S2SÒ00
3Ó0*0ÒÔ
220*000
200*000
ifloâòóo

215*000
260*000
líiOÍOOO

363S00O
180*000
1708000

Funcciauou bontom firme o sob regu.
lar movimonlio de nogocios, mau (Jóia «s
preços iiiaJtôftidw.

Sahlram 000 faxdoa, ficando cm "wtock"
17.S91.
Coíüt;5e.s p[C,r 10 klloS:
Seitôds -t^OOO i:7*000
aièdlariote 21*ooo 22*000
Primeiras sortes .... 25*000 26Ç000
Paulistlin NoTuinaos

Na praça do Rio
VSSEMBIJÉAS U RKUMOEt!

Banco tíypoühoeario cio Brazll, ás 2
horas do dia 20.

Doiiis da Bahia, ás 2 horáe, do .lia 2o

75*000
287^000
215í'"'00
195*000
195*000
200*000

245JO0O
16(l?0Òü

QOnip. Bcttenflcld, hòrus cio

.Ii:ROf> VENCIDOS
CüLip. Vlarjãô e Tecidos Alltonca, os

jurc-s de 7 °|° üo conpon 1S, sfé hfljo.
Comp. Mnduirás Nucionaos, oj juroa

voncidôs, ijo^dd já.
Dc>ja« da -Bahi'., 

ás 2 li-jruü u<. diu 20.

LEILÃO DE PENHORES
EM 23 DE PEZKMDRO DK 1921

CASA fiONTBIER
Fundada cm 1807

Henry & Armando

45 Rua Luiz de Calões 47
PaÍEcm leilão dos peuhorcs venci,

dos e avisam aos Srs. mutuados qne
podem reformar ou.resgatar nu suas
cautelas atie i»' véspera do leilão.

Pelo amor de Ghristo
Paullna Figueiredo, pobre viuva,

doente, sem amparo algum, impôs-
eibilitada do trabalhar o com quft-tro filhos, sondo o mais velho tam-
bem doente, pois soffreu uma ope-;
ragao dovido a uma "pleorlgo", na2» enfermaria da Santa Cacsa. vqxo
pedir aa pes»0£f? do bom coração o:
pelo amor quo tom a Christo. umaesmola mio esta folha leceberã.

Pelas chagas de Christo
Uma eenhora do edade, doeata

*>m poder trabalhar, estando quão»eèga do catarata om ambas as vistas
e sem tor meios oara eo sustentar.
paaaando as rrtJorea necessidades,
pedo â* pessoas caridosas, por alma
dos nossos qii'. ridos paroátes o polaflagrada Paixão o Morto do Nossa
Benhor Josua Christo, uma esmolai
quo Deus a todos recompensaram
Rui- de Caturtifcy íb. 18, ou neata
cedaccao quo recetaríl qualquer esv
n»o'a. Bonda: Itat.l"i, Catumby d
Coqueiros.
»¦¦¦¦¦ ¦ '¦-¦¦ '• 

íí ; - . ,i. i ¦ ¦

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Qnereln moauiar rowte cisa com bomrosto, viritae a CASA GUANABARA <ju»rendo por preços modieos, ontr»l» 20 •!•:

CATTETE N. 96 - TRLP PH.ONB iB. M. 3611.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Quem quizer comprar mowelg ba-

ratisaimos devo visltor a C^JtA SION¦t rua Bonador Buneblo nufjeroe 117
o 119. Telephono r,__a_o—•» Norta.

í m A6UA MHÍfíÁl HATUflALdi

YICHY
Muneliw 4oESTADO FRANCEZ

WCHY
CELESTINS

•n gêmfáa ti (2 gtmfâs
Afhooitadosliüit«da Bextaa

Gota.fodra na Bexiga,Arthritia

VKHYGMNDKRILLE
Daençaiã)Figiiocdilpp««Ui» bUitrio

VIGHY H0PITÃL
Moleatlas do Batomaga «ée Intestino

. mÊÊtmmtÊmÊmmmÊm

BESCOHnAliHS01STITVIç6ES0DESI6HARBEItIA'lllGIAL

,l(t\f!f>:^fi

A» ltt'A UAKAO DE COTEGIPE, 170
Vlllíi Isabel

"O EtfPARCtAL*
- Retlacoao: rua Sachot, 28. Tolo'

phoues: Oeutral, 4.703 o 4.63S e'
officiái. j « bom barracão ncima descripto, (o qual,Administração: rua da Quitanda "^í?* jp ',ôfl° fcW examinado pólos Ura.
n. 59. Tèlephone Norte, 4.594. i pr^,1(1«"to' h;-

A8 contas devem ser pagas no I £ ¦|kn!l1 de 20 T no act0 da arrcmata<,!ão,
uosso escriptorio óu ao nosso cobra-
dor Sr. Henrique Lemos, única pes.
soa autorizada a reccbel-aa.

Convidamos a vir A gerencia de*-
te jornal para tratar do assumptoa
de ecus interesses, os seguintes
agentes: Irmãos Mala de São Fido-
lis (Estado do Rio); Vfrjrilio do
inmral, do Pindamonhaugnba iSío
Paulo); J. Pungirum & C, de The.
ophiio Oiíoui (Minas), o Affonso
Barra, Caparó (Minas), Arlindo Li-
ma. do Cambuquirn, (Minas).

E' uosfca agonto om Lwges, San-'
ta Catharina, a seahorita Laurooy:
Costa-

NEUROCLEIWA
j AMPOLAS de V. WERNECK

tüMlIA A» 11ÜL1MIAH OU EXCESSOS <Ol'i; 1 KODi ZLS £
4iOTA«i:.^TOS i\KHVOSOS

1IIKIS7EÉNIA. FADIGA, ANEMIA CEREBRAL, PB0&-
IBAIORIÁ, DIABETES, TDBERCULOáfi.

LYMPHATISfiô, ETC
CEPOSITO

Fllliniltll WEKNECK
5fl7- RUA DOS OURIVES - 5 o 7

Xrljlo de Janeiro
MAV W^ UAI«ic=3ioic=r=at»ic

^D I ba| (^ S
Inflamações e purgaçges, cura o "C0I.IYRI0 IMPURA BRAZIL"

—¦ ¦¦¦'¦•^¦^•"'¦¦•'¦••«¦•^•¦¦laiaai^Bã^a^a^aj^aBal^aaii^a^aa^^allBã^ajiaaal^aaiaaaaaaaa'¦¦'¦ ' ' .!¦  '¦ —; ¦'".::. ¦ ¦¦¦ ¦ ¦ ¦ • ¦ ¦ ¦ ¦ ¦•. < ¦«

Loiupaiinia i«e ISavegação LLOYD BRAZILEIRO"
UNHA AMERICANA

Pani regularizar Bu&g rcineõe»
eommerciaes com esta folha, pede-
se aos Srs. W. Silveira Oscar
Pleury, Ahiud Cardoso, Tito, Li-
vio Teixeira, de Jahn", l>ão Paulo,
Géorges Buchles, fgpresentáüte do
Salutí: u obsequiu de cumiiarece-
rem ü. gerencia, nuanlo urtci. i

U PAQUETE

LINHA RIO-MANA'OS

O PAQU13TE

CURVELLO
Sahlra bo dia 26 de dezembro, Cs

Saliird no dia
toras, j.aira:

1

j.)Õ do corrente, ás 10 j "

MANO
UNHA DE SERGIPE

O PAQPHTEmis

-1 Betai» só Café Ideal
1'11EC'US DAS AtíSlGXAlVLJtAS•O 1MPAROLAL"

{ üm auno ....;-.. yoSoõO
tjSeia mezeS . . . .... I6$oo0

. i- norüs para:
Novj, York: escalando

\r;ctC)ri'j„ Eàhiai . ilaoeió, P.eclfti,

Re

sanirá no dia 29 de de
,. Izembro, ás 10 horas, paraQabodeliOj >>a,tül, Coará; Tütoya, .Ma-j " ' r

vanhão. pará: sabíàícmi ¦;obid»í-.| ."victorta, bálua. Aracaju
pãrintins)' -Ibíeuaüara cilanios. ¦ l [Pénetlu, MaCCJÓ C ReCÍft;.

M

Veuil*» utí n^fl.s-íUá c inronua.^-ües vi .iv*MÍdá' Uio Rranf(/ti,--li — Xcl.Voí,» 3",01
trt»<» irrcuIO iioa-^jo. <j;ü. 3,451. >trri». '• - .•'.-. ¦ !•.*":?

Carg.i». tzicOjnuicuda.. e .alu.ei



m

n O IMPARCIAL
V ü

ê, mtOO, 17 DB DEZEMBRO DB Í02J

1 ULTIfflAS INFORMAÇÕES ]»HnHnnan^«n|«
Os pontos de vista navacs das nações — A abolição

dos submarinos — 0 quociente naval das poten-
cias — A tonelagem das frotas de guerra — As
questões do Pacifico.

WASHINGTON, 36 (Havae) — A
commisBão tnaval dos quina© repre-
sentando as o'nco grandes potências,
Inglaterra, Estados Unidos. Franga,
Itália e Japão, reunlu-ee hontem de-
[pois dc terminada- a conferência en-
tre os Srsí Hughes, Balíour e alnm-
arauto Kato.

Como representantes da Irança
•compareceram os Sirs. Sar.raut, Jus-
erand ia Debon.

As ^eòlarácõès da França e da
Itália expaizeraim, cada uma por sua
voz, os pontos do visto, .dos ircspecti-
Toe go vernos à respeito . da propor-
çfto naval.

^WASHINGTON, 10 (Havas) — O
Sr. ArUuu- Balfour, chefe da dele-
«ação brVtánnica á Confer.e,no!a do
Desarmamento, aninunciou que h|0je
ti Inglaterra pi-oporia, a abolição to-
tal dos submarinos.

Seguindo o Sr. Eaífoür, a appro-
vaoão da proposta apresentada P^la
d alegação fraiicezà importaria na
cohstrucçã.0 de üH grandes unidades
navàès, ílo 1)5.000 .toneladas cada
¦U-tna,

WASHINGTON, 16 (Havas) —
.Terminada houterii a disciiseâo entre
os Srs. Hughes, Balfour e allmiran-
to Kato, a respeito da questão do
fmocüer.te uiaval fiara a Inglaterra, o
Japão e oa E. Unidos, foi convocada a
primeira reunião da nova eommissâo
do 15. membros representando as
cinco grandes potências, paira a Qoi-
ifcüra do .aecordo que acaba do eor
éstebi&éciub e para empretiender a
discussão .da tonelagem a a-djiudjc&r
& França e á Itália, questões que
«ó monte podiam ser examinadas cie-
pois de firmado o ao.eordo entiife as
três maiores potências marítimas.

A Hossao plenária da. Conferência
jiafea a declaração publica dios accor-
dos ,seiú provavelmente convocada
hojo ou amanhã.

WAiWlINOTOX, 16 -.(Havas) — A
riue-stã-c da tonelagem das frotas cio
{jüeiü-a da França e da Itália, foi
hojo abordada pela conimissão en-
uancgaclaíule estudar os probtemas
conceniutóes á limitação dos arma-
tríòritbs n a vaies. ,

Os representantes da França

vários bilhões do

ANOCTURNA
DO CONSELHO

apresentaram uma proposta em vir-
tude da qual este paiz poderia cons-
truir seis grandes navios de trinta
o cinco mil toneladas cada um.

A delegação italiana declarou que
não dava o seu voto á proposta da ,
França. Caso, porém, cila fosso ap-
provada, a Itália poria em execução
um programrau , na%l idêntico ao
francess.

Os de Cegados brltannicos reconhe-
ceram a França o direito de au-
gmenta-r um pouco a sua tonelagem
naval, mas òeclararin que lhes pa-
recia excessivo o pedido apresen-
íado.

Realmente; a França não necesai-
lava. de uma tão grande esquadra e
a sua prar-iosuja viria mo'íJLficaT • a
base do 5.5,.3, hontean acoeita pela
Inglaterra, Estádios Unidos,' ,e Ja-
pão.

Accreseèntarain os delegados in-
glezes, que, no eintanto confiavam
no bòm censo dos ..membros da
commissüo, que. certamente, dariam
dentro de breve prazo unia solução
satisfatória.

A.commissão adiou em seguida os
trabalhos para amanhã, sem ter to-
modo sobre o caso uma decisão ãe-
íinitiva. -» $ #

WASHINGTON, 16 (Havae) — O
accordo entre os Estados Unidos, a
Grã-Bretanha e o Japão, terá uma
cláusula estabelecendo o "statu

quo" das fortificações das ilhas do
Pacifico com excepção das' Hawai e
das ilhas vizinhas as costas do Ja-
ipão, da Austrália o da Nova Zelan-
dia.

O Japão consêa-vará o grande cou-
ragado "Muteu", ficando assim, do
iptosse de duas unidades do typo
"Post Jutkuvd". E para manter a
proporção das forças nava.es entre
os três paizes, os Estadias Unidos
terminarão a .oonstirucçao do "Co-
lorado" c do "Washington", e a
Grã-Bretanha fica autorizada a
canstruilr duas novas, unidades que
não excedam de 35.000 toneladas'
cada uma.

Finalmente, a tonelagem máxima
de grandes unidades, .ficou assim
distribuída: 525..O0O toneladas para
os Estados Unidos e a Grã-Bretanha
o'315.000 para o Japão.

Sr. Bergamini

PARI», ie.-iHHWtt>. — A carta fros do Estado yariob ^?°^4.'f\ nrftiprtft da<5 loterias DrO
do chanceMer allemáo d Commás- marcos ouro. do Mulos ^tran?ei- \J prOjeClO üaS IOU?ridS> ptu
são de Reparações pedindo motrato- ros colfloçados na Al temanhao isw 

vora « obstlUCCãO do
ria para oa palmemos, a que o sem falar no bilhão c centos 

mi- VOCH d UDfcUUW»v
Reich está obrigado nos.dias 15.de lhões de , francos çollocados na

janeiro e 15 de fevereiro, causou Sutesa por sociedades o omprezas
ceu-to desapontamento embora tal allemaaa. Em sc/ssão. noeturna, reunlu.sa liontem.
pedfido já fósteè esperado nas.'iodas 0 «Pa,tit Parisien" termina os o Conselho MunicIpal. í>1mc1.
'«nanceiras. JB comme^^s ^Bm^J^ ^M^MãPS^o & }£&

Tratando do caso o "Matin" diz governos allíadoa ¦¦ as .proviaonciwa. 
publlca(lll em- ura vospertisitq, combafcen-

que.a Commiesao do Reparações que a aituação exige. |do-a e criticando asperamente a aduii-
não >tem autoridade para resolver Tanijíeoí o "Joiupnal"• ee «ocupa nist.ratçao do Sx. prefeito

Primeiras
"RESPEITK AS CSABAS..." NO

S. JOS1

Eduai-do Faria c Manoel Whlts
aprescntaa-am-nos h ontem no SS.«
Jcsé, o segundo trabaiho theatral,
mo gênero daquelle theatro, por aa>
bos elaborados este anno.

A nova revista dos festejados au,
eteres do "A dOr è a masuna", veia

sobre assumpto tão srayé é nada ^^^fg^élé agora não ?*^jâ|fâ»|«*
mais. pôde fazer do que çounatar g ZSSX seguia de. que a m™^%gg&$*®l tXTU^l
quo a Allemanha faltou, voluntária- tana partttíuiaR- na Allcmanlia te- „ u« S„ no cirgo de re-
mente ás suas obrigações. j nha soffrido qualquer dimüiuição e*eot0 de vscolfl nocfcUrna, falandío B»bre

o Estado ellemao ^leê vairtos intenden.tes.
Annuneiada a 2» discussio do projecto

dais loterias, o Sr. .Bergamini tssojicltou o
atilanieui!» do niasmo por 4S horas, afim
d'e estudar o assumpto e dar o seu voto.

Nogado o pedido, ãquèlle intendente
tomou a rcso-lucSo do obstruir og traba.

' 
O governo do Reich — uecres- acerescenta quo

centa o "Matin" — não dispõe da cujos particulares enriquecem cüa a
somnia reclamada mas os indus- dia, nadia fez nem tentou fazer pa-
triaes allemães possuem não sô essa ra cumprir a sua palavra.
como outras sommas maiores c tan- Está porém, convencido como ou-
to sfisim quo ejjpontaneamoíite se troB'confrades de que a. Inglaterra  --
offereceram para ajudar o governo 0 a Belflca,' que' devem metter emlhõs; falando até fts 11 borati, quando foi
se cabe so resolvesse a acoodtar'as «aij,, aa somnins que a- Allemamha ienécrraldn a eessao.
suas condições draconiana. | Bfl «^ a t^^fmimmJ^^^^^^iSSSS^tse recuca

Proseguindo nas üípi-eciações imteiramente ao lado da França o a
jornal faz um longo estudo da Ei- acompanharão em todos aa even-
<ua<;áo financeira o. econômica da tualidades.
Allemanh e. procura demonstrar 0 «aaulo!eM. dÍ25 que n3^ ê ^50 para
que todos os actw1 .frameauos do lameatap a aititudo ^ Allemanha,
STo0 d"! ? o 

"caf 
^nS§Sro° P-que y abee^o, Wndo finalmente á

whó ' «u^u.u . 8UpUra5got esclareceu a satuação e col-
! locou nitidamenta a questão dap re-

E em apoio desta opinião cita as parações, na véspera do dia cm que os
cifras da divida fluotuandoi agora chefes dos governas francez e britan-
aggmvada como áinexpUcavel au- nico sie rounarn em liondres para tra- niu vijvt. j gmento dos vencimentos dos func- t^r do reorguünento econômico e da|lh^g ri0intinuiindo o- Sr. Bargamini com
cionarios públicos. Ireoonstituiçao, financeira dos- paizes a paiavra para proneguis na sessão do

Rofare-so á receníe nota ¦ da iin- alliadoa mais directamente atümgidoa uojo.
prensa, do Berlim em tfue se câll- pela guerra".
oualava em «eis bilhões do marcos i q "F:.garo", per .seu lado, penua quo,mensaes, dos quaes apenas um ter-' og anlado3 coiicedessení ago!^ mo-
Oc em nuftenalmento resgatodo, a t^ ao Relch uma parte, ao

em ver' a Allemanha assumir o papel
de victima e reclamar indemnisoções.o, a esse propoeiitoj censura aiaperar

mente o governo por tirar do Rei- ,_,, , ^.„.-„ „„„ ^ „„.M. íln
chsbank tantos bilhões papei «um- g' ^ ã<s Qpiniao mG ° *$*° ^°
tos 'presivaiva paira operaiçõeis dle-
pensaiveiia o sem um fím determi-
nado.

Ao seu lado o "Petit Paristen" e
de opinião que a França e Ingla-
ttorra davem .pedilr contais- á Allle-
manha no momento em que as Fr

Berlim nem mesmo deve ser tomado
em consideração.

Ainda a propósito da moratória â
Aliemanha, uma alta personalidade
declarou ao "Echo do Paris" que o
Sr. Briánd tinha partido para Londres
vk> firmo propósito de defender, com

nanças do Reich estão desorganiza- toda a energia, os direitos da França,
das e m quo bastava um pequeno direitos esses quo o Sr. Lloyd George
estfoirco pana fazer reenitrar nos cO- i-caonhece e.nUnca contestou.

1 RODO 1
0 MOMEfiTO W LITICO

pensar 1
a voz»

a

A Reacçãò em São Pauio
or.v VOVO DEMBKSAO.B.M AO

SALTOS
bYn hontoni publicado'', na capital de

S; I'nul(i. uui manlfcisto. dirigido ao povo
iin Síhi(.i'S rèc&rnmcmdandò a chapa Xilo.
iJcalirii.

Ãhtii&náan 'osso manifesto o.s senhionie.»:
«Tloisfi A. Jlaid Kilhòv Américo Martins

u'os Sá.iit«»i Hèmrlcjuò Ko.lor, Heixulano
Carvalho de Campos, Dr. Flor llwncio
[,'yril.lo, Antônio V. PacWe^õi, Raul Cy-
riJMo, .Uitonio llaiwso de Aluieidii, Dr.
l\liiiio«l RmpoHO do Almeida Jorgo die
Mblfâj AújíüBÉo Duarte dn Silva, Dr. Vi
l?(irjitenollo, Aniedèo 1'M-usoli, Gíniriísc Cul.
duii, Anísio Alves d» Freitas, Agenor
Prúdlènto <le .Soiiua, Atlelson Barreto,
losí; Soares Pereira, Numo Maia, Ctecitr-
tlVió Correu Lolta. BeUarniIiío Cariéllás;
JCKK[uiiu StaiocSk GontiJ .Péssóa de Miési
riuiia. Burlpç.dcis de Aguiar Aiidrade,
jToáqttim Miiifiano de Castro Ai-aujo, Ata.

AscuuliO Pbüiciro Donüu

nâo .esprianiam somente o
ilieato do ámálgos aeus, mas a
¦da alma brazileiirat, míp, yibra de
norte a sul do palz, ánclòsa em re-
eavtiregar o Brazll na orbita cmdo
gftwttam ca povoas livres- e- 'respeita- •
dos.

A esta apresentação compareceu o
Dr. Júlio do Azurém Fluirtado, a
cuja orieintação política segue o Par-
tido Republicano Aufcohomiista da
Ilha. -do Governador.

O diircotoa-lo do Partido Reptublàica-
no Autonomista dia Ilha do Governa-
dor é comiposito pelos seguimteis Srs. :
Dr. Vivgli:» de Araújo Beiaevenuto,
piresidente; Arthur Baptisita Villela
Guaip.:aajui', vico-ípreeidente; Dr. Pe-
iregiúno Pereira Guimarães, Io «ocre-
tario; Manoel Leite Cabral, 2o secre-
tario; J<?suiin0 da Silva Ornollas, 1*
theeourelro; Manoel Moreira Bltten-
couri, 2* thesoureiiro; Moyséa Nery

tro o orador-e os defeiwiores da conces
«íioi, a cuja frem-to se achara 10 coronel
Barreto Girciea. Esse intendente entrou
«1 fazer pilhérias sobre o vwto do Sr.
Bergarainils, que, eia troco, deu a;o coronel
essa respíosüi. • '

Esse oçcidanienito dà a «intender
que as snais dasdisões são pvevlaujeato
«jazidas na alslbclra..

Vários mpartes eío tdoendos, provocai))-
do a intervenção da'Me*'a. que faz ffoar
o* tympanois. '.''• ^_ .

A'.s 11 horas, sfto eiiccfrratíoo os traba.

0 Moaraeá noite Xkluardo Faria, có-auetor . do "Re?';
peito as caras..."

consolidar o conceito grangeada
{ pela peça de estréa.

Embora menos brilhante, quo ;>.
priineüra, notadamente. na musica, o
"RespeWei as caras..." é revista quo
se pôde apresentar, com absoluta
certeza de tíxito.

Hontem publicamos o seu entra-
crio,' quo não é nenhuma novidade.

DE SESSÃO ELECTRICA
Não houve numero para

as votações
Ooin a numero, ertrtetiunmto necessa. tnoa está habilmente apanhado a po-

rfo — C3 — lnlcio'u-«e a .sesslo nocturna ; demos agora alfl-mar a perfeiU
da Camaa-a. A acta foi approvada sem , e-viecução, dos quadros,,, quo deitum-
debates; ! brarám ou fizeram rir.

O expéldlMite caxeceu do importância. J Caprichosamente montada, coi«
Os 36 oradores inscriptos dey-dB.tlirani da , acenarioa ú.0 muito offeiito, embora
palavra e ninguém quis jtalar. Em ^d marcada com acer-

co^S^SltüepSÊ feto e ensaiada com cuWado, a n.n
US ptoàsaà Votaç^s o não .riBvteta agradou plenamente á platéa
consUndo a ordem do <E<a de dlsmíssCos, do popular theatrinlio.
loyaafioai^e'a sessão, poucos minutos de-
pois de ser a mesma aberta.

01; aovpiTpto

SANTA CASA

by.ra <to rastro, ,
exiau Júlio de Ollveiira Mttctol, Vicente 1 Gjuiairabyra, Io procurador; Armando
rVirrelra do üriílco, Albertlno Pciioto e
SetU I,ustoí>a.

»¦•' -¦*» »"*»
W '<C Vc

fVdhcsão do Partido Auto-
uomista da ilha do

governador
O Dr. Nilo Peçanha recebeu, bon-

íom, o dii-Dctorio do Pàrtüdô llepu-
ijjicàn-q AulouoniiBUi. da Illia do Go-
v.irtradcr.

Ao ser apá*ésònitado polo Dr. An-
gèiq r>o|-.Mvenuto, esto proferiu as

seguintes pal;i.v.ra« :
••Exn-.o. Sr. Di-. Xilo Pecanlia —

rroint, a liberdade do apresentar a
V. Bx. o diTQQtòrtó do Partido Re-
piilbltcano Autononiiííta. da Ilha do
Governador, composto exelusivamen-
íjâ de elementos políticos definidos
ria primeira hora da actuiol campa-
Bha da liberdade, o qual, na pessoa
do v. Í3x., vem hypotliecar, incou-
díoíahalhientiO', á cauisa dia Re-aicção
RopubUcana, o seu pèqjüoho con-
curso.

listcdi corb qu:> o novel paa-tido
Eiibcirá seguir os exemplos dos. que.
acompanharam os pasjios do grande
ÊSilva JiurdJni na. propaganda da Re-
publica; dos que, ao lado de V. Ee.,
aião consentiram na diavolução do
Congresso Náicietnal; dos quo se col- j
locaram üo lodo do consoliãador da
J'lc.publ-:a, marechal Floriono Peiso-
10: d09 que. finalmente, dòrorii "pa-
roboiís á Patiia extvetnecida, por ter
V. Bx. chegado a tempo dc sal-

val-a". e. quando A'. Bx. ainda não
era randiduto á ímésídelicia da Re-
pu.biic.ii

Corrêa, 2o procurador,

Fabricado este anno, em São Bernardo«(E^
fado dc São Paulo), pelo mesmo processo que^ até
então, era fabricado em La Plaine (Suissa), apre-
senta-se, agora, nos mercados do Paiz SEM OS
INCONVENIENTES DAS FABRICAÇÕES AN-
TIGAS'' AINDA EXISTENTES. .

As vendas nos Estados do Sul são da exclusi- @ pStaT"e«; ., PO-,..•«. <-r* .' 1 n_i._ irt Romu An^eüca de Jesus, preta de jí>
va competência da nossa Companhia e nos Lsta- g «une», «auixa, brasileira, residente á rua
dos do Norte, Rio e Districto Federal competem á § 

Molaidc (nuniatf0 lsaM)

MYIDftCIA.
Avenida Rio Branco, 102

Rio de Janeiro
em virtude da exclusividade obtida para esse fim.

(Assignado) Gompanliia Gb imica Rtiodia Brazileira.

Ha ainda a notar, com merocldoa
louvores aos applaudidos revistogta.
phos, a ausência do."pai grosso"; tS«
do agrado dos que escrevem rovistst
para o S. Josô.

„ u , No flfnal do quadro primeiro, do
Páxám imteirniildos', hontiem no Hospital So ^^ na delegacia, destacou-se

de M.^rtócitdla^ «cintes fwidas: imprcssltonando vivamente, a enthin

rua Tuyaty rf^Ç1 Rgueir.edo, que interpretando otífWW-
Chrisplm Marqulsé, dlè> côr braaca, com timentoa e asplraçOes do operarVado

S2 •àmio.s de cfJodÀ ooltélió; lavraidic-r, opresso, em versos rebeldes', clamfl
residente em Santíssima; pelas reivindicações dos que traba-

Adelino Ventura» com 20 anãos de cda. jiiam< .r.., r..,(..tl.,,..,,:.
Ide solteiro, 'empregado no eommfcarcio a interpretação correu'a'contento.
mioiadoi-a-rua Santa Cruz n. l«, \ N- . . razão nu» hon-Antônio M8wo©l Moita, de 17 aunes dc \ . *Ao *0,>. P.ols> hc>m ;»lz'lo qu , «o»-
cdàdSíS^iStítói da Leopol- tem, prediasemos mais um taumplw
dtaia''Rallway o rusldenle ua estrada da . para os doe lestejados auetores.

"A CARTA DE PREGOS", NO
RECREIO

Da auetoria fie Rubem Gil e Alfre\
do Breda a revista hontsim, exibida;
em primeira, no Recreio, agradou

Habilmiente escripta e eatisfacto-
riamento posta' em sceiui., 6 peça

Ipara so manter no cartaz.
i Tem qualidades para isso: miiBica

COLHIDO PELA CARROÇA QUE
CONDUZIA

O ponuirueB Xavier Teixeira, de 40 ao. I sacudida, quadros brilhantes, piadas

E52SESÍSaSSSSSSSES2S2SSSHSESaS2SSSSSESZ5ESESHnSES2Sa5ESa52SHS2SESZS3S
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3 noe moradflra^rua üraao n^SO, quando de espirito, emfim, um çonjunótp ca

(J p*«kiva hont»m à tardo, pela eainda- da paz_de encantar c dÍJ\'ertir a. plate;
a
3
3
3
H

penha, oahlu, m&ndo colhido petaa rodas . (lo Recreio.
dlo vehJtulo que dirigia. a interpretação oorii as Sras.A'.-

Teixeira recebeu vários ferimentos, bertina. S1iva, Leda Vieira e! ítala

Os seus auetores foram chamados
repetidas vezes á ecena.? —

Revogaria o estado:
desitíonaAUemanhaHAJÀ 0 QUE HOUVER... MOMO REINARÁ,

BERLIM, 16 (Havas) — O Roi-
clastag votoui hoje uma moção apre-
sentada pelos nacionalistas, commu-
nistas o independentes, pedindo a re- | Quem é vivo sempre appare.ee
vògaçãÒ imutedíata dw csitade dc ti 0 velho dídtado quo corre mundo
sRio eim todo o território alLemão.

— > m » *¦» E- ello a expressão da mais piiira

Chantecler, só por dever de ofíi-
do, reojpparece ho^e, paau satisfazer
a wntade desse "bandão" de aini-
go-s quo o admii-am o, modéstia a
ípantò, gostam da bruta "lit".ra-
tura"

mio Gomes, incurso nas percas do
art. 303 do Código Penail.

Pelas respostas .datíacs ao>s queei-
.tos foi o réo coademinaido a pena

4 de 3 meaes dc, prisão cellular.

jO AUTO 4397 ATROPELOU ÜM
MENOR

HoiitÉin, á natto, em frente á sua
residência, á rua Visconde de Itaúna
n. 4tí4, o menor Thievs, filho de Juüo
Silva, de 14 anno.-;, foi atropelado pelo
automóvel n. 4.397, dirigido pelo mo-
turista Moacyi* fogueira Pii-Cb-, que

Tomou cm seguida a palavra o (]],e produziu varias contusões c cüco-
3Jr. Virgílio de Araújo Benèvonutó, • riaçqea Pelo corpo.
presidente d0 Tarflido RopubHòaixo j iiliol.B recebeu cv> sdocorros da As-
Autonomista da Ilhu do Governador. ] gistéácáa; tendo a policia do 14° di
ojule em vibrante discurso saudou no fítricto ap
chi.'fo da Reocção Republicana as
verdadeiras esperanças dos que con-
fiam na regeneração dos nossos
abastardados costumes políticos, das
boas normas de governar, sem o es-
peunhanvari'0 da direitos. 0 sem a
faliía do escrúpulos ora reinantes;
bjipathecando desfará, incondloio-
naimente, o pequoiw apelo nas ur-
aia« aos candidatos da democracia.

O tfr. Dr. Nilo Peçanha rospón-
deu a &ssàé duas ÊauclaçõCK, agrade-
rendo, sob viva eínbçâò, a fôrma s>in-
cera ¦• f-.lcquente por quo foram pro- gai- cm casa, indisposto, velu a íalle-
nuítciada», á,coreacé»Uun;dõ, quo clias cor répcntihámerite.

0 JURY EM HICTHEROY
(Sob a presidência do Dr.. Macedo

Sdaires, juiz criuníual da Niotheroy,
tendo como promotor publico o Dr.
Cortes Jurcfor, foi submetitido a jul-
ramento correccional, o réo Anto- ji ee collocara em posição, castelios

e mais oastellos se construiram, em-
quanto Chantecler só agora vao en-
tear no fogo...

Pelo quo òiíiyiu dizer (não é allu-
sâo aoa processos do Sr. Geminia-
no) a-a coisas- carnavalescas vão de
vento em popa.

Sua majestade "Roli'nha'\ o "Raul
Careca", o "Chico Labareda", o
'•Chico Soiencia", o "Mosquito Ele-
ctrico"', o 1'Azevedtn.hp Lamarão*',
todo o "raiacho"' puxado pelo emi-
neiitè oarbnel Libanió, com o "clió-

ro" da requinta do "Seu" Biicno c
o Clarinette do LM-. Lima, estio na
ordern do dia. Do povo carnavalesco,
como disse, o espirtí.uoso Bi\int, \ão
receber os homenagens a que têm
direito...

A conflagração carnavalesca esia
£ôMa e es^a gente patusca, como o
milmosb estadista, sea-á cantada...
etm \-ia.rso e prosa...

Quem con: fiarro fere, com ferro
será ferido...

O povo oamavalesco, o povo que
faz mamifes-asões a tÒOTélrós. vae
fazer também manifestações aos
oonnnicuoj, nwwibros da "Legião do
Cravo Vermelho".

Chegou a hora da onça bober
água...

COM UMA TRANCAI FIRO
O nacional Amadeu Cardoso Terra,

hontem, á noite, em. sua residência á
rua do Governo, cm Vllla Nova, no
Realengo, aggrcdiu com , uma tranca

i de ferro Rosa Angélica de Jesus, pre-
I ia, de 28 annos, solteira, produzindo- |
I lhe um ferimento na cabeça.
| A victima recebeu os soooorros da

dlrectoria c em honra ao Loira An- Assistência, tisndo, em seguida, remo-
za,'um dos baluartes do "Castello". vida para a Santa Casa.

Essa "coisoda" yae ' deixar''muita O aggressoT foi preso e:,n flagrante
g-ente saudosa. i pola policia do 23° districto.

AS FESTAS DA NOITE DE HOJE

FEXIANOS

O grupo "Quem pôde pôde"...
do "PoleiVo", hoje. á noite, faz uma
íesltança de arromba. Todos ou "ga-

Estava tardando. Tod0 mundo toa" estão radiantes e_ não se far
tam de gritar que a festa vae ser
de "alto lá com clila".

KANANGA DO JAPÃO
A noito do hoje, também será fes-

•tejada na Ka,nanga com um grári-
dioí-o baile.

REINADO DE S1VA
' O pessoal da zona de Senador , ._. .._ „

rompeu eôUt onthuÊiasmado para as' h.-Mitem,"â'noite, as merõtrizõs Dagmaríestanças de Momo. Gomea e Maria Xetto, moradoras ái Hojoi paia e.\pa:jdir as maguas rua Thèophiio Ottoni n. 202, quo so
gera 

no palaccte, uma grande achavam empenhadas em luta cor-

APA1AD0 POR UM TRffl
Na estação da Penha, hontem, á

noite, o menor Antônio Manoel do 17
annos, ali residente, foi apanhado por
um .-trem, ficando bastante machu-
cado.

Antrnlo foi med'cado pela Assistem-
cia, tendo a policia do 22° districto re-
gistrado o facto.

IM LUTA'CORPORAL
poliria do 3o districto prendeu,

apurado a casualidade do facto.
tm ii 'i i i

A MORTE REPENTINA DE ÜM
NEGOCIANTE

O Sr; Benigno Vasquez Eernardez,
heapahbol, de 43 amiós, negociante,
casado coui D. Clementina Vasquez, e
moíadòr em um quarto do Io aàdar
do prodlo ii. lijõ da i"Ja dos Andradasl
h-'):it«n, ã tardo; primo depois de che-

DE>10CRATICOS
Xo "Castello", haverá, hoj

gi'undioso
um

pelooaiie proníovido
Grupo dod Oentànarics'".
A festa, é em homena^ew á nova

ji oral.
Maria, quo ficou ferida no rosto, re-

cebeu os eoc-corros da Assistência.

CÃHIÜ NÒ" "CONTO"

NATAL 1921
Terça-feira próxima
l()Ofooo$ono
Loteria do E. do Rio
rVlEIRO 5Í5, FRACgAO 1»

ULTIMA HORA SPORTWR

Cinco contos pçi nm "paço"

O TEA3I DO BEMFICA PARA O
FESTIVAL DA LIGA LEO-

POLDINEXSE
O glorüoso grêmio tricolor entrem •

Lara o Paulistano no festival da Liga
Loopold-Tionse com o seguinte teani:

João; Eduardo c Porto; Jajmie,
Poi4<n2 'cvEraesto; Flavio, MHLtao, Li-
mego), Bibi o Eugênio.

ÍPMÕlollÂffiM-
TRIBO DO BONDE

' Aristidcs Fraga, de 15 anncs, brati»
co. portuguez, funocionario do Banca
Ultramarino e morador ã. rua Silv.i
Manoel n. õtí, viajava hontem, á tar<
de, no esfcribo de um bonde linha "Ipa-
nema1—Tunnol Novo". Ao passar p«'-a
rua do Ca-ttèfe", Fraga foi apanhado do
raspão por um caminhão, ferindo-63
ligeiramente nas pernas.

A Afi6istencáa o soecorreu, tendo a
policia regieti-ado o facto.

Üx\LlO DA ALLIASÇA

O pessoal desse quei-iido rancho já
deu o grito de Carnaval na rua.

Poira eolem:nii'.ar esto aconteoi-
niento haverá, hoje, á noite, na sedo
social um grandioso baile.

A commissão de Carnaval eleita
foi a seguinte :

Technica: Thoodoro Alberto da
Silva. José Pereira Cardoso. Jcraê Manoel FrancUco Fernandes, mora-
de Oliveira Brazii e Custodio José dor no Bstad^ de Minas, chegando ao
Moreira.. Rto, hosped à-se em ura hotel, no"Livro de ouro": Eduardo Ferrei- becco do I raganca n. 29.
ra Pedra, Jaointho Cardoso Pires e Hontem, j. noite, passando elle pela
Ângelo Joselli. - praqa Mauá. foi abordado por dois in- ^"m BuarqUe de Macedo n.AVIhO dividuos que lhe propuseram um ne- qMndo aluíra de ura..bonde na rua

Haja o quo houver, Momo vem gocio vantajoso. Elle acceitou; entre- visconde do Itatuia, esquina da prac3ah'l, c, assim sendo, Cbantecler Iem- sand. cinco contos de réis por um Onze, oahin. eondo kpanUado-pelo aiiw
bra ao "i>oto amigo da folia" que lhe embrÕlho que ellc-s ditíf.-ni conter oito, *i5ÇS õirig-'.do pejo "cha.uffe.-ar" Valentini
mande as informações gobre 03 o que não ora senáo o clássico "paço1! Dlí,s Moreim, que llit produ/.ia varias
acontecimentos carnavalescos, doa Vendo-ae roubado. Manoel Francís- wntu^lor.^cariacõeis-.pelo corpo.

00 Fernandes «jüalsmx.6- i oki^í %>;..Jtríff*tF* ° s°™1™- **to 3 V

CAHIÜ E FOI ATROPELADO
PELO AUTO 4568

Hontem â noite, R&mon Ho/Ttencio, JSí1-
17,

clabs, blocos c ranchos.
CHASTEGLER i r districto. iiidid-í do íacto

dlslirierb' aimrada v eaaus-,


